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. NÃO queiram saber quando foi 
minha última noite de Na­

tal. 
E' deselegância lpe~gunta.r a 

idade às pessoas. Além disso, 
estes outrora, antanho e p.assa­
ào, entristecem como aquela 
valsinha "Quanto doi uma sau­
dade". Enchem a alma de bru­
mas. Têm o sabor de velhas pe­
talas ou fôUhas sêcas, esqueci­
das entre pãginas de livro velho. 
Lembram cronômetros de preci­
são e mãgicos a marcarem, não 
o Tempo, mas um tetnpo extin­
to. 

Guardam veneno, sutil e insi­
dioso, para almas sensíveis e 
contemplativas. Sugerem músi­
ca ou perfume, ouvida ou senti­
do não nos lembramos onde nem 
quando, diluidos no subconscien­
te. Voltam à menor ressonân­
cia. 

Comparo-os a cestos cheios de 
aves semimortas entre as pare­
des de vime. Abertas as tampas, 
ei-las em. revoadas rumorosas, 
espanejando as asas, flechando 
o espa;ço, ébrias de liberdade e 
de luz. São as lembranças do 
passado, as recordações de ou­
trora, as saudades de antanho, 
pobres pãssaros que um mãu 
Gênio aprisionou dentro de nós 
e uma fada compassiva, a Evo­
cação, liberta em momento im­
previsto, para consõlo de triste­
zas velhas e pesoladoras soli­
dões. A alma então se ilumina 
florida e canta melopéia emba­
ladora, sentindo redivivas e tur­
turinantes os a.Iígeros cantores 
que julgava para todo o sempre 
mortos ... 

Ora, nesta serena e clara noi­
te de Natal, vou abrir meu ces­
to, no silêncio recolhido da la­
reira. solitãria e amiga. 

Jã me despedi, com olhar co­
movido, do céu que se acurva 
qual imenso guarda-sol aberto 
sôbre a terra, e das estrêlas que 
recamam, flores de luz, a sêda 
azul que o reveste. 

Céu e estrêlas não mudaram. 
São os moesmo8 de outrora. Deus 
os guarde serr1pre assim. 

Ouço o rumor festivo vindo de 
fora. 

Fanfarram, no movimento es­
tonteante que me cerca, os acor­
des descontrolados e contunden­
tes do "jazz'! subversivo, em cô­
ro com um rãdio mal sincroni­
zado a esguichar irritante e de­
senxabido, um samba qualquer. 

Andam em camaradagem, aos 
pares, moças e moços que se 
julgam felizes, na hora que pas­
sa. 

Crianças bulhentas cantam, .em 
rodopio, ingênuas trovas de ni­
nar. 

Um sino despeja, de quando 
em quanto, rdsadinhas de metal 
quoe fican1 vibrando, a sacudirem 
o ar parado ... 

• 

Cã dentro, no meu retiro es­
piritual, a lenha tem estalido's 
8ecos e fagulhantes de protesto, 
mas floresce gloriosa nas chamas 
rubras que lambem o fogão em 
danças fantasmagóricas de véus 
incandescentes. Tenho a músi­
ca saltitante e promissora .da 
tampa da chaleira, onde a ãgua 
ferve para o cafézinho aromáti­
co e estimulante. 

Estarei mesmo sózinho ? 
Não. Todo um mundo de fi­

guras e de cenãrios se desprende 
do meu ~êr, enche o ambiente 
de luz e de som, num milagre de 
ressurreição, e me envolve. 

Sombra também, entre essas 
queridas sombras de antanho, 
que me visitam piedosas, fico vi­
vendo a minha últiima noite doe 
Natal. 

Encho o cachimbo; cerro os 
olhos, e a minha festa começa. 

Entre névoas trar1slúcidas, a 
cidadezinha sertaneja vai-se de­
lineando aos poucos, como na 
vaporal de um sonho. 

Alcandorada na encosta, sob a 
bênção de paz m~siânica, parece, 
de longe, um presepe, com as ca­
sinhas entre quintalejos, semea­
das a esmo, pinceladas de cal sô­
bre tapete verde-escuro. 

Bem no alto, a igrejinha alva, 
sôbre cuja tôrre única, repousa 
um galo de fôllla de flandroes 
pintada de vermelho, à moda de 
cata-vento. 

Paisagem morta. Ambiente 
parado e nostãlgico de Ander­
sen ou Dickens, sem fome e sem 
neve, com sobras de luz e huma­
nidade. 

Estamos todos a postos, eu e 
meia dúzia mais de garoUnhos, '. 
livres como pãssaros, tem<:mtes 
h,penas à , autoridade dos pais, 
e ao santo do altarmor, um São 
Francisco esculpido em madeira, 
da altura de um homem, feições 
de asceta carrancudo, com olhos 
arregalados e longas barbas pre­
tas. 

Fazemos-lhe a vênia respeito­
sa todos os domingos, com me-

do e desconfiados. Não vá êle, 
ciente dos nossos mal-feitos, des­
lombar-nos com o pesado bor­
dão de peregrino que segura com 
a mão direita ... 

Desde os primeiros dias de de­
zembro andamos pelos matos pró­
ximos, em escaladas de árvores e 
varejando furnas e anfractuosi­
dades, à procura de ninhos para 
a colheita -de ovos, e descober­
tas de plantas trepadeiras, de 
orquídeas, de avencas e fetos, de 
musgos e gravatás e de seixos 
rebrilhanties. 

Somos auxiliares de confian­
ça de "seu" Paula, homem alto 
e gordo, risonho, bom e barbu­
do, que todos os ano~ arma o 
presepe na Igreja, com habiHda­
de rara, paciência chinesa e de­
voto cuidado. Tem um negóci­
rho e é folheiro .também. Guar­
da ao fundo do negócio, com ciu­
me de turco, o seu "atelier", 
onde nos dá ingresso nas véspe­
ras do Natal. 

Entram.os ali com respeito sa­
grado e ficamos hora$ e horas, 
sob os olhares vigilá.ntes do es­
ctrltor, que modE:ia em cêra vir­
gem tôdas as figuras, encarna­
das depois a vermelhão ou com 
outras côres, e vestidas a cará­
ter com roupinhas feitas pelas 
filhas. 

AL'I'EROSA :f. DEZEMBRO DE 1944 



O "atelier" de "seu" Paula 
parecia um jardim botânico, 
com as raridades que lhe trazía­
mos. 

En1 taboleiros, vasos e latas, 
germinava, em estrias mui to ver­
des e compridas, o arroz planta­
do com antecedência, para ata­
petar o pres-epe. 

De varas de bam bú pendiam 
oscilantes, vasios e enfiados .em 
fios de linha, ovos de todos os 
tamanhos e matizes; bonequi­
nhas de pano, cabecinhas de an­
jo, f~itas de papelão revestido de 
papel dourado e prateado. 

As casinhas de papelão e as 
figuras de cêra alinhavam-se em 
pratelei'ras. Carregámos tludo 
aquilo, com cuidado supersticio­
so para a Igreja, onde já se 
achava armado o palanque, oem 
plano inclinado, o teto revestido 
de tarlatana branca e azul, o ro­
dapé envolto em gangu '. nha verde, 
rodeado de tufos de sarnam baias 
e avencas, entre os quais sangra­
vam as rubras folhas de grava­
tá. O tablado era alto, para as 
crianças não mexerem nas coi­
sas ... 

O presepe ficou uma beleza. 
Era, sem tirar nem pôr, a re­

produção da nossa cidadezinha, 
com as suas casas brancas de 
portas e janelas verdes. Havia 

• 
até casas de sobrado e, numa ja­
nela, uma preta com ferro de 
engomar. (Vi mais tarde prese­
pes com moinhos e outros ma­
quinismos, m .ovidos a eletricida­
de, e até com um avião rondan­
do ... ) 

As figuras bíblicas lá estavam 
tôdas muito compenetradas na 
imobilidade e mudez, aos grupos, 
na ordem hierárquica que lhes 
deu a lenda. 

Ao fundo, entre pedras e mus­
gos, Jesus roepousava, gorducho e 
risonho em cama de palha; São 
José e a Virgem Maria contem­
plavam-no extáticos, de mãos 
postas. 

A' entrada, um boi e um bur­
ro cismáticos, e os pastores de 
joelhos, tm atitude de prece, a­
apoiados aos bordões. Por uma 
encosta desciam em fila os três 
Reis Magos, montados em bur­
ros. ("Seu" Paula não conse­
guira arranjar camelos. ) . 

Carneirinhos mansos pasciam 
disseminados pelos arredores. 

A um canto, envergonhados, 
A dão .e Eva, vestidos apenas com 
a dássica fôlha de parreira, sob 
uma árvore de folhagem de pa­
pel verde encerado, recebiam a 
maçã clássica da serpente tenta­
dora, enrodilhada no tronco. 

Sob tudo isso pendia do céu 
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de talagarça, prêsos a fios de li­
nha, a profusão de penduruca­
lhos: ovos, bonecos, cachinhos de 
uvas verdes, cabeças de anjos e, 
sôbre a gruta, grande estrêla de 
fõlha rebrilhante. 

Eu tinha olhos piscos de des-
1 um bramen tos para aquela fan­
tasmagoria. 

"Seu" Paula avultava no meu 
espírito como criador dum Mtun­
do! 

Agora, só esperar em casa a 
.}lissa do Galo, não fõsse eu per­
dê-la, vencido pelo sono e pelo 
cansaço de tanto trabalho, des­
de a véspera! 

A' noite, a mesa já estava 
pronta, muito comprida na sala 
vasta, à espera da hora da ceia. 

Durante o dia fõra um entra­
sai infinuávtil de moleques e cri­
oulinhas, levando ou trazendo 
coisas. Presentes de ida e volta. 
)Chiegavam bandejas cariroega,das 
de frutas, de hortaliças, de bo­
los. Saíam outras cheias de bis­
coitos, de compotas de doces, de 
queijos. Chumbo trocado. Come­
zainas para a "consoada", depois 
da Missa. 

Mãe Chica, nossa cozinheira, 
gordalhufa e bonachona, dizla 
com risada larga, a cada presen­
te que vinha: 

- Mão vai, mão vem! Mão 
não vem, mão não vai ! 
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Privado os 
prazeres da 
bôa meza? 

Por que? 
PILULAS DE 

REUTER 
o tornarão 
apto a co­

mer de t\ldo. 

Eu já deixara a cidade lá fo­
ra rnsplandescente de luzes e ri­
sos; tõdas as casas iluminadas, 
janelas amplamente abertas, tõ­
clas as fisionomias espelhando a 
satisfação transbordante de quem 
espe1 a visita agradável. 

Enfiado no meu terninho no­
vo. estava agora na cozinha, ou­
vindo o pororó da água a ferver 
na chaleira, sentindo o cheiro 
aperitivo dos assados guardados 
no fõrno. 

Mãe Chica, de lenço vermelho 
amanado à cabeça, ouvia aten­
ta a descrição exuberante do p1·e­
sepe que haYían1os armado. ..A. 
certo ponto, indaguei, para re­
solver uma dúvida. 

Mas Jesus nasceu mesmo 
numa gruta, assim tão pobre e 
de~amparado, Mãe Chica ? 

E ela, muito compenetrada, 
apertando na mão o rosário 
cvjas contas desfiava: 

- Foi assim: Nossa Senhora 
e São José saíram de Nazaré pa­
ra Belém. 

Coitados! Eram tão pobres que 
viajavam a pé. Quando chega-
1 am, coitada de Nossa Senhora! 
estava com os pés tão machuca­
dos que fazia dó. A pobrezinha 
nãn podia mais andar. 

Havia muita gente na cidade. 
As hospedarias estavam cheias. 
f:ã.o José bateu em algumas casas 
pedindo pousada. Tôdas recusa­
ram. Não havia mais lugar. 

Então, vendo que ela nã.o po­
dia caminhar mais, disse : 

- Vamos dormir naquela gru­
ta, alí à entrada da cidade. 

E foram indo... foram indo, 
~ -ossa Senhora encostada aos 
ombros de São José. 

Quando chegaram lã, virarr 
uma cama de palha, e um burri­
nho que dormia ao lado. A' en­
trada, um boi, um carneiro e urr: 
hocle cochilavam. 
Nos~a Senhora estava tão can­

sa.na que dormiu logo sôbre ali 
palhas. São José encostou-se ac 
fundo. 

Quando chegou a meia noite, 
uma estrêla muito grande veio 
vindo, veio vindo, e ficou para­
ãa em cima da gruta, alumian­
do tudo em roda. 

Um galo acordou, bateu as 
asas e cantou: 

- Cristo nasceu! Cristo nas­
ceu! 

O boi levantou a cabeça -e per­
guntoi.i: 

Onde? Onde.? 
O carneiro respondeu logo: 

Em Belém! Em Belém! 
Então o bodP, que é muito tei­

moso, sacudiu a barbinha e es­
pirrou: 

- E' mentira! E' mentira! 
Mas não era rr,entira, não. A 

luz da estrêla. era tão forte que 
parecie. estai· pegando fogo no 
mundo. 

Os pastore!" que rlormiam per­
to correram para ver o que era 
aquilo. Quando entraram na 
gruta, que é que viram? Um me-
nino muito bon~to, 

meio da palha e São 
Senhora ajoelhados 
le. 

deitado no 
José e Nossa 
a lado de-

Então todos se ajoelharam e a 
estrêla foi sumindo ... 
do ... 

sumin-

Foi assim que Jesus nasc-eu, 
tal qual como no pr e::;epe que 
v<1cê fez ... 

l\Ial Miie Chica terminou sua 
narração, ouvin1os rumor e cor­
remos para a sala de visitas, far­
tamente iluminada por l~mpeão 
belga pendente do teto. 

Chega:va, aicompanhadJo ·pela 
banda de música, urn grupo de 

Entraram todos e 
começaram a dançar, ao ritmo 
da mú::;ica, marcando compasso 
com os cajados que traziam. To­
dos enfiados em capotes, com 
longas ba!'bas brancas, chapéus 
desabados, e mudo'l. Só faziam 
mornices e dançavam à roda, 
com trejeitos e gaiatices que pro­
vocavam gargalhadas. Era a 
Dança dos Vell1os. Rapazes fo­
liões, crmhecidos, os quais, sob 
aquêle disfarce, visitavam as 
principais casas, onde eram rece­
bidos com alegria, vinho do porto 
e pão de ló ... 

Mas o sino vibrou no ar a cha­
mada alviçareira para a l\Ussa 
do Galo. A Igrej.inha enchPu-se. 

* 

Jnoflens1va aos dentes -
'Não queima a bocca 

Eu, juntinho do presepe, go­
za-,·a com os olhares admirativos 
que o contemplavam, com as ex­
clamações de elogios com que o 
aprovavam, como se aquilo fôs­
se obra minha. Depois, para ca­
sa, onde -esperava a "consoada" 
farta e alegre, na qual tomou 
part-e · tõda a família, como em 
rito religioso, mas com apetité 
pantagruélico e bulhento, para 
fechar com alegria, e dando gra­
c;as ~ D-tus, uma noite tranqui­
la e feliz. 

Antes de irmos para, a mesa, 
minha mã~ chamou-me a um 
1cant 1.) di::>creto e policiou p1ie­
ventivarnente minha gula com 
advertência sensata: 

- Cu1Jado, heim ! Olhe o óleo 
de rícin8 e o chá de losna ... 

A' porta da Igreja a foguei-
1 a crepitava erguendo línguas de 
fogo para o alto, alegrando e 
aque<'endo g-ente da roça e curio­
sos, prontos a passarem alí a 

· noite, entre taboleiros de quitan­
da, capilé -e bules de café. 

A alg::tzarra crescia porque 
dum bêco esconso surgia e vinha 
rara o largo, para junto da fo­
gueira, o farr:ancho barulhento 
do Bum,ba-1neu-boi, a fazer evo­
luções no meio do povo. 

O boi dava marradas cegas à 
direita e à esquerda e os cava­
linhos que o escoltavam. destri .. 
bu iam chicotadas sõ bre os ma is 
ousados que tentavam agarrar e 
animal pelas guampas. 

Eram gritos e gargalhadas, na 
mais saudável alegTia do mundo. 

Em todos os pontos da cidade. 
o mesmo aspecto festivo. 

Tõdas as casas jorrav:im luz 
e bulício: nesta, um baile anima­
do, ao som de sanfona, com as 
marcas de quadrilhas gritadas 
em francês, patrioticam€nte es­
tropiado, naquela, jogos de pren­
da:s, ou cantoria d~ modinhas ao 
violão. Cada qual divertia-se a 
seu modo. A Dança dos yelhos, 
acompanhada pela banda de mú­
sica, continuava a peregrinação . 

Foguetes riscavam o ar, espou­
cando. 

Do céu, muito calmo, m'uito 
azul e translúcido, onde pisca­
vam com sono as estrêlas, as 
tubas de ouro dos Anjos canta­
vam o hino de apaziguamento 
univ-ersal: 

- Gloria a Deus nas alturas! 
Paz na terra aos homens de boa 
vontade! 

Foi essa a minha única, minha 
última Noite de Natal! 

Outras vieram e muitas ... 
Mas "seu" Paula morreu; Mãe 
Chica morreu; morreu muita 
gente, numa d€'sagregação dolo­
rosa de mim mesmo ... 
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Depois. .. mandaram -me para 
a Escola. 

Meu primeiro contacto triste 
com a vida foi pelo Alfabeto. 

Êsse cabalíst:co "Abre- te Sé ­
san10" do Pensamento, se n os 
abr.c as portas para a ambição, 
para a liberdade, para a ascen­
ção, escancara portas maiores 
por ontle entram a dúvida, a in ­
quietude, a insatisfação . 

Aquêles vinte c inco sinais com­
binados, tão inócuos pa1"ecem, 
são as mil faquinhas do suplí­
cio chinês: contundem, ferem, 
rasgam, picam o cérebro e o es­
pírito com tal arte e jeito, que 
os reduzem a farrapos, a massa 
informe .. . 

Ganhei o Alfaheto. Perdi o 
Encantamento . 

Vieram depois o Cinema e o 
Râdio. 

A "consoada" despediu -se, p~tra 
dar lugar ao "Reveillon ''. O Pre­
sepe foi para segundo plano, ce­
dendo a vez à "Arvore de Natal" 
cheia de fiapos de algodão, de 
bolinhas multicores e bugigan ­
gas. 

Trouxeram -nos até um "Papai 
Noel'', de barbaça~ brancas, ca­
saco vermelho salpicado de ne ­
V<", com botas pretas e saco de 
hrinquedos às costas. Entra pe­
las chaminés, na calada da noi ­
te, pródigo na distribuição, aos 
meninos .. . ricos. 

Jâ quiseram substituir êste ve­
lho nórdico por um pai nosso, o 
"Vovô Indio '', botocudo, sem ca­
saco nem botas, mas de arco e 
flecha e argola pendurada na 
beiçorra, não '3ei se com ou sem 
Eaco de brinquedo. Não pegou ... 

E' por isso que prefiro feste ­
jar o meu Natal agora s6zinho, 
ao pé da lareira, lembrando-me 
de ''seu" Paula, de Mãe Chica; 
e, de olhos cerrados, vendo esfu ­
minhada ao longe, a minha ci ­
dade sertaneja, onde fui tão feliz 
- sem o Alfabeto . . . 

* 

- à graça de suas mãos! 

• Jóias fulgurantes> de colorido singular, 
cheias de ·vida! - eis o que são as unhas 
transfigu;adas pela magia inconfundível do 
esmalte CUTEX ! Tais jóias - o mais etfCantador 
realce das mãos femininas - custam apenas 
alguns momentos· de cuidado. Sim, porque CUTEX 
é de aplicação fácil e secagem rápida, 
permanecendo, longos dias, tão lindo e vívido 
como no primeiro momento. 
Experimente-o e verá quanto contribue 
para o encanto de suas mãos r 

ESMALTE 

CUT~X 
O Esmalte Mais Popular em Todo o Mundo! 

* * * 
. TA ~IULHER surge ge­
.l ralrnente a ~·ocação 
do inesmo modo que no 
homem, isto é, na idade 
em que toma verdadeiro 
contacto com a vida, 
quando a inti"li~ônGi:'I. 

esUt em condições de 
compreendê- la e de har ­
monizar-se ao seu com-;­
plicado mecan ismo . 

A VOCAÇAO E ~ MULHER 
e a família . Como tal­

vez se chegu e a pen sar , 
êste fato não a desvia 
absolutam-e n te dos de ­
mais interêsses da vida; 
e, quando a mulher sa ­
be con ciliar seu traba­
lh o vocacional com o 
cumprimen to dos deve -
1'es de mãe e esposa 
chega a conseguir o são 
e nobre equilib,rio que 
s deseja nela ver rea -
lizado . 

* * * 

A vocação trás con i­
go uma necessidade im ­
periosa do esl)f1"to a que 

muitos desobedecem, 

sendo, pbri.· ·o mesmo, 

desditosos. Com a mu·­

Jher, porP.m, a realida­

de é outra. Ela poderá 

dedicar- se com paixão a 

qualquer carre:ra cien -

tifica, intelectual ou ar -
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tistica, atendendo ao 

apêlo íntimo do seu es ­

pírito sem contudo oivi ­

dar essa necessidade 

inh-erente à sua nature­

za e que está consub::; ­

tanciada t:m sel.13 i;i·6 -

pl'ios sentimentos: o lar 

5 



E AQUELE, que se não achou 
escrito no livro da vida, foi 

lançado no tanque de fogo". 
(Apocalipse, XX, 15). 

1 

Nesta noite de Natal, leio a 
Bíblia e, não sei por que razão, 
me vem à memória a primeira 
namorada. 

Quinze anos! Tanta. "ousa ae;on­
teceu depois, que não me deve­
ria lembrar de Mariazinha. Ma­
riazinha que brigava comigo, me 
·dizia desafor'oo e tinha quinze 
adorâveis anos. 

Tôdas as noites, após enfiar o 
melhor terno, me dirigia para â 
casa dela. Dava um l:.'Ssovio lon­
go, dois curtos, e Mariazinha 
aparecia à janela: 

- Jâ vou, viu. Gritava lâ de 
cima, ajeitando os caoolos. 

E d,emol"ava dez minu\tos. 
Quando chegava, jogando os bra­
ços para os lados, dando peque­
nos pulos, encontrava-me amua­
do, doido de raiva pelos seiscen­
tos segundos de espera. 

Aos pcucos a ira se desfazia e 
eu guardava o canivete, com o 
qual, todos o dias, tornava mais 
fundos os sulcos de um coração, 
desenhadc por mim, numa ârvo­
re de jalão. (Quinze anos pcd3-
sados e êle ainda lâ está., com um 
"M." muito gq1nde no centro. 
Mariazinha não sei onde estará.. 
Foi um dia para S. Paulo e me 
escreveu que voltaria. Não vol­
tou). 

Em seguida, meio hesitJante, 
esticava os olhos para a lua, di­
zia que a noite estava linda. Ela 
olhava também, concordava co­
migo, me fitava, muito mansa, 
e as nossas mãos se encontra­
vam ... 
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- Jâ !alei que gosto de você! 
- Pode dizer outra vez. E' 

tão bom! 
- Gosto muito de você, meu 

bicharoco! 
Porque você gosta de mim? 
Ora, porque!? Não me 

6 

amole não, viu? Senão em 
qual~uer dia dêstes, fujo com o 
pad€irO ... 

- •Com o padeiro?! Se fõsse 
você, fugia com o carniceiro. 
A carne é muito mais importan­
te que o pão. 

- E', não é?! J<.J :> pão de ca-
da dia? 

- Pão de cada dia são os 
meus beijos, minha grande to­
linha. 

3 
- Cuidado com o meu cabelo! 

Estive hoje uma hora no cabe­
lereiro e você quer agora, em 
um minuto, atra:Jalhâ-lo todo! 
Não sabe beijar sem pas~ar as 
mãos pela minha cnbeça '! 

M 

Prosaica. Materialista. 
Bobinho. Pretencioso. 

ILO RU ÃO 
PARA "ALTERO · A" 

DESE HO DE ROQOLFO 

Cabecinha de vento. 
De vento, h-ein? ! V .. 1 nto é 

você a desarrumar os meus lou­
ros cabelos ... 

Louros ou oxigenados ? 
- Idiota! 

- Você se lembra da primeir1:1. 
noite em que conversamos? Era 
uma noite fria e nós quase nada 
falamos · um ao outro ... 

- Fique quieto! Você é o 
maior adepto de beijos que jâ. 
conhecí! 

E conheceu muitos? 
- Melhores que você, não. 
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- Ficou aborrecido, hein? 

Jjorria, viu ? Olh,e para mim. 
Não estâ zangado com o 
amorzinho, estâ ? 

- Não. Estava apenas 
sando ... 

Pensando em que ? 
Porque gosto tanto ... 
De mim? 
Não . . . da vida. 
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seu 

pen-

Quando o relógio da São Jo­
sé anunciava dez horas, eu me 
despedia de Mariazinha. 

A's vezes saía louco de raiva, 
jurando que nunca mais volta­
ria. Outras, satisfeito, olhando 
para o céu inundad•) de estr6las. 

Ao passar pela casa de d. 
Inácia, uma solteirona de cara 
simpâticã e cabelos grisalhos, ou­
via dela as mesmas frases de to­
das as noites: 

- Boa noite, Manuel! Vai fe­
liz, não? Olha que isso acaba 
·em casamento ... 
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Como a senhora estava enga­
nada, d. Inâcia ! 

(Era voz correntB, na v·:nnhan­
ça que tivera ela nma grand .3 pui­
xão na mocidade. Fôra noiva de 
um fué<lko que morrera tuber­
culoso num sanatório. Por isso 
gostávamos muito dela. Inclusi­
ve as mocinhas, que tinham uma 
vontade doida de ter um noivo 
tuberculoso. Tão romântico!) . 

Ah! D. Inâcia! Se a senhora 
não tivesse morrido de tifo, es­
taria hoje decêpcionada. 

A nossa história não acabou 
em casamento, minha melancó­
lica d. Inácia. Não. Acabou em 
saudade. Ou num reumatismo, 
que ainda hoje é a minha recor­
dação mais insistente de tôdas as 
noites frias em que, ao lado dB 
Mariazinha, eu pensava trazer o 
mundo dentro dos olhos. 
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Sim. Acabo de engulir a Bí­
blia. 
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E 

Direção do._~ .Dr. TRAJANO M. CARVALHO 

CIRURGIA EM GERAL ... GINECOLOGIA 
Seção de ambulatorio - consultas - tratamentos 
aplicações de eletricidade medica, etc. 

ABERTA A QUALQUER MEDICO 

Localisação previlegiada : 

AVENIDA JOAO 
Fones 2.-6211 e 2.-6175 

P 1 N H E I R O, 1 6 4 
BELO HORIZONTE 

A EDUCAÇÃO 
A EDUCAÇÃO, ainda que ou-

tra vantagem não nos ofere­
cesse, ~presenta ~sta de estar 
semprn conosco noite e dia. De 
sua presença decorre que muitos 
acabam se respeitando como se 
respeitassem a outros - Plu­
tarco 

Numa educação perfeita, com 
as advertências se acabam os ví­
cios, e com os exemplos se ins­
piram as virtudes - Balbo_. 

Sómente a religião pode fazer 
perfeita a educação do coração 
- Tom.masco. 

A educação do homem come­
ça pela educação da mulher. -
J. B. Say. 

* 
BOA VENDEDORA 
Numa casa de modas entra 

uma senhora de uns 50 anos, 
muito elegante. 

- Desejo ver os chapéus. -
pediu. 

- Mostre os modêlos para as 
senhoras de 2 5 anos - disse a 
dona do estabelecimento a uma 
das empregadas. E a senhora 
que pensava comprar apenas um 
chapéu acabou comprando três ... 

1 N\TITUTODE CIEHCtA5 t LETRA~ 
AV. RIO ·BRAMCO. 120 lo~AHD 

CAIXA P0.S1'At 336't . 

RIO DE JANEIRO 
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OS JARDINS 

Todos os jardins devem ter 
trepadeiras, e, para sustentâculo 
destás, são preferíveis as pérgo­
las e grades de madeira. 

São de mau gosto -0s jardins 
ornamentais com placas. 

E ,vite o espírito de coleciona­
dor nos jardins ornamentais. Um 
jardim de residência é um mo­
tivo decorativo e não um "jar­
d: m botânico". 

* 
OS SUPORTES para trepadei­

ras devem ser artísticos. Evite 
os gradis em feitio de guarda­
ch uva, tonel, pórticos, etc., que 
são caros e de péssimo aspecto. 

* 
NA APLICAÇÃO de insetici­

das e fungicidas as bombas de 
"flit" podem ser usadas com re­
sultado satisfatório. 

* 
AS FORMAS de animais, ins­

trumentos de música, mobiliârio, 
etc. dadas às thuias, ficus, plum­
hag-o, etc., podem demonstrar ha­
b ilidade manual õo jal'neirn, mas, 
mesmo tempo, falam a.lt•> Jo seu 
mau gosto. 
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SFI1MA Lagcrlof, lll~mio ~ ~obcl do lit.ol'atnra, teve as suas belíssl-
nms ".Lendas Cristãs" traduzidas pela I~ditora A Noite, cm im­

pcC'.áYcl trabalho de Ito~inha ... endonça Lima. Por gentileza da 
grande editora nacional, 1wdemos a1n·escnta:1.· aqui esta magnifica 
lenda, ondCI não S<" sabe o que mais admirar: se a delicadeza da 
forina ou a bele.i;a do entrecho, repleto de mo,·imcnto, emoçõc-s .... 
i;cntimcnto crlstoo, fixando aspectos e paisagens de um elos mais 
lnterebsantcs episóclios lla infância de Jesus. 

o mesmo que com as flores; 
era-lhe impossível compreender 
que merecessem ser observadas· 

A ENTRADA da cidade de Belém, bem junto à 
porta principal, um soldado romano monta­

va guarda. Estava revestido de urna armadura 
completa, inclusive o elmo. De seu !a<lo direito 
pendia urna pequena espada e na mao sustenta­
va uma lança. Naquele pôs1~0 ficava o dia todo, 
quase imóvel, a ponto <le parecer, aos que o olha­
vam, um homem feito d·e ferro. 

O povo da cidade ia e vinha através da porta; 
os mendigos esmolavam à sombra da arcada; os 
vendedores de frutas e de vinho negociavam sen­
tados ten<lo suas C"estas e cântaros pousados no 
chão; mas raramente o soldado conc·edia-lhes 
um olhar. Era como se pensasse: "Nada tenho a 
ver com êles. Que me importa essa ente, que 
trabalha e vende e vai levando odres de óleo e 
medidas de vinho! Mostrem-me um exército pre­
parando-se para um encontro com o inimigo! 

.Mostrem-me · o excitamento e o calor .da lula, 
quando a cavalaria carrega sôbre uma tropa de 
infantaria! Mostrem-me o bravo que, com ímpe­
to, investe para escalar as mural_has de uma 
cidade sitiada! Nada me dá mais prazer <lo 
que a guerra. Anseio por ver as Águias Romanas 
tremulan<lo no ar! Anseio pelo soar das trombe­
tas, pelo brilho das lanças e pelo.s borrifos de 
sangue quente!" 

Logo além d.essa porta estendia-se um lindo 
prado, sempre coberto de lírios. Dia após <lia, o 
soldado permanecia no seu pôsto, com os olhos 
voltados para aquêle lado; no €ntan.to.' nunca, 
nem por um ins1lante, pensara em admirar a be­
leza daquelas flores. Umu vez, todavia, perce­
beu que elas <lespertavam ' atenção <los que pas­
savam chegando mesmo alguns a parar afim de 
admirâ-las e assombrou-se vendo gente que in­
terrompia 'sua lida para olhar cousas tão tri­
viais. - Essa gente não sabe o que é belo -
pensou. 

E levado por seus pensamentos, deixou de ver 
os dampos verdes e os bosques de oliveira dos ar­
redores de Belém, e transportou-se para um e1s­
caldante deserto da €nsolarada Líbia, onde se 
viu marchando. Na sua frente, uma legião de sol­
dados arrastava-se, em longa fila, sôbre a areia 
ardente e movediça. Não havia prot€ção contra 
os penetrantes raios <lo sol; não havia regafos de 
úgua fresca; nem aparentes fronteiras para o 
deserto; nem objetivo à vista; nem fim para 
aquela marcha! Os .soldados, exhaustos pela fo­
me e pela sêde, marchavam sempre em frente. 
com passos vacilantes; o calor abrasador vencia 
os mais fracos que 1se atiravam ao chão, enquan­
to os outros continuavam para diante, sem um 
murmúrio, sem um pensamento <le deserção que 
os fizesse retroceder. 

- Isso, sim, é alguma cousa de belo ! - con­
tinuou a pensar o ·solda<lo. - Isso é alguma cou­
sa <ligna de ser vista por um homem valente! 

Como, dia após dia, fôsse sempre aquêlie o seu 
pôsfo, o guerreiro tinha frequente oportunidade 
,de observar a~ lindas crianças que brincavam 
pelos arredores. Mas acontecia com as crianças 
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- Que há nisso de agradável? 
- pensava, quando via os que 
passavam sorrir às crianças. -
E' estranho que alguém encon­
tre prazer nesses pequenos na­
das! 

Cm <lia, estando o soldado, como sempre, firme 
cm seu lugar, viu um meninozinho, de cêrca de 
três anos de idad,e, sair em direção ao pra.do. 
Era um pobre rapazinho, vestido com uma in­
significante pele de carneiro, que brincava com­
pletamente só. 

O soldado olhou para o recém-vindo, maqui­
nalmente. :\fas, sua at,enção foi logo despertada 

CRIA 
EL 

9fnt:h ~ Yf~w ~e~§/ 
~.:lenho ~ ~e~ . 

pelo fato <le o menino correr tão levemente pelo 
prado que chegava a <lar a impressão de que seus 
pezinhos mal afloravam à extremidade da rel­
va. :\1ais tarde: observan.do, sem mesmo saber por 
quê, os gestos do pequenino, ficou verdadeira­
mente atôni'lo com o que viu. 

- Por minha espada! - pensou. _ Aquêle 
menino não brinca como as outras crianças! Que 
estará êle fazendo? 

Como estivesse somente a poucos passos da es­
trada1 era fácil acompanhar os movimentos da 
criança. Assim, observou que, com ,~eus frágeis 
dedinhos, o menino ·segurara uma abêlha pou­
sada numa flor e que, devi<lo ao ·excesso de pó­
len, mal podia mexer as asas. Viu, com surpre­
·sa, o inseto <leixar-se agarrar sem uma tentativa 
para fugir e sem faz·er uso do foerrão. Quando a 
teve bem segura entre os dedos, correu para 
junto da muralha onde, oculta numa fenda, es­
tava a colônia e lá, cuidado1samente, depositou a 
prisioneira. Logo que a considerou salva . voltou 
correndo para buscar outra. E, por todÔ o dia. 
o soldada> o viu agarrando abelhas e levando-as 
para a colméia. 

":f:ste menino é, certamente, mais tolo do 
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que qualquer outro que eu tenha visto até hoje" 
- pensou o homem de ferro. "Que terá em men­
le para se aventurar a salvar insetos que podem 
passar muito bem sem o seu auxílio e que, afi­
na], são capazes de magoá-lo? Gostava de saber 
que ·espécie <le homem virá a ser na vida!" 

Todos os dias voltava o menino a folgar no 
prado e o soldado, mau grado seu, continuava a 
observar suas brincadeiras. 

- "Que eis.tranho é tudo is.so" - pensou, en-
1&o. "Estou aqui de guar<la, há já '!rês longos 
anos, e, até agora, nada me interessou tanto co­
mo esta criança!" 

Não estava, porém; de modo algum, satisfeito 
com isso; muito ao contrário. :f:sse menino re­
cordava-lhe uma terrível profecia que um velho 
adivinho hebreu lhe ti~1ha feito sôbre um longo pe­
ríodo de paz que desceria sôbre a terra; pelo es­
paço de mil · anos, nenhum sangue seria d erra­
mado, nenhuma guerra travada e os homens pas­
sariam a se amar uns aos outros, como irmãos. 

Pensan<lo na possibilidade de vir a cumprir-se 
tão terrível profecia, o sol<la<lo senüu um estre­
mecimento de horror percorrer-lhe o corpo; 
suas mãos crisparam-se, segurando com violên­
cia a pesada lança. E, quanto mais olhava o pe­
qireno entregue aos seus folguedos, mais pensa­
va nos Mil Anos de Reinado <la Paz. Não recea­
va a sua vinda imediata, ffil;ls nem por isso era­
fhe menos desagradável pensar '€m cousa tão 
odiosa! 

Um dia, enquanto o menino se divertia entre 
as flores do belo prado, toldou-se o c'éu e um 
forte aguaceiro caiu. Sentin<lo os grossos ·e pe-

sa<los pingos da chuva fustigar O:i delicados lí­
rios, o pequenino temeu por iseus lindos amigos. 
Apressadamente, tomou o maior e mais belo den­
tre êles e inclinou para a t·erra a dura haste que 
o sustinha, de modo que as gotas d'água. cain­
do, deslizassem pelas pétalas da flor para o chão· 
Em seguida, solícito, correu para outro e o en­
curvou da mesma maneira. E a1ssim fêz com ou­
tro e mais outro, até que todos ficassem prote­
gidos <la chuva. 

O soldado sorriu, menosprezando o trabalho 
dá criança: "Receio que os lírios não lhe fiqu em 
muito agradecidos" - pensou. "Com certeza 
estragou tu<lo. Nunca devia ler ·envergado da­
quele modo as duas hastes que, certamente, es­
tarão quebradas e não poderão mais soergncr­
se." 

Mas, quando a tormenta passou, viu o peque­
nino dirigir-se às pressas para os lírios. E, com 
JI\.aior pasmo, observou como os levan1lava s·c m 
dificuldl!de ·e os restitui a à posição primitiva 
demonstran<lo, assim, que nenhum dêles estava 
machucado e muito meno.s quebrado. 

Correu o menino de flor em flor e, em breve. 
salvos, os lírios brilhavam com todo esplendor, 
continuando a embelezar o prado. 

O soldado viu tudo isso e, cheio <le raiva, mur­
murou: 

- "Que criança original! E' inacreditável que 
tenha podido realizar uma cousa tão idiota! Que 
espécie de.. homem virá ela a ser, se desde já não 
pode ver um lírio destruído?! Que aconteceria se 
uma tal criatura fôsse enviada à guerra?! Que 
faril;l se lhe mandassem incendiar uma casa re-

~· ··:.:.!- ...... '""!+ ·~ ....,.. ... ~,.,., 
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BANCO DO BRASIL S. A. 
O MAIOR ESTABELECIMENTO DE CRÉDITO DO PAIS 

Matriz no RIO DE JANEIRO 
AG~NCIAS EM TODAS AS CAPITAIS E CIDADES MAIS 
IMPORTANTES DO BRASIL E CORRESPONDENTES 

EM TODOS OS PAfSES DO MUNDO 

DEPOSITOS COM JUROS (sem limite) a. a. . . 2 % 
Deposito inicial minimo, Cr f1. 000.00. Reti-
radas livres. Não rendem juros os saldos 
inferiores áquela quantia, nem as contas li­
quidadas antes de decorridos 60 dias a con-
tar da data da abertura. 

DEPOSITOS POPULARES (Limite de ........ . 
Cr fl0.000,00) a. a. .. .. .. .. .. .. .. . .. .. .. .. . ' ,.. 

DEPOSITOS LIMITADOS (Limite de ......... . 
Cr •so. 000,00) a. a. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 'S "1 

DEPOSITOS A PRAZO FIXO: 
Por 6 meses a. a ••.••..•.••..••••••••••• • ' ~ 
Por 12 meses a. a. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 5 "l"o 

DEPOSITO COM RETIRADA MENSAL DA REN­
DA, POR MEIO DE CHEQUES: 
Por 6 meses a. a .......................... · · 
Por 12 meses a. a. . ..................... · · 

DEPOSITO DE A VISO PREVIO: 
Para retiradas mediante aviso prévio: 
De SO dias a. •· ....................... · · · 
De 60 dias a. a. . ........................ . 
De 90 dles a . a ............ . .............. . 

Deposito minlmo inicial - . Cr. 1. 000,08. 

LETRAS A PREMIO: 

Selo proporcional. Condições lndenttcas às do 
Deposito a Prazo Fixo. 
O Banco do BraslJ faz todas as operações bancarias. 

Desconta, às melhores taxas do mercado, duplicatas, 

letras de cambio e promissortas. Realiza empr~stlmos 
em conta corrPnte garantida. Efetua cobranças. Promo­
ve transferencies de fundos, etc. e presta asslstencla 
financeira direta à agricultura, à pecuaria e às Indus­
tries, por intermédio da Carteira de Crédito Agrtcola 

e Industrial, com os seguintes fins: 

a) - custeio de entre-safra; aquisição de adubos e 
sementes; 

b) - aquisição de maquinas agrlcolas e animala de 
serviço para trabalhos rurais; 

e) - custeio de criação; 
d) - aquisição de reprodutores e de gado deatlnado 

à criação e melhora de rebanho; 
e) - aquisição de matérias primas; 
f) - reforma ou aperfeiçoamento de maquinaria dai 

inrlustrlas de tmnsforma.ção; 
g) - reforma. aperfeiçoamento ou aquisição de ma­

quinaria para outras indústrias qiue possam ser 
consideradas genuinamente nacionais pela utili­
zação de materias primas do pais e aproveitamen­
to de seus recursos naturais, ou que intP.ressam 
à defesa nacional. 

Os Interessados obterão na Agência de Belo Horizonte, 
com maior presteza, todos os informes de que possam 
carecer com referência a tais operações. 

A&ência em Belo Harizonte - RUA ESPIRITO SANTO 
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p]eta de mulheres ·e crianças, ou meter no fundo 
um navio com tô<la a gente a bordo?" 

E, novamente, lembrou-se da velha profecia; 
e enorme angústia o assaltou, por p·e nsar que tal-. 
vez ·estivesse mais próxima do q_ue pensava a 
hora de ela se cumprir. '\Já que uma criança, 
como aquela, consegue impossíveis, é que o ter-. 
rivel perío·do se está aproximando. . A paz vai 
dominar tôda a terra e, certamente, o dia da 
guerra nunca mais chegará! De agora em <lian­
te, os povos serão como as crianças; recearão 
ofender uns aos outros e não terão coragem pa­
ra esmagar sequer uma abelha ou uma flor! Não 
haverá mais grandes façanhas, nem gloriosas 
batalhas serão travada1s, nem triunviratos bri­
lhantes marcharão de novo para o Capitólio! 
Nada que um bravo homem possa desejar acon~ 
tecerá mais!" 

E o soldado, que esperav·a poder em breve sa­
lientar-se em grandes feitos de guerra e elevar­
se ao poder e à riqueza, sentiu tal exasperacão 
contra o menino de três anos que ·ergueu a lan­
ça, ameaçadoramente, como para feri-lo, pois 
justamente nesse momento passava êle correndo 
a seu lado. -

No outro dia, não foi a abelhas ou lírios que a 
criança dispensou seus cui<lados; o que ela f êz 
marcou o soldado como um ser desprezível e 
ingrato. 

Era um dia de calor intenso e abrasador ·e os 
raios do sol caíam .sôbre o elmo e a armadura de­
ferro do romano, aquecendo-os de tal forma que 
êle se sentia como. que vestido de fogo. Todos 
os caminhantes olhavam-no, imaginando as tor­
turas que devia estar sofrendo. Os olhos, inje­
tados de sangue, davam -a impressão de ·estarem 
prestes a saltar <las órbitas;' os lábios estavam 
secos e crestados. 

Mas, habituado ao ardente calor do deserto 
africano, pensava o soldado que a elevada tem­
peratura daquele dia ·era, para êle, uma mera 
bagatela e não lhe ocorreu buscar uma sombra 
a poucos passos <lo seu lugar. Ao contrário, sen­
tiu-se feliz ·e m poder mostrar ao povo judeu que 
era um homem forte e robusto, sem necessidade 
de procurar abrigo contra o sol. 

Enquanto ali ·teimava em permanecer, deixan­
do-se quase cozinhar em vida, o meninozinho, 
que já estava habituado a brincar todo o dia no 
campo, veio, de repente, para junto do soldado. 

Sabia a criança muito hem que o guarda não 
era, em absoluto, seu amigo, portanto evitava 
sempre passar dentro da esfera <le ação de sua 
lança; mas agora, sem mostrar r_eceio, correu pa~ 
ra êle1 parou bem na sua frente, olhou-o longa e 
cuidadosamente; depois, afastou-se, o mais rá~ 
pi do possível, para um dos lados da estrada. 
.Minutos após, voltava trazendo as mão.s em for .. 
ma de concha e d·errtro delas umas gotas de 
água. 

"Com certeza êste menino foi correndo bus~ 
car água para mim" - pensou o soldado. "Ele 
é certamente falto de senso! Como se um solda­
do romano não fôss·e capaz de resistir a um pou­
co de calor! Que necessidade tem êle de andar 
pelos arredores procurando socorrer os que não 
desejam seus cuidados?! Não preciso de sua com 
paixão. Quisera que êle e todos os de sua qua­
lidade fôssem varridos <lo mundo!" 

O menino vinha vindo muito devagar. Trazia 
os dedinhos muito apertados para que nem uma 
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gõta d'água se perdesse. Durante todo o trajeto 
conservava os olhos ansiosamente fixos nas 
mãos, cuidando o líquido que trazia e, assim, não 
podia reparar na expressão carrancuda do ho­
mem e no seu olhar cheio d·e reprovação. 

Chegando à sua frente, o menino ofereceu-lhe 
a água. Os fartos cachos louros itinham escor­
regado para os olhos atrapalhando-lhe a visão: 
Teve, pois, de sacudir diversas vêzes a cabeça 
para afastá-los e poder fitar o homem. A fisio­
nomia contraída pelo ódio que tinha sob seus 
olhos não o assustou. Calmo, com um encanta­
dor sorriso, rogou ao soldado que bebesse a água 
que lhe trazia. 

Entretanto, o guerreiro não ·estava nada dis­
posto a receber gentilezas de uma criança que 
considerava seu inimigo. Sem baixar os olhos 
para o lindo rosto, permanec·eu rígido e imóvel, 
demonstrando não ter percebido o gesto infantil. 

Sem dar mos·tra de ter com.J:?reendido que o 
repeliam, sorrindo s·empre, com um doce e con­
fiante sorriso, o pequenino alçou-se na.s ponti­
nhas dos pés e estendeu as mãos o mais alto pos­
sível para que o soldado mais ..fàcilmente pudes­
se beber. 

O o-utro1 porém, sentiu-se tão insultado por 
um simples menino ter a ousadia de pretender 
socorrê-lo, que ergueu a lança para enxotá-lo 
dali. 

Mas, justamente nessa ocasião, o calor <lo sol 
par·ecia concentrar tôda a sua intensidade sô­
bre o guerreiro, que, alucinado, sentia ardentes 
labaredas despr·enderem-se de seus olhos, en­
quanto o cérebro parecia fundir-se dentro <lo crâ­
nio . Percebeu que morreria se não buscasse, rá­
pido, um alívio. Desatinado de terror pelo pe­
rigo que o ameaçava, atirou a lança ao chão, to­
mou a si a crianç.a, ergueu-a e absorveu de suas 
pequeninas mãos tôda a água que pôde. 

Somente algumas gotas umedeceram seus lá­
bios, porém mais não era necessário, pois ins­
tantâneamente uma frescura deliciosa percor­
reu-lhe o corpo; não mais :sentiu a roupa de fer­
ro queimá-lo, nem comprimi-lo . Os raios do sol 
perderam o seu poder mortal. Os lábios secos 
tornaram-se macios e úmidos e as chamas ver­
melhas não mais dançaram diante de seus olhos. 

Depositada, novamente, no chão, a criança 
voltou ªº prado, onde continuou o brinquedo in­
iterrompi<lo. 

Atônito, o soldado disse de si para si mesmo: 
"Que espécie de água é esta, que me deu êsse 
menino? Foi uma bebida milagrosa! Eu devia 
agradecer-lhe." 

M.as, atendendo ao ódio que sempre votara ao 
pequenino, procurou libertar-se daquela idéia de 
gratidão. 

"E', apenas, uma criança" - pensou - "por­
tanto, não abe porque procede desta ou daque­
la maneira. Brincar é o que êle quer. Pensou, 
porventura, em receber agradecimentos <las abe­
lhas e dos lírios? Isto deve ter sido, apenas, um 
gesto inconsciente; não preciso, pois, ficar pre­
ocupado. Acredito que êle mesmo não saiba que 
me socorreu!" 

.Mas a ira do guerreiro chegou ao auge quan­
do, alguns momentos depois, viu surgir da ci­
dade o comandante dos soldados romanos acam­
pados em Belém. 

"Vejam _só o perigo que corri
1 

graças ao lou­
co procedimento daquele pequeno!" _ pensou 
êle. 

- Continúa na página 18 -
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AGUA DARJAN , aplicad 
após a barba, evita IRRITAÇÕES E INFECÇÕES 

Simples ou Mentoladª 
Run cn cuoe1nn _, 1193 sn o Pnu L 

* * * pARA tiral' o gelo que fica . nas geladeil'a bast:: 
desligá-las pOl' uma. noite. E' simplesmente }WC 

judicial raspar o gelo. 

VISTA-SE PELO 

SISTEMA. DE 

CR É DITO DE 

A COMPENSADOR 
Rua Tamoios , 438 
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LEILA e Rafael, ao sairem do elevador para a 
secção infantil daquele importante estabele­

cimento, logo se confundiram na multidão <le 
pcds que iam e vinham, quase sufocados, nêsse 
pequeno mundo de brinqi:er'0s. Trens cm minia­
tura, bonecas que .:!izüim p:ipai e mamãe, ani­
mais cheios de palha lan ~a1~do de momento a 
momealo um grito peculiar; tudo fazia o ambi­
ente excitante e febril. 

Um Rei Mago, gor<laço e risonho, contava his­
tórias a nm grugo de meninos QlJe ]he faziam 
roda; de um tcatrinho c1u r fôra armado num 
dos extremos do salão chegavam as notas <le 
um piano aco111panhando ~Jma voz harmoniosa 
num canto de Natal. 

Mas era i11irossív ~ l romper aquela onda huma­
na a vagar inquieta e s-em direção. Depois de 
cinco minutos d-e inú tei!' ·esforços, Rafael e 
Leila desistiram e acabaram recuando para um 
cant•) mais sossegado. 

Céus! - exclamoL Leila passando as mãos 
pelo c:1belo - Pensei que me afogava. . . E 
tôda essa gente vem comprar brinquedos? Pelo 
que vejo, os únicos que não têm dinheiro somos 
nós dois ... 

- Os que não têm ~iu."'eiro não vêem aqui, 
Leila - acrescientou Rafael com lógica. 

- Bem, mas o que importa agora é tratar do 
nosso interêsse. Mas. . . como era mesmo o no­
me que disse Enriqueta?. . . Ah! sim, a senhori­
nha Marshall!..· Essa senhorinha Marshall não não 
ligará se aparecermos assim. . . tão estropiados. 
Parece até qu-e me rasgaram o vestido! E quanto 
à impecabilidade do penteado ... nem quero sa­
ber ... aquela mulher gorducha quase me leva­
va a cabeça! 

- Enriqueta disse que: E:l'ã aqui.·. - murmurou 
Rafael olhando ao redor. - Talvez seja melhor 
perguntar a alguém. . . Oh! olha! Não é alí? 

Leila olhou na direção indicad.a e viu, num 
ângulo do salão onde havia menos gente, um 
chalé pintado em côres vivas. O portal ostenta­
va o seguinte letreiro: "Organização de Festas e 
Divertimentos". 
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- E' ali mesmo - concordou - Yamos? 

Abriram a porta <lo chalé e logo se encontra­
ram em frente duma secretária onde u'a moca 
de rara beleza e sorriso artificial parecia a eÍ1-
carregada do serviço. 

- Bôas-festas - diss-e com um .sorriso dema­
siado doce para ser sincero. - Sou a senhori­
nha Marshall. Em que posso servir-lhes? 

Leila olhou Rafael e falou meio nervosa: 
- - Trazemos .. · um car1ãc. <le Enriqucta 'Vood­

gate. 
O sorriso arlificrnl dcrn11areceu como por 1en­

canto. 
- Que acont eceu a Enriqueta? Acaso pensa­

rá em lograr-me à última hora? 
- O gato de Enriqueta adoeceu - interrom­

peu Rafael. - Foi ... umn coisa inevitável. .. 
- Já adiYinhava ! - exclamou a senhorinha 

lVfarshalJ sem mais nem sombras de doçura na 
voz. - Não é possível contar com animais, 
amestrados ou não, nem com seus donos. Digam 
vocês a Enriqueta que me colocou num bonito 
aperlo e que para o futur:> não me esquecerei dis­
so. Já está tudo organizado para a festa de Natal 
em casa dos Craig e logo o gato acha de cair do­
ente. Agora, como me haverei dessa? Já são cin­
co horas da 1 arde ... 

- Enriqucta sentiu muito, talvez mais do que 
a .senhorinha - replicou com firmeza Rafael 
- Afinal de contas sua participação na festa 
significaria um certo luu\,. . Mas preocupou-se ... 
tanto p·da senhoriniia qU<> µf'diu viessem os aqui... 
pois também temos uns números ... 

Os olhos penetrantes rla senhorinha Marshall 
anotaram rapidamente o colarinho machucado 
de Rafael e o casaeo desbotado de Leila. 

- Que fazem vocês? - perguntou sem entu­
siasmo. 

~ Temos uma espécie de transmissão de pen­
samento. Leila, minha esposa toca no banjo 
qualquer mú's:fca que o }Júblico deseje ... 

- Chamam a isso transmissão de pensamen­
to? Eu chamaria música de banjo. 

- E' que - interrompeu Leila, desapontada 
pela fria recepção de tão linda moça _ não 
preciso que digam em voz alta o nome da peca 
musical que desejam ouvir. Basta murmurar· o 
nome ao ouvido de Rafael ou que o escrevam 
num papel diante dêle para qne eu o toque ime­
diatamente, de olhos vendados ... 

A senhori nh·1 ~farshall llÇ;u, de omb1 os . 
- Ah! compP2end() ! Vocês lêm um código: 

cada palavra si6nihcará e· 11c,me d-e uma canção, 
e seu espôso ao pronunciá-la numa frase qual­
quer dirigi<la ao público você a interpretará. 
Bem ... mas o importante é saber se o número 
vale alguma coisa. 

- 1\leus pais realizaram êste mesmo número 
cm todos os grand-es teatros do mundo durante 
trinta anos - replicou Rafael com digni<lade. 
Mas não acrescentou que depois dos trinta ano~ 
o código foi a única coi,·.a que os pais lhe dei­
xaram. 

- Todos apreciam n1l!'.io a nossa musica ... _ 
<?er?scentou Le1la. 

- Deveras? - perguntou a senhorinha Mar-
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shall com os olhos fixos noYament·c no colari­
nno macnuca<lo de RafaP1. - E qu:.i1lo querem 
vocês para atuarem meia hora numa festa infan­
til hoje à noite? 

Rafael pediu uma certa quantia, mas a senho­
rinha ~Iarshall sacudiu a cabeça. 

- E' muito. Se se conforma com menos eu 
os contratarei. Caso venham .a trabalhar bem, 
aviso-lhes que tenho uma séri•e de fes1as em pre­
paração para o mês de Janeiro. 

Rafael aceitou a quantia que lhe oferecera a 
moça. Não podia mesmo deixar de aceitar. Lei­
la e ele não comiam outra coisa a não ser café 
com leite e pão, e isto há já três dias. Deviam 
ceder à senhorinha Marshall afim de que pudes­
sem, depois da festa, ter também a sua ceia de 
Natal. 

- Têm vocês "toiletes" para a noite em boas 
condicões? 

Leila responüeu com um gesto. S.e falas­
s ~ não estava muito seg'1ra de fazê-lo cortêsmen­
te. Que direito tinha essa moça de tratá-la com 
tanto desprêzo, a ela ~ Leila Shields que can­
tava como os anjos e tocava banjo como nin­
guém? 

- Não há relação alguma entre a falsa trans­
n.is ·ão de pensamento e o Natal - prosseguiu a 
senhorinha Marshall - porém agora é demasia­
do tarde p,ara pensar noutro número. 

Depois, voltando-se para Leila: 
Tem você algum vestido vermêlho? 

- Não; ~ómente uma sáia. 
- lJse-a hoj~ à noíte. E ponha no cabelo um 

ramo de flôr1:s. A's oito em ponto devem 
ést::ir na est.aç.ão de Scarston; um . carro os espe­
rara ali, para conduzi-los à casa dos. Craig. 

- Scarston '? - repetiu Rafael - Mas a via­
giun custará muito e. . . A senhorinha Marshall 
abriu uma gaveta· da secretária e atirou dois bi­
lhete:;. 

- Aqui estão. São de ida e volta. Procurem 
não cl1c5ar tarde. 

* 
Encostados a uma das janelas (f_Ue dava para 

o salão, Rafael e Leila contemplavam os meni­
n0s nos seus folguedos. A senhorinha Marshall 
trocára d~ nome adotando o de Maria Nativi­
dade. Dirigia muito bem a festa, mas Lei la não 
vo<lia deixar de pensar que o organl.lar e reali­
zar festas infantis era um meio de vida devéras 
extraordinário para u'a moça pouco dotada de: 
:-.C'ülunento humanitàrio como acontecia com a 
senhorinha :VIa1 shrdl. O olhar de Leila errava 
nu vasto salão onde ~e realizava a festa. C::>m 
certeza, nos dias comuns, êsse salão era aquele 
sempre mencionado nos anúncios de grandes 
n1ansões expostas à venda: - "Salão de recreio 
1•ara adultos". Sem dúv~<l~, aquele móvel ,en­
volto em sêda doirada erJ a mesa ele bilhar ago­
ra repleta de presentes. "Salão de recreio para 
adultos''! Maravilhoso! Quão felizes deviam ser 
as pessoas que moravam em casas assim! 

A senhora que permanecia junto à janela opos­
lct observan<lc as crianças devia ser a dona da 
casa e mãe da menina ,f._1e ofercda a festa. As 
c!uas tinham os mesmos olhos grandes e escurc::. 
t os nwsmos cabelos côr de ouro. Trazia um 

, 
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* Realmente, um sorriso radiante conquista os 
corações e um encanto sedutor torna-se irresis­
tível! Experimente Kolynos se quizer ter uma 
dentadura bonita. A espuma penetrante de 
Kolynos limpa hem os dentes, refrescando 
e embelezando a hôca. Adquira um sorriso 
gracioso e provocante ... usando Kolynos. 

vestido branco to<lo enfeitado de estrelinhas pra­
teadas. 

_ :-\unca vi cabelos mais lindos - pensou 
Leila - Aproximou-se de Rafael e lhe disse bai­
xinho: 

- Que linda! Olha, deve ser a senhora Craig. 
- Tu és mais bonita. Ela é demasiadamente 

elegante e correta como um jantar no Ritz. 
- Psiu! Não menciones nada sôbre jantar alé 

que voltemos com o dinheiro para a ceia. 
Olharam-se e sorriram. Leila sentiu desejos 

de abraçar Raf acl alí mesmo somente porque 
se sentia imensamente feliz ao contemplar seu 
rosto simpático. 

- De qualquer forma hei de conseguir algum 
dínheiro para comprar-lhe um presente - disse 
consigo. 

Daí a instantes a senhora vestida <le branco· 
olhou o fino relógio que trazia no pulso e fez um 
smal à senhorinha Manhnll. Esta, imediatamen­
te, levantou ambos os braços para impôr silên­
cio às crianças: 

- Agora, Maria Natividade tem uma surprê­
sa para vocês. O pai de Marjorie vai cantar no 
rádio. Vamo-nos sentar para ouvir. 

Logo os meninos acomodaram-se no luxuoso 
tapete, quando se fez silêncio, ouviu-se a voz 
da p·equena :Jlat jorie, filha dos donos <la casa: 

_ Quisera que papai estivesse aqui. Faz tan­
to tempo que não vem me ver ... tanto tempo ... 
f.:le vem hoje à noite, inamãe? E' noite de Natal. 

Não sei se terá tempo, querida - respon 

14 

deu a senhora 
Craig. - Papai 
está muito ocupa-
do ... 

- Agora - es­
ta era a voz do 
"speaker" - a­
presentaremos o 
tenor Eric Craig. 

- Papai 
c~clamou Marjo­
rie e olhou orgu­
lhosa as outras 
criança. 

Eric Craig can­
tou Noite Feliz. 
Sua voz pura e 
~incera vibrava 
harmoniosamente 

- Tem razão 
de ser tão famo­
so -- pensou Lei­
la. - Ouvi-lo é 
emocionar-se. 

Em seguid<1, 
olhou a esposa 
de Eric Craig. 
Ela estava absor­
ta na contempla­
ção da árvore de 
Natal. Pareda 
não ouvir. 

Quando a últi­
ma nota <la can­
ção foi ouvida 
aplausos ressoa. 
ram iniciados pe-
la s e n h o r inha 
Marshall 

:Jiarjorie repetiu Gom veemência: : 
- Quisera que estivesse aqui. 
Sua mãe aproximou-se e acariciou-lhe os ca­

belos. 

.- Não te parece melhor estar êle cantando 
neste momento para milhões de pessoas? N­
devem~: ser t.ão ego is tas, querida Marjorie. ao 

Nao me importo de ser egoísta 1. 
a 111en·n H · . . - rep icou 1 ª · - OJe e noite de N t l papai aqui. . . a a e eu quero 

l' Sua e~pr~ssão era tão dolorida que Leila 
I u o coraç,ao angustiar-se. sen-

- Agora a orquestra tocará uma val 
vcltaremos a escutar 0 . sa e logo 
quanto toca a orquestra d pa~ de l\Iarjorie. En-

" < • • éSCJO apresenlar-lhes .. 
- :\fana :'\atividade h 
Leila e Rafael _ d . c hamou P~ra perto de si 
estão o senhor e a so:sh ons a~i~os meus; aqui 

•0 ora Natividade. 
'J'.rinta carinhas curiosa~ 

olha-los com interêsse. ·> voltaram-se para 

- Depois que o senh e · · 
p1·0 seguiu a srnhormh~r l\l~~~t~{;e~ c~t:ido -:-
mos um pouco e lo rinca1 e-
1 i vi dade exibirão go o senho_r e a senhora Na-
co". o seu l-rcc10Jo "Banjo Mági-

Eric Crairr t 
-escolhida roi ~~h ~u puma vez mais. A canção 
A t • • ortal Sagrado de Belem !" 
te~: ern11nar, disse algumas palavras aos ouvin-

Boa noite a todos. E 
no velho mas sempre 

.\LTEROS.\ :.[. I>EZEMBn.o DE 1944 



renovado desejo, e para mim sempre grato aqui 
vão os meus votos de "Feliz Natal! ... ,. 

A senhora Craig desligou o rádio. No centro 
<lo salão estava uma menina que não se divertia 
c.m sua própria festa. 

* 
Terminára a festa. Um risonho Papai Noel 

"<listribuira os presentes .e os pequenos convida­
dos quase enrouqueceram de tanto rir e gritar. 
O ::.enhor e se.nhora Natividade realizaram seu 
nú!ucro e receberam no final uma breve incli­
nação <le cabeça, em sinal de aprovação, por par­
te de Maria Nativida<le. 

Leila e Rafael estavam ansiosos por partirem. 
Tinham muito apetite. Estoicamente recusaram 
os sanduíches que se lhes ofereceram por vá­
ras veze : não queriaru. diminmr o prazer da 
tão sonhada ceia ... 

- Bem. . . - começou Rafael - gostou do 
riossu número, senhorinha Marshall? 

- Não esteve mal - respondeu .simplesmen-
te. 

- Então, poderiam os receber o dinheiro?_ 
- Pagar-lhes- ei em qualquer destas rnan_has 

depois do Natal, no escritório onde se acha rns-
1alada a minha gerência . . 

Dois pares de olhos a contemplaram horrori­
za.dos e <luas vozes exclamaram em uníssono : 

- Como? -- estavam quase gemendo - Ne­
cessitamos do dinheiro, senhorita Marshall. 
Necessitamos ... para comer. 

- Que posso eu fazer? Já lhes disse que pa­
garei, mas não esta noite. 

- Mas. . . - O olhar de Rafael foi até à por­
ta pela qual desaparecera a senhora Craig, uma 
hora antes. A senhorinha Marshall pareceu com­
preender~ pois acompanhando o olhar de Ra­
fael, acresc·entou: 

- A senhora Craig já se recolheu e além dis­
so, ela não costuma pagar pessoalmente as pes­
-soas. Envia um cheque ao estabelecimento que 
organizou a festa. -

- Contudo1 talvez ... 
- Não a<lia'.lta <llscctir, Raíad - interrom-

peu Leila desalentada. 
- Acho que tem razão - concluiu a senho­

rinha Marshall . - E se ponham logo a caminho 
se não quiserem per<ler o trem. 

* 
Fazia muito frio. Saíram desanimados e vi­

ram quando a senhorinha Marshall entrou no 
carro que a estava esperando. Sem trocarem pa­
lavras ambos se julgaram os seres mais infeli­
zes do mundo. Iam tomar o trem e voltar para 
aquele quartinho abafado. . . e dormirem com 
foi 1e ... Famintos 1.::1. no~Je de Na1al ! 

- Não! - exclamou subitamente Rafael, 'to­
mando outra resolução. - Eles quiseram nosso 
número para a festa de Natal e nós o demos. 
Nilo respondemos: "Iremos dois di_as depois do 
1'iataF'. Quiseram hoje e hoje o tn:eram. Ago­
ra me~mo voltaremos a essa casa e <l1remos à se­
nhora Crai'g que pagüe nosso trabalho. Há-de 
compreen<ler a situação. 

A esperança pareceu dar novas forç:as ~ Lei~a. 
Voltaram juntos pelas mesmas . ruas s1lenc10-

sas onde a neve já começava a cair. 
Rafael olhou o raminho de flores nos cabe­

los de Leila e 111 or<leu os lábios. Desejára tan­
to comprar-lhe um presente! Leila sem ne-
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nhul!! presente cm noite de Natal - êssc era 
um pensamento sim_plesmente intolerável. Cer­
rou os dentes e apressou os passos. 

Quanao por fim chegaram em frente à casa vi­
ram um automovel parado à porta. Tocaram a 
campainha e aguardaram meio receiosos, cora­
ções hesHando entre a esperança e o desengano. 
O mordomo abrindo a porta, perguntou: 

- .Esqueceram alguma coisa? 
- Não. Queríamos falar com .a senhora Craig. 
- Receio que não possam mais vê-la esta noi-

te. . . - O mordomo vacilou. Pela porta aberta 
do hall ouvia-se claramente a voz da senhora 
Craig: 

- Não me importo que tenhas trazido cem pre­
sentes ou mais. Já está deitada e não deixarei 
que a despertes. 

- Mas hoje é noite ª"' Natal, Glória! Por que 
não posso ver. minha própria filha? Saí logo que 
terminou a transmissão. . . - a voz masculina 
tremia. 

- Marjorie dorme. Poderás vê-la amanhã se 
não te impedirem teus compromissos. 

- Penso que a verei amanhã e também esta 
noite. Irei vê-la, compreendes, Glória? 

O mordomo pôs a mão no trinco da porta. 
Achou qu,e era indiscr.eção estar ali escutando e 
ainda permitir que esses dois estranhos ouvissem 
como discutiam o senhor e a senhora Craig. 

A mão fria de Leila tocou na de Rafael e êle 
então sentiu que não podia voltar sem que ela 
houvesse comido. 

- Estamos com fome; essa é a verdade - dis­
se sem mais pr·.:âmbulos n~foel. - Sempre temos 
fome mas em nolte de .Katal é a .;Jrimcira vez .. . 

' 
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, 
O mordomo os contemplou incrédulo; depois fa­

lou gravemente: 
- Pois... eu creio. Sigam-me. Não fazem 

questão de ir à cozinha? A sala de jantar está fe-
1 

chada e seria preciso. pedir à senhora. . . e no 
momento não é possível ... 

As voze no hall continuavam a discutir. 
- Glória, se alguma vez me amaste, ouve-me. , 

Fiz tu<lo para obter o teu perdão e ainda conti­
nuas a guardar rancor. Afinal. . . não foi tão 
grande culpa ... 

- Por que voltaste? Passas melhor sem mim 
e .:\lariorie. 

O s~m das du<tS v•Jzes cheg~va uté à cozinha on­
de estavam Hafad L Leib. Esta (.;)tava admirada: 
jamais vira uma cozinha tão grande. E tudo era 
bem limpo e asseado. O mordomo apa~ece1;1 em 
seguida com sua esposa que era a cozmheira e 
uma criadinha. 

Abrindo a geladeira a c~zinheir~ começou ~ ti­
rar finas iguarias. Prime ire: suqpu uma ga.lmha 
assa (l a ... LeiJu e ~~ 1fael :mo qu13er?m mais es­
p•·rar. Comiam ª?ºra com. um apetite <le quem 
\·em sonhando noites e nolles com uma boa co­
n:.ida. A criadinha estava alenta passando-lhes os 
pratos que desejavam. 

_Isto não lhes causará aborrecimento? - per-
guntou Leila um tanto receiosa. . . 
' _ Aborrecimento? - repetiu a cozmheira ad-
mirada. Logo compreendendo ajuntou: . 

_ Oh! não! Os Craig são as pessoas mais ge­
nerosas do mundo! 

' 

Por fim, Leíia e Hafael .deram-se por satisfeitos. 
- Agora - disse Leila - dá-me o banjo, Ra­

fael, e venda-me os olhos ... 

~ 

O murdomo, a cozinheira e a criadinha quise­
ram protestar e não puderam porque seus rostos 
refletiam um ·entus1~<SD].c quase juvenil. Quando 
Leila tocou no ban,io a peça cujo nome a cozinhei­
ra dissera ao ouvido <le Rafael, ouviu-se uma voz 
que perguntava da porta: 

- Que é isso aí? 
Todos se voltaram e depararam com a senhora 

Craig que sorriu debilmente comÕ se não tivesse 
v0ntade. 

- Ah! sim, compreendo - \ disse a senhora 
Craig. - Vocês pediram que êles os .divertis­
sem ... 

Leila tirou o lenço dos olhos. 
- Não, senhora Craig. Apenas queriamos de­

monstrar nossa gratidão. Tinhamas fome ~ êles .. · 
- Ah! sim! Espero que tenham ceado b'em. 

Ninguém deve ter fome na noite de Natal. 
- Será que acordamos a menina Marjorie? ·­

perguntou receiosa a cozinheira. 
- Está ac?r<lada - replicou a senhora Cra.ig 

numa voz m-10 uervo~a. -- Bem, não quero inter­
rompê-los. Boa-noite e Feliz Natal. 

:.\fal, porém. chegou à porta encontrou o cspôso 
e a filha. 

- Aqui ·estão! - exclamou a pequena Marj~­
rie triunfante. - Ouvi lá de cima. Oh! papai 
deves ouvir! E' maravilhoso! Toca tudo o que qui~ 
seres! 

-:----- Deveras, queri<la? - Eric Craig sorriu para 
Le1Ia e Rafael. - De.sde que cheguei que não 
ouço falar de outra coisa. Como vêem, Marjorie 
está encantada ... 

-. Mamãe, ~u também não ouviste bem _ pros­
segmu a memna - Por favor - <lirigiu-se a Lei­
la - quer fazer o mesmo que fez na festa para 
papai e mamãe? 

Foi a vez <la senhora Craig falar : 
- Marjorie achoc. que o numero die vocês 

foi muifo rápido. Se não estão muito fatigados 
podem considerar-se contratados neste momento. 

- E' um prazer. . . - murmurou Leila. Mas 
a senhora Craig despedindo-se <lirigiu-se nova­
mente à porta. 

- Eu me sinto cansada de modo que se me des_ 
culpam ... 

A menina segurou no vestido branco coberto 
de estrelinhas prateadas. 

- Oh! mamãe, por favor, não vá! E' tão lindo! 
Olhe, pensa em qualquer coisa que ·desejas ou­
vir ... Não vá! ... Mãezinha ... Papai, faça com 
que ela fique. 

Eric Craig corou, meio aturdid'O, ao ver os olho_, 
suplicantes da filha. Tudo podia fazer por ela; 
mas essa coisa tão simples estava agora fora do 
seu alcance. 

- Mamãe, se f ôres embora tu<lo ficará triste .. . 
Quero ouvir o banjo mágico contigo e com papai .. . 

Havia um brilho de lágrimas nos olhos <la pe­
quena Marjorie. A senhora Craig assentiu, per­
manecendo junto à porta. Rafael cobriu os olhos 
de Leila com um lenço escuro. Dirigiu-se a ~far­
jorie e inclinou-se para ouvir o seu pedido. A pe­
quena escolheu "Noite Feliz", a mesma c::incào 
que seu pai havia cantado horas antes. Qudn.do 
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Leila começou a tocar l\Iarjorie bateu palmas en­
tusiasmada. A senhora Craig, por sua vez, esco­
lheu "~ache Blanca". O entusiasmo da filha che.. 
gara ao auge. 

- • Tão é como ell t·e disse, m:unãe? :\ão é ma­
ravilhoso? 

- Bem, _penso que agora é minha vez, - disse 
Eric Craig - mas eu te ce<lo, Marjorie. 

- Oh! não! papai! Agora tu deves escolher. 
Experimenta; o banjo advinha tudo. 

Hafael aproximou-se de Eric Craig e ouviu-lhe 
um murmúrio. Depois, quase imeáiatnmente , coi­
sas -estranhas sucederam. 

Quando Leila começou a tocar resolveu acom­
panhar-se de sua própria voz. Isto não fazia par­
te do número, mas alí estava: 

"Sonlzo com os cabelos de oiro de minha amada .. · 
,JJinha querida Glória, doce amada, .. " 

)fas Leila não se deteve na primeira parte da 
cancão. Continuou tocan<lo suavemente e can­
tando; sua voz dulcíssima emocionava profunda­
mente. Rafael ouviu solucar atrás de si ... A se­
nhora Craig achara seu orgulho talvez demasiado 
dolori<lo e chorava baixinho. E sem poderem ex­
plicar, todos sentiram lágrimas nos olhos ... 

Eric Craig pôs o braço ao redor da cintura da 
esp osa e ela, chorando e rindo, aconchegava-se a 
êle, trêmula e feliz. 

Hafael disfarçou o olhar ... E a pequena )iar­
jorie chegou a esquecer o banjo mágico ao ver 
que seus pai<; se beij a. vam . .. 

)fas a senhora Craig afastou-se um momento do 
espôso e murmurou: 

- Sinto haver ... - não continuou a frase -
... "'ão acham vocês que todos <levem sentir-se feli­
zes na noite de Natal? 

- Quase esquecera que era noite de Natal ... 
- e Eric Craig tirando do bolso dois estojos de 
joias entregou-os à esposa e à filha. Presenteou 
também os empregados. 

- Eu tenho uma coisa para papai - disse :1 
pequena :\farjorie com orgulho. - Comprei com 
as minhas economias ... - Saiu da cozinha e 
voltou trazendo um pequeno embrulho. 

Leila e Hafael assistiram os criados desembru­
Jhar·em seus. presentes. Uma sensação angustiosa 
de solidão os~invadiu: os donos <lo banjo mágico 
tiveram de apertar as mãos mutuamente como se 
s : consolassem mutt.úmen \e .• 1 acl .::t possuíam -e to_ 
daYia não lhes faltava aq1.1ilo que ,justifica a úni­
c;1 r azão <la vida: - 0 aillol'. Fecharam os olhos e 
murmuraram: - Presentés de Natal ficam bem 
para as crianc;as ... - e quando menos espera­
ram a senhora Craig <>st:.wa em frente ddes com 
{lo rs pacotes. 

_ Peco acei lar em em nosso nome. Quero qu e 
todos re'cebam alguma coisa nessa noite. Esta­
vam destinados a outras pessoas mas isso não tem 
importância. 

Assim, Leila e H.afael tiveram seus present es 
de Natal. A cozinheira abriu novamente a gela­
deira para tirar algumas bebi<las e, já se ia diri­
gindo à sala de jantar, quando Eric propôs: 

- Tomemos aqui mesmo uma taça de champa­
nhe . Acaba de dar meia noite. 

Com a laça na mão, Rafael disse, solene: 
- Que Deus abençôe esta casa - e logo de­

.Pois começou a cantar numa voz clara e harmo­
niosa. 

- Creio que devemos ir, Rafael - dis '. e L c· ila 
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quando a canção terminou. )las a senhora Craig 
não concordou. 

- · .1. Jão podem ir. Não terminaram o número. 
Terão que repeti-lo amanhã ... 

* 
Rafael e Leila habitam agora um lindo quarto 

onde há moveis claros, tapetes finos e espelhos. 

- Oh! Rafael! - suspirou Leila revolvendo-se 
entre os lençois. - Isso é maravilhoso, simples­
mente maravilhoso! Somente que.. . me parece 
estares um tanto preocupado ... Tens uma estra­
nha expressão. . . Que há? 

- .1. ' a<la, nada. A não ser. . . mas não quero 
afligir-te em noite de Natal ... 

Leila sentou-se de repente na cama. 

- Conta-me tudo, preciso saber. 

- Bem, se queres ... Ouve, Lei la: nunca te es-
queceste do código exceto naquele Natal, há dois 
anos, em casa dos Craig. E ... esta noite, sem ne­
nhuma razão ... Oh! querida! Eric Craig não pe­
diu "Glória, tens cabelos de ouro" e sim outra 
canção. 

- Eu se), criatura! E' que desejei "abafar" a 
senhorinha :\farshall, compreendes? e oferecer aos 
Craig um Natal inesquecível. 

- Que queres dizer? 

- füe é um tenor. Ela se chama Glória e tem 
os cabelos loiros mais lindos que já vi. Então, 
ouve bem : - qual seria a canção que êles pre­
feriam antes de casarem-se? Boa-noile, querido 
meu, Feliz ·Natal. .. 

e Escolha·~S no moderno sortimento 
do maior emporio de louças, cris­
tais e porcelanas da cidade. 

CASA CRISTAL 
Rua Espírito Santo, 629 
ESQ. DA A V, AFONSO PEN A 
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AS CRIANÇAS DE BELE~M 
(CONTINU P. ÇÃO) 

"Se, por acaso, Vollígio Li.v~sse chegad? uns 
nstantcs mais cedo, sem duvida ter-me-ia en­

contrado com o menino nos bra~:os !". 
NcSS'C h1terim, o comandante canunhaya . em 

ldirecão ao soldado e perguntava-lhe se pocha1~1 
conversar sem receio <le ouvidos indiscr~tos. Ti­
nha uma ordem secreta para lhe comun_icar. 

_ Se nos afastar-nos dez passos daqm -. res­
tpondeu o outro - ninguém nos po~derá ouvir. 

_ Tu sabes - <lisse o Comandante - que o 
rei Herodes, por ocasião daquele d:.>crelo <le Au­
gusto sôbre o alistamento. tentou, sem resulta­
do, ap_pderar-sc das crianças que re_c~mtement:c 
tinham nascido aqui em Be1ém '? Haviam-lhe. di­
to adivinhos e sacerdotes que uma <lessas crian­
cas lhe sucederia no trono! Acre_scentai:am, mes­
{11o, que êsse novo Rei_ i_mplantaria o remado dos 
mil anos de paz e f ehc1dade ! Compreendes, sem 
dúvida, com que prazer Herodes o transforma­
ria em anjo. 

_ Compreendo! - exclamou, com ansied~­
de, o soldado. - :Mas isto devia ser cousa mm­
to fácil! 

- Sim, seria, <le fato, muito fácil, - conti­
nuou o Comandante - se o rei pud-esse saber 
qual, denlre tôdas essas crianças de Belém, é o 
Predestinado! 

O soldado franziu o cenho. - E' pena que os 
adivinhos não pudessem elucidá-lo a êss-e res­
peito. 

_ • Ias, agora, Herodes imaginou um, ar~il, 
graças ao qual poderá fazer do Jovem ~1~111c1pe 
da Paz um - anjo. - E promete magmflca re­
compensa a quem o ajudar. , . , 
~ S-eja o que fôr . que. Volhg10 ordene, sera 

feito, mesmo sem d111heiro ou recompensa! -
respondeu o soldado. 

__ Agradeço-te! Ouve. agor~, o plano do rei. 
:f:le organizou um grande festival para celebra_r 
e aniversário do fiJho mais moçc; foran~ convi­
dadas tôa ... s as crianças do sexo masculmo de 
dois a trê~ anos e suas mâ~s. E, durante a fes­
ta ... 

Deteve-se, de repente, o Comandante e desatou 
a rir da expressão de <lesgôsto que se estampara 
no rosto do outro. 

_ Meu amig0 - continuou - não 1temas, que 
Herodes não t~ ocupará como ama-.sêca ! Agora, 
apm:a hem o. ouvido, poi · vou confiar-te os de­
sígnios do Rei. 
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E o Comandante longo tempo falou baixo ao 
soldado, terminando por dizer: 

- Não é necessário aconselhar-te que deves 
manter absoluto sigilo sôbre tudo isso; temos de 
evitar fracassos. 

- Tu sabe-, Voltígio, que podes confiar em 
mim. 

O Comandante afastou-se e o soldado voltou a 
seu pôsto junto à porta da cidade; buscou logo 
com os olhos o menino. Brincava no prado. E 
o homem surpreendeu-se a pensar que, quando 
se inclinava sôhre as flores, a sua linda cabeca 
brilhava mais qu-e a luz que alrái as borboletas. 

Súbito, começou a rir. 
"~~a ver<lade - pensou - não terei muito 

tempo para me envergonhar diante dêssc pe­
queno. Esta tarde, durant-e a festa de Herodes, 
êle será abatido." 

O guarda permaneceu no seu pôsto até a tarde 
chegar e soar a hora de fechar as portas da ci­
dade. Retirou-se, então, ·e seguiu através de ruas 
estreita e escuras, que conduziam ao esplêndi­
do palácio que Herodes possuia em Belém. 

Era êste palácio um imenso cdif ício com um 
grande pátio interior, pavimentado com la~gas 
pedras, à volta do qual corriam três galerias so­
brepostas. 

Q Rei or<lenara que a festa das crianças se 
realizasse na galeria superior. E, por ordem 
real, tinha ela sido transforma<la em florida ala­
meua do mais belo jardim. O teto estava escon­
dido por galhos de vinha, donde p-endiam fartos 
cachos de saborosas uvas; ao longo das paredes 
e d1' encontro aos pilares_, hayiam colocado pe­
quenas romãzeiras carregadas de frutos madu­
ros. O chão, todo coberto <le pétalas d'(:' rosas, 
mostrava-se macio e fofo como um tapete. Ao 
longo das balaustradas, das cornijas, das mesas, 
P. dos macios divãs, pendiam guirlandas de lí­
rios de alvura deslumbrante .i Aqui e alí, por to­
do aquele jardim artificial, estavam coloca<las 
grandes bacias de mármore, onde peixinhos, na­
dando em água absolutamente clara, calmamen­
te ostentavam eus reflexos de ouro e prata. Ha­
via pássaros multicores trazidos de longínquas 
terras, pousa<los nas árvores, e numa gaiola um 
velho corvo grasnava constantemente. 

Quando a_festa começou, as crianças, com suas 
mã-es, encaminharam-se para ~ galeria. A' medi­
da que chegavam ao palácio, os meninos eram 
ataviados com lindas roupas brancas bordadas 
a púrpura; coroas doe rosas eram coloca<las sô­
bre . cus cachos escuros. As mulheres recebiam 
vestidos azues e vermelhos e longos véus bran-
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cos que prendiam ao alto <lo penteado, para que 
caíssem em elegantes e fundas pregas. E tôdas 
eram adornadas com belos colares de moedas 
de ouro. 

Algumas mães traziam os filhos nos ombros 
ou pela mão; os mais medrosos ou acanhauos 
escondiam-se entre seus braços. 

Sentaram-se todos no chão da galeria, sôbre o 
Jindo tapete de flores; escravos surgiram en­
tão e colocaram diante de cada grupo pequenas 
e bãlxas mesas ostentando grande varie·d~l<le <le 
finos manjares e vinhos d~liciosos, como convi­
nha a uma resta de Rei. E aquelas felizes mães 
entraram a comer e beber, mantendo sempre a 
orgulhosa e grácil dignidade que caracteriza as 
mulheres de Bel-em. 

Porém, ao longo .das elevadas. paredes d~ ga­
Jeria, quase e~condida pelas .gmrlandas e aryo­
res, permanecia uma <lupla fila de sol.dados rn­
teiramente armados. 

Estavam imóveis e absolutamente alheios ao 
que se passava, como se nada tivessem de co­
mum com aquele movimento. As mulheres, no 
entanto} não deixavam de lançar olhares inquie­
tos aos homens vestidos de ferro e murmuravam: 
"Para que são êles necessários aqui? Será p?s­
sível que Herodes ignore que sabemos mmto 
bem como conduzir-nos em palácio? Acreditará 
êle serem precisos tantos soldados para nos 
guardar'?" ' 

Algumas, porém, murm.uravam que na ca a do 
rei devia ser sempre assim. Nunca Herodes da­
ria uma festa sem ter sua casa repleta de guer­
reiros. 

Nos prim-eiros momentos, as crianças, ainda 
tímidas e inquietas, mantiveram-se sentadas ao 
lado de suas mães. l\Ias, dentro em pouco, co­
meçaram a mover-se e a tomar posse daquelas 
boas cousas que Herodes lhes oferecia. 

Era aquela uma terra encantada, que o rei ti­
nha criado p·ara seus pequenos hóspedes. Per­
correndo a galeria, encontraram log0 colmeias, 
cujo mel podiam retirar sem receio dos agudos 
ferrões das abelhas, e árvores que inclinavam 
para êles seus ramos cheios de frutos· Adiante, 
'iram mágicos que, simulando esconjuros, en­
chiam rapidamente seus bolsos d-e brinquedos; 
mais longe, depararam com um domador de fe­
ras, que apresentava um casal de tigres de tal 
modo domesticados q êles puderam cavalgá­
los S'Cm medo. Mas, naquele paraíso, unde tudo 
era alegria, nada atraía mais os pequeninos do 
que a longa fila de soldados, imóveis. no fundo 
da galeria. Seus olhinhos estãvam cativos das 
brilhantes armaduras, das faces duras e arro­
gantes, das curtas espadas metidas em bainhas 
ricamcnle cinzeladas. 

Brincando estouvadamente uns e outros, era 
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sempre para os soldados que a sua admiraçã 
convergia. Mantinham-se à distância, mas ansia 
vam por tocá-los para ter certeza de que vivian 
e podiam realmente mover-s·e. 

A algazarra tcstiva aumentava de minuto en 
minuto, mas os soldados não faziam sequer un 
movimento. Ãqueles pequeninos parecia impos 
sív<,:..l que alguem pudesse estar tão perto de aro 
rnáticos manjares e de belos fruto sem cair n 
tentação de tomá-los. 

Afinal, um menino não pôde refrear por maL 
tempo a curiosidade. Lentamente, mas prepara 
do para uma fuga precipitada, foi-se aproximan 
do, a pouco e pouco, de um dos homens armados 
até qu'C, encorajado por sua imobilidade, che­
gou tão perto que pôde tocar suas pernas e sapa 
tos. 

Então - como se êsse gesto traduzisse um cri 
me inaudito - todos aqueles homens puseram 
::.e de repente em movimento! Com fúria indes 
criti vel., atiraram-se sôbre as crianças e as agar 
raram ! A maioria volteava os pobres corpos n 
ar, como se fossem dardos, e os.arremessava por 
entre as lâmpadas e guirlandas da balaustrada, 
lá iem baixo. onde as pobres criaturinhas mor­
riam ao tocar as pedras do pavimento; outros 
esmagavam-lhes as cabecinhas contra as pare 
des, antes de as atirar para o tenebroso pátio. 

No p~rn1eiro momento do ataque, houve um pa 
voroso silêncio. Já os os corpos, sem vida, vol­
teavam no ar e ainda as mulneres permaneciam 
paralisadas de assombro. Simultaneamente, po­
rém, aquelas desgraçadas mães . despertaram 
~ompreendcndo 0 que se passava e, num único 
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mas imenso grito, precipitaram-se sôbre os al­
gozes de seus filhos. 

Havia, ainda, na galeria à esquerda umas pou­
cas crianças que tinham escapado ao primeiro 
ataque. 

Os soldados arremessaram-se em sua pers.egui­
ção e, então, num sublime sacrifício, as mães jo­
~aram-se diante dos filhos, encobrindo-os com 
os seus proprios corpos , e, com as mãos despro­
t gidas, procuravam agarrar as iespadas, preten­
ckndo, assim, desYiar o golpo de morte'· 

Outras mulhieres, que já tinham visto os filhos 
mortos, atiraram-se sôbre os guardas, tentando 
<.'strangulá-los! afim de vingar o massacre dos 
seus pequeninos. 

Durante a confusão que se e-;tabeleceu, en­
quanto horriveis grilos enchiam o palácio e o 
mais deshurnano e cruel dos crimes estava sen­
do praticado, o rnldado que costumava montar 
guarda à porta da cidade, esperava imovel no al­
lo da escada que dava acesso à galeria .... 'ão ti­
nha ainda tomado parte na luta, nem no morti­
cínio. Somente ]'C'vantara a espada contra as 
mulheres que, tendo conseguido arrebatar seus 
filhos, tentaram fugir por alí. ::\Ias, o S l'U aspe­
cto inflexh~el e infame "Cra tão apavorante que 
as fugitivas cria luras preferiam, antes, lançar-se 
da balaustrada ou voltar ao calor da lula a se ar­
riscarem passar diante dele. 

"Voltigi0 agiu com muito acerto dando-me êsk 
posto - pensava o soldado. - Um jov'E.'m e in­
experiente guerreiro teria deixado st.'u lugar e 
corrido para a confusão. Se eu me tivesse dei­
xado tentar, pelo menos dez crianças já teriam 
escapado". 

Enquanto assim pen~ava viu uma jovem mu­
lher que, trndo conseguido arrebatar o filho 
vinha correndo em sua direção. Nenhum .aos 
guerreiros pelos quais passara pudera detê-la 
pois encontravam-se todos lutando com as ou­
tras mulheres. Assim, ela conseguira pa-;sar des­
percebida e chegar ao fim <la galeria! 

"Ah! eis aquí <lois que pretendem fugir -­
pensou o soldado. - ... Tenhum está frrido". 

A jovem dirigia-. e para o lado do soldado com 
tal velocidade que parecia voar e isso o impe­
dia de ver-lhe as feições. Apontou para êlrs a 
espada, mas a mãe. apertando o menino nos bra­
ços, continuou avançando e o soldado já ima­
ginava vê-los estrndi<los por terra traspassados 
lado a lado. 

:\ias, justamente nêsse momento, ouviu um far­
te zumbido e sentiu uma dor aguda num do' 
olhos. Era um sofrimento tão intenso que ficou 
~tordoa<lo e cego por alguns instantes; na con­
fusão deixara cair a espada. Levou as mãos aos 
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olhos e ~etirou. uma abelha. O causador de tan-· 
to 1i:a1_ hnha sido um insignificante inseto. 

Hap1 do, como uma fl~cba, ~baixou-se e apa­
nhou a espada, convencido de não ser <lemasia­
d. r> tarde para interceptar o caminho aos fucri-
tn·os. 

0 

:\las a pequena abelha havia feito muito bom 
lrabalho! 
~proveit~ndo a repentina cegueira do soldado 

a JO\"em mae prosseguira na corrida, pass~ll'a jun­
to dele e descera as escadas; apesar <le correr 
n~ seu ~ncalço, com toda precipitarão, 0 romano 
nao mais a encontrou. Tinha-se eclip ·-ado e em 
tr)do aquele imenso palácio ninguém hou\'c que 
pudesse descobrir o menor traço de sua passa­
gen,, 

. Ta manhã seguinte, o solda·do, com diversos 
camaradas, montava guarda do lado de dentro 
da porta da cidade. A hora era muito matinal e 
a port_a apenas tinha sido aberta. Parecia, porém. 
que n:nguem e~perava q~e ela se abrisse \laquela 
man~a. A habitual multidão de lavradores não 
partia yara o ca?1po. Os habitantes de Belém P.~ta­
vam tao _!lorrorizados com a ensanguenta<la noi­
~ que nao ousavam sair de casa. 

"Por m_inha espada" - pensou 0 soldado, 
?lhanúo f1xamente a estreita rua que conduz· 
a porta. d_e Brlém. "Creio que Voltíaio comet~~ 
um ( stup1<lo erro. Teria s1'do melho;:, co . . r nservar 
fechada) as sa1das e ordenar uma b. 1 t· t'd . usca comp e-
,t em o a a cidade, até encontrar . 

que conseauiu esca ' f e o menino .· ;:, par; a esta de ontem Voltí-
grn espera qu2 seus pais tentem le , l . 1 . lo()'o .b va- o {aqui, 

;:,, ~~ue s_?i, am q:1e a~rimos as portas. Heceio 
quc esle cdlculo na~ SC]a muito sábio Ele <· >o­
dcJ~1 º?ultar o menino muito facilmente!" ., 

1 

l b pos-se a imaginar se procurariam ~- condê­
o n~ma cesta de fruta, num odre de óleo ou en­

lr'C lardos de trigo de aJarima c ;:, arava na 
Enq~anto vigiaya para que ninguém. tentasse 

engana-lo, usando um daqueles ardís viu um 
homem e uma mulher que desciam a rim que Je­
vata aos campos. 

Caminhavam apressadamente Jancando . olha­
res ansi~sos ú volta de si, com~ se" fugissem a 
um pengo. O homem levava consigo um ma­
chado e seguraYa-o com tal firmeza que fazia 
supor a sua deliberacão de lutar com qual 

' . ' • .. • e quer 
que se atre\ esse a impedir-lhes a passaacm Pa-
ra o soldado, porém, o homem tinha n~uito. e-

• A 0 m 
nos importancrn do que a mulher- Reparou que ela 
era exat_amente da mesma altura da jovem mãe 
Q\1e fugira _na no_ite anterior. Observou, tam­
~em, que nao lraz1? o manto do modo peculiar 
as mulheres <le Belem, mas .io.gado sôbre a cabe­
Ç?. 
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"Com certeza o pôs assim - pensou - p ara 
<>cultar o menino que traz nos braços". 

Quanto J;Uais o casal se aproximava, mais ~la­
Tamente êle percebia os contornos <le uma crian­
ça, desenhados pelo manto. 

"Estou convencido de que ·essa é a mulher que 
me escapou ontem. Não pude observar-lhe o 
rosto, mas. conheço-a pela altura e pelo talhe. E 
aquí vem ela, novamente, trazendo o filho e nem 
mesmo tenta ocultá-lo! Confesso que não ou­
sava esperar uma tão feliz solução!" 

O homem e a mulher continuavam a andar 
apressa<lamente para a porta da cidade. 

Era evidente que, até alí, não tinham encon­
trado nenhum obstáculo que os retardasse. por 
isso, quando o soldado estendeu a lança, impe­
-Oindo-lhes a passagem, tremeram assustados. 

- Por que recusas tu deixar-nos sair para o 
nosso trabalho no campo? - perguntou o ho­
mem. 

- Sairás, dentro em pouco, - respondeu o 
soldado - mas antes preciso saber o que tua mu­
lher leva escondi.do no manto. 

- E pnr que precisas saber? Leva pão e vi­
nho, nosso alimento de hoje! 

- Se, porventura, falas ver<lade, e se é assim 
como dizes, por que tenta ela vo1tar atrás? Por 
qu(:> não me deixa ver de boa vontade o que car­
rega? 

- E que necessidade tens disso?! Ordeno-te 
que nos deixes passar! 

E assim dizendo, o homem ergueu o macha­
do, pronto a ferir, porém ua mulher tocou-lhe 
docemente no braço e rogou: 

- Tu não entrarás em luta! Eu tentarei con­
veucê-lo~ Deixá-lo-ei ver o que levo, pois sei que 
nada poderá fazer contra nós. 

Com um· altivo e confiante sorriso, voltou-se 
para o soldado ·e atirou para as costas a ponta 
do manto. 

Instantaneamente, o sol<lado recuou e fechou 
os olhos, como que ofuscado por uma viva luz. 
Aquilo que a mulher trazia nos braços emanava 
uma clarigade tão deslumbrante que o guarda, 
no primeiro momento, não pôde bem definir o 
que via. 

- Pensei que ocultavas um menino em teus 
braç.os - disse êle. 

Bem vês o que levo - respondeu docemente 
~ mulher. 

E o soldado viu que o que fulgia e deslum­
brava era, simplesmente, um apanhado de alvos 
lírios, da mesma espécie daqueles que cresciam 
no prado, mas de um brilho mais rico e mais ra­
diante! 

Era impossível fixá-los. 
Ansioso, mergulhou as mãos por ~mtre as flo­

res. Não 1 não podia crer que a mulher não levas­
se uma criança nos ,braços ... 

Mas encontrou, somente, as frias e perfuma­
das pétalas dos lírios! •.. 

Profundamente decepcionado, teria feito apri­
sionar aquela gente, se não soubesse que lhe fal­
tavam razô_€s para tanto. 

Vendo a sua confusão, perguntou-lhe a jovem 
mãe: 

- Qm~res, agora, deixar-nos passar? 
O soldado, lentamente, baixou a lança e des­

viou-se. A mulher atirou de novo a ponta do 
manto sôbre a cabeça, dirigiu um doce sorriso 
para o que levava e disse: 

- Eu sabia que não nos poderias prejudicar! 
E partiram apressados. 
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Estático, o soldado acompanhou-os com o 
olhar até que se perderam ao ~onge. ~. quan­
to mais olhava, mais se convencia .d~ que a m_u­
lher não levava um apanhado ·de hnos, mas sim 
uma criança. . 

E ainda continuaram vagamente a c1~m~r .quan­
do violentos brados ecoaram no ~r!nc1p10 da 
rua. Era Voltígio que, seguido de vanos de seus 
homens, vinha correndo a gritar. _ 

_ Facam-nos. parar! Fechem as portas! Nao 
os deixe'in fugir. Não os deixem fu~ir ! 

E, chegando junto ao~ soldados, ~1sse-lhe.s. que 
haviam encontrado a pista do menlilo fugitivo. 
Tinham ido à sua casa prendê-lo, mas escapára 
de novo. Seus pais haviam partido apressada­
mente com êle. Seu pai era um homem forte, de 
barba cinzenta, que carregava um machado; ~ua 
mãe, uma mulher alta, que escondera o II1€nmo 
sob o manto levantado. . 

Voltígio ainda falava, quando um bedumo, 
montando um ótimo cavalo, ·entrou pela porta 

rincipal de Bel em. Sem u~a palavra, o_ sol~ .1 
do lançou-se ao cavaleiro, atirou-o ao cha? v10-
entnmente saltou num pulo para a sela, virou a 

direção e ;aiu desabaladamente através dos cam­
os. 

noi~ <li~~. <l~~~i;,· ·i~· .. º. ·;~1<l~~i; .. ~~~;ii;~<l~ 
através da árida. e deserta montanha situada ao 
sul da Judéia. 

Vinha em perseguição dos três fugitivos de 
Belem e sentia-s·e apatido, pois a caç,a, até ago­
ra infrutífera, não parecia ter fim. 

- Aquelas criaturas, com certeza, têm o po­
der de sumir-se pela terra a dentro, - resmun­

ava êle. Quantas vezes, durante êsses ~ias, .não 
erei estado tão próximo dêles que poderia atirar 

a lanca sôbre o menino e exterminá-lo; no en­
tanto; escapam-me empre. Começo a pensar que 
nunca mais os encontrarei! 

Sentia-se o sol<lado como aqueles que, lutan­
do com um poder que reconhecem super~or, so­
frem, embora a peleja co~tinue, o desâmmo d.a 
derrota. E perguntava a s1 mesmo se eraA poss1-

el que os deuses protegessem aquelas tres pes­
·oas contra êle. 

_ Esta luta é vã! Devo voltar, senão morrerei 
de fome e de sêde nesta terra ingrata! - estava 
ernpre a repetir. 
)Ias lembrava-se dos que o esperava.m em ca­

a e o veriam chegar sem ter cumprido a sua 
issão. Duas vezes permitira à criança escapar 
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e nem Voltigio nem Herodes lhe perdoariam pol'" 
um crime desses. 

."Assim que Hero~es souber que uma das 
crianças de Belem amda continua viva será do­
minado por uma ansiedade bem pare~ida com 
o medo!" - pensou. "E provavelmente \ tentará 
aliviar su~s ª!lgústias pregando-me numa cruz". 

Era me10-d1a, a hqra mais quente; êle sofria 
torturas, cavalgando numa região montanhosa 
através de estradas que c<mtornavam desfiladei' 
ros de rocha viva e aonde brisa alguma chegava: 
Cavaleiro e cavalo estavam na iminência <le tom­
bar esgotados. 

Fazia já algumas horas que tinha perdi<lo a 
pista dos fugitivos e sentia-se cada vez mais e 
mais desanimado. 

"Devo ir até o alto - pensava. Em verdade 
acredito que perco tempo levana'o mais longe 
esta perseguição; devem ter morrido aí por 
qualquer canto dessa região terrível. 

Qu,u~do lhe ocorreu' êsse pensamento, viu na 
encosta da mon:anha, à beira d0 caminho a en-
trada <it uma .gr nta. ' · 

Desmontou imediatamente. 
- U~'~can~arei um pouco, nesta fresca caver­

na. Depois, com as energias renovadas talvez 
possa conbnuar a, perseguição. ' 

Adiantou-se para a caverna, mas parou toma­
do de pavor. - .pe cad.a .lado <la entrada da gru­
ta brotava um lindo hno ! .Exalavam um forte 
e penetrante cheiro de mel e várias abelhas zum­
biam à sua volta. 

~ra tão extraordinário ver flores assim ma­
rav1Jhosas numa região inculta daquelas, que 
o soldado teve um gesto inesperado. Quebrou 
uma das flores ·e levou-a consigo para dentro da 
caverna. 

. Não era uma gruta profunda, nem escura. As­
sim log? ao entrar, pôde ver que aqueles que 
p_ersegma - o J:!omem, a mulher e a criança -
la estavam estendidos, ·entregues a profundo so­
no. 

Parou e ficou ouvindo o ·coração que, diante 
daquele quadro, lhe batia descompassado. 

Ali estavam, enfim, os três viajantes, tão pro­
curados e há tanto tempo! Ali ·es.tavam esten<li­
<los dormindo, incapazes de se defenderem e 
completamente entregues à sua discrição! 

Rápido, o soldado puxou da espada e incli­
nou-se sôhre o menino adormecido. Caurelosa­
mente, dirigiu a arma direta ao corarão do pe­
quenino, afim de matá-lo com um só golpe. 
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Mas, parou um instante para olhar o rosto 
da criança. Agora que a vitória era certa, sen­
tia um horrendo prazer em observar a vítima. 

E a sua alegria redobrou; na criança adorme­
cida reconheceu o menino que brincava com 
abelhas e lírios no prado qu~ ficava ao lado da 
porta da cidade. 

"Eu devia ter adivinhado isto há mais tempo! 
- pensou. - Era esta a razão do meu ódio con­
tra o menino! Este é o pretenso Príncipe da 
Paz! 

Continuou a fitar o pequenino adormeci<lo e 
a pensar: 

\ "Quando depositar aos pés de Herodes a cabe-
ça dessa criança, êle me d·ar:á com certeza o pos­
to de comandante da sua Guarda de Honra!" 

A ponta da espada estava perto, bem perto do 
coração da criança ~ o solda do ainda pensava. 

"Desafio agora que alguém venha interpor-se 
entre nós e arrebatá-lo à minha vingança". 

Conservara na mão o lírio colhido à ·entrada 
da gruta; enquanto se orgulhava da sua boa for­
tuna, uma abelha, que estivera escondida no cá­
lice da flor, começou a voar à volta de sua ca­
beça e a zumbir. 

Então, o homem de guerra recuou. Lembrou­
se, de repente, das abelhas que o menino carre­
gára para a colmeia e da gue o havia socorrido 
na festa de Herodes. 

Esses pensamentos assaltaram-no repentina­
mente. Mantendo a espada suspensa, permane­
cia, quieto ouvindo o inseto. 

Agora o zumbido parara e como continuasse 
completamente imovel, pôd~ perceber o forte e 
delicioso perfume que exalava o lírio que tinha 
consigo. 

Começou, então, a pensar nas flores que o 
menino tinha salvo naquela tarde de tempesta­
de e lembrou-se de que um apanhado de lírios 
tinha permitido sua fuga .através da porta de 
Belem. Tornou-se mais e mais pensativo e bai­
xou a arma. · 

"As abelhas e os lírios recompensaram a sua 
dedicação" - murmurou. Então, angustiado, re­
cordou-se de que êle tambem tinha urna dívida 
de gratidão para com o pequenino, e enrubeceu, 
tomado de yergonha. 

- Pode um soldado romano deixar de corres­
ponder a um serviço recebido? - murmurou. 

E travou, consigo mesmo, uma dura batalha. 
Pensou nas honras que o esperavam; pensou em 
Voltígio e em Herodes e no seu grande desejo 
de destruir o jovem "Príncipe <la Paz"! ... 

- Não posso matar uma criança que me sal· 
vou a vida - resolveu .afinal. 

Lentamente, inclinou-se e depositou a espada 
ao lado do menino para que os fugitivos, ao acor­
dar, pudessem com~rcendier o perigo que tinham 
corrido. 

Então, viu que a criançµ acordara. 
Estendida, ela o fitava com seus lindos olhos. 

que brilhavam como se fossem estrêlas. • 
Vencido, o guerreiro curvou o joelho diante do 

menino e disse: 
- Senhor, Tu és o Todo Poderoso! 'fu és o 

grande Conquistador! Tu és Aquele que os deu­
ses am.::m ! Tu és o que destruirããs víboras e os 
escorp1oes! 

Beijou os pés do menino e, rehrnn<lo muit ) 
lentamente, saiu da gruta, enquanto o pequeni­
no o olhava, sorrindo, sorrindo sempre, com os 
seus grandes e admiráveis olhos de criança! 
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y-ILINO pediu a sua mãe que 
· empurasse a cama até a por­
ta. Era 'iréspera de Natal e êle 
µueria ver a r.ua. Engira<;ado, 
aquêle nu nmo. Tinha tudo pa­
ra ser triste e no entanto vi­
via rindo. E já ia fazer um ano 
que estava assim doente1. sem 
poder andar. Nem mc:smo o fi­
lho do vizinho i ico, que po . ..::f'uia 
bicicleta e um quarto cheio de 
brinquedos, parecia tão feliz. 

Vida cacete clrvía ser a clêle. 
isso sim. Sempre teso, com me­
do de amarrotar a roupa ,., ou­
vindo a ama dizer o dia int• i­
ro: "não faça isto, não fa~a &.qui-
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lo··. Ah! bem mais valia a pena 
sei· filho de lavadeira. Sair cor-
1 enc1o C8dinho pela praia t~ apa-
11har conchas, trepar 'b,~m alto 
na mangueira, meter os pé~ ná­
g ua fria do córrego. . . Ma::; um 
cli.1 veio a paralisia infantil e 
Vilino ficou sem a praia, a man­
gueira e o có1-rego. Só o que 
não perdeu foi a alegria. 

E que movimento havia na 
rua aquela tarde! Entrava e saía 
gente sem parar na confeitaria 
da esquina. Os caixeiros afo­
bados e de mangas arregaçadas, 
nada 1 mais faziam que 
Jhar garrafas de vinho, 

embru­
dúzias 

CONTO 
LUCIA MACHADO 
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de peras e maçãs, quilos de cas­
tanhas e nozes. Vilino, de sua 
cama, d·ivertia-se observando 
tudo. Até a grande árvore de 
Natal que havia perto do balcão 
êle via. Uma porção de coisas 
brilhantes e coloridas dependu­
radas e pedaços de algodão fin­
gindo neve. Era uma pena que 
fôsse um pouco' longe e não des­
se para êle enxergar direito os 
enfeites. Distraído como esta­
va, nem viu um gatoto de olhos 
azuis que veio chegando e parou 
tímidamente a olhá-lo. Só de­
pois de algum tempo foi que o 
notou. Devia ser muito pobre 
aquêle menino, pois não tinha 
nem uma calça nova para usar 
no Natal. Estava com uma rou­
pa tão velha que não havia mais 
c.nde remendar. Até êle, Vilino, 
que era filho_ de lavadeira, ar­
ranjara um pijama novo para 
aquêle dia. Aliás, não era bem 
novo aquêle pijama. Fôra a pa­
troa d~ sua n1ãe quem o dera, 
porque estava ficando pequeno 
para o filho . Mas isso não tem. 
importância, porque para êle 
era novo, novíssimo mesmo. 

- Como é que você se cha­
ma ? perguntou Vilino ao meni­
no, que era louro e deveria ter 
sua idade mais ou menos. 

:f];Je hesitou um pouco e disse 
baixinho: 

Marinho. 

Que nome esquisito o seu, 
M'arinho. O meu é Vilino. E' 
meio esquisito também, mas o 
seu ainda é mais. 

Olharam-se e sorriram. 
- Você quer brincar comigo, 

Marinho 't A que horas você dis­
se à sua mãe que voltava para 
casa? 

O outro contou então que não 
tinha casa, nem pai, nem mãe. 
Poderia ficar brincando com êle 
quanto tempo quisesse. ótimo, 
pensou Vilino. E disse-lhe que 
entrasse no quarto e pedisse à 
mãe, que estava passando rou­
pa, o pequeno baú de fôlhas on­
de guardava os seus tesouros. 

- Aquí tem cada coisa do ou­
tro mundo, Marinho!, disse êle, 
abrindo o baúzinho e mostrando 
uma estrêla-do-mar do tamanho 
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de um palmo. E foi tirando o 
resto: caramujos e conchas de 
todos os feitios, um pedaço de 
borracha de pneumático, uma 
serpentina vermelha, quase in­
teira, um lápis verde, já meio 
gasto, um botão grande de ma­
drepérola. 

- Isso vale muito, sabe? E' 
madrepérola legítima! E agora, 
Marinho, vou mostrar o tesou­
ro dos tesouros. Olhe bem. E, 
cheio de cuidado, desenrolou uni 
embrulho de jornal. Era um ni­
nho de passarinho com três ovi­
nhos. Mas que ninho, senhores! 
Tã o redondo e bem feitinho qu e 
parecia de mentira. 

- Você sabe brincar de '"faz 
de conta"', Marinho ? Então va­
mos. A gente finge que está nu­
ma floresta mágica, que a do­
na do ni;1ho é umâ. bruxa e que 
dentro dêsses ovos há três prin­
cipezinhos encantados. "Fizeram. 
<k conta., até o entardecer e aca­
baram matando a bruxa mesmo 
e desencantando os principezi­
nhos. 

'Ouvia-se de vez em quando o 
sôpro forte da lavadeira, no 
quarto, reavivando as brasas do 

1 
ferro de passar roupa. 

- Você já viu de perto algu­
ma árvore de Natal grande, Ma­
rinho ? Eu acho uma beleza '. 

- Tive uma idéia, Vilino. Vou 
fazer uma para você. 

o rosto cheio de sardas do 
menino doente iluminou-se e êle 
sorriu. No pequeno quintal ha­
via um pinheiro, mas preci. a­
vam de serrote, martelo, pre­
gos, arame e pedaços de madei-
1 a. Onde obter isso? Como que 
tie pro\pósito, veio pas ·ando o 
dono da confeitaria. Era um ho­
l1H.'m barrigudo, de corrente de 
ouro no colete e bigodes retor­
cidos. 

-Está melhor, Vilino ? 
Vou lhe mandar um presentinho 
de Natal. 

O pqeueno disse então que fi ­
caria muito contente se lhe ar­
ranjasse u1n martelo € um ser-
1·ote emprestados, alguns pregos, 
pedaços de arame e um caixote 
vazio. Pouco depois veio o em­
nregado trazendo tudo e ainda 
rnai · uma bela maçã. um cacho de 
~vas e um punhado d€ nozes. 

Vilino nunca provara uma ma­
-:;ã. E aquela era uma ma1·avi­
lha, vermelha e cheirosa como 
flôr. 

- Que lindas, dizia êle, segu­
rando as uvas e olhando -as con­
tra a luz. Depois eu dou meta­
de para você, Marinho. 

O m~mino de olhos azuis foi 
ao quintal, cortou um grande ga­
lho do pinheiro e fincou - o numa 
lata de banha cheia de terra. 
Passou arame nos ramos e pren­
deu na ponta de cima a estrêla­
d o- mar. Estendeu a serpentina 
vermelha como se fôsse guirlan­
"ia, dependurou o botão de ma­
tirepérola e colocou o ninho, a 
maçã, as nozes e o cacho de 
uva.s entre os galhos da árvore. 
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'Js caramujos, que eram brancos, 
roxos o alaranjados, ficaram 
muito bonitos no fundo verde do 
pinheiro. Um achado aquêle Ma­
''inho ! E' verdade que falava 
-multo pouco, mas quanta coisa 
sabia inventar! Pois ainda des-
-manchou o 
porção de 

caixote e fez uma 
brinquedinhos que 

prendeu na árvore com arame. 
86 faltavam as velinhas. Dinhei­
ro para comprar, não havia. Vi­
Iino lemh1 ou-se então que o fi­
lho do \'izinho vira o caramujo 
alaranjado e desejara- o. :;:;; se 
propusesse trocá-lo por ;.i.lgumas 
velinhas? Se fôssem vermelha3 e 
brancas €:ntão, ainda seria me­
lhor. Boa idéia. Fizeram a tro-

- Conclúe na pàgine 40 -
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Desenho de AUGUSTO 

FORTU~\fATO ERETAS tirou do 
bolso o relógio, um grande e 

belo relógio de ouro, e viu qtue fal­
tavam quinze para as onze. Nessa 
noite, que era véspera de Natal, re­
colhera mais tarde, tinha ficado 
muito tempo a andar pelas ruas do 
centro da cidade, contra os seus há­
bitos. Nove, nove e meia, achava_ 
se sempre em casa. l\las era véspera 
ô.e Natal e o espetáculo das ruas 
cheias de gente, a entrar e a sair 
das lojas de brínquedos, vivamente 
iluminadas, levara-o insensivehnen­
te a perder a hora, observando C!u­
rioso a multidão alegre que fazia 
compras. 

Quinze para as onze. A mulher e 
as filhas ii:oças haviam ido rcunir­
se a uma família vizinha, afim de 
com ela assistirem à missa do ga­
lo. O rapaz devia estar dançando 
no clube. A cozinheira Isabel par­
tira também minutos antes para o 
baile do "Quem poae, pocie". 

- Se o patrão quiser mais café, 
o bule está na chapa do fogão. 

Fortunato Eretas não qtueria mais 
café. 

Já tinha lido o jornal da tarde c 
fumado dois cigarros, sen!ado à me­
sa da grande sala de jantar silen­
ciosa. Tirou do maço um terceiro, 
que ia acender, quando os sinos da 
igreja matriz, ao longe, ô.eram o 
primeiro ~i :wl para a missa. Antes 
de riscar o fósforo, permaneceu 
atento por alguns instantes, ouvin­
do o bimbalhar distante, por cima 
do ruído surdo que vinha das rtuas 
centrais. E então pensou, como de 
tantas outras vêzes, que decidida­
mente nas cidades grandes os sineL 
ros não entendem nada ão ofício, to­
cam por tocar, sem alma, .sem con­
vicção e sem poesia. Êle, Fortunato 
Bretas, quando menino, fazia mui­
to melhor. Se fazia! 

Quando menino.. . Acendeu en­
fim o cigarro, atirou o fósforo pela 
janela aberta. Imóvel agora na ca-
1<leira, a cabeça grisalha recostada 
no alto espaldar de cduro, os olhos 
semi-cerrados, debruçou-se sôbre o 
passado. 

Bem diferente era o Natal da pe­
quena terra em que nascera e dos 
povoados e vilas por onde andara 
na infância. A missa da meia-noi­
te, de que ~e falava muitos dias an­
tes, não deixava ninguém em casa 
nem pelas ruas, a igreja enchia-se, 

0 povo espraiava-se ainda pelo adro. 
Os presepios, armados em quase tô-

das as i.c. id ~ncias, ricas e pobres, 
constimia.i1 a nota pnncipal da festa. 
Ao pé da montanha de cartão pintado 
c recoberto d e musgo, aparecia o te­
lheiro do estábulo, com o Menino 
deitado na manjedoura, S. José 
apoiauo ao cajado, Nossa Senhora 
durvada sôbre a.s palhas, o burro e 
a vaca ao kd:1. A cstrêla de papel C..ou­
rado, prêsa .10 céu de pano azul por 
um fio de prata, oscilava por sôbre 
a cabeça dos três Reis l\Iagos que 
chegavam do Orienle nos seus ca­
mC'los. Pela encosta acima serpen­
kavam caminhos ensaibraó.os, havia 
cabritos no píncaro das rochas e às 
vezes, quando o dono da casa fa­
zia gôsto, um regato de águas ver­
dadeiras, vindas de lum barril ocul­
to no sobrado, descia da elevação 
em ca;:;catas caprichusas. As crian­
ças recebiam também presentes, mas 
não punham os sapatos atrás da 
porta e ignoravam por completo a 
existência do velho de saco às cos_ 
tas e de amplas barbas brancas, im­
portaci.o da Europa juntamente com 
o pinheiro carregado de velas de côr 
c de lentejoulas rebrilhantes. Os 
presentes eram dados abertamente 
pelos próprios pals. 

Fortunato Bretas, a esta altura, 
procurou recordar-se dos presentes 
de • 'atai que ganhara quando crian­
ça. 

Todos deviam de ter sido muito 
insignificantes, pois que nenbJum 
lhP deixara uma lembrança nítida 
e vigorosa. Sua família era muito 
pobr~ e a infância fôra-lhe tôcia de 
privações. Das privações, sim, lem­
brava-se muito bem, porque as pri­
vações da meninice é que largam 
na alma do adulto sulcos profun­
dos, marcas inapagáveis, feridas 
que jamais cicatrizam. Os presen­
tes de qiue se recordava eram aquê­
les que os outros recebiam e êle 
não. Talvez por isto é que suas re_ 
minisc~ncias mais gratas se rela­
cionavam menos COh:: o Natal do que 
com o mês de Maria e as festas dos 
santos de junho. Os cartuchos de 
amêndoas e as batatas assadas na 
brasa chega'vam habitualmente pa­
ra todos os meninos, sobretudo para 
os que, na torre ó.a matriz da vila, 

repicavam os sinos à hora da nove­
na. E êle, segundo o sacristão não 
se cansava de contar a tôda a gente 
com a s!ua autoridade, era dos que 
mais se distinguiam entre os sinei­
ros de calças curtas. 

- Até para defunto o Fortunato 
já dobra bem ... 

Dobrava bem de fato, mas nJ.o 
gostava porque era triste e também 
porque tomara mêdo desde uma v•~z 

em que o ·sino gra .. 1de, ao ri.ar 0 gi­
ro completo para o dobre, 0 apa­
nhara de raspão pela cintura em 
risco de arremessà.~lo pela torr'e fo­
ra. Achava melhor repicar para us 
n?~enas ou entao quando 0 bispo 
visitava o arraial, nas ocasiões de 
crisma. 

Não, as reminiscências de Natal 
não lhe traziam tantas saludades 
quantas lhe despertava a doce lem­
brança das alegres fogueiras de ju­
nho, com os balões coloridos, as 
carteiras de bombinhas, os busca_ 
pés, a meninada p lanci.'o em roda do 
fogo, a gente gra:nde nas cadeiras à 

beira da calçada, os risos, os gri­
tos, os silêncios ·súbitos na hora de 
contar as histórias. 

- Fumaça para lá, Santo Antô­
nio para cá! 

Apenas de uma véspera de Natal 
se recorda-.. a com muita precisão. O 
episódio doloroso nunca lhe esque­
cera, porque fôra, por assim dizer, 
o setu primeiro contacto mais rude 
com a vida, a primeira lição amar­
ga que recebera dela mais direta­
mente. Na ·sala ri.e visitas da famí­
lia Braga, muito amiga dos Bretas, 
haviam armado, como de costume, 
um enorme presépio, que a vizi­
nhança tôda não se fatigava de ad­
mirar e de louvar. Fortunato, que 
andava pelos onze anos, tinha ido 
vê-lo com outros meninos. Mas o 
que mais o encantou não foi pro­
priamente o presépio, não obstante 
o regato minúsdulo que descia do 
alto do morro de cartão, margeando 
o caminho ensaibrado. O que mais 
o encantou foi um relógio de níquel 
anacronicamente penC1urado a um 



prego na parede do estábulo. Um 
relógio como aquêle, exatamente co­
mo aquêlc, com algarismos roma­
nos no inostrador e com o pontei­
rinho dos segundos trotando dentro 
do seu cirdulo, é que êle há muito 
vinha ardentemente desejando, qua­
se sem nenhuma esperança de rea­
lizar jamais um sonho tão alto. 
Imaginem só, um relógio de verda­
de para o pequeno Fortunato, filho 
do alfaü:!~, p'lra o peqneno Fortunato 
que nen• ~od<JS os àomingos trazia no 
bolso os dois ou três tostões que 
os meninos mais desvalidos sempre 
arranjavam. . . Imaginem l 

O objeto maravilhoso, no entan­

to, ali estava bem à vista. Ficou a 
olhá-lo longo tempo, inteiramente 
fascinado, alheio a 11udo o mais. Os 
companheiros tinham saído. Estava 
sozinho na ·sala. Estendeu o braço 

por cima dos três Reis Magos, alcan­
çou com a mão a parede do estábu­
lo, retirou o relógio. Saltava-lhe o 
coração dentro do peito, como a que_ 
rer rompê-lo, e tremia-lhe todo o 

corpo. Ninguém vinha, porém, do 
interior da resictência. Então, já 

mais sossegado, ganhou a porta da 
rua e logo desapareceu, numa cor­
rida vertiginosa. 

Em casa, depois de trancar-se no 

quarto, colocou com :mluito cuidado 
o relógio sôbre o travesseiro, ajoe­

lhou-se ao pé da cama e pennane­
ceu horas esquecidas e contemplá­
lo ouvindo-lhe o tique-taque, acom_ 
p~nhando a marcha dos ponteiros. 

O que não daria para que fôsse do-

no <i.'êlel Dono definitivo, dono à 
vista de todos, e não às escondidas 
e só por uma tarde. Sô por uma 
farde, sim, porqTUe à noite voltaria 
ao presépio para a restituição. 

Voltou, com efeito, ~ restituiu. 

A família Braga, que havia dado 
pelo desapareciment~ do relógio e 
que o procurara por tôda parte, fi­

cou muito admirada aa vê-lo de no­
vo pendurado à pareüe do estábulo, 
justamente qluando Fortunato pare­
cia muito entretido em examinar o 
fio de água que escorria do barril 
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oculto cm cima no sobrado. Foi ali 
que começou a terrível injustiça que 

nunca mais haveria de olvidar, a 
injustiça daquela gente qlue o de­
nunciava sem nada dizer, que o de­
nunciava vigiando-lhe a distân'cia 
os menores gestos, que o ci'enuncia_ 
va seguindo-o inces.santemente com 

duros olhares suspicazes. . . O prê­
mio que Jhe concediam por não ha­
ver suefumbido à tentação, por ter 
dominado com infinito heroismo o 
desejo que o empolgava inteiramen­
te, o prêmio era a muda acusação 
de furto que transparecia na atitu­
de de tôda a família, para a qual, 
dali em diante e para sempre, não 

passaria êlc de um ladrão, a ser 
''igiao.0 de perto quando apareces­
se. E como um ladrão apanhado em 
flagrante saiu da sala onde brilha­
vai ü presl'pio todo i1Juminado, 
saiu soluçando para a rua escura, 
saiu abandonado e humilhado, uma 
angústia imensa dentro do peito, 
uma revolta tremenda contra tudo e 
contra todos, uma vontade muito 
grano.e de morrer, de acabar com 
aquela triste existência de menino 
pobre, qtue nunca podia satisfazer 
uma ambição inocente. No adro da 
igreja os companheiros brincavam 
ruidosamente, à espera do momento 
de subir à torre para o repique da 

missa do galo. 
Olha o Fortunato 1 
Vem cá, Fortunato 1 

Fortunato, e ·tá na hora! 

Não respondeu, passou de longe, 
rumo de casa, que a festa agora pa­
ra êle perdera tôda a alegria, não 
possuía mais nenhlum atrativo: E no 
dia seguinte ainda chorava calaci.o 
pelos cantos, os olhos avermelha­
dos, enquanto a n1ãe, a quem o ins_ 
tinto nada dizia, perguntava sem 

ces~ar: 

- Que é que êste menino viu 

hoje? Que é que êle tem? 

Dentes lindos e perfeitos não impe­
dem a ferment8ção dos resíduos ali­
mentares nos seus interstícios - uma 
das principais causas do mau hálito. 
Elimine esse mal com o uso diário de 
Odorans, em bochechos e gargarejos. 
Odorans não é um simples dentifrí­
cio: é um produto medicinal, cuja ação 
antisséptica evita a fermentação 1 

);ão tinha coisa nenhuma. Esta­
"ª só envenenado para o resto da 
Yida. IJtsde aquela noite, em 
verdade, 0 para o resto C..a 
vida, a lembrança amarga do epi­
sódio brutal lhe viria represando 
no coração, perdidas e inúteis, tôdas 
as reservas natlurais de bondaé..e e 
de ternura. E se conseguia uma vez 
ou outra subjugar o egoismo feroz 
que nascera e crescera dentro dêle 
depois daquela véspera de Natal, em 
que aprendera ao vivo que não se 
eleve contar com os outros em ne­
nhluma circunstância, só Deus mes­
mo é que podia saber quanto lhe 
custava a difícil vitória ... 

Na grande sala de jantar silen­
ciosa, onde se debruçara sôbre o 
passaao, Fortunato Eretas ouviu no­
Yamente o bimbalhar distante dos 
sinos da matriz. Era o último si­
nal para a missa, devia ser já meia­
noite. Consultou o grande e boni­
to relógio de ouro e viu que falta­
Yam dez minrutos. Agora queria 
mais café, foi à cozinha buscar o 
bule. Torncu uma chícara, acendeu 
outro cigarro e partiu dali para a 
igreja, ao encontro da mulher e das 
filhas, que prometera ir buscar. 

Quando voltavam todos juntos, ao 
t11tssarem pela porta do cliube onde 
o rapaz devia estar C..ançando ainda, 
B ·etas parou no meio da rua, qua_ 
se deserta àquela hora, e dis e: 

- Amanhã vou fazer uma grande 
surprêsa ao nosso Quincas. 

A mulher indagou logo: 
- Que surprêsa, Fortfunato? Você 

o que está é pondo o menino a per­
der com essas histórias. 

E as filhas, já com muita inve­
ja do irmão, tôdas a um tempo: 

- Diga o que é, papai 1 
- Vocês, mulherªs, são sempre 

muito curiosas. Amanhã ficarão sa­
bendo. Hoje, não. Se eu contar, não 
é mais surprêsa ... 

Ninguém ignorava em casa a pre­
dileção dêle pelo Quincas, que se 
valia disso e mais da sua qualida­
ae de caçula para obter fàcilmente 
o que a mãe e as irmãs só raramen­
te alcançavam ou não alcançavam 
nunca. 

No dia imediato, pela manhã, a 
surprêsa apareceu. 

Fortunato Eretas trocara o 'Seu re­
lógio de ouro por um de prata que 
havia dado ao filho meses antes. A 
sua primeira idéia fôra vendê-lo e 
com o produto comprar diversos 
relógios de níquel para os meninos 

do asilo Bom Pastor, com :-. presen­
te de Natal. Mas a recordação da 
família Braga não deixou. Era uma. 
rccorldação que jamais deixava ... 

Quincas, no meio da sala de jan­
tar, exibia às irmãs o relógio rnag_ 
nífico, fazendo-lhes raiva. A mu­
lher exclamou: 

- Um relógio que lhe custou dois 
contos, Eretas 1 

- Vale hoje quatro, Ambrosina. 
- Pois então! Vale quatro e você 

troca por um de prata que não vale 
nada? 

- Quem lhe disse isso, Ambrosi­
na? Vale muito. E se fôsse de ní­
quel ainda valeria mais ... 

Como o olhassem meio desconfia­
dos, acrescentou em voz baixa: 

- Bem entendido, valeria mais há 
q uarcnta anos passados. . . Vocês é 
porque não sabem. Vocês também 
niuuca sabem nada. 

E deixou 'l sala para ir ler na 
varanci.a os jornais que o carteiro 
acabava de trazer, enquanto 0 Quin­
cas, ainda com o relógio na mão 
esquerda em concha, dizia para a 

mãe e para as innãs, com ares su­
periores: 

- Ora, deixem lá o velho. De uns 
tempos para cá me parece que êle 
já não anda regulando muito bem. 
M<lS isto, ~im, é que é relogio, 0 mai 
é e.ouve. sa ! 
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Eu me sentia exausto, 
I 

mas o Vinho Reconstituinte Silva Araujo 
me pôs de novo forte e bem disposto. 

boa assimilação dos alimentos. Se tem 
o sangue desnutrido, falta de apetite e 
fraqueza geral, principie hoje a tomar 
o Vinho Reconstituinte Silva Araujo. 
Isso só lhe poderá trazer benefícios. 

O sangue desnutrido chega a roubar 
o ânimo para qualquer ocupação que 
exija esforço, seja trabalho ou diversão. 
Tudo parece difícil, o menor gasto de 
energias esgota o organismo. Quando 
sentit êsses sintômas, experimente o 
fortificante há cinqüenta anos recomen­
dado por grandes médicos - o Vinho 
Reconstituinte Silva Araujo. Sua fórmula 
científica inclue peptona, quina, cálcio e 
fósforo. Estimula o apetite e facilita a 

-------------------------------

~~an/c 

Veja o que d isse o 
P rof. R O C HA VAZ : 

... ''o Vinho Reconstituinte 
Silva Araujo, é, há muito, 
empregado pelos clínicos de 
maior renome. Há longos anos 
o aconselho aos meus doentes, 
em qu~ é positiva a sua ação 
reconstituinte'' ... 

SILVA ARAUJO 
O TONICO QUE VALE SAUDE 
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E o E LEM 
Conto de Coni~gsby Dawson • Desenho de Rodolfo 

COM as mãos à cintura, o ros-
to carrancudo e os lábios nu­

expressão de franco protes­
o estalajadeiro lia o édito 

ue alguém pregara na noite an­
erior à porta da estalagem . 

:Mas, sem que esperasse, pois 
nem sequer :havia terminado a 
leitura, iluminou-se-lhe o rosto 
num sorriso satisfeito. Aque­
la ordem do imperador ro­
fmano trar-lJie-ia como con)Se,­
quência uma "boa colheita de 
dinheiro." O édito do impera­
dor Augusto determinara nada 
menos do que o início do recen­
seamento em todos os seus do­
mínios. . . O que dava porém 
maior amplitude ao sorriso do 
estalajadeiro era um certo de­
talhe lá estipulado: todos os sú­
ditos do vasto império deveriam 
voltar aos seus lugares d~ nasci­
mento quando se realizasse o 
censo. Ist0 significava muito, 
muito dinheiro para os seus bol­
sos, já que era êle o dono da 
única estnJagem de Belém, e si­
tuada precisamente nas Tuinas 
do grande edifício que fôra ou­
tróra o palácio de David. 

Pouca coisa restava da impor­
tante construção; mesmo assim 
ainda se podia ter uma idéia de 
Jsuas vastas pr'oporções. Desdoe 
nue os romanos dominaram a 
Judéia, a dinastia real fundada 
por David! ficara esquecida e 
abandonada. . . O reino estabe­
lecido pelo rei pastor não pas­
sava agora de mera recordação. 
Os guern~iros romanos com suas 
fanfarronadas e seus barulhen­
tos carros de vitória diminuíram 
de tal forma a importância e o 
valor dos reis da Judéia que, aos 
próprios olhos de seus descen­
dentes, não passavam de simples 
escaramuças suas lutas grandio­
sas. . . Além - disso, alí estava 
Herodes, o Idumeu, tão vacilan­
te no trono que até dos próprios 
filhos se libertara, julgando-os 
como pesadêlos. . . E vivia ago­
ra com o terror do passado e a 
angústia de um futuro incerto ... 

Na colina fronteira às ruínas 
do antigo palácio real, Herodes 
fi:rera construir seu sarcófago à 
maneira dos faraós. Os mais ri­
cos mercadores de Jerusalém 
mandaram erguer nas proximi­
dades da colina mais luxuosas 
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res: dências de verão com jar­
dins maravilhosos onde abunda­
vam preciosas variedades de flô­
res. 

A cidade propriamente dita 
ocupava a parte mais baixa da 
colina. í3eu aspecto de penúria 
dizia bem de sua franca decadên­
cia. Os poucos habitantes, como 
descendentes de um rei pastor, 
eram também pastores. Na maio­
ria, os homens eram altos, fortes 
e bem proporcionados. As mu­
lheres, quase todas helas, anda­
vam com o rosto velado de acôr­
do com a tradição. 

Nessa pequena cidade, quieta 
e hum.Ude pairava a promessa de 
um sonho, um sonho que através 
dos séculos vinha. conservando 
seu encanto... Talvez a crença, 
a esperança não sómente de seus 
moradores mas ainda dos milha­
res de hebreus esp:;.1:1.ados pelo 
mundo - a crença de que a pro­
fecia tão esperada estava perto 
de realizar-se. O murmúrio das 
fontes, ou o sussurro das copas 
das árvores 
vento dos 

que se moviam ao 
desertos pareciam 

anunciá-la para breve ... 
"E tu, Belém, terra de Judá,, 

não serás a mais humilde entre 
as cidades de Israel porque sob 
o teu ceu há de nascer Aquele 
que regerá os destinbs dos po­
vos ... " 

Enquanto o estalajadeiro se re­
gosijava antevendo os lucros que 
certamente iria ter quando afluis­
sem todos os forasteiros, os de­
mais habitantes de Belém sen­
tiam-se preocupados. Que moti­
vo teria levado o Cesar a tomar 
tal resolução? Será que desejava 
ter um arrolamento de todos os 
seus súditos afim de alistá-los 
no exército? Pretenderia aumen­
tar os impostos? Ah! não supor­
tariam essa medida! Mal tinham 
o que comer ... O tesouro impe­
rial levava-lhes tudo. Os habi­
tantes de Belém, na maioria cons­
tituída de gente pobre que passa­
va o d'.a trabalhando, conserva­
vam ainda o orgulho da sua es­
tirpe. Não se confundiam com os 
"~stranjeiros ", os povos visinhos. 
Viam na ordem do Cesar, um mal 
prenúncio, sinal de veladas amea-
ças... · 

O computo da população rea­
lizar-se-ia sob a direção de Qui­
r-ino, governador da Siria, que há 

pouco tempo sufocára, à custa de 
rios de sangue, uma revolta na 
Sicília. Era um fato bem de­
monstrativo de seu ânimo beli­
coso. . . Trabalhando nos campos 
ou reunidos junto às fontes pu­
blicas, os habitantes de Belém 
faziam os mais variados comentá­
rios acerca do ato governamental. 

A tirania dos romanos chegava 
a um limite difícil ·de ser tole­
rado. 

Em cumprimento à ordem im­
perial aqueles nascidos em Be­
lém e que moravam fora vinham 
chegand0. dia à dia. Muitos ha­
bitavam lugares distantes; nos re­
motos confins do império: na 
Persia, nas Galias, nas ilhas ha­
bitadas pelos fenícios e conheci­
da com o nome de Cassiterides; 
na longínqua Hesperia, na Líbia 
e nas terras situadas para além 
das colunas de Hércules ... 

Alguns voltavam tão pobres 
como da terra natal haviam saí­
do, outros chegavam ricos e po­
derosos. Todos, porém, ricos ou 
pobres, tinham algo a contar des­
sas terra·s estranhas onde viviam: 
os costumes dos povos pagãos, 
a barbárie das tribus sempre re­
beldes à civilização romana, e, se 
tinham vindo da própria Roma, 
a capital do Imperio, narravam 
emocionados que haviam contem­
plado a face de Cesar. Os habi­
tantes de ' Belém tudo ouviam em 
silêncio e acabavam voltando às 
suas ocupações cotidianas. 

A estalagem estava repleta; 
sómente os quartos destinados ao 
governador e à sua com-itiva per­
maneciam desocupados à espera 
de tão ilustres hóspedes. As pa­
redes haviam sido revestidas de 
finos tapetes e o chão coberto 
com as mais ricas alfom bras da 
Persia. Os riquissimos perfuma­
dores de ouro e prata continham 
perfumes da Arabia que seriam 
queimados à chegada dos dignos 
governantes. 

Chegou por fim o grande dia. 
Sôbre a vasta planicie avança­
vam vagarosamente os pesados 
carros de combate e ginetes lu­
xuosamente ajaezados conduzi­
dos por bravos legionários. o go­
vernador, homem prático e bem 
afeito aos costumes romanos, 
conduzia seu próprio carro. Alti­
vo e duma severidade quase hos-
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til chegava a parecer urna está­
tua de mh,:-more. A seu redor 
marchavam os !"O~C'~"los com suas 
azagaias, seus grandes escudos e 
suas espaãas reluzentes. E, coisa 
notável! - nenhum daqueles sol­
dados, co::n exceção dos chefes, 
era romano. Havia alí gente de 
todas as iaças: teutões, gaulezes 
-e iberos. . . todos de semblante 
taciturno e de olhar sombrio. 

Qu:rino tornara precauções pre­
vendo talvez uni.;>. possível resis­
tencia. Por isso era o seu sé­
quito ião numeroso. 

Informaram-lhe das tradições 
locai.,;. Di,s::>eram-lhe, entre ou­
tras coisas, que os habitantes de 
Belém se co;:<>ideravarn descen­
dentes de reis. Entretanto, não era 
bem isso o que preocupava o go­
vernador, senão que, segundo cer­
tas profecias (embora êle teimas­
se em não da; a isso muita im­
portância ... ) ali haveria de nas­
cer um rei cuja dominação se es­
tenderia por todo o mundo. 

Quirino observava . Notou a 
postura dos homens e a extrao1·­
dinária beleza nas mulheres que, 
modestamente veladas, com o 
princezas de lendas que de olhar 
calmo e brando tinham o andar 
ritmico e gracil ... 

A comitiva se deteve em fren­
te à estalagem . O estalajadeiro 
adiantou-se numa profunda vê­
nia. O governador o olhou com 
um ar displicente. Logo em se­
guida deu algumas ordens aos 
seus oficiais; imediatamente me­
sas foram dispostas e os funcio-
11ários encarregados do censo de­
senrolaram eus compridos perga­
minhos dando início aos traba­
lhos. 

No meio da praça, entre guar­
das de honra, estava Quirino, o 
representante de Cesar, com sua 
corôa de ouro e seu manto es­
carlate, grave e solene como se 
sim bolisasse o invencível poder ro­
mano d0minador do mundo. 

O dia transcorreu sem nenhum 
incidente que viesse perturbar a 
monotonia do ato. Este se pro­
longava mais do que julgara o 
gcvernador que esperava passar 
a noite em Jerusalém. Afinal, 
não interromperia o trabalho ain­
da que tivessem de fazê-lo por 
toda a noite. Ordenou que se 
acendessem fogueiras e tochas e, 
logo depois, percorreu a cidade 
determinando os postos onde de­
viam ficar as sentinelas. O esta­
lajadeiro, como conhecedor da 
cidade, ia servindo de guia. O 
governaãor acabou concluindo 

ALTEROSA :f. DEZEMBRO DE 1944 31 



\ 
\ 

\ 
) 

! 

As mulheres que usam VANESS fasci­
nam com seus lábios delicadamente 
pintados. 

Se o baton que V. usa não empresta 
a seus lábios êsse encanto vital que 
conqaista a admiração de todos os ho­
mens- experimente o baton V ANESS. 

A superioridade do V ANESS consiste 
em sua base de "Creme-Ve:ado", que 
nunca resseca, conservando indefini­
damente o frescôr e a suavidade dos 
Jábfos- preciosos como joias., 

,, fif.... . . .... f!!. .. 
* 

que nada havia a temer ... mas 
um soldado nunca deve se fiar 
nas aparências .•. 

Enquanto com o centurião e 
um grupo de legionários percor­
ria as muralhas em ruína, sentia 
profundamente um vago misterio 
a pairar no ambiente. 

Não era em vão que esperara 
a humanidade durante tantos sé­
culos. . . O prodígio fria realizar-
se. 

A atmosfera era diáfana e uma 
brisa leve e fria vinha/ das altas 
montanhas. De onde em onde 
ouvia-se o balir das ovelhas. E 
ao longe, distinguia-se os reba­
nhos com manchas brancas a 
vagar ... 

Quirino apeou-se do cavalo e 
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começot: a interrogar o estala­
jadeiro. Este, satisfeito pela aten­
ção, pôs-se a descrever com entu­
siasmo os quadros bíblicos que ti­
veram Belém por cenário. Con­
tou os amores de nuth e Booz 
semeando os campos onde ela ia 
recolhendo as espigas que os tra­
balhadores do rico senhor dei:xla­
vam cair. Narrou em seguida a 
vitória de David, moço pastor 
que apenas com uma funda ma­
tara o gigante . 

Quirino era antBs de tudo um 
soldado e como tal admirava a 
coragem onde quer que esta se 
encontrasse. O episódio de Da­
vid o entusiasmou o apesar de 
sua fisionomia severa e grave não 
pôde reprimir sua admiração por 
aquela bravura. Animado, o es­
talajadeiro continuou referindo­
se a outros triunfos de David 
que, uma vez eleito rei de lsrael, 
subjugou os povos visinhos tor­
nando-se um_ monarca sabio e 
poderoso. Também mencionou a 
profecia: "E tu, Belem, terra de 

, JudâJ., I\âO s~á\s certa.mente a 
mais humilde das cidades de Is-
1·ael, porque aqui ... " 

Mas aí se deteve. Apesar da 
sua profissão não era tão nescfo 
para não sentir que semelhante 
profecia anunciadora de um po­
deroso rei para Israiel não soa­
ria agradavelmente aos ouvidos 
de um romano ... 

Quirino porém interpretou o 
silêncio e completou 'Condescen­
dente a frase: 

- ... "porque •aqui nascerá 
Aquele que regerá o destinos dos 
povos." 

O estalajaàeiro mostrou-se mais 
e mais servil. 

- Palavras loucas, senhor! 
Ninguém acredita n as! Ilusões 
·e sonhos de pastores que se tor­
naram tão simples como as ove­
lhas que apascentam. 

O governador sorriu lendo nos 
-olhos do estalajadeiro o medo 
que o dominava. 

- Pode dormir tranquilo, es­
talajadeiro; os soldados romanos 
não lutarão com pastores sonha­
dores. 

Ao reg1·essarem, o céu regorgi­
tava de -estrêlas. No interior das 
casas brilhava a chama viva das 
lareiras e as famílias se reuniam 
satisfeitas. Era a hora da ceia. 
Crianças corriam atropeladamen­
te afim de admirarem a marcha 
ritmica dos soldados. Uma paz 
infinita <' palhava-se no ambien­
te. 

Contra o seu temperamento, o 
romano que ordenara a grande 
matança em Sicilia sentia-se pos­
suir duma indefinivel doçura. 

Urna sensação de paz invadia sua 
alma de rude soldado acostu1na­
do à destruição, ao roubo e à 
morte. 

Ao entrar na cidade, Quirino 
notou a chegada de alguns re­
tardatarios; um ancião conduzin­
do um jumento e uma jovem de 
olhar puro e de fe·ições delicadas 
lhe chamaram a atenção. O ro­
mano compreendeu o n1otivo do 
atrazo: aquela recém-chegada es­
tava, sem dúv.: da, bem próxima 
da maternidade. 

Como não conhecia o idioma 
do lugar pediu ao estalajadeiro 
que lhe servisse de intérprete. O 
ancião se chamava José. Era car­
pinteiro; nascera em Belém mas 
vivia em Nazaré. O único moti­
vo da viagem era obedecer ao 
édito real. Demorara-se não só 
à-evido ao 'intenso trânsito como 
também pelo delicado estado de 
sua esposa. 

Os dois retardatários continua­
ram vagarosamente a can1inhada. 
No momento em que transpuse­
ram as portas da pequena cida­
de elas se e-erraram e o soldado 
que montava guarda pôs-se : a 
andar como se1npre em prente às 
mesmas. Mal dera porém duas 
voltas quando o silêncio da noite 
foi interrompido por um forte to­
.car de trombeta. O soldado apro­
ximou-se da porta e olhou pela 
fisga. Um arauto ostentando uma 
brilham.te armadura solicitava 
passagem em nome do rei He­
rodes. O estalajadeiro que a tu­
do estava atento esfregou as mãos 
de contente. Aquela noite seria 
inesquecível para a pequena ci­
dade. Depois de séculos um rei 
a visitava ... 

Quirino que intimamente fü.•tes­
ta va o reiz-ete deu suas rãp'.das 
ordens e desapareceu entre as 
sombras. Oculto sob uma arcada 
observava a passagem do corte­
jo real. Arautos com estandar­
tes, mercenários gregos com ar­
.maduras qu-e traziam joias encra­
vadas. . . Herodes vinha pregui­
çosamente reclinado numa luxuo­
sà liteira. Entre os cortinados 
de sêda viam-se feições de mu­
lheres, pintadas e sorridentes. 
Quirino sentiu que o faustoi.-;o 
cortejo tinha algo de repelente. 
Por onde quer qu€ passava, He­
rodes deixava urn rastro de odio 
e traição. 

O romano pudera jurar que 
agora as estrêlas tinham-se tor­
nado menos brilhantes e que a 
atmosfera estava menos cliáfana 
e pura. 

Quiríno esperou que o luxuoso 
cortejo seguisse pela rua princi-
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pal até o centro da grande praça. 
Então, tomou por uma ruazinha 
e ai encontrou o carpinteiro a 
quem despediam asperamente de 
uma porta. Um estranho senti­
mento se apoderou do orgulhoso 
governador. Era algo assim co­
mo um impulso de piedade por 
aquela gente pobre e, sobretudo, 
pelo mulher que parecia cansa­
díssima. O rude coração do ro­
mano se enterneceu, e, dirig-indo­
se ao estalajadeiro que o seguia 
como uma sombra ordenou-lhe 
que dissesse a essa pobre gente 
que o seguisse afim de não atra­
zarem - se no cumprimento de i,;ua 
obrigação. 

Quando chegaram à grande 
pr~a onde estavam os funcioná­
rios encarregados do censo, Qui­
rino ficou atento às declarações 
do carpinteiro: Nome - José; 
Ofício - Carpinteiro; Residên­
cia - Nazaré; Nome da espôsa: 
- Miaria. 

Os únicos bens que possuia: o 
jumento que o acompanhava e 
as ferramentas do ofício. Mia.s, 
logo em seguida, Quirino ouvi 1 

a surpreendente genealogia: 
aqueles antepassados que a mor­
"te não conseguira vencer pois, 
cada vez mais viviam na memória 
dos povos: filho de Salomão, filho 
de David, filho de Obed, filho de 
Booz. . . O governador romano 
parecia sonhar. . . Booz, o que 
havia am«.do a gracior:>a Ruth ... 
Quirino jamais se deixara influ ­
enciar pela poesia mas, nessa noi­
te não podia deixar de reconhe­
cer - coisas raras estavam acon­
tecendo ... 

O homem cujos antepassados 
eram os mais sábios reis de Is­
rael acercou- se do estalajadeiro 
pedindo pousada. Em qualquer 
lugar ... Só não queria passar a 
noite ao relento. O estado de sua 
e~posa não permitiria . . . 

- Não temos mais cômodos; 
- foi a resposta lacônica do es-

talajadeiro. Então o carpinteiro 
José murmurou ao ouvido da sua 
esposa algumas palavras de alen­
to e, guiando cuidadosamente o 
animal, perdeu-se na obscurida­
de ... 

Quirino tinha muito que fazer 
e logo esqueceu o episódic. Ain­
da não saudára Herodes. A que 
viria o velho Herodes com suas 
ba·ilarinas? A nada bom, sem dú­
vida. O governador fêz um gesto 
de repugnã.ncia e se dirigiu a 
recebê-lo de acôrdo com sua hie­
rarquia. Em questão de hierar­
quia eram os romanos muito cio­
sos ... 

Quiríno teve que ouvir durante 
toda a noite a deshumana con-

A Agonia 
da lsma 
Aliviada em Poucos Minutos 

Em poucos minutos a nova receita 
- Menda co - começa a circular no 
sangue, aliviando os acessos e os ata­
ques da asma ou bronquite. Em pou­
C? tempo. é possivel dormir bem, res­
pirando hvre e facilmente. Mendaco 
alivia-o, mesmo que o mal seja anti­
go, porque dissolve e remove o mucus 
que obstrúe as vias respiratorias, mi­
na~do a sua energia, arruinando sua 
saude, fazendo-o sentir-se prematu­
ramente velho. Mendaco tem tido 
tant? êxito que se oferece com a ga­
rflntJa de ~ar ao paciente respiração 
hvre e facll rapidamente e completo 
alivio _do sofrimento da asma em P-OU· 
cos dias. Peça Mendaco, hoje mesfno, 
em . qualquer farmacia. A nossa ga­
rantia é a sua maior proteção. 

M en d a e OA~a::,~:~ 

AGORA TAMBEM A 

Cr $ 10,00 
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versa de Herodes. A ceia proJon­
gou-::;e até tarde e o romano be­
beu copiosamente os esquisitos 
vinhos que o rei trazia sempre 
,conS:,go, onde q,uer qu!e :ffõsse. 
Com hipocrita simpatia ouviu a 
enumeração de todas as suas 
queixas. Falou-lhe Herodes dos 
parentes que fôra obrigado a ma­
tar. . . Todos da família conspi­
ravam contra êle •.. até seu fHho 
preferido, Antipater que sempre 
lhe inspirava a maior confiança ... 
Agora o encerrara num calabou­
ço à espera da autorizaiçã,o de 
Cesar para matá-lo como já fi ­
zera com seus dois irmãos. 

A impia conversa continuou. 
Herodes jurou solenemente fide­
lidade ao imperador a quem se 
referiu com palavras de admira­
ção e de respeitosa simpatia. :ê:le 
era o amigo mais :füel que Augus­
to possuia em toda a Palestina. 
Aqui mesmo - dizia - embora 
pareça o contrário, conspira- se 
contra o poder de Roma. Estes 
rústicos de Belém com suas pre­
tensões de descendentes dfretos 
de David ... 

Quirino notou imediatamente a 
perv-ersa intenção dessas insinua­
ções. Herodes prosseguiu atiran­
do com bustivel ao fogo ... 

Os habitantes dessa humilde 
cidade tinham a perigosa mania 
de considerarem- se de raça su­
perior, devido à sua ascendência 
direta de um rei legendário. 
Existia entre êles certa profecia 
segundo a qual nessa própria al ­
à.e:a, nesse vilõrio miserável ha­
veria de nascer um rei que dom,i ­
naria o mundo inteiro. Aqueles 
pastores orgulhosos constituiam 
sério perigo à autoridade, pois, 
recalcitrantes ao jugo, dia menos 
dia, poderiam revoltar- se. Aliás. 
sõ o fato de alimentarem seme­
lhantes esperanças já era um fa ­
to sedicioso. A única medida a ­
conselhável era cortar o mal p<· ­
la raiz . . . por exemplo: repetin -
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CASPA 
Quéda 

dos 
Gbellos 

dn-:-;e a matança de Sicília onde 
Quirino fôra hem inteligente ... 
rmu hoa matança, sim, uma ho· 
nrn lança ... 

'·lllil'ino estava cansado ele H0-
l'<Hh'8, ea nsado do vinho, cansa­
do <1a. bailarinas, cansado de tan­
tas c.:rul'lllades. Aquele homem lhe 
varech um reptil venenoso. Le­
yantou-se bruscamente do triclí­
nio e sem dizer palavra saiu pa-
1·a n·;,.;1)ii·ar o ar puro. 

As estrêlas pareciam mai::i hai­
_·as P brilhavam como jamais ha­
veriam de brilhar em qualquer 
no: te. Uma paz infinita brilhava 
no ambiente. O governador ro­
rnano sentia como i::e algo pene­
tr< :-;se em sua alma, enchendo-a 
<le clesC'onhecida doçura. Começou 
a andar por estreitas vielas oh­
s rvanllo os soldados. Duas vê­
z :-; se enc0ntrou com o carpin ­
teirn que, em vão, pedia pousada. 
Se1npre era recusado, s-e1npre re­
cusado ... Estava quase morto de 
fadiga e a esposa demonstrava 
estar esgotada pelo cansaço. 

Quirino deu de ombros, embo ­
ra sentisse um pouco de piedade 
por aquela gente. 

Era mais ele meia noite. O es­
talajadeiro se dispunha a descan­
ça r das fadigas do dia quando ou­
y·u rumor .<1~ voz-es lá fóra. 
Ahl'iu a porta e encontrou um 
grupo de pastores que interroga-
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"ª a sentinC'la. l~sta, uma e:-;pé­
cie <le gigante loiro. sacudia a ca­
Lec:a sem entendei· patavina. Ao 
"erem o dono da estalagem co­
meçaram a contar-lhe. emoci0-
nar1os. a estranha notícia. 

Estavam os apascentando 
nossos rebanhos quando nos apa­
receu um anjo e nos disse: -
"Gloria a Dew; nas alturas· e paz 
na te1Ta aos homens de boa von­
tade. Anuncio-lhes com grande 
júbilo: em Belem acaba de nas­
cer o Messias. Encontra-lo-eis 
reclinado numa manjedoura. Ide 
adorá-Lo". 

O estalajadeiro quase morria 
de espanto. Interrompeu brusca­
mente aqueles homens que o 
c·omprometiam. Um dos hóspe­
des da estalagem havia desper­
tado e agora, contemplava a ce­
na con1 ar severo. 

Era Quirino, o governador ro­
n1;:i no ... 

- Lso é um disparate! - pro­
testou irado o estalajadeiro di­
rigindo-se aos paHto1·es. - Co­
mo era possiv l que um anjo 
aparecesse a êles, pobres pasto, 
res. que nem set1uer eram donos 
dos rebanhos 4ue apascentavam? 
Em Belom havia pessoas cl•e 
maior importância: êle mesmo, 
por exemplo, ou o ilustre Quirino. 
governador da Sil'ia ou ainda 
Herodes, o rei da .Judéia ... Ain­
da que por aigum mistério, i-;e 
justifica.s.:;c aqu la preferência, 

GRATIS! peça este livro 

DOENÇAS DO GADO 
E REMÉDIOS 

DEP,.RTAHENTO s DE DIVUlG~ÇÃO 
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P ARA O PORTE POSTAL 
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CAIXA POSTAL, 74 

JABOT I CABA L 
EST. D E SÃO P AULO 

----- -------------- ------------ ----

porqup haveria <!e nascei· numa 
manj donl'a o esperado Me:-;­
sias'!... Evidentemente, aqueles 
h0rn2ns estavam loucos. E n1ere­
c:iam severo castigo. Com certeza. 
eram amotinadores ... 

O e.:;Lalajadeiro receíando algu­
ma consequência desag1·adável 
fêz-se colérico -e comec:ou a des­
PNlil', quase a ponta-pés os hu­
mildes pastores. 

8e H1>rode:; mat.a1·a os próprios 
filhos receiando que esses o su­
plantassem no poder o que não 
faría se ch-egasse a sab r d-essa 
hi.·tória '! . .. Passaria a cutelo to­
a os os habitantes de Bel em. 

Quirino, que de longe tudo ob­
servava, cruzou o pátio e apro­
.·imou-se, tendn a mão sôbre o 
cabo da espada. O estalajadeiro 
;r-emeu e, con1 bi·uscos empur­
rõer-;, C'XDUlsou os intrusos. De­
i) Ois, voltou-se humildemente pa­
ra. o governador: 

Não é nada, s0nhor. Uns 
pt~stores vü:iioná 1·ios ... 

A suavidade da re::-iposta, po­
»f'llll o surpreendell: 

Que haverá de particular 
nessa. noite? Par ceu-me ouvir 
bater de azas. . . - e olhando o 
cêu, o romano prosseguiu: 
nunca vi brilharem tanto as 0s­
trê:ns como nessa noite, e. . . pa -
ra dizer-te a verdade, estalaja­
deiro, nesse n1umento ouço um't 
ml1stca distante. . . mfü;ica cl,, 

harpas e de vozes que nada têm 
de humano. 

'-'s pastores se afal:'taram l 0 n­
~amente da estalagem. Ao pa~~~·a­
rem em frente ao estábulo viram 
üma luz a brilhar no interior. En­
tn ... ram. 

Pela manhã, as po1·tas da cida­
cl e St! abriram e todos aqueles 
retaraatários que haviam chega­
do com o fim éle empadroar-se 
começaram a descer a colina for­
mando pitoresco~ grupos que se 
iarn c5palhando pelos caminhos. 

Xeste ínterim, o governador dn. 
~iria despachou parte de sua co­
mit :va até Jerusalém e conse1·vou 
ao seu lado um bom número de 
lcgionarios. Desconfiava de Ht>-
1 odes e receiava deixâ-lo sozinho 
em Belern. Para dissimular essa 
desconfiança afirmou que tcria 
muito prazer em acompanhá-lo. 
juntarr.~nte com sua tropa, já que 
ambos seguiriam o mesmo cami­
nho. Herodes dormiu até muito 
tarde e quando lh'o comunica­
ram o próposito do gov-ernador 
inv<::ntou pretextos recusando sua 
companhia. Então, Quirino con­
venceu-se mesmo de que Hero­
des era o verdadeiro rnesti·e da 
a~túcia ... 

Para distrair- s-e, o governador 
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l'OTJW no rE.·solvtc u perco1Tel' a }JP­
quE na ·idaàe sempre leYando co­
mo i:;·uia o servil estalajadeiro. A 
lep:endária Belem of.erecia um as­
re<'to animadíssimo; os foraste·i-
1 os con1eçavarn. suas despedidas 
;:;fim de voltarem aos lugares on­
de exerciam suas atividades. Uns 
partiam a pé, outros em num-ero­
,.;ps aniinais acompanha dos po1· 
c1·iados. Lembrou-se então do 
1 obre cal'pinteiro quE> na no{ú 
anterior vagara i>elas ruas il pro­
cura de pousada. Procurou en­
contl'á-lo entre a multidão. 

A tan1e estaYa a~onizando 
quanrlo Herod-es deu o sinal de 
partida. A pequena praça se en­
'C'heu do s<>u nun1er0so sf>quito. 
Aqueles mercenúl'ios 1:~Tf'g-os. ves­
tidos r> a1·mados como g-ento de 
teatro, aquela:.:; mulherPs {>X'age>­

radamente pintadas e de olhai es 
proYocantes. aquele l1i.·o ma i" 
próprio de um impenldo1· elo que 
11e um n:-.~;ulo da Pal"stina. p!'o­

cl uzh a 111 no 1 onH1 no uma s >nsac:iio 
de náusPct. H.orna'h'lvia tido mui­
t'.~ rei;-.:, porém JH'nhurn ti""t1J vil 
c·on10 Herodes, que ~ug·a ''ª os sú­
dito.· para dar-se ares dP g1«lnde 
monn1·ca. E reco rela ndli. a hi'-'­
triria do 1 ei David c1u' à noit•' 
-ant<>i-iur lhe contára o f'stal t.~a­
c1ei!'<1, pensou qu0 aquele povo. 
OllÜl•l'H j1)J'tP e g·Jnl'ih'-'O, d ·Vid t•"' 
c:d<1o muito pa1·a cleL ·11·-se t.o­
\· rna1· po1· sen1-elhantp rei. 

Fin·1Jmen10 apareceu Hero<lPs, 
vcn;o, g-r>rdo e molf'nga. \'esti11o 
h 111a1wira oriental. com uma Ja1·­
-g·11 túnica recamada <10 ouru. 
Preguiç-oso e sonolento. subiu na 
lux1w a liteira que o ag-nardava 
ü porta eia estalag- m. Quirino 
gui.dnd() o seu ca1-ro ele comliatc.' 
i-:eguiu-o. A um ~inal de Ilero­
des 1·(':-:soaram os clarins <' a re ­
g·ia c·omitiYa se pôs em marcha . 
Logo teve que a!.>01·ta1·-se para 
ra,·p~u· soh o estreito a1·c·o c1ue 
c~ndnzia a uma das portas da 
<"idad0. 

- 1>a::H.;ag-em ao mni poderoso 
rei d 1 Judéia! - gritav~rn os 
arauto.,; que en1 n1agníficos g·n0 -
t0s ahl'iam caminho ao imponen­
te <·111 tejo. 

.t\e::-:te n101n ·nto Quí1 ino <'11 ·on­
trou o que seus olhos l>u Tavam 
- um ancião de asvecto Vt•ne1·a­
vel puxava um junH'ntu ondf' ia 
i.;enta,J t i.;ua. esposa. }~sta ina­
dia\'a uma (Xpre~·süo iluminada 
de ueh,za. Seu 1 os to esta \'a des­
coberto e seu.· olhos extasiados 
-contemplavam doceme11te n c·1·ian­
ça <tll" apertava no seio. Espe1·a­
vam que o cortejo pa,.-.--as:-;e afi111 
de <!l1€' pudessem continuar a jor­
nada. :\ing-uém os olhaYa e êlE-s 
tamhl·m não fitavam ninguém. 

evita cravos, es­
pinhas, p a no!< 
sardas e ·vitaliza 
a cutis 
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?\em a riquissima comitiYa lhes 
chamava u atenção. 

Quirino, sem saber porque o 
fazia. puxou as rédeas que segu­
i ava o can·o e se detev-e por um 
instante. Parecia sonhar. ... Lem­
hl'a Ya - se da história dos pastores 
e c·omoYia-se. Junto de si sur­
g-iu o estalajadeiro meio admi­
rn.do ... 

- Ontem à noite eram dois e 
nµol'a são tl'-s .. . - disse o ro­
mano apontando a humilde famí­
lia que já se punha a caminho. 
- necordas-te. estalajadeiro:: "E 
tu, Belem. terra de Judá ... " 
~Tão se1 ·á que se cum1we a pro ­
fC'cia? ·· 

O estalajadeiro tremeu angus­
tiado. 

- Senhor, como é possível? ... 
Conheço essa gente. José é car­
pinteiro em Nazaré e Maria na:-;­
ceu aqui em Belem. Conheço- a 
desde p quena. E' gente pobre 
e mofensiva. Quanto à profecia 
nem os próprios habitantes de BP­
lE:m dão importância. Ninguém 
acredita nessa história ... 

Quirino afrouxou as rédeas e 
o carro guiu. O real cortejo 
prosseguiu sua n1archa rumo a 
Jerusalém e o stalajadeiro su­
miu - se entre a multidão, conten­
te por ver- se livre de tão .veri-

- Conclúe na oágina 40 
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• DIRETOR do afamado estabelecimento psiquiá-
trico, ao entrar com o visitante num dos quar­
avisou: 
_ E' êste um de nossos casos mais dolorosos ... 
E, dirigindo-se à Irmã de caridade, que abriu 

a porta: 
- Como vai ela, Irmã ·: 
A Irmã não respondeu por palavras. Moveu 

levemente os lábios e a cabeça, num sinal que pa­
recia significar: "mais calr;na" . 

E era isso mesmo, porque o grande especialista 
sorriu e murmurou: coitaàinha ! 

- Como vai Maria Nazaré ? E. uma visita 

para você ... 
A enfêrma, bem moça ainda, dezoito ano;; tal-

vez, nada respondeu. Levantou-se e começou a 
andar pelo quarto, de um lado para o outro, e a fa­
lar, a g-esticular, como recitam as meninas de co-
1égio, nas festas escolares. Tinha um sorriso ~urc 
nos ~ábios e os seus olhos pretos, grandes e vivos, 
brilhavam com inteligência. Nem o sorriso, nem 
o olhar comum dos dementes ... 

- Que bonito! ... Que lindeza! ... Olha o Me-
nino Jesm; de braços abertos! ... í:le está rindo para 
mim! ... E' pR.ra mim, sim! ... E' para mim! ... 
Quanta luz! ... Olha os carneirinhos, que engraç~­
dinho~! A vaquinha, o burrinho! ... S. Jos~, nao 
zanga .::omigo, não!... Eu quero brincar com o 
Menino Jesus!... Nossa Senhora, eu quer'.l !il'in­
car com êle .... , 

Essas coisas a infeliz recitava com naturalida­
de, como se estivesse realmente vendo as cenas que 
descrevia. 

o visitante, o diretor, u. Irmã, não a pertu.rba-
\'am com a sua presença. 

De repente, a jovem se transfigurou. Sua fi­
::;ionomia tomou uma expressão de horror. Deu 
um grito: 

- Fogo! Fogo! 
Tapou os olhos e rolou pesadamente no chão ... 
A Irmã inclinou-se sôbre ela: - .. Maria ~Ta-

zaré ! Maria Nazaré! - levante-se ... " 
o diretor afastou-se com a visita. 
- Era a crise! explicou. 
E continuou, já no seu gabinete, por ter perce­

billo que o visitante estava emocionado: 
_ E· êsse um caso curioso e, ao m-esmo tempo, 

muite tri<>Le. Nós psiquiatras já nos acostu­
mamos a tôdas as manifostações das enfermidades. 
Entretanto, essa inenina sempre me comove. Há 
aqui doentes em muito peior estado, mas as cir­
cunstâncias em que ela perdeu a razão, - o seu 

drama, que nós tivemos de conhecer, vence a con­
raça do cientista, atravessa o esp-ecia,lista, para 
quem o paciente -em geral não passa de um caso 
clínico, e atinge o sentim-ental que todos nós s0-
mos ... 

O visitante arriscou: 
- Parece um caso de mistic ismo religioso. 

Não é, doutor? Aquela alucinação de vêr o Me­
nino Jesus, S. José, Nossa Senhora ... 

O grande mestre abanou a cabeça: 

- Não, não, . . Parece sim, mas para quem 
não conhece a causa de sua loucura. Essa pobre 
moça era orfã de mãe. Morava com o pai numa 
das nossas cidadezinhas do interior, tranquilas, de 
vida simples. O pai -era negociante, de alguns re­
cursos financeiros. Casou-se de novo, menos de 
um ano após a viuv-ez. Começou para a menina 
o sofrimento . 

Maria Nazaré tinha então 14 anos. A madras­
ta era má para ela, seguindo a tradição das ma­
drastas. . . Ao ter o primeiro filho, desceu a me­
nina à condição de e1npregada, impondo-lhe os ser­
viços mais vextatórios e p-esados. Mar~a Nazaré 
<>ra dócil e não reclamava. O pai não t'nha auto­
ridade no lar. A nova espôsa dominava-o. 

l\Iais um ano morre-lhe o pai e Maria Naza­
ré ficou só com a ma.drasta. Os seus sofrimentos 
aumentaram. Era esbordoada pela menor falta, 
essas faltas inocentes de crianças. Nas vésperas de 
um Natal, como s-empre acontece nas cidades pe­
quenas, preparavam-se todos para a Missa do Galo. 
Maria Nazaré não sabia o que era a Missa do Gialo. 
Julgava-a inteiramente diferente das outras. Sim, 
deveria ser àiferente - pensava ela - pois é a 
missa em que aparece o presépio. E um Galo deve 
cantar ... 

Os preparativos das famílias da vizinhança pa­
ra a Missa do Galo e para a ceia subsequ-ente, os 
comentários que ouvia sôbr-e a cerdmônia, que to­
dos diziam ia. ser naquêle ano mais bonita do que 
das outras vezes, pois atê iluminação nova a carbu­
reto 0 vigário arranjara para a igreja e o presepio 
era com. movime·ntos, novidade que ia causar su­
cesso, - tudo isso aumentava a curiosidade de Ma­
ria Nazaré pela Missa do Galo. Em sua casa, a 
ma.drasta desde cedo preparava o vestido de gor­
gurão de seda preta, com punhos e gola de renda 
branca - alívio de luto - para ir à Missa do Galo. 
:M4aria Nazaré olhava o relógio e contava os minu­
tos. Nunca poderia supôr que não fôsse à missa 
daquela noite. A madrasta, porém, cruel, deter­
minou: - "Você vai ficar tomando conta do meu 
filho, que está dormindo, até eu voltar da missa. 
~ão chegue nem à janela". Maria Nazaré levou 
um choque tremendo. As lágrimas saltaram-lhe 
dos olhos. Pela primeira vez - €ra tão ardente o 
seu desejo de vêr a Missa ·do Galo - ela, habitua­
da sempre a obedecer sem retrucar, perguntou: -
"Então eu não vou à. Missa? Eu qu-eria tanto ver 
o galo cantar ... 

- •roma, missa, "sua" atrevida! 
Levou uma bofetada. 
E a madrasta continuou: 
- Galo você vai ver é se eu meter êste copo 

na sua cabeça - que é o que você merece. . . Ora, 
essa! Queria ir à Missa do Galo! Fique em casa, 
que é ~ma obrigação, tomando conta do menino. E 
não durma, ouviu ? Se dormir vai acordar com 
a tala ... Olha ela alí ... 

E apontou o chicote na parede. 
Maria Nazaré ficou em casa. Via, de dentro 

da vHraça, todos caminhando para a Igreja, pouco 
distante da sua casa. O templo estava iluminado, 
atraindo, chamando... O sino repicava festivo. 

1\faria Nazaré foi ao quarto do irmã.azinho: 0 



filho de seu pai e da madrasta. A criança dormia 
tranquila, na penumbra da luz baixa do lampeão. 

Voltou à sala, à vidraça, pa1a espiar ... 
As famílias continuavam a entrar na igreja. 

O<:i sinos continuavam a repicar, chamando, cha­
mando ... 

E se ela fõsse ? ... 
Sim, se ela fô.,,se?. . . A igreja era tão 11er-

1 o '. Ir.ia assim. mesmo como -estava em casa, de 
alpercata e vestido velho de chita. Iria quando 
todos já estivessem lá dentro. Entraria pela sa­
cristia, e ficaria oculta num dos vãos das portas lar­
gas. Qveria só vêr o Menino Jesus, o presépio e 

0 Galo. . . Como seria a Missa do Galo, que atraía 
tanta gente ? E voltaria antes de acabar. A ma­
Jra::.ta não saberia ... 

Maria Nazaré pensava essas co:sas, mas ti­
nha medo de realizá-las. Mas foi. Poucos a vi ­
r[t:m entrar. Ajoelhou-se atrás do presépio. 

Enquanto a menina resava, deslumbrada -e 
aguardando uma novidade qualquer, pois a M:ssa 
do Galo deveria, a seu vêr, • er diferente das ou­
tras, a madrasta era chamada com urgência. Acon­
tecera. uma grande desgraça . O menino acordara, 
puxara a toalha da cômoda, o lampeão caíra ao 
chão e 0 querozene pegara fogo ... 

Vizinhos acudiram ao gritos da criança. Foi 
preciso arrombar a porta. 

A mulher par eia uma possessa: 
- Onde está a Nazaré ? Foi ela quem pôs 

fo~o à C'.l<>a, para m':ttar o menino! Veja1n como 
a desgrJ.çada fugiu ! Onde está ela ? 
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Antes de acabar a missa, Maria Nazaré correu 
para casa, pois queria chegar primeiro. 

A' porta da igl·eja pressentiu a sua desgraça . 
Saía fumaça do telhado da casa, já cercada de povo. 

Correu ma.'s ainda. Não pôde entrar. A· 

r:orta, a madrasta gritou: 
- Desgraçada! Matou meu filho e fugiu~ Aqu 

você não põe mais os pés! 
- Eu fui à missa ... A senhora me perdõa. 

Eu queria ir ver a J.Vfissa do Galo... O menino esta 
va dormindo ... 

A mulher continuava a insultá-la, sem permiti 
que a n1en.ina entrasse em casa. 

E, apontando para o interior, onde o médic< 
e o farmacêutico m-edicavam a criança, gritava: 

- Amanhã, você vai para a cadeia! Desgra 
çada! Perdida! 

Maria Nazaré não resistiu ao abalo. Começo 
a rir, a rir. . . Perdera a razão. 

Todos compreenderam que a menina estav· 
louca, pelas coisas desconexas qu-e d.:zia. A ma 
drasta, feroz, insultava -e chalaceava: - "Bandida 
l<..,azendo teatro! Patacoada! Fingimento!'' E nã 
permitiu que ela entrasse em ca a. Foi recolhid 
por uma família. Não ap1·esentou melhoras ne 
no dia seguinte, nem nos outros. Não houve rog­
a que a madrasta atendesse . Não queria mais v 
a enteada ! Nunca mais! Nem pintada! E pronu 
ciar o seu nome d.~ante dela era provocar a mai 
torrente de insultos e dispauterios. Dizia até q 
1\1.ari:l Nazaré saíra, abandonando a criança, cerü 
mente, pan:, encontrar- se com algum namorado 



Maria com que desvelos 
Consegues dai: aos cabelos 
O brilho que ao sol se irmana ? 
- lt bem simples o sigilo, 
Podes tambem consegui-lo 
Usando a "LOÇÃO CUBANA" 

CABELOS BRANCOS? CASPA? CALVIClE? 

LOÇÃO CUBANA 
É INFALIVEL! 

LABORATORIO: Praça Sta. Teraza - Belo Horizonte 

se desculpara com a Missa do Galo, pois aquela son­
sa não preistava para nada. . . Até o vigário, indo 
solicitar a piedade da madrasta para Maria Nazaré, 
foi desatendido e quase desacatado. O estado da 
demente peorava sempre e teve de ser levada para 
a, cadeia, pois na cidade não havia outro local para 
receber loucos. E, na cadeia, porque estavam tô­
das as prisões ocupadas, tiveram de metê-la na so­
litária. Por lá esteve muitos mêses. Há mais de 
um ano trouxeram-na para aquí. Veiu como in­
digente. Tive, porém, dó da infeliz, ao ouv.ir con­
tar o seu sofrimento e dei-lhe um quarto separa­
do ... " 

O visitante estava sério e comovido. 

O dir tor do hospício, continuou: 

- Mas não é só isso. Há mais de um ano apare­
ceu-me aquí uma senhora, querendo falar-me par­
ticularmente. Recebi-a neste mesmo gabinete. 
Ela 8e identificou imediatamente: era a madrasta 
de l\Iaria Nazaré. Narrou-me tudo o que eu já co­
nhecia da vi\ln. da m1~nina, até a sua intel'na<;ão aqui. 
Jão ocultou a sua dureza no tratar a enteada, nem 
a sua perversidade. Verifiquei pelas suas pala­
vra::; que não exageravam aquêles que vieram tra­
zer ::.\laria Nazaré, no dia ele sua internação. 

A madrasta e ·tava arrependida. Do incêndio, 
o seu filhinho se salYara. Ape.nas lhe ficaram nas 
pernas algumas cicatrizes. 

Entretanto, mêses depoi · a criança falecera, ví­
tima cTe um:i epidemia que assolara a cidade. 

A morte elo filho foi - disse-me a senho1'a, as­
"' >ntada aí me~mo nebsa poltrona em que o sr. está 
(~ o d:retor apontava para o visitante) foi a luz 
a rC'denção que penetrou no seu espírito. Com­
re ntleu tôda infàmia de seu procedimento com a 

·nteada, todos os seus e1Tos e a xtensão de i-:ua 
erversidade. Não me vrccurava ap~nas para pe­
ir perdão a Maria Nazaré, mas pGt.ra suplicar-m~ 

m fa\"or: t1ueria ser enfermeira. do meu hospital, 
·em ganhar ordenado, apenas para servir sempre 

pobre doente que ficara louca por sua culpa. 

P1 ocurei dissuadi-la dêsse propósito e tentei acal­
má-la. Levei-a até onde estava a enüiada. Ela 
quase caiu ao vê-la, mas Maria Nazaré não a reco­
nheceu ... 

De volta a êste gabinete, ela jnsistiu ainda em 
ficar aqui corno enfermeira. Ponderei-lhe ser sua 
pretenção impossível, porque o serviço de e·nferrna­
gem da se0ção de mulheres é todo realizado pelas 
Irmãs de Caridade. Ela chorava. Ao despedir-se 
:tinda me disse: - '' l\1as eu não perderei a espe­
rarn;:a, doutor, de redimir o meu êrro". Alguns 
m.êses depois, sendo transferida pela Congregação 
uma das Irmãs que aqui serv.iam, recebo um dia 
a sua substituta, que, ao apresentar-se, me disse: 

"Não me reconhece, doutor ? ". 
A senhora ! 

Sim, doutor. Nada mais me restava no 
mundo. Dei a um asilo os bens que meu marido 
me deixou. E tomei o hábito. Escolhi esta Congre­
gação para vir servir no seu hospital. Quero ser 
a enfermeira e a empregad~:L de Maria Nazaré, até os 
meus últimos d.ias ... 

E o diretor informou: 

- Eº aquela Irmã que estava no quarto da in­
feliz ... E' inexcedível de carinho com ela. Hoje, 
não sei de quem -eu tenho mais pena, se daquela 
que foi o algoz ou de sua vítima ... 

E o diretor do grande sanatório perguntou ao 
visitante: - "O sr. não acha que isto até parece 
uma novela ? Como é que a vida supera os fic­
cionistas! Eu sempre digo isto, quando narro êsts 
caso. . . Nem em romance ... " 

A BELEZA 

A LA.."1\-l,PADA que se acende para a.dntirar a Bcle~ 
za é a nlesrna que se acende para conheec1'­

se a Deus: a conteJnplai!','fw. 

E' princípio na mística teológica que se deve 
Jll'inlcira.rn;ente atender à eJ4periência e de(JtOiis it, 
tcoría: assi111 ta.ml)én1 na estética: ama,-sc todas 
as coh:as belas; só depois indaga-se a razã-0 e a. 
1101ima da essência do Belo. 

Para os hunlJildes, para os mais si!ll1J)lc:_;:, 1•are. 
<'e ser inai:s faci[ al<.:ançar o significado da BekvL.a . 
A sabelloria artificiosa co111io que ob...;;;curcce a pró-
11ria Beleza. 

S(•nte e <:01upreen(le inais quen1 1nais e quece 
porque so í.mn as::,,iln maior capacidade em apreen. 
d<'r a beleza harnioniosa do mtmdo. 

O ant0r de todas as coisas é o 1·csuJtado da 
smna Beleza . 

'11-ês são as fá"cs por que llassa a alma ante, 
ele iniciar-se no sup1•qino mistério da Reler.ta: o 
a1nor doloro~·o, o ainor do prascr e, fina1mcntc. o 
amo1• que, ao i·enuuciar, e tranquili7..a. A alma que 
ehcga a atiug;il· êsse elevado cun1e esquece os ca­
p1iehos ela Yontadc, não vê a m.a[dade que ,por ven­
tura aprescnte1n as <'Oisas do inundo. So1neu~. 
<'<>mo u' a. sentinela Itoderosa véla; a intuição. 

A Beleza, é a possibHidade que têm toda as coi ~ 
sas de serem, a1nada....,. - Ramon del VaUe Inclán. 

O pêso normal de u' a mull1er de. 55 anos que 
t~m de altnrã 1,55m. deve ser de 63 quilos. 
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EVITE O TRABALHO DE 
CONTAR E CONFERIR 

O TROCO 
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- e muito mais econômicos t 
Isento de umidade, o Composto ,,,A 
PATRÔA» é econômico no uso e assegura 
maior rendimentO. Porque já vem ba­
tido duas 'vêzes, torna fácil misturar rà­
pidamente os ingredientes. E a massa 
fica macia, sem bôlhas nem caroços, 
resultando em bolos de aspecto e pala­
dar tentadores ... 

O Composto «A PATROA,. é, também, 
excelente para frituras leves e delicadas. 
Peça-o ao seu fornecedor. 

COMPOSTO 

UM PRODUTO DA Swift do Brasil 
J.W T. 

. HÃ MAIS DE UM 
0

QUARTO OE SECUlO DISTRIBUIDORES MUNDIAIS OE PRODUTOS BRASILEIROS , 
~ ,. I ' 

o ESTALAJADEIRO DE BEL:E:M 

gosos hóspedes. O que não teria 
ocorrido se Quirino falasse a He­
rodes sôbre a profecia, ou apon­
tasse a pobre família de Nazaré: 
não será este o rei que durante 
séculos espera o mundo? 

Felizmente, para êle o perigo 
passára. Já se sentia contente. 
Bem contente. Sua estalagem fi ­
caria célebre pois hospedara um 
r~i de Israel. 

Mas o que não pensou então 
nem jamais chegaria a pensar é 
que aquela humilde estalagem se­
ria sempre lembrada por todos os 
séculos não por haver hospedado 

0 rei Herodes e sim porque na 
mais humilde de suas dependen-

- CONCLUSÃO -

cias nascara o Salvador do Mun­
do. 

Combate 
Manchas, 

PRECISANDO DEPURAR 
O SANGUE 

TOME 

ELIXIR DE 
NOGUEIRA 

as: Feridas Espinhas 
Eczemas, Ulceras e 

Reumatismos 

CONTO](DE NATAL 
- CONCLUSÃO -

ca e puderam acabar a árvo:r.(>. 
Já estava escuro, mas i::ô iriam 
9.Cendê-la na hora da mis5·. do 
galo. 

O ferro da lavadeira ,.mcos­
tando no descanço, fez urn rni.­
do m ·etálico e pouco depois l:'la 
passou, levando a toalha de ren­
da para a ceia de Natal d'O) :rna 
patroa. Beim bom que tivesse 
aparecido aquêle menino r>a ra 
distrair o seu filho. 

l..á fora a Grande Noite ltcon­
tecia... O céu estava corüple­
tamente estrelado e havia urna 
leveza desconhecida no ar. Oh! 
Aquela noite entrava dent1:u da 
alma da gente misturava-"3 C'om 
~ sangue, tornando-o comp que 
flúid.o ... 

- Quanta estrêla, hein, Ma­
rinho? Devia €star um céu ain -
da mais bonito do que êsse 
quando Jesus nasceu, você não 
acha? 

- Acho. 

- Com certeza as estrêlas eram 
maiores e brilhavam mais. Ouvi 
dizer que a que guiou os reis Ma­
gos tinha cauda d-e cometa. 

Marinho sorriu docemente & 

ficou calado, pensando, pensan­
do . . . 

- Porque você não fica mo­
rando aqui, Marinho? Nós po­
deriamas brincar tanto! 

- Preciso ir embora Vilino. 
Daqui a pouco tenho d~ sair. 

- Que pena! Mas você vaii 
acender a árvore primeiro, não 
vai? 

Vo"J. 
Já era quase meia noite. Ma ­

rinho buscou um fósforo e acen ­
deu as vr-linhas, uma por uma. 
Que assombrosa ficou a árvore! 
Nunca menino algum tivera uma 
árvore ass-im ! 

Vilino senti11-se perturbado e 
como que envolvido numa at­
mosfera de irrealidade . Seria 
efeito da luz das velas ? Tinha 
a impressão de que estava leve, 
leve, voando ou sonhando nun1 
lugar fantástico. Mas não era 
sonho. Pegou em sua caminha 
de ferro € sentiu-a bem real. E 
alí estava aquêle companheiro 
estranho e calado, que iria par­
tir tão misteriosamente quanto ti ­
nha vindo. Esquisito, parecia que 
êle estava cheio de luz tambÉ'm ... 

Bateu meia noite. 

- Ad-eus, Vilino, disse o me­
nino louro, sorrindo. 

E d-esaparec-eu num halo lumi­
noso ... 
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QS CORAÇÕES f'Stavam aflitos, havia profunda espectativa no mun-
do, os homens sofriam, lutando. De repente, em tôdas as cida­

des, a rraiais, povoados, palácios e chc-upanas l?rotou aquela luz bal · 
sâmica, como se fôsse a manhã na::;cendo nas almas. E todos os s ~ nos 
da terra, os sinos todos, vibrantes, ressoantes, clarinantes, con1ieça1·am 
a cantar. E floresceu tudo de novo como campo sêco depois da chu­
va, como se a primavera espalhasse af'as no ar, espalhasse rosas e lí­
rios na cabeça e no sonho dos homens. O passarinho cantou um 
canto mais dôce. A estrêla dançou no céu. Batendo as asas, gr:­
tando, o galo anunciou: - Cristo nasceu! E o boi perguntou: - A­
on-de ? Carneiro responde 11: Em Bé-lém ... 

Cristo nasceu em Belém. Sinos, cantai. Cantai, sinos. E' 
a paz que o Natal nos manda outra vez. Aleluia. Amemo-nos, ir­
mãos ! E' a paz, é a i)az na terra ei:.tre os homens de b0a vontade. 
Ouçam como os sinos cantam urna linguagem universal, pondo sos­
sêgo na alma do homem, alegria no coração da andorinha. O' Maria, 
estrê1a na manhã, Cristo nasceu de novo na aurora do teu ventre . . . 

Mas qu<,m nã0 o pressentiu nas trevas, quem o negou antes de 
1!:Ie nascer?! Foi você, .H,itle1', foi você, H'irohito, e você também, Mus­
solini. Foram vocês, somente vocês três no mundo inteiro. E ago- • 
ra estão sozinhos na maior iooliclão que um dia já torturou uma cri::i.­
tura no universo. 

O orgulho os levou a se suporem Anti-Cristo. Como é q 
vocês, feito bobos, acreditanun na fôrça e no canhão ? Quê que val0 
ódio contra amor, quê que vale tanque contra caridade ? A lei é 
esta, falsos apóstolos: - canhão g-era mais canhão, caridade mais ca­
ridade. Agora, vocês, armados até os dentes, estã6 aí num canto 
do mundo, acuados 6 miserá\'eis, as:::n.istados com os sinos que estã0 
cantando, cantando a vitória do filho de um carpinteiro, cuja arma 
é o poder fü: enxügar as lágrima3 dos que sofrem, o de dar a face piara 
ser esbofeteada pór vocês. Cadê a inteligência, a doutrina, a cultu­
ra dos seuf': credos .3alvadores? Onde estão? Estão na p ópria. cons­
ciência dos seus é.-ros, no sangue e na dôr que vocês espalharaI~l, ma­
tando os moços, amargmar,ao os velhos, fazendo as n1ães chorar. 
Hoje, vocês são ~rê:::, monstros cüm medo do seus discípulos, com 1edu 
até un::; dos oucros. 

Mas não tenham receio, herois. Quem ainda os vai salvar é 
o Cristo que vocês negaram, perseguiram e crucificaram. Quando e 
mundo todo, cre::;cendo de ódio contra vocês, quiser fazer justiça hu -
mana, trucidando-os, Cristo, o nosso Juiz, surgirá em nossa frente e 
d :rá, com a palavra terrível e suave: - "Não matarás"! Sim, por­
que êste homem que os vence u nurica matou uma formiga. E se a:­
guém, n1ais irado, exclamar: "mas êles ensanguentaram todos os la­
res de tôdas as nações", ainda assim, Cr isto, terrivelmente bom, sal­
vará você, Hitler, e você, Hirohito, até você também, Mussolini, dando 
a sen~ença sem apêlo: 

- "Perdoai-lhes a mortandade, méus f!lhos, êles não sabem 
-0 que fazem. " 

PARA A FAMILIA DO BRASIL 



UM LIVRO PARA VOCÊ 
CRISTIANO LINHARES 

SE VOCÊ gosta de contos fl.eve ler os '·Dois Mundos" de All.rélio Bu..ir-
que de Holanda, livro parece que premiado no concurso anual da Aca­

demia de Letras. Mas não é o prêmio que lhe dá valor, são as qualidades 
do escritor, qualidad<~s apr-=·ciad:ts sobretudo pelas mulheres. Êle é sensivel, 
tem certo encanto no modr· de contar, conhece bem a lingua, narra as coi­
sas naturalrn.oente. A nota domiw1nte de seu estilo é a sensibilidade, tanto 
que o caracterizam como prosador mot1erno, prosador nrn<lerno sem. cxagei·o, 
crises psicológicas, dramas íntimos dos personagens. ~ são essas coisa.~ 

que o categorizam corno nrosador n1pderno, prosador moderno sem exagêro, 
sem artifício, dotado ainda por cima de um senso estético apurado. 

'Alvaro Lins, nosso grande crítico, fazendo um ostudo sôbre êsses con­
tos, observa. que, em regra, os livros de poemas e de histórias não têm urti­
formidade, não têm igualdade. Neles há sempre bons e maus poemas, bons 
e maus contos. Com Aurélio Buarque não é bem isto que acontece, mas é 
certo que nos "Dois lV1undos" existent contos e crônicas, estas figui·ando 
na segunda parte da obra. Mas tudo é €Xcelente, e isto é que 1importa ao 
leitor. E ler uma bela his~ória é, ao mesmo tempo, diversão e lição da vida 
humana. E nós todos precisamos de nos divertir e instruir ... 

* * * 
L I VROS 

YERÃO• ARDENTE - Gwen Brislow -
Edições José Olimpio. 

:Numa 4JUidadosa tradução de Ligia 
Junqueira Smith a Livraria José Olím­
pio acaba de editar o romance "Verão 
Ardente" (Coleção Fogos Cruzados), 
do escritor Gwen Bristow. Bastante 
movimentado, é um romance que certa_ 
mente agradará a todos. 

A REVOIXÇÃO LIBERAL DE 1842 -
Aluisio de Almeida - Edições José 
Olímpio. 

E' um livro que projeta luz sôbre im­
portante período da nossa história. AlUi­
sio de Almeida apresenta-nos, sem dúvi­
d.'a, um trabal o completo sôbre o assun­
to, demonstrando, assim, sua legítima 
índole de historiador. Esse livro traz 
um prefácio de Carlo Silveira. 

NOVOS 
BRASILEIROS - PIONEIROS' DO AR -

Cel. Ly.sias Rodrigues Edições 
Jo é Olimpio. 

O coronel Lysias Rodrigues, figura de 
relevo na aeronautica nacional acaba de 
publicar o livro "Brasileiros - Pionei­
r?s do ar", no qual estuda, como histo­
riador e como técnico, a vida e a obra 
a~ ~artolomeu de Gusmão, Julio Cesar 
R1be1 ro c Santos Dumont. 

POETAS DO BRASIL - Jaime de Bar­
ros - Edições José Olímpio. 

Critico dos mais sagazes, J,aime de 
Barros nada tem de doutrinário ou pro­
fessoral. Predomina em seu livro, êsse 
tom emotivo, no se referir à nossa 
poesia, principalmente quando trata de 
um Castro Alves ou de um Alberto de 
Oliveira. 



POETAS E PROSADORES 
A. IDEIA de trabalho intelectual é 

inseparável da pessoa de Má­
rio Casassanta, homem que a gent-e 
encontra na rua sempre apressado 
com um livro em baixo do braço 
ou, então, na Faculdade de Direi­
to, ou nos ginâsios ,dando duas, três, 
várias aulas por dia. E quando se 
troca uma palavra com êle, logo 
11os diz com o s-eu modo brusco de 
falar: Estou rurrasado, puxa? 
Arrasado nada, está no seu ofício, 
na sua laijuta que vem desde os 
tempo de menino. Êle aprendeu 
foi ensinando, e esta ânsia de saber 
brotou nele quando ainda era crian .. 
ça, no tempo em que, na casa pa­
terna, se reuniam div-ersas pessõas 
eminentes para baterem o papo com 
o Escobar, o indiscutivel Escobar, 
que tudo sabia, inclusive, tocar 
piano. 

Provou cêdo 
Camilo Castelo 

conhecimento com 
Branco e ~rachado 

de Assis, duas criaturas que são a 
melhor escola de lingua portuguêsa 
inventada até hoje. E é por isso 
que Casassanta escreve bem -e tem 
consciência do que escn~ve. Não faz 
ias coisa:S de ouvidp, como muita 
gente bõa por aí. 

Intérpr-ete do mestre de "Braz 
Cubas·', suas monografias sõbre l\la­
chado indican1, a nosso ver, o me. 
lhor metodo de conhecê-lo bem. E 
é o de analisar-lhe a obra sob as­
petos parcelados, isto porque, -em 
verda'de, encarado de conjur..to, não 
se pode nunca abarcar um oceano, 
com·o êle é. 

Mário Casassanta é taml:)é'm um 
homem bom. E nessa tendência 

MÃRIO CASASSANT A 

acentuada de sua personalidade, 
concorreram duas heranças, a bra­
sileira 1e a italiana. E honra as 
duas com o mesmo brilho. Em 
quantos moços de nossa terr~ não 
vem incutindo êle o amor das letras 
e da Pátria, prestando a esta um ser­
viço qu-e há de ser reconhecido sem­
pre no coração dos hom.cns sensí­
v-eis e no espírito dos justos! E isto 
é melhor do que prometer a salva­
ção do país nos tribunais tonitroan­
tes. Trabalho de abelha e não de 
besouro ... 

* * * 
AVES BRASILEIRAS - O mundo dos 

rmimais n. 0 1 - Edições Melhora­
mentos. 

Educativos e ao mesmo tempo atraen_ 
tes pela magnifica impressão, são os ins­
trutivos opú::.culos referentes a nossa fau­
na que a Edições Melhoramentos acaba 
de lançar. 

~XALTAÇÃO DA SAUDADE - Wadico 
Reis - Gráfica Queiroz Breiner. 

Simplicidaô'e e espontaneidade são as 
notas características de "Exaltação da 
Saudade", livro de versos que o sr. \Va­
dico Reis vem de publicar. 

- Conclúe na página 64 -
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Pela passagem das suas bodas de prata de artista, Vir­
gínia Bruce recebeu uma grande homenagem dos seus f ans. 
A famosa "estrêla ", a pesar dos seus cabelos brancos, tem o 
sorriso de menina e a agilidade de adolescente. 

A cabeça prateada. 
:lL'ls a ,-oz de rou..~inol: 
:E' U.Dla Yelhice dourada, 
O mais lindo pôr de sol! 

Conura a idade e os de"'enganos 
\ ' fre a lutar com afinoo, 
E Yale, aos oincoenta anos, 
Por duas de ''inte e cinco. 

• • • 
Num concurso realizado, no Rio, entre 120 candidatos, 

foram classificadas 12 mulheres e nem um homem. 

A luta nunca se aft·ouxa, 
E' cada vez mais renhida: 
O homem sempre mais trouxa, 
Sem1:n·e a mulher mais sabida ... 

~ada m.ais hoje nos resta 
Padrão de Yida modet-na :' 
E nenhum homem protestà 
Se a mulher lhe passa a perna! ... 

• • • 
Noticiam os jornais que, nos Estados Unidos, vínte mi­

lionários de mais de 60 anos de idade, viuvos e solteirões, 
formaram um clube e anunciaram que desejam casar-se 
com moças pobres para fazê-las felizes. 

Gcn\tc austera, gende rude, 
Que a legenda tem de cór: 
- A pobreza é um..:"'l Yil'tude, 
Quanto 1nai · pobre, melhor. 

l " ma moça astuta e fina 
])iz, lendo a nota em , ·oz alta: 
.. São Yelhos sem. vitamina 
J•: o melhor é o que lhes falta" .. . 

• • • 
Noticiam os telegramas que, no México, uma moça hor­

rivelmente feia já foi 12 vêzes pedida em casamento graças 
ao encanto da sua voz. 

Os fans, afastando escólhos, 
Querem todos conquistá-la: 
A ~:ente fechando os olhos, 
Pelo ouYido, pode amá-la. 

E' o combate dos sentidos 
Com a vitória cm conclusão: 
Entra o amor pelos ouvidos 
Se a Yista impede a paixão. 

• • • 
Foi fundado, na Espanha, um banco que tem por finali­

dade emprestar dinheiro aos jovens pobres que desejam con­
trair matrimônio. 

Um pobre. depois de lc1· 
A nota. disse deserente: 
- Senlipre o banco a eotworrer 
Para a desgraça da gentf ! 

· A l'inal, foi bem pensado 
O neg·ócio claro · e franco: 
- 'l'em-se o leito de noh·ado 
I;-cito apenas por un1 banco. 
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Dilerente... no aspecto e na eliciência !' 
Parker "51 "... a caneta de 

ponta em Forma de torpedo, 

com a pena, que é um tubo 

de ouro, hermêticamente veda­

da à entrada do ar e do pó. 

A tinta seca imediatamente. 

Superou-se tudo quanto havia 
sido inyentado até então, no 
dia em qu:, se,, lanç~u à, venda 
a Parker 51 . Nao e uma 
caneta antiquada, à qual se 
houvessem acrescentado ligeiras 
características no'1as. É uma 
caneta inteiramente nova 
construida para fazer o que 
outras canetas jamais fizeram. 
A partida instantânea, foi con-

seguida com a esguia ponta em 
forma de torpedo que protege 
a pena, isolando-a do ar e da 
poeira. A incrível suavidade na 
escrita resulta do seu maravi­
lhoso e original sistêma de ali­
mentação - a pena é um tubo 
de ouro de 14 quilates com 
ponta de osmirídio. 

Só esta caneta pode usar a nova 
tinta Parker "51". - Seca ci 
medida que se escre"Je - tornan­
do desnecessário o mataborrão. 
Pode, porém, ser usada com 
qualquer outra tinta. 

É lógico que o Snr. talvez 
encontre dificuldade em obter 
uma Parker ''51" - tôda gente 

a deseja. Mas espere por ela. 
Vale a pena fazê-lo! 

Com capas de prata ou cha­
peada a ouro. Côres : Preto, 
Azul, Cinzento e Marron. 

GARANTIA VITALÍCIA - O Lozango 
A zul " Parker" , cstamp,;;do no segurador, 
representa um comr,ao feito pelos fabri­
cantes com o comprador da caneta, válido 
por tôda a vida dês1e, e que garante o 
reparo de qualquer desarranjo, não inten­
cional, desde que a caneta seja devolvida 
co111pleta. Para a embalagem, porte e 
seguro, cob1 ar-se-á apenas a importância. 
de Cr$ 10,00. 

* * * 
Preços: Cr$ 3i5,00 e 
·1-50,00 cm tôdas as 
bôas casas do ramo. 

Representantes exclusivos para todo o Brasil e Posto Central de Consertos: COSTA, PORTELA & CIA., Ru.i 1.0 de Março, 9- t.0 - Rio 
J .606-P J.W.i. 
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scar ·Mendes 

ENTRE tôdas as festividades 

comemorativas dos acontecimen­
tos da vida cristã, o Natal é, no 
Nordeste do Brasil, a festa por 
ext;olência. Tanto que, quando se 
p€;rgunta por lá a alguém aon­
de vai pasar a Festa, entende-se 
logo que é o Natal. Porque há ;:, 
costume de ir passar o Natal ou 
a Festa nos engenhos do interior, 
nas praias de banho (não nas 
praias chiques, mas nas praias 
modestas, onde se pode viver à 
vontade, sem complicações sociais 
ou em qualquer lugarejo próxi­
mo da capital, onde haja frutas, 
tanhos de rio, etc. 

Todos se preparam com ante­
cedência para a Festa. E' a épo­
ca em que até os mais pobres 
tratam de exibir qualquer coisa 
de novo: uma roupa, um calçado. 
uma peça qualquer de vestuário. 
:f;poca também dos pr~sentes. 

Quem dá "as festas", isto é, um 
presente qualquer a outren1, es­
pera retribuição do mesmo no dia 
de Ano Bom. Há a Missa do Galo. 
ao ar livre, ein toda a parte. Bar­
raquinha8, carrosseis, jogo::;, ta -
blados para diversões popula­
re8, armam-se nas cidades, noc< 
subúrbio.'. Multidões acorrem, es­
penindo a hora da Missa do Galri. 
Muita comida, muita bebida, mm­
to nan1õro. E' uma noite cheia. 
Só meninos e galinhas ficam f>t}L 

casa dormindo. Ou gente mui•· • 
velha que já não pode Pstar sain­
do à noite. 

A::; diversões populares são nu­
merosas nessa época do ano. sen­
do ~.s mais características o bum­
ba-meu-boi, o fandango, os ma­
molengos, o côco, os presepes on 
}apinhas e os pastorfo. Os prese­
pe!:> ou Ia pinhas foram, sem d u -
viJa, as diversões mais queridas, 
não só entre as clas.·e::; populares. 
mas principalmente nas classes 
médias, e ainda hoje persistem, 
nos meios populares. na~ sua f9r -
ma..,; degeneradas e g-rosseiras dO" 
pa3torís. 

Mixto de no\'ena religiosa e de 
~1 uto pastoril, constituíam um 
meio de festejar o Natal e de ho­
men::igear o Deus-Menino. Mui­
tas yêzes eram realizados como 
pagam.onto de "promessas", pm· 
alguma graça alcançada. Na sala 
prir.cipal da casa armava-se o 
presépio ou presepe, também cha­
mado lapinha, por causa das lapas 
ou rochas que figuram a gruta 
ae Belém, com todas as figura.;; 
da ti-adição cristã do )fatal. E 
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AS API HAS 
diante do p1·esépio, todas as noi­
tes, a partir do Natal até o dia d e 
Reis, meninas -e mocinhas canta­
vam hinos ou jornadas, em que 

se louYaYa o ~ren;no Jesú::;. o es­
critor pernambucano Antôniu 
Joaquim d~ i.\f.elo assim descrev9 
t~m presfp10 de outrora: 

"Era à noite que ::;e reunia ,l 

família e os Yisitantes, diante dh­
te frondo!:Oo e ameno oratório. A.~ 

pastorinhas, trajadas uniforme. 
L ente. à consonância de seus pan­
deiros e maracás, enfeitados. tal­
vez de outros instrumentos à par­
te, com arcos de flôres e fitas, ou 

sem êles, dançavam "'llodestan1en·­
te, cantavam hinos, e recitavam, 
em breve poesia, piedosas jacula­
tórias e enternecidos 3.deuses de 

inocente simplicidade e graça ao 
lindo infante, seus amores, Deu~-: 

de infi.nita majestade feito homem. 
para remir ao mundo; e por fim 
depunham suas humildes oferen­
das no altar da maviosa !api­
nha". 

l\Ias com o tempo, o presepe 
foi sofrendo modificações, que n 
transformaran1 mais em fes -
ta profana que em auto relio-io­
so. Diz o mesmo autor: ·• Pres-
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DO o ES Desenho de Rodolfo 
tava-se também 
à representação 

o festivo natal 
de outros p e -

quenos dramas; eram, porém, 
tais . representações meno/s. co -

mun.· quase touas entren1cac1as 
d foeusidade e anacron ismos. -0 

com bu rlescos e indecente::; epi­

sódios não poucas. " 
Efetiva.mente, introduziram-se 

nu auto pastoril cenas dramá­
ticas. jog1·a1ices de palhac;o:-; f' 

até me. mo cançonetas um tan­
to quanto apimentauas . .A: pas­
toras dan..,avam em duas fila" 
ou c-0rdõcs, cada qual trajando 
unia côr, encarnado ou azul, com 

exceção duma pastorinha que 
dançava entre os dois "cordões·', e 
se chamava Diana, usando am­
bas as côres dos dois partidos. 

A primei1··1 dansarina do co1·­
dão r·ncarn-a.<lo chamava-s0 . Ies ­
tra e a primeira do azul Contr."\­
Mestra. E eram contra mesmo . 
pois durank as dan:as os apre ­
ciadores e namorados das vasto ­
rinhas, exaltavam-se extremamen ­
te, dando ''bravos e vivas .. . num 
entu::>iasmo enfuriauo, que aca­
bava não pou('as v 'zes l'lll baru­
lho feiÓ, COm intervenÇÕPS ua po ­
lícia e até mesmo com caso fa-
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tais, tendo sido esta uma das cau­
sas do desaparecimento do presepe 
das casas de família, para surgil· 
desvirtua.:::!_o completamente noi:> 
"pastoris'', realizados ao ar li­
vre, num tablado, ~em lapinha 
ni;nhurn.a, e can tados e dansados 
mesmo por mulheres de má vi­
da, con1 trajes que, outrora, an ­
tes da invasão dos maiôs, eram 
considerados indecentíssimos 
Creio que o termo ·•presepada'' 
com que em Pernambuco se de ­
signa un1 barulho ou sururú, ou 
n1esmo a simples fanfarronada, 
se tenha originado daquelas bri­
gas nos presepes . 

Além da mestra e da contra­
mestra, havia outras dansarinas, 
a Diana, a Cigana, a Libertina, 
e para a parte cômica o Velho, 
espél!ie de palhaço, que servia 
também de leiloeiro, quan do se 
tratava de pôr em leilão os obje­
tos pertencentes às pa torinh as, 
tais como flôres, fruta·, panos, 
fitar,:, joias baratas, que elas ofo­
rcc'an1 à lapinha, conf" rvando 
velha tradição das oferendas, ma" 
que· se d svirtuou completamen ­
te , pois os partidários das pa!== ­
toras faziam lances avultados no 

. leilão e êsse dinheiro ficava pft ­
ra as pastoras. E i:ie a Mestra. 
a Conti·a-Met;tra ou qualque;: 
outra pastora tinha cara ou cor ­
po bonitos, boa féria fnziam com 
tais leilões de pr ndus, porque 
o. namorados procuravam supe-
1·ar -~ diante dos olhares e re­
qu~bros de suas dulcinéias dan­
.·arinas. 

Dansava- se toclas as noites 
até o dia de Reis, em que se re · 
alizava o "qu ima'' ela lapinha . 
Era a última noite, por isso as 
cantoras e dansarina::; extrema­
vam - >;e nos requintes de HIHi ar­
te e extremado também era o en ­
tn"iasmo dos partidár'os . E ta 
última noite era sempre a mai, 
vc1·igosa, porque os ânimos exal­
tados nada respeitavam. .\V.Las f 

1tuc10 corria. blE'·m e, \em geral 
u:sim acontecia, lá pela madru ­
gada, retirava - se o arco de fo" 
lhas eh pitangueira, que cobria 
de fe>lhagem a lapinha, -e rormi' -
va-~ um cortejo, que se dirig-ia 
à matriz ou outra igreja qual ­
quer do bairro, diante da qual 
a lapinha, hito é, o arco aa la ­
pinha ei-a queimado. 

.i. Ta· frente, ::;eguiam 
rinhas. divididas nos 
cordões. tocando o.' 

a:-; pnsto ­
s us dois 
pandc··1·0 

- Conclúc na pãgina 60 -
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LIVROS mteiros têm sido escritos sobre os diver-
sos modos de festejar o Natal. Pois cada país, 

cada província, cada região, cada cidade e cada 
aldeia do mundo procura trazer uma nota própria 
ao grande concerto festivo que se eleva da terra 
para o céu na noite de 24 de dezembro. 

Os costumes dos países frios do hemisfério nor­
te são talvez os n1ais variados e curiosos. Para os 
'.Povos setentrionais, Natal, a festa da família, a 
festa da criança, é tambem a festa da luz renas­
cente. dos dias que, depois de reduzidos, hão cres­
cendo: o solstício de inverno coincide• para êles 
com a festa de Natal, a grande festa cristã que 
veio substituir, absorvendo-os, certos ritos pagãos 
dedicados ao sol e· ao fogo. 

Vestígios desse culto do fogo se têm, aliás, 
mantido, em vários costumes de Natal, assim como 
nos jogos joauinos - dado que o dia de São Joã0 
corresponde ao outro solstício, o d-e verão, para o 
hemisfério setentrional. A árvore de Natal e os 
fogos joaninos constituem vestígios evidentes de 
tais lembranças longinquas. 

Na Suécia, não sómente nas casas mas até nas 
ruas das cidades s<' veem pinheiros suntuosamen­
te decorados, cheios de luzes, especialmente em Es­
tocolmo, onde o Natal é · a maior festa do ano in­
teiro. Em certas aldeias escandinavas, os sinos das 
igrejas dobram todas as horas, a noite inteira. Quan­
<lo se contam os quatro golpes da madrugada, as 
famílias dos camponeses encaminham-se para a 
Mdssa do Galo, hwandc um dos homens uma tocha 
acesa diante de cada grupo de peregrinos, cujo tra­
jeto é, às vezes, longo àtravés da neve espessa, em 
plena escuridão. Chegados à igreja, todos lançam 
as suas tochas numa imensa fogueira, a qual ser­
ve de farol aos atrasados, aos que porventura se 
desviassem da estrada direita. 

Ora. as festas do fim do ano começam na Sué­
cia muito antes das nossas, já com o dia de Santa 
Luzia. a "anta predileta dos suecos (13 de dezem­
bro) e duram quase um mês, ou seja até 6 de ja­
neiro, dia da Epifania, que alí se chama "Trenton­
dagen", isto é: decimo terceiro dia (depois de Natal). 
Fantasiadas de "Santa Luzia", com camisas bran­
cas compridae e corôas de velas acesas na cabeça, 
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moças e meninas vão distribuindo dõces 
- muito gostos .e variados naquele país 
-- entre os pobres e enfermos. 

Na roça pensa-se em fazer boa surprê­
::'a não só aos sêres humanos mas tambe1n 
aos passarinhos que sofrem cruelmente 
com o frio intenso e a falta de comida, 
nos campos cobertos por uma espessa ca­
mada de neve, Em frente de cada casa, 

coloca-se um feixe de trigo nos ramos de uma 
árvore desfolhada, para que os pardais tambem 
tenhan1 seu "banquete". 

O bicho simbólico d-e Natal não é o mesmo 
em toda parte: um galo n'os países ibéricos; um. 
cordeirin.ho na Prov1ença; ln.a E~candiná(via o 
"Julbok'', um bode que s-e faz em palha para ser 
queimarlo ao encerrar as festas; um porquinho 
na Hungria. Em Budapest não sómente se come 
leitão assado durante a ceia de Natal, mas, ao 
soar a meia-noite, um leitãozinho vivo é largado 
entre os ceantes Por um personagem grotesco, 
fantasiado de limpador de chaminés e considera­
do portador de boa sorte, cada um procurando 
apanhai· ou apenas tocar o bichinho "mascote" na 
sua fuga apressada. 

Nas aldeias ucranianas, meninos vestidos de 
espessas "chubas" (abrigos de pele de cabra) vão 
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de casa em casa, trazendo uma estrêla dourada 
na ponta de um alto pau, cantando salmos e rece­
t~mdo dôces, nozes, maçãs e moedas. Interrogar 
o destino é um dos jogos prediletos nas vesperas 
de Natal e Ano Bom. Na Russia faz-se a "buena 
dicha" com cera fundida que se joga de repente 
na água fria; em seguida observam-se as som­
bras caprichosas projetadas numa parede branca 
pela forma assiln obtida, interpretando-as como 
símbolo::; dos acôntecimentos vindouros. 

Nos países do Mediterrâneo, o Presépio está 
no fóco das preocupações festivas. Os Presépios 
provençais são encantadores. Os bonecos de barro, 
de cêrca de. 10 centímetros de altura, que os po­
vôam. cha.mam-se "santons" - os santinhos; re · 
presentam, porém, além dos personagens da His­
tória Santa, to ó os os simpáticos tipos populares 
da velha Provença, com os seus trajes pitorescos 
Aldeias inteiras estão trabalhando durante mêses 
com a fabricação d.os "santinhos", cuja venda se 
inicia em Margelha desde o princípio de dezem­
bro, numa f~>ra especial: "La Foire aux Santons". 

Na Camargue, aquela região tradicional da 
Provença onde as lendas têm mais vida do que a 
realidade e a realidade parece mais romântica do 
que as lendas, conservara-se, até o começo dêste 
8 éculo, um antigo costume de Natal: o tronco de 
uma árvore frutífe1-a, m.orta no mesmo ano, era 
colocadc d-=!ntr-u da Yasta lareira, despejando-se po:.:­
cima um copo do melhor vinho da última colheita; 
{'ntão 0 ancião da família acendia o fogo e o ca­
ç;ula ~ecitava esta invocação: "Fogo bom, não ata­
que nossas casas e nossas granjas no ano que vem; 
mas aqueça os pés dos pequenos órfãos e dos ve­
lhos pobres ... " 

O fogo tem também importante papel no Na­
tal inglês, pois o famoso "Plum pudding" que se 
prepara mêses antes da festa, deve ser servido en­
volto em chamas, com tôdas as outras luzes apa­
gadas. Eis a sua receita tradicional: 

1 \4 de chicara de farinha de trigo; 2 colheres, 
de chá, de pó Royal; 1 colher, de chá, de sal; % 
<'olher, de chá, de canela; 1 % chícara de passas; 
1 j2 chicara de nozes despedaçadas; 112 chícara de li-
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n)\Íio cristalizado, co1'1:ado em fatias; % chícara de 
casca de laranja cristalizada; 1/3 de chícara de 
manteiga; 1 ·chícara de aç~úcar mascavo; 4 ovos ba­
tidos; 2 ~ chycaras de pão dorrrn:ido, cortado em 
tôcos. 

Passar na peneira a farinha com o pó Royal, 
o sal e a canela para um alguidar. Jun'tar as fru­
tas e as nozes p:-eparadas de antemão. Misturar 
com a~ pontas dos dedos, até que os pedaços fiquem 
revestidos de farinha. Bater nmna outra vasill1a 
a manteiga. Juntar o açúcair, aos poucos, e depois 
os ovos batidos. Incorporar, ao creme assim obti­
do, os pedaços de frutas recobertos de farinha e 
os tôcos de pão; 111iisturar bein. Encher os dois 
1êrços de duas fôrm.as com esta mlistura. Pôr em 
banho-maria três horas. 

E' tradicional nas famílias inglôsas pr-eparar êste 
dôc0 natalício com um mês de antecedência e ser­
ví-lo na ceia de Natal, depois de requentado meia 
hora no forno. E' bonito apresentá-lo numa au­
réola de fogo, derramando um pouco de rum sô­
bre o pudim e acendendo-o no momento de servir. 
Pode ser acompauhado com o seguinte molho de 
vinho: 

2 ovos; :meio copo de vinho de Madeira; 4 co­
lheres, de sopa, de açúcar; 2 colheres, de sopa, de 
sumo de Umão; casca ralada de. meio-limão. 

Separe as gemas das claras e ponha as primei­
ras numa vasilha que possa ir ao banho-maria. 
Junte. o açúcar, a casca de limão, o sumo de limão 
e o vinho, sempre mexendo. Continue assim·, co­
locando no banho-maria, até engrossar. Conserve 
n1orno, mas não muito quente, até o IDJOrnento de 
ser\'ir. Quando êstc chegar, bater as claras e in­
c•orporar às mesnl'as a mistura, m.ex1endo sempre. 
(Para 4 pessoas). 

E, para completar o capítulo das boas gulosei­
mas de Natal, damos a seguir a receita de "Buche 
de Noel", a gostosa sobremesa que vem depois das 
ostras frescas, do chouriço com maçãs e do p-erü 
assado, com pirão de castanhas, do clássico ""M:enú 
de Réveillon" francês: 
MASSA: 3 ovos, 100 grai:nia.s de açúcar, 75 gramas 
de farinha; 

CRE~IE: 1 quilo de castanhas ("marrons"), 4 bar­
ras ª"' chocolate, 1 ramo de baunilha. 

- Conclúe na página 59 -
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CRIANÇA E. UMA ESTRELA . 

ALPHONSUS DE GUIMARAENS FILHO 
PARA "ALTEROSA" • DESENHO DE FÁBIO 

POESIA do Natal se prende sempre à in-

A fância de cada homem. Como à infância do 
mundo, renovado e total. Primeiramente, há 

que notar o nascimento de 1:1?1ª criança. _Dma eter­
na criança está nascendo, Jª nos advertm o sen:so 
divinatório de um poeta. Acima dos desencontros 
e das diver,g;ências,. Acima das incompreensões diá­
rias e dos sofrimentos insuspeitados. Uma criança 
nasce para dar sentido ao mundo. Para justificar 
a vida. Sem essa criança que nasce, estariam mor­
tos todos os que se julgam excessivamente vivos. 

E a essa criança que nasce nos voltamos. Sen­
timos que tudo nos traz sua presença. Os mansos 
não a esquecem e, por ela, os humilhados. são exal­
tados. Sua presença é poesia. Paira sôbre os ho­
mens como uma estrêla. Embora não nos lembre­
mos nunca~ há sempre uma estrêla em todos nós, 
ensinando -nos a mais suave das linguagens. Quan­
tas vezes a ·poesia dói em' nós com a pureza de uma 
estrêla. 

E' a poesia que faz o encanto do Natal. Sen­
timo-nos felizes como se renascessemos, como se 
reiniciassemos com outras possibilidades-. Irreme­
diáveis tristezas dêste mundo irremediável, onde 
ficararr.? O Natal surge como um convite ao sonho. 
E já então é impossível esquécer certos aconteci­
mentos que marcaram a infância: os sapatinhos 
pnstos com cuidado atrás da porta, o sono inquieto 
à espera da madrugada, o serão familiar, a consoa-· 
da. . . Dentro do coração, uma criança nascia. E 
a alegria se desfazia em pureza. 

Uma criança e uma estrêla: dois elementos de 
poesia. Da poesia do Natal. A uma criança e a 
uma estrêla nos i,nclinamos. Outro poeta ouviu no 
Na tal o "seu lindo rumor de coisas branca5" . So­
mente a poesia poderia invocar com uma beleza tão 
exata essa emoção que sobe das coisas mais sim,ples 
para o nosso coração sofridc. Coisas brancas, doçu­
ra, espearnça. Esperança de que essa criança que 
nasce eternamente seja um dia pressentida pelos 
que o munch cegou. 

Cristo permanece sempre a criança que nos ilu­
minou a infância. O que ficou em nós de intocado 
conterá st~mpre a presença do menino que sonhava 
com o nascimento de outro menino. E êsse eterno 
recém-nascido, purifica o mundo, acrescentando-lhe 
a parcela de poesia sem a qual nada subsistiria. 

;A poesia do Natal desce sôbre nós com a ale­
gria inicial da madru,gadfl. Tudo é claro. povoado 
de secreta música. O mundo se transfigura aos 
olhos exaustos. Irremediáveis tristezas dêstt mun­
do irremediável, onde ficaram? Fugiram para o in­
quietante reino das sombras. Tudo tra,nsuarece e 
se. edeniza. Ficam apenas, vivos e plen~s, uma 
criança e uma estrêla. 
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SE O NASCIMENTO de Jesus ti-
vera a presidí-lo o anúncio 

celeste e profético, dêsde antes de 
ocorrer já o assinalava o signo de 
eternidade. 

Não admira, pois, que êsse nas­
cimento, tão humilde numa igno­
ta aldeia oriental, viesse a ser re­
memorado pelos séculos afora, na 
devocional alegria das gerações 
cristãs. 

Nada mais difícil fü~ reproduzir 
do que a simplicidade. E n::i.J<>. 
mais simples do que o nascimen­
to de Jesus: - A mansarda, a 
mangedoura, algumas palhas por 
berço. Em tôrno, Maria e José 
que eram a humildade em face 
do predestino. Depois, alguns pas­
tores que a vigília fizera vêr a es­
trêla errante que apontava dire­
ção certa. Nada mais. E era tu­
do. Porque aquela criança em si 
tudo resumia, desde os pecados e 
as esperanças da humanidade a.té 
as gra,ças divinas. Ela própria a 
Divindade incarnada. 

Os povos cristãos celebraram 
prirr.eiro a morte de Jesus. Porque 
na sua morte estavam contidas a 
ressurreição e a vida de que l!:le 
deixara testemunho no mistério 
eucarístico. O sangue redimira os 
pecados dos homens. E os homem1 
pnr êsse sangue ansiavam ser pu­
rificados e remidos. 

A graça ingênua do na.:ic1men­
to, que trâs sempre alegria nos de­
vaneios que faz despertar, deve­
ria, porém, suscitar o zêlo come­
n1orativo dos Cristãos. Ent meio 
das tragédias das persegui.qões, in­
credulidade e incompreensão. essn. 
seria chama de alegria, que enxa­
meia no berço como abelhas dou­
radas de esperanças. 

E, por isso, os Cristãos passa­
ram a festejar o Natal, como um 
símbolo e como um motivo <.li~ 

maior comunhão espiritual. En­
quanto que as demais passagens 
da vida de Cristo deram ensejo 
a celebrações rituais, o Seu nat:­
cimento deveria ser, e foi, uma. 
festa como cântico auroral. Ês~A 
carâter festivo menos ritualí~ti­
co e menos solene de liturgia ha­
veria de caracterizar o Natal, 
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• 
através dos séculos nas diferenças 
de temperamento dos povos. 

Poderia irritar os pagãos se re­
memorasse o nascimento de uma 
criança ? E' próprio do homem 
enxergar o êrro e o mal -em tudo 
o que não compreende, porque 
não tentou interpretar, em tudo o 
que não se ajusta aos seus con­
ceitos, de que não busca verificar 
a exatidão e a verdade. E' daí, 
quando os Cristãos, dissimulada­
rr.ente, iniciaram a celebração de 
Na_tal, a crueldade respondeu à 
sua enternecida festa, que nem 
chegava a ser culto, porque era 
mero pretexto para reunião de 
fraternidade. 

Quando aconteceu isso? A tra­
dição mais do que o documoentâ­
rio nos esclarece que deverâ ter 
acontecido no reinado de Antoni­
no Pio, em meiados do século II, 
atribuida a instituição da festa de 
Natal a Telésforo. Mais provâvel, 
porém, é que sua instituição te­
nha ocorrido um pouco mais tar­
de, jâ em fins do mesmo século 
II, sob o Imperador Cómodo. 

Como sucedia com as prãticas 
e as festas cristãs, naqueles peri­
gosos tempos, os Cristãos reuni-

am-se furtivamente. Um dia, po­
rém, jâ -em fins do século II, o Im­
perador Deocleciano a,chava-se 
com a côrte -em Nicomédia, onde 
usava estanciar. Veiu a saber que 
os cristãos se ajuntavam para ce·· 
lebrar o nascim~mto de Jesus. 
Belo pretexto e excelente oportu­
nidade para massacrar os cristãos, 
o que -estava na ordem do dia da­
quêle perseguidor dos novos croen­
tes. Ordenou, então, que se cer­
cassoe o templo e se lhe fechassem 
tôdas as portas. O templo foi in­
cendiado e todos os Cristãos alí 
congregados pereceram. Maior 
era, no entanto, o incêndio que la­
vrava nos cora:ções e nas almas 
dos primitivos Cristãos. E a fes­
ta de Natal continuou a ser cele­
brada. 

Noem sempre, segundo se crê, a 
festa de Natal recaiu no dia 25 
de dezembro. Mas dêsde os pri­
meiros tempos foi essa a data que 
prevaleceu. 

O certo é que o Natal constttuiu 
o centro de muitas outras festas 
da Igreja. E principalmente do 
V ao VIII século formou-se mes­
mo o "Ciclo do Natal,.. Entre to­
dos os festivais cristãos foi o que 
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mats râpida e mais amplamente 
se radicou -em tôdas as comun ida­
des. E a fixação definitiva d e sua 
data determinou a de outras ce­
rimônias e solenidades religiosas. 

Primeiramente, a festa consis­
tia em represen tações sacro- dra­
máticas reproduzindo cenas do 
nascimento e da in fâ n cia de Je­
sus. E era n os templos, nos con­
ventos, em edif ícios p ú blicos, em 
casas reside nc ia is, q u e se faziam 
essa s represen tações . Com o cor-

rer dos tempos, tais festividades 
foram degenerando, assumindo 
carâter demasiado profano. E a 
Igreja, sempre vigilante, reagiu 
energicamente, pondo côbro a es­
sas m istificações do verdadeiro es­
pírito de festa esen cialmente cris­
tã . 

A mangedoura, aquela tôsca 
mangedoura em qu-e nasceu J e­
sus, fo i motivo inspirador de u m 
ciclo de can ções - as " Canções 
de Mangedou ra". E dessas can-
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çôes ainda perduram reminiscên­
cias no cancioneiro popular de 
muitos países cristãos. 

Outro ciclo, e êste mais dura­
douro e rico de poesia e graça, 
foi o dos "Cânticos de Natal", que 
se caracterizavam pela jovialida­
de, até certo ponto jocosa. Em­
bora por vêz.es tivessem também 
degenerado, houve reação e os 
cânticos persistiram. Era de uso 
acompanhar de dança êstes cânti­
cos. Não raro, a dança de roda. 
Em tempos mais modernos O.:'! 

"Cânticos de Na tal" revestiram -
se de carater eminentemente re­
ligioso. 

E o presépio? Atribue-se a S. 
Francisco de Assis a introduçãe 
dos presépios nas comemorações 
de Natal. Ainda que nos primeiros 
tempos houvesse a representação 
dramática, o presépio é algo de 
novo e peculiar, na imaginação 
e no sentido. E bem poderá ter 
sido o Poverello o iniciador dêste 
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~UM~ 
J;:GAHUt: CP..$100,00. 

NO sentido de estimul:ir as ~o-
cações e proporcwnar m­

centivo aos ;yalores novos de 
nossas letras, a direção de AL­
TEROSA instituíu um CON­
CURSO PERMANENTE DE 
CONTOS, premiando com a im­
portancia de Cr$100,00 o me­
lhor trabalho que recebe du­
rante cada mês, nêsse gênero, 
além de inserí-lo em suas pági­
nas com ilustrações a côres. 

Concorra tambem a êsse in­
teressante concurso que vem 
revelando ao publico contistas 
de valor até então ignorados, 
obedecendo às seguintes bases: 
1.°) O original <leve ser datilo-

grafado em uma só face do 
Qapel, em espaço n·º 2, com 
o máximo de 8 laudas em 
formato ofício e o mínimo 
de 3 laudas. 

2.º) Motivo e ambiente nacio­
nais. 

3. º) Observancia do& princípios 
morais que nortêiam os 
costumes da família brasi­
leira. 

4·º) Argumento isento de tra­
gédias fortes ou mistérios 
tenebrosos, fixando de pre­
ferência as emoções <lo am­
biente de família, do lar e 
<la sociedade, assim como os 
dramas de fundo moral sa­
dio e honesto. 

Além do prêmio ao melhor 
trabalho do mês, serão publica­
dos os que forem julgados dig­
nos de Menção Honrosa. To­
dos os con.tos aproveitados, pre­
miados ou n·ão, terão os respec­
tivos direitos autorais reserva­
dos pela revis,ta ALTERO~A; . . 

Não se devolvem orzginazs 
enviados para êste concurso, 
ainda que não aproveitados, 
nem se manterá corresponden­
cia sôbre o destino dos mesmos 
com os autôres. 

costume de armar presépios. Pa­
ra quem tanto amava a natun~za 

e a quem os irmãos animais eram 
amigos, essa fusão da natureza 
inanimada e da natureza anima­
da atendia às predileções de S€U 
espírito. 

Mais moderna é a ãrvore de 
Natal. No entanto, a sua origem 
não está bem determinada. f':sse 
costume espalhou-se por muitos 
paises. E o movim-ento irradiou­
se das classes mais elevadas para 
as mais humildes. Nem todos os 
povos cristãos, todavia, seguiram 
es!:'a praxe, chegando mesmo a 
d<.>sconhec€r ainda hoje a árvore 
do Natal. 

Muito antigo é o costume de 
distribuir presentes pelo Natal. 
Houve fase em que esteve em de­
clínio. Depois renasceu com o 
mesmo prestígio. 

f':sse costume surgiu na Ingla­
terra. Era d-e uso que as famílias 
assim como os patrões presen­
teassem os seus s-ervidores, do­
mésticos, operários, dependente.::i. 
Em breve, passou-se à troca de 
presentes entre conhecidos e ami­
gos, entre pessdas da mesma fa­

mília. Do uso chegou-se ao abuso. 
E do abuso originou-se a reaçã0. 
E de novo essa prática ficou no 
jt:s1.o meio termo. Os presente;;; 

, 
NO CEU NAO 

di."Lo-se especialmente aos mais ín·· 
timos no círculo familiar. 

O caráter essencial da festa de 
Natal reside, sem dúvida, em que 
é eminentemente familiar. Mais 
do que nenhuma outra, 0 i:. festa 
da família. Êsse caráter ~ que 
n!.crecia ser conservado. Pe-rcebe­
se, todavia, que se vai descaracte­
rizando, tornando-se mais e n1a~s 

festa social. E' no lar todos reu­
nidos, aguardando a ~eia noite. 
Assim é celebrada pelas popuia­
çõ-es rurais na Europa e E:::.1.actos 
Unidos. Mas, nas cidades maio­
res, até o cabaré, o "dancing '', os 
locais mais variados come\~a1n a 
ser preferidos para a celebrn,ção 
do Natal. 

Festa da Família. Que seja Pa­
pai Noel, que seja Santa Claus, 
que seja o Menino-Deus r:quêle 
que alvoroça o coração das crian­
ças durante mêses na espectati\·a 
dessa noite entre tôdas alep·-0, en­
tre tôdas santa. Quanto m<lis sim­
ples, maior o encanto. Mais se 
aproximará daquela noite em 
Bethlem, quando a estrêla ensinou 
aos pastores e aos reis que nasce­
ra a criança entre tôdas predes­
tinada. Porque tudo era s imples 
naquela noite e naquêle estábulo, 
tanto a glória se pode agasalhal· 
no coração mais humilde e tocá­
lo de graça eterna. 

HOUVE ESTRELAS 

Por que só estrêJas de papel, em céu de pa.no, 
Rebrilham nesta Noite de Natal 
Em que se eYoca o ber~o do Senhor?! ... 
Por que treYas assill'll, e estas casas fechadas, 
E êste sibilante tempoml 
Com a chuYa a desertar as ruas alagadas, 
Quando esta noite foi há "\-'i.nte séculos, 
Iluminada para o Grande Amôr?! ... 

Por que cstrêlas no céu, os verdadeiiros astros 
Dêste céu insondáYel e profundo, 
Que anda a cobrir mais tÚJll1Ulos que berços, 
Não surgem e aclaram o mundo?! ..• 

Bem que eu sei, meu Senhor, porque a ausência delas, 
E só e!;tnS de papel no céu de pano 
A niangedoura tentam ilumina.i.· ... 
1'fas un\ tlia, Senl1or, cessarão as procelas, 
E a lnz será tanmnha 
Que tudo s3bre a terra há de lwilbar. 
Porque <JS J~omens enfim. terão ou'\ido 
Os ensinos de amor do SerlUk~o da Montanha; 
E para a festa da Paz e da Alegria da TerJ.•a, 
Eni tcdos os nata.is, 
O céu arende1·á suas estrelárias velas! 

PEREIRA BRASIL 



HOTEL SERRADO 
o maior e mais luxuoso da Americci do Sul 

A CIA. HOTEIS DE LUXO LIMITADA tem a satisfação de informar que já está funcio· 
nando, parcialmente, o luxuoso HOTEL SERRADOR, que na qualidade de arrendataria, 
instalou e montou, sob a orientação de seu diretor gerente Sr. Arcangelo Maletta, no monu­
mento arquitetonico áa Cinelandia: Edif. Serrador, Praça Getulio Vargas, n.0 14-telefone 43-4907. 

Informações no Grande Hotel - telefone 2-3500 



Nº CLUBE elegante fazia-se o 
elogio dos norte-americanos. 

Povo extraordinário, dizia um se­
nhor de calva redonda, em me­
nos d-e seis mêses organizou o 
exército mais forte do mundo! 

Uma garota metida a literata 
citou obras de poetas e prosado­
res da terra de Tio Sam. Uma 
outra, doida por galãs d-e cinema, 
contou que Clark Gable já é ma­
jor por atos d-e heroismo prati­
cados no front. Um quinta-colu­
na enrustido f-ez res

1
trições veladas 
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M ADAME tem o hábito de revolver as gavetas da s-ecretâria do ma-
rido, V() lho capitalista, com fins puramente policiais. Essas pes­

quisas lhe têm trazido os rnaiorE:-~ .aborrecimentos, mas madame não se 
em-enda. Homem de negócios, cheio de afazer-es, mas ainda -em boa 
forma, apesar dos seus 60 anos bem vividos, o conceituado capitalista 
não esconde o seu fraco pelas mulheres bonitas. Distraído, mistura 
cadas de amor com cadernetas de ch-e·::iues, faturas, notas c·omerciais, 
tudo numa gav.ew. larga da sua mesa de trabalho. 

Madame, na ausência do espôso, revolv-e tôda a papelada. En­
contra sempre material para o corpo de delito. Bilhetinhos cheios 
de promessas de amor e de cifras -elevadas. Cartas em bom estilo. 
escritas por mão::; hábeis e finas. D€claraiçõe.s em máu português, 
mas decisivas e cabais. R-ecados em duas palavras e núm-eros de 
tel-efones. 

Madame iê tutlo, toma as su:;i,s n0tas e d-eixa os documentos no 
mesmo lugar, na mesma desordem, para que o bilontra não descubra. 
que está sendo p;:;liciado. A's amigas intimas, a senhora do velho 
conquistador revela o resultado de suas pesquizas. Foi assim que 
dêsses dias contou a uma das suas confidentes: 

- Encontrei, m1 gaveta da secretária do meu marido, um do­
cumento importante: a lista dos presentes que distribuirá no N'atal 
dêste ano. Parece que Papai Noel êst-e ano vai entrar em férias; meu 
esposo assumirá as sua$ funções. Vai dar presentes a granel. Segu­
ramente cincoent'3. mil cruzeiros de despezas -e tudo muito bem ano­
tado. 

A confide:nte, uma bonita morena, indagou curiosa: 
- Viu a lista das agraciadas? 
E a esposa: 
- Vi todo o rol e fiquei pasmada. Aneis, sapatos, vestidos, meias, 

-echarpes, péles, puls-eiras, relógios, tudo muito bem anotado para 
evitar confusões e contrariedades. D-e pois do Natal, com facilidade, 
poderei observar se os presentes foram distribuídos e se valem o que 
vão custar. E, cousa curiosa, acrescentou madame, uma mulher da 
lista tem o mesni.o nome que você ... 

A confidente, muito corada, disse apenas: 
- Que c_oincidencia desagradável! 
Quando madame deixou a amiga intima, o telefone do escritório 

do velho capitalista tilintou. 
- Quem é? Ah! é você, minha flõr? 
- Acabo de me encontrar com a sua senhora. Ela descobriu a 

lista dos presentes de Natal na sua gaveta. 
Será possível? li 
Descobriu. Estou falando a verdad-e. 
Que horror! 
Nâ.o quero mais a péle. Seriamos d-escobertos. Pr-efiro 0 meu 

presente em dinheiro. Dez mil cruzei!·os ... 

* * 
à grandeza dos Estados Unidos. 
Todos cairam sobre o rapaz im­
:rrudente com argumentos arra­
sador-es. 

Uma matrona respeitavel, qu-e 
€Steve em Nova Iôrque quando 
menina, fez r-evelações sôbre a 
vida -e hábitos daquele povo pro­
digioso: 

- Gente extraordinária, disse. 
Passei três anos em Nova Iórque, 
quando era moça. Que progres­
so! Que festas l:naravilhosas as­
s:sti! Brasileira e jov-em, frequen­
tei clubes, e, por que não dizer? 
tive vários flirts. São amáveis os 
norte-americanos. Violentos e de­
cisivos, quando se apaixonam. Te­
nho várias cartas de mui tos de­
les. Coisas da mocidade ... 

Uma garota ingenua meteu-se 
na conversa: 

- Acabo de ler nos jornais 
que eles -estão encantados com a 
cozinha brasileira. Os pratos d-e 

* 
nossa terra estão fazendo suces­
so nos hoteis de Nova Iórque. 
Principalmente o vatapá ... 

E, a matrona, distraida: 
- Acr-edito. Eles sempre gos­

taram das nossas comidas ... 

- Conclúe na pagina 60 
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l ' data florida· · · Nata · a. alma deserta .. · 
Brill1a em luz a . 1 
()11•' a tua estradCL na uH tt 
Sejn ele rosas cobertci. ~ 

~,. 
1 w nho. 

Que o Nouo · 1 
• ~dor 

te traga num resp ,r;._Cp 
toda ventura rl sonh7· <:>-v 
toda poesia e~ mor·~(> 

o 9~ 
a al sccreltl 

ue ~e conclu: 
e~ 11~ ao teu poe r1 

sorr · de luz! 
4~ , 

. na.t sombras onde vivo 
Po'l-s 'z do teu olltar 
antt~u.º ;~ssáYo cativo 
~olt.a de lllovo a cantar . 

"\"o frmo agreste d . 
de ' a no1te e do Pr<''lC' 'e 

esn erança pressaga eneh ·. [uni hi~o' 
ia o céu co:rn 

As arvores: "Serás o 

"Terás a glória." E o 
801 fo vento ... 

[E 0 orvalho!" 
luar. "~ arn:iento: 

· encerás 0 
Ldcstin, 1 ! " 

E o pão: "D 
arás o pão da 

terra ~ 0 pão 
E ª a.gua: "Trarás ali\•io divino'" 

no tir e <~o E a 

E o feto: " 

E os reis; "R 

. [seacnto ! " 
17. ào opu­

[lento '" 
oproJJri,, 0 1 

'e-
.<JU<:i1í ,1"; ., 

i, 'no teu · 
E reino rntrarás 

o::; pastore~: "Pasto [entre palmas!'" 
, r, chamarás 0~ 

h a rstrela: "Brilhar· [eleitos!" 
as, co:rno De'us, sóbre 

[as almas!" 
:.'lfuda e humilde, 

porém, Maria, como es-
Ti nha os olhos [crava 

na terra em lágt"ima~ 
Sendo pobre, trmia [desfeitos. 

e, sendo mãe, chorava: 

:11 de dezcmbr 
~ auro1·a, em 0 

· • · alheo te , . 
cada qua1 festa, de 1 º 'a1 raiar 

u que 111 •' c Procura, an~io~e janeiro 
. ouJ-Je, l>Or ven~~ balauc~ar 

ra,. o ano 
[inteiro. 

O lavrado. 
Da 1 1

• feliz b 
E o abuta diária,' usca, no se 
A. q~e a Vinh ' os Provent u celeü-o 

grandeza d a Plan °s achar 
0 am· ' par ela ·' 

n~lldita a Vid 
Da Justiça e 

, se ª""' ., hcar 
:-ra:ur e Pra-

ls·~oteiro. 
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O NATAL ÃTRÃVÊS DO MUNDO 
- CONCLUSÃO-

Limpar as castanhas, ti1rando-lhes as duas pe­
les; cobrí-las con1 água, levar à fervura e cozinhar 
eo1u a bauuiJha. cm fogo lento; quando estiveren1 
~nacias, esmagar e nlisturar com o xarope, prcpa-
1·ado de antemã-0 com 150 g·rrunas de a·~úcar, (rcser­
,·ando 100 g;ramas para a n1assa); êste ereme deve 
ficar ben1 liso. Para fazer a Jllassa, bater as ge­
:mas c·om as 100 gra1nas restantes de açúcar, junta.r 
a farinha, amassar bem e incorporar por 
fim as três claras batidas en1 neve (mâs­
turando Jcvemcnte). Esten!der sôbre uma for­
ma untada, em espessura de 1 centímetro e colo­
car para 10 on 15 11uinutos no forno (não muito 
quente). Tirando do forno, pôr nun1 pano m,olhado 
e guarnecer con1 os três quartos de cren1e; enrolar 
rapidamente (enquanto a inassa ainda estiYer qucm­
ie) e deixar esfriar. Entretanto, juntar parte do 
chocolate ralado ao I'esto do creme de castanhas e 
1·e,·estir o bolo com esta mistura; cortar as duas 
extireaniclades da '·Bucbe" cnviezadas e dispor as 
duas fatias eon1.0 se fôssc1n galhos numa acha de 
'enba. Listar o <:>reme ro1n tun garfo e salp'.car con1 
o que sobra do chocolate ralado e mn pouco d~ 
.açúcar. 

* * * 
LAR, DOCE LAR. 

Ela - E' a. conta. da modista ... Ma.:;, não di­
zes nada . . . 

É';le - E que posso dizer, querida ? As gran­
rles dores são mudas .. '. 

j' 

O vermelho é a cô1· mais usada durante o verão. 

* 
As azeitonas negras não perderão o brilho ao 

.~erem servida::; se as tivermos mergulhado ante­
riormente num pouco de azeite. 

* * * 
O VERDADEIRO ENCANTO 

A mulher nasceu com o desejo de agrad::i.r e com 
essa intuição sempre crescente de. . . enfeitar-se. 
lEso é natural. A maneira de vestir é, sem dúvi­
da, fator importante na vida de cada mulher. E' 
como um passaporte na sociedade, ajudando-a a 
conquistar simpatia; é o "abre-te sésamo .. de mui ­
tas portas. O cuidado do rosto, das mãos, um 
certo -esmero no penteado são necessários a uma 
boa apa1 encia. 

Mas isso não é tudo. A mulher perde sua atra­
c:ão se não é suficientemente discreta, se não tem 
boas maneiras e uma forma agradável ãc expres­
~ar-~e. 

Evidentemente, o tempo é pouco para cuidar-se 
da beleza ffaica. MeE'rno assim, a mulher não deve 
limitar-se a essa única preocupação de 5er fisica­

·ente bela. Há belezas de espírito que requerem 
também cuidado permanente. E é nessa beleza 
quE- reside a verdade ira atração, o verdadeiro 
.encanto. 
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Para 

Nobre sol fulge , 
de hoje, a despont 
traze o feixe arde 

vai 

Nuvem das alturas, } 
quero um céu sem rtuv 
bem azul o mar . .. 
Nem um passarinho 
fique no seu ninho . 
Venham todos, todos, 

f . ' para a esteJar . ... 
- A mulher que a oro, 
vai vo tar . . . Volta f. 

a da min a, 
vem, para me dar, 

mais lindos- versos 
e\1 pud~r cantar. 
eu só renho vet;'sos 

para lhe oferfar ... 
- A mulher que adóro, 
vai voltar . . . o tar L .. 

--



AS 

e entoando, con1 voz cheia de 
sauõ.ade, ende:'Xas ~2 despedidas, 
acompanhadas pela orquestra 
que vinha atrás, logo após o ar­
co da lapi.nha, carregado muitas 
vezes pelos donos da casa, onde 
estivera armado o presepe. An­
tes do ("Qrtejo pôr-se em mar­
cha, cantavam as pastorinhas a 
jornada da partida: 

•·van1os companheiras, vamos, 
Vamos todos a Belém, 
Para queimar as palhinhas 
Onde nasceu nosso bem. 

Durante o trajeto até a igre­
ja, iam ca.ntlando os seguintes 
\•crsos: 

"A nossa lapinha 
Já vai se queimar, 
E nós, pastorinhas, 
Devemos chorar. 

Qein1cn1os, queimemos, 
A nossa lapinha 
De cravos, de rosas, 
De belas florinhas. 

Qeimemos, queimemos, 
Gentis pastorinhas, 
As sêcas i~alhinhas 
Da nossa lapinha". 

Chegadas diante da igreja, 
com o enorme acompanhamento 
das pessoas da família, dos con­
vidados, dos partidários e dos 
l"i;nples o'uriosos, as pastoras 
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DO NORDESTE 
-CONCLUSÃO-

continuavam a cantar, sempre nu­
ma toada tristonha, os versos de 
0espedida, enquanto era ateado 
o fogo à armação da lapinha: 

·•A nossa lapinha 
Já está se queimando 
E o nosso brinqu-edo 
Está se acabando. 

As nossa palhinhas 
Já estão se queimando 
E nós pa.;torinhas 
Nos vamos chorando. 

A nossa lapinha 
Já se queimou, 
E o nosso brinquedo 
Já se acabou." 

E enquanto a lap'nha ia-se re­
duzindp a cinzas, as. uastorinhas 
tratavam de regressar, roucas e 
cansadas, mas cantando, ainda, 
muitas até com soluços na voz, a 
jornada de despedida: 

"Adeus pastorinhas, 
Adeus, que eu me vou, 
Até para o ano 
Se eu viva for. 

Adeus, adeus, 
Que eu me vou, 
Até para o ano 
Se eu viva for." 

E assim com esta melancolia 
e com esta dúvida sõbre o que 

reserva o destino, te1 n1inavam os 
"brinquedos" das Japinhas:. Se 
algumas vezes surgiam brigas, o 
mais con1um era surgirem casa­
mentos. E a mestra ou contra­
mestra, se não dansava no ano 
seguinte, não era porque não es­
tivesse viva, mas porque já 
achara marido e êste natural­
mente não queria mais saber de 
··cordões", nem de "presepadas". 

SEDAS E PLUMAS 
-CONCLUSÃO-

UMA GAROTA esperta veio ao 
int ~rior para empregar-se em 

Belo Horizonte. Por acaso. foi 
parar na. casa de Madame Z. e, 
ali, contratada. Simpatica, inte­
ligente, esperta, em pouco tempo 
conquistou amizade e a confian­
<:a de toda a família. TJma das 
filhas de Madme Z., menina sa­
péca, fez da empregadinha sua 
confidente. Contou-lhe os namo­
rados que tinha e a luta em que 
vivia para trazê-los presos aos 
seus encantos . 

A empregadinha to1nou-se lo­
go indispensavel. Levava e tra­
zia recados. A inenina, encanta­
da com a garota do interior que 
com tanta inteligência desempe­
nhava as funções, disse, satis­
feita:. 

- Você é notável. Sábe, com 
habilidade, dar desculpas inven­
tar pretextos, armar sit~ações e 
tudo mais. Onde aprendeu tudo 
isso? 

A empregadinha, confundida 
com tantos elogios, confessou: 

- Na minha pequena cidade 
eu tinha esse emprego. Levava 
e trazia recados das pes>:oas im­
portantes do lly.:;ar. Chamavam­
me ··correio do amor". Cheguei 
a ganhar· muito dinheiro. Mas 
depois ... 

- O que aconteceu depois, per­
guntou, curiosa, a mocinha sa­
péca? 

- Depois, instalaram o tele­
fone na p-equena cidade e nin­
guém mais precisou de meus 
serviços ... 

Se os chefes não forem diligentes 
não o serão os subordinados _ 
Arislóteles. 

* 
O melhor mestre é 0 tempo e a 

melhor professora a expcriênciu. 

* 
l\Iais vale o homem sem dinheiro 

do que dinheiro sem 0 homem. 

ALTEROSA :(. DEZEMBRO DE 1944 
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é a festa da família por excelência: na 

maior data do Cristianismo os que estão ausentes 

sentem, mais do que nunca, saudades do lar distante. 

Para amenizar as saudades dos nossos bravos rapazes, 

que lutam pela causa da liberdade, nada será melhor 

do que um presente de casa! 

Nossas Fôrças Armadas organizaram um serviço 

postal magnífico para os nossos Expedicionários. 

Mandemo-lhes, pois, com antecedência, lembranças, 

agazalhos, gulodices e êles sentirão como estão perto 

dos nossos corações - diz "Seu" Kilowatt, o criado 

elétrico. 

CIA. FORÇA E LUZ DE MINAS GERAIS 
=========TE L E F O N E 2 - 1 2 O O-=========== 
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ESPE IAL PARA 

Só AS PEQUENAS c idades do 
· interior sabem guardar a:; 
tradições. As festas de Natal no ~ 

grandes centros sofreram modifi­
c·ações profundas no sentido da 
sua religiosidade e, também, na 
sua. feição romântica. Xas aldeias 
de Minas ainda encontramos o 
Natal dos nossos avós, festivida­
de singela em que a alegria se 
reparte entre as luzes das igre­
jas e o rumor dos lares. 

Nas .metrópoles, ninguem ~ 
interessa pelas cousas meúdas 
q_ue tornam essa data diferente 
de todas as outras. Os bailes nos 
clubes elegantes realizados na 
grande noite, são iguais a outros 
bailes elegantes. Os presepios 
que se armam nas catedrais não 
têm o mesmo efeito dos presepios 

rmados nas capelas das aldêias. 
ão a impressão de que tl do já 
eio pronto das lojas. Apenaf': o 

~acristão tirou de varios embru­
lhos as figuras dos paston~s. os 

ois mansos, o berço com o me­
nino Jesus, a paina e, Pem qual­
uer emoção, colocou tudo aquilo 
óbre uma granoe mC'sa .• ~ª" al­

'lêias isso não se dá. O prese­
io é coisa muit0 s~·ria. Toca g-en­

e participa da sua org'l.nizaçi'io. 

"' famílias empre:-tam as ima­
ens do santos da sua devoçrro P 

s homens inventivos conseguem 

ANDA E 
"ALTEROSA" 
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lagos mansos e transparentes 
servindo-se da superficie polida 
cl os espelhos domesticos. A Ci­
dade Santa com suas ' igrejas, 
:-:uas casas quadradas, suas ruas 
tortuosas, seus rios, seus pesca­
dores, se ergue no vasto tabolei­
ro que ocupa grande parte da 
capela modesta. A Jerusalém 
ed.ficada pela gente simples do 
interior niín desconhece o con­
forto da civilisaQão moderna. 
Vê-se, muitas vezes, um automo­
vel a galgar, triunfante, o morro 
oo Calva rio. São Pedro ao la­
do de um telefone e aviões qu-e 
f':e equilibram entre os anjos que 
anunciam o nascimento de Cris­
to. Uma locomotiva fumegante a 
atravessar a ponte frágil lançada 
sobre o rio Jordão. Ninguém no­
ta o anacronismo nem o absurdo 
da concepção. Ouvem-se apenas 
louvores ao habil eletricista do 
arraial que deu vida ao quadro 
fazendo com que o menino Deus 
sacuda os braços. os apostolos se 
movam, e os sinos repiquem na'.; 
torres iluminadas. 

Também nas casas di:- famílias 
se armam presepios e ninguem 
füga que são inferiores ao da ma­
triz. Abf'olutamente nã.o ~ão. Há 
até entre as pessoas do logarejo 
uma certa rivalidade na conce· 
pc;ão arrojada das cenas fixadas. 

O farmacêutico, o juiz de paz, 0 

chefe político, gastam dinheiro e 
pa<:iência r a organizaçã.) dos seus 
prese pios. E não deixam de ar­
má-los. Há entre a gente sim­

ples a crença de que, feito o pri­

meiro, ninguém póde deixar de 

construí-los, sob pena de terrí­
vel castigo. 

A "missa do galo'' tem um en­
<' anto particular nas cidades do 
interior· E' uma missa com.o ou­
tra qualquer, mas celebrada exa­

tamente à meia noite. Es$a pe­

quena difei"'ença dá um sabor es-· 
pecial ao áto religioso. Um dos 

nossos poetas, relembrando a in­

fância na modesta aldDia, chega 

a citar corno felicidade comple -
ta: ''Depois da "missa do galo", 
uma canja de galinhai'. E de fato 
é ª ceia um <los melhore's núme­
ros do Natal nas pequenas cida­
des· A mêsa se estende sob o 
signo da fartura. Há, nas cap:­
tais, muitos dôces nas confeita. 
rias; mas não são êsses os qu0 
figuram nas festas familiares do 
interior de Minas. O pálido ar­
roz dôce das grandes cidades 0 

quase repulsivo. o figo magro, 

que vemos por aí envolvido nu­
ma crosta impenetravel de aqu­

car não seria admitido numa ceia 
sertaneja de Natal. Dôces feitos 

de acordo com as receitas de li­

vros ilustrados; dôces medidos, 

pesados, contados, perdem quase 
todo o sabor. Nas mêsas lar­
gas e fartas das aldêias não há 
fantasias, papeis coloridos, jogos 
de luzes, bolos enfeitados. Tudo 

é sincero e sadio. As pilherias, 
durante a ceia, podem ser pesa­
das; mas são expontâneas e fran -
cas. As declarações de amor po­
;i.em pecin pelo estíl o; mas são 
sinceras e leais. As almas e os 
corações são tocados pela magia 

e pelo mistério da gnrncle noite. 

ALTEROS.\ :f. DEZE:\-IBRO DJ<~ 1944 
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- Ótimo, querido! Você não 
poderia sugerir coisa meihor 
como presente de Festas. Rece­
berei muito contente um bilhete 

para NATAL, do 

- DA ·A CA p EN DA 

FEDERAL: 5 MILHõES DE CRUZEIROS 
POR CR$800,00 

MINEIRA: 1 MILHÃO DE CRUZEIROS 
POR CR$200,00 
(JOGANDO APENAS 16 MILHARES) 

P~ VENIDA 612 e AVENIDA 781 

·.·.·.:·.··:,,::.,,, ... ,.,,,. 
,f;..c:»':'::-···'<~~;~··:'i>c«·~ 
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... com o encanto 1 
que dá aos seus lábios o 
Baton Michel de côres 
emocionantes. . . uma 
consistência firme e fácil 
de se espalhar ... efeito 
resplandecente que atrai · 
os olhares. Como varinha 
mágica, Michel dá louçania 
radiante que faz sentir 
a emoção de uns lábios 
delicados e magnéticos 
ao coração masculino. 
10 TONALIDADES SEDUTORAS: Vivid 
- Cherry - Amapola - Raspberry -
Amaranth - Sco.rlet - Cyclamen 
- Blonde - Brunette - Capucine 

BATON 
'447 

~ 
~llchel t:osmetics, ln~. - New York 

LIVROS NOVOS 
-CON CL U SÃO-

DICIONÁRIO MONOSSILABICO ENCI­
CLOPÉDICO - Paulo Japiassú 
Coelho - Estabelecimento GráfL 
co Dias Cardoso S. A. 

Livro realmente útil a to~os que se 
dedicam ao estudo do nosso vernáculo 
é o "Dicionário Monossilábico Enci­
clopédico'', do Sr. Palulo Jupiassú 
Coelho. Seu autor ao lado de vasta 
cultura vem de dem<>nstrar uma rara 
perseverança no estudo de nosso idio­
ma . 
JORNAL DE CRiTICA - Aluara Lins 

- Edições José Olímpio. 
Nenhum estudioso aa literatura bra-

ileira poderá pr~&eindir desses volu­
mes, cuja 3.ª série aca.;:,a de ser lan­
çada pel.i. Livraria José Olímpio. 
"Jornal de Crítica"' terá certamente o 
melhor acolhimento. 

* 
AZEITE ou Oleo VIDA - é 

o preferido por ser .o me­

lhor. Sementes de amendoim 

selecionadas. 
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O CAMINHO DE TRES AGONIAS -
Can.dido Mota Filho - Edições 
Jos é Olímpio 

A nova obra d e Gane.ido Mota Filho, 
qiue a Livraria J.osé Olímpio a caba 
d e lançar, r eúne sob a mes m a égide as 
figuras d o Padre Fei j ó, de Alva r es de 
Azevedo e de • rachado d e Assis. Vai 
in teressai· m u ito o nosso p úblico . 
Ifi.-ERAHIO DE SIL'.' 10 ROMERO -

Sílvio Rabelo - Edi~ões José 
Olímpio . 

Yem d e fazer o escritor p erna mbu­
cano com êsse li'vro um lonog ensnio 
d., in terpretação da personalidaé.c de 
SilYiO Romero. 01n·a Yali·~ ~ · a e que 
t; e1 n dúvida a;:\radará a todos, o 1ra­
h a lho de SilYio Rab 0 lo é um prodígio 
de análise percuciente e d e interpre­
tacão lúcida e esclarecida . 

RECORD:\ÇÕES DE INFA~CIA E JU­
YE. TTUDE - Renan - Edições Jo­
sé Olímpio. 

Para 1n1ciar a sua nova coleção 
":Memórias, Diários, Confissões", a 
Livraria José Olímpio esaolheu o 
famoso livro de Renan "RecorC.:a­
çõ es de Infância e Juventude". Oso­
rio Borba, brilhante jornalista e co­
n hccido escritor, conseguiu reprodu­
zir muito hrm em nosso idioma o 
estilo límpido de Renan. Axel Les­
koschek fez uma bela capa para êsse 
Yolume. 

EM ESPíRITO E VERDADE - Hu­
berto Rohden - Epasa Editora. 

Reaparece agora, em 2.ª edição, o 
livro "Em Espírito e Verdade". 
Por sua cultura invtulgar Huberto 
Rohden é um dos escritores católi­
cos mais lidos é.:a nossa terra. 

E' um livro recomendável a to_ 
das as classes sociais, e, ao nosso 
ver superior a qualquer outro no 
gênero. 

DA NORUEGA AO M:EXICO - Leon 
Trotsky - Epasa Editora. 

"Da Noruega ao México", que a 
Epasa acaba de lançar pela primei­
ra vez em idiomà porttuguês é a 
continuação das memórias de Trots­
ky. Esse livro e "Minha vida", do 
mesmo autor, constituem dois mag-

S UCESSO - s.em preceden­

te, da industria nacional, 

OLE O YI DA, de amendoim 

pa ra mesa e cozin ha . 

n ificos documentos da história dos 
n ossqs dias. 

A ARTE DE SER AM ANTE - T,ucio 
d'A.mbra - Ediióra Vecchi . 

E' o mais famoso e melhor re­
mance de Lucio d'Ambra . Excelen­
t emente traduzido por Ma rio e Ce­
l estino da S'ilva, mereceu da Edito­
ra Vecchi luxuosa edição. 

OS MAJS BELOS CONTOS FRA~-
CESES dos mais famosos au_ 
tores - Antologia - Editôra 
Vecchi. 

E' ·uma antologia que reUTI <' avul-
tado num ero de obras-primas 111) 

gênero . 

Obras de escritores insignes com4 
Yoltaire, Vitor Hugo, Bal zac e ou­
tros, contribuem para o maior êxi ­
to dessa magnifica coletân ea. 

JANJÃO QUER UM CACH ORRO 
Inês lloçjan Edições Melho-
ramentos. 

O livro ó.e Inês Hogan mereceu do 
e-scritor Mário Donato uma cuida­
dosa tradução. "Janjão quer um 
cachorro" t raz uma capa &ugestiva 
e constituirá sem dúvida um ótimo 
presente de Natal para as crianças 
brasileiras . 

HISTóRIAS DIVERTIDAS' - Vicen-
te Guimarães Edições Melho-

ramenots. 

Vicente Guimarães já é um escrL 
tor bastante conhecido na literatura 
infantil. Seu livro "Histórias diver­
tidas" reaparece agora em 2.ª edi­
ção, com magnificas ilustrações de 
P. de Lara. 

EMAGREÇA SEM RISCO PARA A SAUDE 

ciclismo, golfe, tenis e massagens 
manuais por massagista compe­
tente. 

Nas páginas s eguintes, encon­
trarão os leitores um tipo de re­
gime que, com pequenas varian­
tes, lhes será útil na prática. Ve­
rificar-se-á que, além do regime 
fixo da tab-e1a que contém 979 
calorias, 1O2 gramas de H. C . , 
7,89 de gorduras e 93,70 de albu­
mmos, exie.te um~ tabela de adi­
tamento, onde cada alimento cor­
responde a 100 calorias. 

Conclue- se que, além da ali­
mentação básica; poderá o paci­
ente escolher mais 4 uu 5 ali­
mentos adicionais, afim de com-

-CONCLUSÃO-

pletar 1. 500 calorias, com as 
quais poderá manter seu tonus 
vital e sua elegância. 

Para finalizar, diremos que os 
banhos de sudação, de luz, de va­
por ou de ar quente (banhos ro­
mano-irlanfü~zes) não exercem 
r..enhuma ação ex:citante sôbre a 
decomposição dos materiais or­
gânicos, e sõ ocasionam baixa 
transitória de pêso pela perda 
dá?:ua. E as curas de emagrec? ­
mento exclusivas, tais como aque­
las r.as quais só se empregam e 
leite, as batatas ou as uvas, têm 
o inconveniente de não educarem 
o paciente den::.ro de regimes ra­
cionais e naturalmente úteis à 
saúde e à estética. 

ALTEROSA :f. D E ZEMBRO DE 1941 



O TRISTE FIM DA INFANTA 
DONA MARIA DE CARDENAS 
Q COl\TVENTO de São Domingos Real (em Ma­

drid) fundado em 1212, foi demolido há alguns 
anos pela necessidade do progresso. 

Os herd-eiros do infante D. Juan de Castilla 
possuíam no referido convento uma capela qu-e lhes 
servia também de panteon da família. 

Toda a g-eração de Castilla jazia alÍ: guerreiros, 
ilustl'es damas e cavaleiros que se faziam acornpa­
nhar de suas armas habituais. 

Um dos descendentes do infante casara-se com 
Dona Maria de Cardenas. Esta ilustr-e dama so­
fria de ataques estranhos qu-e a privavam, vez em 
quando, do conhecimento. 

Indo seu espôso para a guerra sob o comando 
do rei D. Fernando, o catôlico, Dona Maria de 
Cardenas foi acometida de um dêsses ataques, per­
manecendo longo tempo inconsciênte. Seus paren­
tes a -enterraram. julgando-a morta. Alta noite, 
porém, y_uand; no convento de São Domingos Real 
toda a comunidade rezava, ouviu-se de uma das ca­
tacumba~- lastimosos gemidos acompanhados de va­
gos rumores. Infelizmente, s-endo no inve1·no, ven­
tava muito e fazia terrível frio. As monjas, po1· isso, 
julgaram tratar-se da ventania a bater nas janelas. 

Somente anos depois d-escobriu-se a verdade 

trágica. 
Dona l\Iaria de Cardenas não morrera realrnen-

te. Apenas sofrera um dos ataques catatônicos 
Logo que recu1)erou os sentidos, abriu o ataúde em 
que a encerraram. e, erguendo-se, saiu do caixão à 
procura da abertura do panteon. Encontrando com­
pletamiente obstn1ida a saída, pôs-se a gritar pelas 
monjas -e pedir o auxílio que não havia de vir de 
parte alguma. Durante dois dias gemeu a infeliz 
Maria de Cardenas no escuro panteon até que não 
mais resistindo, morreu. 

Três mêses d-epois abriram o panteon para fa­
zer descer ou ti o cada ver, e, todos que assistiram. à 
cerimônia quedaram petrificados ao encontrarem. 
o corpo da desgraçada Maria '"no primeiro degrau 
da pequena escada com os descarnados dedos en­
cravados no gesso da parede". 

Seu espôso, sabendo do ococ.-:do ao 'oltar da 
gu-e,rra, en1ouqueceu. Foi · uma caln1a e mailJsa 
loucura. Passava o dia, inteiro no convento rezan­
do sôbre o scpúlcro da e~posa. E, quando a morte 
lhe che2."ou, recuperou n1ilagrosan1ente E. ra~ã-0. 
Rejubila\"a-se i10r que numa vida super10r e ex­
celsa ia aproximar-se de sua desventuradz.. esposa. 

* 
O EXEi\1PLO 

-'fois eficaz é o exemplo do que a palavra e mais se 
ensina com a ação do que com provérbios. - São Leão. 

* Devemos dirigir os homens à virtude não sómente 
con1 nossos eusinrunentos 1nas principalmente com nos­
sos exemplos. - Osiris. 

* 
O exemplo é contagioso; uma ação má leva a quem 

a assiste a praticar pior. Lessona. 

* A maior parte dos homens, sem pressentir, adota 

habitos e costt mes da vida C..os outros. - Pluiarco. 

ALTEROSA :>[. DEZEMBRO DE 19:11 

BalaPa da Estrê1a do Natal 
NILO APARECIDA PINTO 

Para ALTEROSA 

Dcante da f(•sta. azul da natureza. 

No alto, seguindo o teu darã-0 real, 
, . iln de longe t1razer-te a singeleza 

I>cssa Yelha balada emocional, 

- Pal'a exaltar-te as graças e a nobreza, 
~linha Estt-êla brilhante de ... -ataJ. 

Rosa noturna, flor de sutileza. 
E' s bela, és delicada e espiritual. 

Há no teu Yulto a angélica pureza 

Da poc:,;ia de Antero do Quental . 

E1n ti veDJCe-1ne a força da fraque7..a, 

Minha EstrêJa brilhante de X atai. 

Nos caminhos cruzados da incerteza, 

E's meu guia, incu astro e .UlCU fanai. 

En te ~uno! E, DlUlli minuto de tt·isteza, 

Dcaute do teu presépio original, 

Celebro-te o prestígio da beleza, 

Minha Estrêla b1 ilhante de Natal. 

Oferenda: 

A ti, a-0s teus encantos de Princesa~ 

Queilno, nessa canção intencional, 

O incenso e a mll'l-a à tua realeza, 

:!\'linha Estrela brilhante de Natal. 



LEIA E COLECIONE A REVISTA 
TRICÔ e CROCHÊ • "0 mais com­
pleto magazine brasileiro feminino de 
t rabalh os manuais " ensina e apresenta 
inú meras sugestões para úteis e interes­
santes trabalhos manuais de lã e linha. 
Cada n úmero publica novas receitas de 
trabalhos e aulas práticas de tricô e cro­
ch ê, com fotografias e gráficos explica­
tivos, além de muitos outros assun tos 
d e interêsse feminino . - Procur e "Tricô e 
Crochê" nas bancas de j ornais, livrarias, 
haza,...es e casas de fios. 

e CROCBÊ" 
Distribuidor !)ara o Brasil 

Fernando ChinagUa • Rua do Rosário 55A • 2.o ·Rio 

* * * 
CADEMIA BRASILEIRA DE 

FILOLOGIA 

~ ECENTEMEN TE fundada na 
Caµital da R e nública. a Aca­

emia Brasileira de Filologia, 
elas suas altas fi nalidades , virâ 
ertamente contribuir p~ "a. o e n­
randecimonto "' E-Xpa.r.::.ã.J rlo n os. 
o idioma. Composta 1 de quaren-

n1erniJro~ ai( u1 ce L' . • r·· ::- p1• t1 ·· 
e n tes nos Estados 'e no es:ra·1 · 
e iro. a primeira Diretoria des~u 
1portan te sociedade ficou ais · 

im constiuida: 
Presiden te - A . F. de ~om;a 

a Silveira. 
Vice- nresiden te - Padre AP ­

usto Magne, S J . 
Pri m€iro secretário M ode:;:;to 

e Abreu . 
Scgunr1o secretá1io 

i1 va Neto. 
Sera.fim 

Tesonrt':ro - Jarbas C~valcan­
, de Aragão. 
Diretur <la J:! e\·i3ta - J . L. 

AZEITE MARIA - Feliz com­
b inaçã o de oliva e amendoin 

TROVAS 

r·ra t e esquecer. t eus i·e trat-OS, 

lta::oguci m n p or um ... - Em Tão! 

Não imdc rasgar aquele 
GraTa do n o coração . 

~OARES DA CUNHA 

~ TOI'AS DE ARTE 
UM DOS acontecimentos mais 

importantes do mês de no­
vembro em nosso meio artístico 
foi a audição dos alunos do Con­
servatório Mineiro d€ Música. 

O programa caprichosamente 
escnlhido €Steve a cargo d€ vá­
rios alunos daquele tradicional e 
conceituado estabelecimento de 
ens1no. 

Composições de Haydn, Beetho­
vEm, R u bst ein e Brahms foram 
brilhante1nente ex:ecutadas, sendo 
de dev€r salientar- se a magnífica 
.intewp11et~ção da ·'Heróica" de 
Liszt pela senhorin ha Carmen 
Leontina Ulh õa, alun a do profes­
sor Fran cisco Campos. 

Audições como esta, a lém de 
revt:Iarem verdadeiros ta lentos 
para a ma1·avilhosa arte dos sons, 
vêm demonstrar cabalmen te o 
real aproveitamoento dos alunos a 
que se alía, sem d úvida, a sábia 
orientação dos mestres . 

* 
A convite da Socieda d e Brasi-

leira de Cu ltu ra Inglesa ,a jov€m 
pianist a senhorinjha Maria de 
Lourdes Val€ nte , a luna lau reada 
pelo nosso Conservatór:_:i de Mú­
sica, of e r ec€ u-nos, o mês passa­
do u ma " Hora d€ Música" de 
cu j o progra1na, apesar de breve 
desem p enhou-se com uma técni~ 
ca v erdadeiramen te z-G.ra. Há 
muito temp o nl:!o ouvimos em 
nosso meio ~ Valsa Brilhant€ de 
Chopin ou a Rapsodia H u ngara 
n · 11 de L1.,;~~~ tGcada com essa 
expressividade que nos faz pres­
s:ntir ter o intérprete compreen­
sao e profu nda id€ntidade artís­
tica n a execu ção de oi,~·as m u n ­
dialment e conhecidas e afa,111a­
da~. 

Da senhorinha Mia ria de L our-
des Valentt- pcder-se - ia dizer 
nesse breve com ·.':1:á;·w, Sf: r e la ~ 
mágica fiandeira dos sons ... 

* 
CONVÊM SABER 

D EDOIS de haver pai:sado al-
gum tempo como hósJ,> e d€ em 

casa de amigos ê d istint o e n v iar­
lhes juntamente ~orn uma carta 
atenciosa alg u m p r esen te em si­
nal d e agradecimento . 

?(: 
E STÃO n os p aíses tropicais da 

América as m ais lindas orquí­
deas. classificadas atualmente 
em mais de duas mil variedades 
sendo a inda incalculável 0 núme­
ro das espéci€s não catalogadas . 

HOMENS ou Mulheres, mo­
ços ou velhos, terão boa 

saúde usando OLEO VID A. 
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ESTABELECER-SE empiric8.-
mente um tipo de regime 

alimentar padrão, constitue ta­
refa das mais dificeis senão im­
possível de ser realizada. 

Ao dietista cabo o dever de 
r:rescrever aos seus pacientes 
ob<?sos um regime ditado por 
r.ormas ou câ;:10nes da dictolo­
gia., um regime adaptado às con­
dições de trabalho, ao sexo, à 
idade. à altura e à superfície 
corporal do paciente. 

AU·m disso, em presenç:-i. do 
paciente obeso, surge no espírj­
rito do médico a indagação: 
ob2sidacle por mero excesso ali­
n1enrn.r e sedentarL.,1110, o:u. obe­
sidade constitucional -ar.dccrina '? 

Desta simples e rápida expo­
sição, deduz-se a complexidade 
do problema que :Jstá a exigir 
do dictologista soma bem consi­
derável de conhecimentos dos 
fenômenos metabólicos, E.'nticcri-
11os e clínicos prorJi'i1ment-e di­
tos. 

Há pacientes que se queixam. 
de "Obesidade regional" (exem­
plo: acúmulo de tecido gorduro­
so nas côxas e nas cadeiras), 
~presenta.ndob entretanto. bus) 1) 

perfeitamente normal, ou mes­
mo, excessivaniente magro. Este 
tipo de obesidade püd<:!dt e:1cL>11-

ti-ar suas causas na im;uficiô11.".'ia 
ovariana, hipófise ova.riana cu 
tiro-ovariana, com metaboli~mo 

abaixo do normal. 

Existem, como se vê. <'Ombina­
ções de tipos de obesid;l.dl~. eom­
petind o ao clínico estabelE>cer o 
diagnóstico da glândula ou cws 
glândulas cuja função é àeLcitá­
ria (lembre-se que existe uniciar!c 
de função orgânica), prescr»Yen­
do, outrossim, o regime de acôr­
do con1 as normas a que aludimos 
linhas atràs. Lógicamente, a tê­
rapêutica endocrina acompanh'.1-
rá o regime alimentar. 

PELO GRANDE DIETETICO BRASILEIRO DR. J. MANSO PEREIRA 
PARA "ALTEROSA', Desenho de Rodolfo 

HA' uma preocupação universal, nos tempos que correm, pela manutenção 
do j)eso d·entro dos limites do aconselhavel, não somente po1i umn questão 

de estética propriamente dita, como ainda pela conservação da pcrópria saúde. 
A medicina afirma que o excesso de peso inflúe poderosamente no orga~ 

nismo, debilit<mdo-o e tornando-o ma~~ accessivel a uma série de enfermida­
des. Daí a pr~oy.;upação que aflige a todas as pessoas gordas, conhecedoras dos 
esCudos !"ealizados até hoje sôbre os inconvenientes da adiposidade. 

No sentido de oferecer aos seiis leitores um regime rigorosamente cienti­
fico, capaz rle proporcionar-lhes os meios de obter um 1upido emagrecimento. 
sem prefuizo para a sua saúde, resolvemos solici,tar a colaboração de um dos 
mais consagrados dietéticos brasileiros, o dJ1. J. Manso Pereira, clínico de no'­
meadu na Capital do país, onde tem obtido resultados sur<preendentes nos ca­
sos de adipos ida ele submetidos ao seu tratamento. 

* * * 
Hoje, mais do que nunca, a vi­

da semi-naturista õ~ civilização 
moderna. as modas, os esporte.:::, 
exigem formas elegantes e esbel­
tas. 

E' preciso evitar que os pacien­
te obesos, oprimidos acaso p;.ll' 
complexos de inferioridade, re­
corram ao curandeirismo, ao 
.. chamarisco" de anúncios mais 
ou menos espalhafatosos de dro­
gas prejudiciais à sua saúde ou a 
processos por êles mesmos ide~­
dos. Cabe, assim, ao dictologista 
munir-se de poder sugestivo su­
ficiente p::i ra con1vencê-los da uti­
lidade, inocuidade e eficiência dn 
"regime científico". 

,Não obstante as consideraçõeb 
que acabamos de expôr, uma 
oportuna regulamentação dieté­
tica, que reduza o tecido gordu­
roso, sem afetar o metabolismo 
das substâncias protídicas, não 
poderá ocasionar prejuízo algum. 

• Visa-se, com o regime, a redu­
ção do número de calorias dos 
alimentos ingeridos pelo pacien­
te. 

O ind:víduo gordo deverá ree­
ducar-se na ci~ncia da alim-enta­
ção ("comer para viver e não vi· 
ver para comer''), evaar as gor­
duras, o excesso de hidratos de 
carbono (açúcares, arroz, n1assas, 
batatas, feijão sêco, bananas, 
abacaxí, côco, leite, farinhas, etc. 
etc.), as libações de quaisquer 
natureza, o sedentarismo, a pri­
são de ventre. A ingestão de lí-

quidos deverá pautar-se pela 
quota de eliminação urinária, 
pois, hã e~esos que retêm muita 
água nos tecidos, em virtude de 
distúrbios nos domínios metabó­
licos dêsse elemento e dos sais. 

Deduz-se que a quota do sal 
deverã limitar-se apenas às exi­
gências mínimas da s~nsibilida­
de . gust~\:iva, mesmo porque sua 
reduçã.-, absoluta poderia a'.cane­
tar sérias conseq~1ências maximé 
nos portadores de insuficiência 
suprar:·enal, cujo sangue e teci­
dos, são pobres em sódio (hipo­
natremia). 

O sal, na dose de 6 a 8 gramas 
dirárias (o próprio paciente salga 
a sua alimentação no momento 
die· ing~rí-la) talvez satisfizlosse 
a todos os paladares. 

E' aconselhável, ao iniciar-se o 
regime, a prescnçao aparente­
mente paradoxal do repouso. Es­
te é benéfico ao obeso nos pri­
mórdios do tratamento, pois fa­
cilita o emagrecimento, desinto­
xica o organismo e ativa a diu­
rese. 

TI<?duzido o pêso, que deverá 
atêr-se no equilíbrio que chama­
mos teórico (pêso teórico que é 
-i:ncontrado nas tabelas confecio­
nadas de acôrdo com a altura e 
a idade do paciente), aconselha­
mos a ginâstica, pequenos espor­
tes como a natação, equitação, 

- Concluc pagina 64 -
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JC!O'Õ Súnon e 30 
irm~ de ;oaõ 6rcmco. 
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depo-õ er . 

.4J1mon 
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pARA completar as 1. 500 ca-
lorias, o <ioente deverá acres­

centar à alimentação diária acon­
selhada no gráfico ao lado, qua­
tro ou cinco dos pratos abaixo 
n!la.cionados, contendo, cada um, 
lOú calorias. 

100 grs. de carne de vitela, as­
sada, magra . 

8 grs. de roastbeaf, magro. 

5 O grs. de costeletas de car-
neiro, rnagra . 

40 grs. de jambon, magro. 
25 gn;. de lingua de boi. 

1 O O grs. de leite de ·'1aca, co­
zido. 

60 grs. ele galinh'a assada. 

100 grs. de bacalháu, lavado, co­
zido. 

40 grs. de sardinha t:m azeite. 

2 5 grs. de salchicha. 

20 g-rs . de feijão :)U tavz.s. 

150 grs. de maçãs ou peras. 
100 grs. de bananas. 

25 grs. de doce. 

40 grs . de pãc 'branco. 

30 grs . de b iscoitos. 

150 grs. de leite de vaca. 

225 grs. de leite magro. 

12 g1·s. de manteiga . 

25 grs . de queijo mineiro. 

50 grs . de queijo magro . 

200 grs. de r queijâ'J. 

100 grs. de batatas. 

30 grs . de arroz ou maizena, 
semola ou aveia. 

125 grs. de uva . 
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S MAGOS AINDA ESTÃO AJOELHADOS 

TEIXEIRA DA COSTA 1 PARA "ALTEROSA" 
DESENHO DE FA'BIO 

()DANDO ELES chegara~, 

. .., cheios de poeira e de novi­
dades, houve panico na Galileia. 

o povo vivia ali as épocas obscu­
ras do pastoreio. Ninguém que­
ria saber de nada, a não ser do 
preço da lã. Principalmente, não 
havia interrogações flutuantes a 
respeito de governos e de regimes. 
Só e},.istia na ordem política da 
Galileia uma unica realidade: a 
tirania de Herodes. 

Naquele tempo já se cultivava 
o habito de afastar o poder das 
cogitações do povo. Os judeus 
respeitavam o '•quisling" roma­
no, porque êle degolava muito 
bem. · Cortava com extrema faci­
lidade os p1::o~coços mais resisten­
tes ,como, por exem.plo, o de São 
João BaLsta. Os melhores argu­
mentos que consolidavam a di­
tadura herod~a.:-::a vinham do fio 
de sua espada. O destino de ca­
da súdito se refletia nitidamente 
na iamina do sátrap&. de Gali­
leia. Ele er~ o ll:ino absoluto da·· 
quelas terras pri;vilegia,das que 
sempre estiveram ern. contacto 
diplomático com as potências do 
além at<avés da palavra justa e 
serena dos seus profetas. 

Com a chegada de Gaspar, 
.Melchior e Baltazar, surgiu a 
primeira dúvida. Os Magos do 
Oriente, proverbial:l;nente sábios, 
afirmavam que havia um outro 
rei por ali candidato ao trono de 

· Davi. Um rei que não se chama­
va Herodes. Eis aí uma novida­
de com que os judeus nunca po­
deriam contar. Ninguém sentia, 
dentro das fronteiras do país, a 
presença de outro soberano além 
do feroz degolador. Era êle o 
único sujeito versado na técnicQ. 
de maltratar o povo. Mas a sa-­
bedoria oriental gozava naquele. 
tempo de grande prestigio. E os 
habitantes das aldeias das mar­
gens do Jordão e do Mar Mo1·to 
passaram a meditar na gravida­
de da noticia trazida pelos Ma­
gos. Herodes t'o1 o que menos 
pareceu se impressionar com a re­
velação dos ilustres turistas. An­
dou até facilitando as informa­
ções recemchegadas. Pôs à dis­
posição de sua~ augustas majes­
tades vários funci~n~rios do pa­
Iacio e · segredou-lhes com muita 
candura: "ide e procurae-o. 
Quando tiverdes noticia dêle, a vi-

sae-me para que eu também pos­
sa adorá-lo". 

Gaspar, Melchior e Balitaz.;ar 
empilharam suas canastras nas 
costas de fatigados camelos e de­
sapareceram líricamente nas ruas 
de Jerusalém. 

Bastou que os soberanos vi­
rassem as costas para que Hero­
des revelasse a sua pouca dispo­
sição em aceitar um concorrente. 
(Mandou, 'imediata,m-ente degolar 
todas as crianças da Galiléia. O 
episodio vem descrito numa das 
passagens mais veementes da Bi­
l'lia: a matança dos inocentes. 

Os Magos, apesar de conhece­
re1n os segr-edos dos astros, não 
contavam com as represalias de 
Herodes. A êsse r-esp-eito penso 
que houve um ligeiro fracasse> da 
rE'nomada subtileza dos filhos do 
Odeni:-e. De se.t.. lado, a "estre­
la. <;uiad<>Ui." que {1)rçou os três 
sL•beranos a atr-avess[:l..r imensos 
desertos, aguçando-lhes a curio-

sidade, deveria ter paralisado a 
lingua dêl-es na presença do ti:­
rano de Jerualém. Evitaria a 
morte de centenas de criancinha<; 
indefezas. Enfim, cumpriu-se a 
palavra das Escrituras. 

O simples episódio da Mange­
doira já está por demais conhe­
ci1Jo. Evocamo-lo todos os anos 
nas grandes noites de Natal. cuja 
~az abranda os corações e cuja 
llrans.pare•n,cia comove os esipi­
ritos. 

O qu-e, porém. não ficou até 
hoje esclarecido foi a "longa via­
gem de volta" dos três excursio­
nistas. Não se sabe cousa algu­
ma a êsse respeito. Teriam os 
Magos chegados aos confins do 
Oriente, de volta de Belém, com 
vida e saúde? A estrela da boa­
nova //teria pe'rm•anecid\o ilumi­
nando a Mangedoira e abandona­
do os viajantes à sua própria 
sorte? Ninguem sabe. A Bíblia 
-esqueceu Gaspar, Melchior e Bal­
tazar ajoelhados no presepe. Na­
turalmente, eles não permanece -
ram por muito tempo nessa in­
comoda posição. D-evem ter-se 
levantado e procurado um jeir.:-1 
de se acomodar por alí mesmo 
em Belém, onde, por sinal, havia 
muita falta de espaço. 

Um ·escritor francês do tipo 
dêsses que gostam de descobrir 
autoria das Cartas Chilenas, tra­
tando do regresso dos Magos, 
afirma qu-e êles f&ram trucidados 
no deserto. Essa é realm-ente 
uma hir>otese bem aceitavel. Em 
Belém. terminou a missão bíbli­
ca de Gaspar, Melchior e Balta­
zar, missao que lhes garantia a in­
columidade física. Alí êles per­
deram a proteção divina. E, com 
a fragH categoria humana, os 
t~ês soberanos, reconhecidamente 
ricos, não poderiam ter regres­
sado impr-essentidos aos seus rei­
nos. Os bandidos infestavam, na­
quele, tempo, todos os caminhos 
-ia Palestina. Si êles pagaram 
._,om a vida a sua viagem, pouco 
importa. O fato é que, com ela, 
os Magos entraram para as 
disputadas páginas da Bíblia € 

foram canonisados. Hoje, êles 
têm o seu dia marcado no ca-
1-endario. Ficaram na memoria 
das gerações como os mensagei­
ros da boa-nova. Cruzaram os 
tprirrieiros caminhos do mundo 
que conduzem à salvação e à vi­
da eterna. Na verdade, não são 
adm~"áveis êsses três soberanos 
que, abandonando o seu trono e 
as suas comodidades, enfrenta­
ram o simun e o siroco, os ban­
didos e as feras, para ter um dia, 
a felicidade inexcedivel de con·· 
tem}>lar, recostado num simples 
leito de palha, a face do Cria­
dor? 
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* Seja feliz em 1945 e pas­
se o dia de ano no ambiente 
aristocrático e festivo do 
· · grill" ela Pam pulha, o re­
canto elegante da sociedade 
belorizontina. 

* 
RESER.VA DE MESAS PELO FONE 2·1122 



A CEIA DO NATAL 

AS tradições constituem, no domínio dos sentimentos, coslumcs agradavel­
mente aceitos e que se vão p~rpctuando na memória dos povos duma ma­

neira tão profunda. que dificilmente são aestruidas. 
Assim, essa transmissão oral de lendas e de fatos subentende consequen­

temente identidade de sentimentos; é co1 10 um atestado de um longo período 
da vida. dos povos. 

Dentre as traúições comuns a todos os países civilizados a festa do Natal 
é nllm das mais conhecidas e festej;1da., porque o Natal é, antes de tudo, a 
fe ta do amor e que tem o lar como ínsubsti~uível cenário. 

Infelizmente, a inevitável evolução dos costumes revolucionou por com­
pleto a maneira de celebrar-se essa data Hio querida aos povos cristãos. Aque­
le aÍnbiente de familia outrora tão dei;ejado, ondt' todos se reuniam numa ÍIL 
tima satisfação, iJlum júbilo sem igual. foi substituiao pelos salões luxuosos 
dos casinos. . . Ai se encontra. a alegria artificiosa, o atordoamento dos espí­
ritos pelo bulício e pela confusão, mas não aquele doce aconchego do lar onde 
os dissabores são esquecidos e onde cada vez mais. se eRtrcitam e se sedimen­
tam os la<;:os de afetividade entre os membros da família. 

A ceia uo )la.tal perpetuada atravrs dos séculos está hoje relativamente 
esquecida. Acodem as familias aos casinos e aos luxuosos restaurantes e creen1 
estar ai festejando o • ·ata!. 

);'aturalmente <fue os tempos mudam e até é muito bom que seja assim; 
nrns, leitoras runigas, vamos convir que a ceia, a nossa tão' desejac~a cria não 
deve ser esqluecida. Festejemos o • 'a tal em nossa próoria casa, onde reunidos~ 
amigos e parentes em torno à grande mesa da sala de ,jantar, os risos, ? _ti­
nir dos copos e os votos de Boas-Festas sejam-nos a mais agrauável musica 
de:-;sa noite memorável. 

Festejemos o Natal da nossa velha maneira, com a nossa clássica ceia; 
~. para que as nossas leitoras tenhan1 desde já um "1nenu" mais ou n1enos 
en1 , ista vamos dar, como de costume, algumas das nossas melhor s suges­
tões para rum cardápio que satisfará ao mais exip;cnte paladar. 
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CARDAPIO 

CEBOLAS RECHEADAS COM 
BATATAS AU GRATIN 

DESCASCAM-SE e cortam-se cabe­
ças de cebolas grandes e cozi­

nham-se no vapor até ficarem quase 
moles. Tira-se os centros e arrumam_ 
se numa bandeija de assar, untada, 
enchendo-se com batata e queijo. 

Toma-se 2 chícaras de molho ~e 
creme e adiciona-se 1 chícara de quei­
jo ralacio. Junta-se este molho a. 1 % 
chícaras de batatas cozidas partidas 
em pequenos t.-11bog e tempera-se c~m 
sal, pimenta e paprica. Com esta mis­
tura enche-se as cebolas. Salpica-se 
com mais queijo ralado e assaII?--se 
em forno a calor moderado ~té fica­
r em bem coradas. 

* 
p AS TELÃO DE ABóBORA COM CRE­

ME DE MELAÇO E AMENDOAS 
TORRADAS 

PARA o recheio do ~astelão passa-~~ 
na peneira 1112 ch1caras de ab?b 

ra Adiciona-se 1 chícara de açu~ar 
De"merara, 4 ovos, 1 chí~ara ?e creme 
grosso e 1 de lei, fervidos Juntos, e 
grosso e 1 de leite, fervidos juntos, e 
gengibre para dar gosto. 

* 
PARA CIMA 

Bate-se 300 gramas de creme até fi_ 
car bem grosso. Derrama-se 1/4 de 
chícara de melaço ralo, num fio mui­
t fino por cima do creme misturando 
d~vagar à proporção que fo_r derra­
mando. Adiciona-se ruma pitada de 
crengibre. E' realmente elega?te com 
~ pastelão de abobora, especialmente 
com amendoas torradas por cima. 

* 
PERU' BRILLAT-SAVARIN 

O PERU' cheio é o prato inci'ispen­
sável às ceias do Natal. A ma­

neL a de prepará-lo já é bem conhe­
cida. Damos aqui uma reeeita dife­
rente e que nos parece melhor. 

Uma vez pronto o perú para o re­
cheio faz-se do seguinte modo: espre­
me-se alguns limões tanto por den­
tro como por fora e deixa-se ficar as­
sim uma meia hora. Em seguida cor_ 
ta-se o peito em talhes mais ou me­
nos longos e entre êles vai-se colo­
cando rodelas de presunto crú. O re­
cheio será assim preparado: - Pica­
se uma boa quantidade de carne e.e 
frango, acrescenta-se pão ralado e tum 
pouquinho de sal. Junta-se ovos ba­
tidos até que o recheio fique coru>is-
tertte podendo-se ajuntar mais um 
pouco de frango picado. Uma vez 
cheio o perú coze-se-o e leva-se ao 
forno moderado numa assadeira com 
bastante azeite. De vez em quando 
vai-se despejando um oolueo '.'.'e man­
teiga derretida. Deve-se ter cuidado 
ao salgar o perú pois o presunto tem 
sal suficiente. 

* 
PLUM-PUDDING 

(receita simplificada) . 

..........,1 ·oMA-SE uma libra de pão de mel 
com farinha de centeio (pain 

d'épice dos francêses). Fazer ferver 
meio litro de leite com uma fava de 
baunilha. Misturar com 3 ovos bati­
dos, juntar uma pitadinha ci'e sal, um 
pouco de noz moscada e de gengibre 
em pó. Corta-se o pão de centeio em 
fatias muito finas e mergulha-se nes­
te creme. Arruma-se numa fôrma 
grande hem untada com manteiga, 
primeiro umas passas, depois peque­
nos pedaços de laranja, de limão cris­
talizados e de cerejas. Encher a fôr­
ma com as fatias de pão que se re­
gam de vez em quanê.'o com um pou­
co de creme e de :rtum e vai-se jun­
tando também das frutas cristaliza­
das e passas. (São necessárias 150 
grs. de cerejas, 200 grs. de laranja 
e de limão, 200 grs. de passas, 2 ca­
lices (dos de vinho Bordeaux) de 
rum e o suco de um limão fervido 
é.'urante duas horas. Pôr para cozi­
nhar em banho-maria no forno urna 
hora e meia a 2 horas; forno brando. 

Serve-se com uma calda de açúcar 
na qual se desfez um pote de geléia 
de damasco. Serve-se este molho à 
parte para poder regar com rum "' 
pôr fogo. 
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1944: - Adeus, Ad-olfo. Não 

posso mais esperar as suas rur­

m.as secretas ..• 

Para ALTEROSA 

- Que é que você me 

traz, a Vitória, Noel? 

- Não. Quero que 

·você me dê a Luftwaff 

para distribuir com as 

e1'ianças ... 

1945: - Então, j\dol~o, não 

me saúda?! Sou o ano da Paz. 

Hitler: - Eu devd.a tier 
mandado esterilizar sca pai! 



ILUMINADO .•• 
O trabalho excessivo e os preocupações coti­

dianos esgotam o cérebro e os nervos; daí, o 
cabeça pesada, a falta de memória, a dificuldade 
de pensar, o desânimo, o mau humor, a vida 
transformada num doloroso fardo ..• 

Reponha o fósforo gasto, ilumine o cérebro, 
reconquiste o gosto de tra,balhar e de viver ! 

Fraqueza cerebral, dispepsía nervosa, neuras­
tenia, falta de memória e perda de apetite 
- Neurobiol, o tônico do cérebro! 

À venda em tôdas as farmácias e drogarias. 
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OS LIVROS PARA CRIANÇAS E 
OS PRESENTES DE NATAL 

VICENTE GUIMARÃES • • PARA "ALTEROSA" 

A direção de ALTEROSA, numa verdadeira compreensão 
do valor, do livro de literatura infantil na formação mo­

ral, intoelectÚal e social da crianç,a, quis ês~e ano facilitar os 
"papais noel" na aquisição de bons e úteis presentes para 
os pequeninos, indicando-lhes bonitos livros. Para isto, pediu­
me que sugerisse o nome de algumas obras e escrevesse esta 
nota sôbre o valor <la história na ooucação da infância. 

E' com ~atisfação quoe registro o acertado gesto da dire­
ção de ALTEROSA e seu desejo de sempre servir e cada vez 
melhor a seus inúmeros leitores. 

Todos que li<lam com a criança não desconhecem a gran­
de força que é o seu egocentrismo. A criança, geralmente de­
sobedece para não se deixar submeter à vontade do adulto e 
demonstrar sempre a independência de S'eu EU. Ela só quer 
proceder de acôrdo com sua vontade. 

Ao mesmo tempo que isto acontece, possuem os peque­
ninos enorme poder de imitação. 

No aproveitamento destas duas forç,as inerentes na 
criança, muito s·e pode obter com o auxílio do livro, prin­
cipalmente na formação de bons hábitos ·e na correção dos 
maus. 

"João Felpudo", pequena história de Hoffmann, editada 
na segunda série da "Biblioteca Infantil Anchieta", tem con­
seguido que diversas crianças refratárias ao banho, adqui­
ram facilmente êste hábito, sem castigos e sem protestos. 
Depois de ler "João Felpudo" nenhum menino quer ficar 
sem banho ·e sem cortar as unhas e o cabelp para não tornar­
se um bicho como o personagem do livro. 

A criança imita ou se deixa influenciar pela leitura, cor­
rigindo máus hábitos ou adquirindo bons, sem perceber a 
ação do adulto por trás das páginas da história, supondo que 
segue apenas a sua vontade. 

Aí está como, além de outras vantagens, o livro torna-se 
ótimo auxiliar das mães na educacão de seus filhos. 

A literatura infantil bem aproveitada será sempre fator 
de grande eficiência na formação do carater da crianç1a. 

"HlSTôRIAS DIVERTIDAS'' -
Vicente Guimarães - Editora 
Melhoramentos de São Paulo. 2.ª 
Edição - Preço - Cr 8,00. 

O presente volume contém 9 
histórias muito interessantes. São 
histórias acumulativas. E' o pre­
meiro trabalho de autor nacional 
neste gênero. Está muito boem 
ilustrado e se destina à. crianças 
do 1.º ao 4. 0 ano do Grupo Esco­
lar. 

"NO FUNDO DO MAR" - Lú­
cia l\Iachado de Almeida - Edi­
tora Melhoramentos de São Pau­
lo - Preço - Cr 9,00. 

A autora conta atraentes his­
tórias vividas entre os peixes de 
mar e de água doce. E' um livro 
que ensina recreando. Convém a 
crianças de 3. 0 e 4.o anos dos 
Grupos Escolares. 

"COELHO SABIDO" Frank~ 

lin de Salles - Editora Melhora­
m~mtos de São Paulo - Preço 
Cr$8,00. 

Contém êste livro oito histórias 
baseadas no folclore brasileiro. 
E' muito bem ilustrado, e suas 
histórias prendem a atenção do 
pequeno leitor. Destina-se a alunos 
dos 3. 0 e 4.o anos dos Grupos Es­
colares. 

"A REFORMA DA NATUREZA" 
- Monteiro Lobato - c ,a. Edito­
ra· Nacional - Preço - Cr$4,00 

E' a engraçada história de Emf­
I:a reformando a natur-eza no sí­
tio do Pica-páu Amarelo. Um dos 
mais engraçados livros de Mon­
teiro Lobato. 

"O ESPANTO DAS GENTES" -
Monteiro Lobato - Cia. Editora 
Nacional - Preço Cf$4,50. 

Os livros d-e Monteiro Lobato, 
incontestávelmente, constituem 

sempr-e uma delícia para a garo­

tada. A. fecunda imaginação do 
escritor nacional realizou com "O 

Espanto das Gentes", mais uma de 
suas maravilhosas criações. 

"DINGO e TUCHA" - Nina Sal­
vi. Ilustrações de Acquarone -
Preço - Cr$8,00. 

Int-e:ressante l ivro para crianças 
d-e 7 a 1 O anos. Conta a história 
de dois irmãozinhos: Dingo, me­
nino de 10 anos e Tucha que ain­
da ia fazer 8 anos. Dão um b >lo 

, passeio pela floresta e penetram 
no reinà das águas, onde se pas­
sa quase tôda a história. 

"TICO E TECO" - Nina Salvi - 1 

Ilustrações de Acquarone. -
Preço - Cr$8,00. 

Tico e Teco é o nome de dois 
garotinhos da familia do dr. Ga­
tão. O livro contém seis histórias 
denominadas: "Tico e Teco", "0 
P€scoço da Girafa", "Aventuras de 
um M•osquitinho", "O Cavalinho 
Sábio", "A Gulodice do Macaco", 
e "O Burrinho Feliz". - Convém 
a crianças de 6 a 9 anos . 
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... NIATINT APEREIRA" Sen-
nen Bandeira 
Americana S!A. 
12,00. 

- Editora Pan­
Preço Cr$ .. 

E' a. história, de uma menina 
chamada Mariazinha que viaja 
pelas matas brasileiras e encon­
tra com o Matintapereira, a cobra 
grande, o caboclo dágua, o bôto 
e outras personagens do folclore 
nacional. E' para crianças de 8 
a 12 anos. 

"NOVAS HISTÓRIAS DE FAN­
TASIA E ENCANTAMENTO 
Editora Pan-Americana SIA. 
:Preço Cr$10,00 cada volume. 

Trata-se de uma coM'ção de 5 
volumes. Cada volume contém 
três histórias, assim divididas: 1. 0 

"Inocente Mensageira'', de 
Cristo bal Schmid; "A Princesa e 
e Ouriço", de Edite Nesbit; e "0 
Pássaro Verde", de Juan Valera. 
2.º - "João Valente", de Cordé-
1 a; "As três princesas", de W. 
Irving; e "O Príncipe Encantado" 
de Andersen. 3.o - "0 Pássaro 
Maravilhoso", "0 que o Moinho e 
as Tulipas Disseram"' "Que. é, 
quem é ?, "A Flor de um mara-

ilhoso azul", "A serra das Don­
~elas" "O Segredo de Libório 
cruz·< "Um Mascate Afortunado" 
e "A Maldi·ção de Coquena'', de 
Ana M. Berrí. 4. 0 

- "Dos Ape­
nino:;> aos Andes", de Edmundo de 
Amicis; "A Amiguinha dos Pás­
saros'', de Carlos Lastra; e "0 
M.-enlno que virou formiga", de 
Vamba. 5. 0 

- "Aventuras de Cle­
dim", "Passeio com Netuno", "0 
Balanço Mágico", Celedim conti­
nua sua viagem aérea", O arqui­
teto Viscacha", "0 Uturunco", "A 
Lenda do Rei Azir" e "Huãncar", 
de Ana M. Berrí. Os cinco volu ­
mes da coleção têm a mesma en­
cadernação, sendo cada um numa 
cõr diferf'nte. São histórias bem 
interessantes e servem para crian­
~as de 3. ~ e 4. 0 anos ci:;colares. 

'"JOÃO BOLINHA VIROU GEN­
TE,, - Vicente Guimarães 
Edição "ERA UM.A VEZ .. · " 
Ilustrações de Antonio Rocha. 

Preço Cr$8,00 · . 
História de um boneco de boli­

nhas que virou gente, escondeu­
se dentro de um livro e viveu uma. 
série de aventuras com as esta:n­
rJas do livro. E' uma narrat1~a 
muito alegre que atrái a atençao 
dos pequen inos e também dos 
maiores . Serve para crianças de 
7 a 12 anos. 

•·PRLNCESINHA FLOR DA LUA'' 
- Xina SalYi - Ilustrações c1~ 
Acquarone. - P1·eço Cr$12,00. 

História de fada. E' um livro 
muito bonito e atraente. Os leHo­
rf:'!" se tran portam para ~ reino 

maravilhoso, onde hã o gênio do 
bem e o do mal. E' principal­
mente para meninas de 8 a 12 
anos. 

"ANA LÚCIA NO PAÍS DAS FA­
DAS - Nina Salvi - Ilustrações 
de Acquarone - Preço Cr. 12, O O. 

E' a história de um sonho de 
Ana Lúcia. Ela viaja pelas ma­
tas do Brasil, onde se enc0ntra 
com Anhangá, o Sapo Ponguê, o 
Sací e outras personagens do fol­
clore brasileiro. Ana Lúcia salva 
um fada, conseguindo para ela o 
perdão de uma falta, e restituin­
do-lhe a varinha mágica. E' li­
vro para menina de 9 a 12 anos. 

"A PRINCESINHA DO CASTELO 
VERMELHO" - Vdcente Gui­
marães - Ediição "ERA UMA 
VEZ ... " - preço Cr$10,00. 
Ilustrações de Rodolfo. 

Mireninha é a princesinha do 
castelo vermelho. E' uma meni­
na muito boazinha, muito amiga 
dos animais. Ela obtém o dom 
de entender a linguagem de to­
dos os bichos, e de fazer-se com­
preender por êles. E' uma his­
tória muito bonita. Constitue 
m€smo um pequeno romance pa­
ra meninas de 9 a 12 anos. 

"CAMINHO DA FELICIDADE" 
- Zulmira de Queiroz Breiner -
Erl '.ção "Era uma V€z ... " 
preço Cr$10,00 - Ilustraçõ€s de 
Rodolfo. 
~ste livro contém as seguintes 
histórias: "Caminho da Felicida­
de", "0 Prêmio Perdido'', En­
tre o Amor e a Vaidade", "0 
Fantasma da Babã", ''Festa de 
San ta Cruz" e "O Presépio". São 
histórias encantadoras e destina­
das a leitores de 8 a 1 O anos. 

"BELINHA E BOLINHA - N i ­
na Sahi - Desenho de O. Storni 
- Imprensa Nacional. - Preço 
Cr$15,00. 

E' um dos livros mais bonitos 
editados no Brasil. História de 
uma menina chamada Belinha e 
de um cachorrinho chamado Bo­
linha. E' muito bem ilustrado e 
se destina aos pequ€nos de 6 a 8 
anos. 

"LENDA DA PALMEIRA'' -
Vicente Guimarães - Edição da 
Livraria Cultura Brasileira Ltda. 
- Des-enhos de Antonio Rocha. 
- Preço Cr$6,00. 

Conta a história de uma, pal­
n~€ira que nasceu dentro de uma 
gameleira e que ex·stiu até bem 
pouco tempo no jardim da Cate­
dral da Boa Viagem, em Belo Ho­
r izonte. A lenda se prende à fun­
daGão de Curral del - Rei, e foi 

AJ.J1'EROSA :[. DEZEMBRO DE 19U 

TOD!l J\ FJ\MILlt\ 

~J\ GUANABARA · 

Compranâo diretamente às 

fontes manufatureiras, em 

grande escalo, para servir 

o uma clientela sem igual. 

o Guanabara, não só apre 

sento sempre os últimas no. 

vidades em primeira rnão, 

mos oferece os mais van. 

foiosos preços 

A Guanabara é uma casa áe 
seleção, onde o senhor com· 

pro poro todo a suo familio 

S1RVA-SE DAS VANTAGEN 

DO CU ÉD ITO 

G U!l~ Bf\R 

'1'1 



muito bem imaginada. . Convém 
às crianças de 3.0 e 4.0 anos de 
Grupos Escolares. 

"O HOMEM DA PERNA SO' -
"O TESOURO DO PERNETA"­
" A ILHA DO MISTERIO" - OS 
NAZIS NA ILHA DO MISTl!:RIO" 
e "0 PALÁCIO SUBTERRÂNEO" 
DAS ANTILHAS" - .Terônimo 
Monteiro - Editora Anchieta Li­
mitada. -- Pn~ço Cr$2,50, cada 
exemplar. 

São cinco pequenos volumes que 
pertencem à 3.ª série da "Biblio­
teca Infantil Anchieta". São li­
vros de aventuras sadias e que 
prendem bastante a atenção de 
leitores de 8 a 12 anos e até de 
gente maior. Jerônimo Monteiro, 
autor desta série de aventuras, 
soube criar cenas bem empolgan­
º 

tes sem usar o crime. São livros 
que substituem com vantagem es­
sas publicações de aventuras cri­
minosas, tão prejudiciais à for­
mação moral da criança. 

"O REI OSCAR E O PERNILON­
GO - ~Buarque - Ilustra­
ções de Augusto Esteves - Edi­
tora Anchieta S. A. - Preço _ 
Cr$9,00. 

A vit6ria do pequeno e do fra­
co sôbr<e o máu, grande e pode­
roso. E' um livro muito interes­
sante e convém às crianças até 
8 anos. 

"GENOVEVA" 
Conto de 

Schimid, adaptação de Geraldo 
de Ulh~~ Cintra _ Ilustrações 
de ~. ~1mon - Editora Anchie­
ta ' iA · - Preço CrSI0,00. 

"OLEO MARIA" é um esmerado prodúlo das "INDUSTRIAS J. B. DUARTE'' de São Paulo 

REPRESENTANTE E lNSPETOR: M. AGUIAR 
RUA TREMEDAL, 156 FONE 2·1898 

BELO HORIZONT'E 

"KUXININ, história de u m ~n­
dro". - Olga Ja,,,"'Ilaribe SiroõeS 
- ilustrações de N. Simon · -
Editora Anchieta S 1A. - preço 
Cr~I0,00. 

A viàa do Brasil-Menin•) es· 
crit.a para m"Aninos do Brasil· 
L'ma história v~rdadeira, onde 
aparecem índios e po!·ruguêse~ , 
onças e sucurís. Interes.;:;a a cr. · 
anças de 3.~ e 4.º anos do:;; gr u · 
pos escoür~s. 

"O BONEQUIN"H1) DEJ MA.f:f-=A" 
Mary Buarque - Jlur-;tr::i.çi'\~f: 

de Francisco Parlagrego --- Edi ­
tora Anchieta :::5.A. -- 1·: eço -· 
cruo,oo. 

Um boneco feito de massa 
de Pastel que toma vida e corre 
pelas ruas e entra nos cinemas ... 
Para crianças do Jardim da I n­
fância. 

"NA VILA DE SANTA ROSA 
- Itací Silveira Pelcgri111 -­
Ilustrações de Stud'o D0rca 
Editora Anchieta S. A. -- f're ­
ço - Cr$9,00. 

Aventuras infauliB, yerdadei­
ras -e cômicas &d crian~;as qu.e 
v ·veram muit~ felizes numa l;i­
dadezinha invejável. - con­
vém a crianças de 8 a 1 O anos· 

"NA CASA DO SONHO" - sv ­
gramcw de Scuvero - llustraçõ~s 
de l\farianne Mullenhoff - Edi­
tora Anchieta s. A. - Preço -
Cr$8,00. 

B ·anças . rinquedos e bonecas, cri li• 
ricas e meninos pobr-eis. Um . 
vro que ensina a brincar. Mui­
to útil e que diverte com encan­
tam-ento. 

"LUNALVA" _ Mary Buarque 
- Ilustrações do Studio porca 
- Editora Anchieta SjA. -
Preço - Cr$9,00. 

Um livrinho cheio de delica· 
àeza e espírito infantil. Bistó-

·rn ­ri?, emoFionante, porém, 51 ftO 
ples e feliz. Ilustrações mu 
bonitas. 

"A LIÇÃO DA ARVORE" -
Itací Silveira Pele.,.rini ~ nus­
traçõe.;; do Studio :i;orca - Edi­
to1·a Anchieta SjA. - Preço -
Cr$8,00. 

·an· Interessante livro para . cri B' 
ças de Jardim da Infância· 
uma bonita histõria muito beJ!l 
ilustrada, sôbre o a~or que de­
vemos às árvores. 

"A FADA BRASILll:IA" - M:a­
ria do Carmo Ulhoa Vieira -
Ilustrações de A.ugusto Esteves 
- Editora Anchieta SjA · 
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,.Este livro cond uz o pequeno lei­
tor através de nossa história. E' 
instrutivo e ao mesmo tempo bas­
tante recreativo. 

'· O CARNEIRINHO" - Conto 
de Schimid, tradução de Geral­
do de Ulhôa Cintra - Editora 
Anchieta S. A. - Preço Cr$ 
9,00. 

E' êste livro mais uma das in­
i:eiressaµ,it:Ci:1simas 

1 
b,istórias de 

Schimid, onde as boas qualida­
des do espírito superam o mal. 

"0 GUARANI" - José de 
Alencar - Adaptação para cri­
anças, por Maria do Cari;no 
Ulhôa Vieira - Editora Anchie­
ta S. A. - Preço, Cr$ 9,00. -
A obra prima de José de Alen­
car, esplendidamente resumida e 
limpa de tôda e qualquer expres­
são que possa ferir a pureza dos 
ccraçõez:nhos infantis. 

.. TRÂNSITO ENTRE AS FORMI­
GAS" - Antonio Vieira - Ilus­
trações de Lara - Editora An­
chieta S. A. Preço Cr$3,00. 

Livro infantil que visa educar 
a criança para viver incólume en­
tre os perigos do enorme e cres­
cente trânsito moderno· 

'' QUAT RO DESCOBRIMENTOS 
DA AME RICA" - Olga Jae,<>"U.ari­
be Simõ~ - Editora Anchieta 
S jA - Pl'eços Cr$2,00. 

Um episódio emocionante num 
cenário histórico . A descoberta 
da América no a n o 1. 000 ! Reco­
m-endado aos a lunos dos quartos 
anos dos gru pos escolares. 

"JOÃO FELPUDO" - Conto de 
Hoffmann - Adaptado por Ge­
raldo de Ulhoa Cintra - Edito­
ra Anchieta S . A. - Preço Cr$ 
1,50. 

E' a história de um menino 
que não gostava de tomar banho, 
cortar as unhas -e pentear os ca­
belos. Ficou tão horroroso q ue foi 
confundido com um bicho e ca­
çado. 

"MARIA FELIZ" - J açanã Al­
tair - Ilustrações do Stu dio Dor­
ca - Editora Anchieta S. A . -
Preço Cr$3,00. 
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·11SINTO-ME 
SATISFEITA, 

E 
COM 

RAZÃO!" 

Naturalmente, sinto-me tão bem disposta ••• 
cheia de vivacidade e energia. Boa saude é a 
razão da a legria de viver 1 Assimile alimentos 
verdadeiramente 
nutritivos, prepara-
dos com Maizena 
Ouryea o a li­
mento supremo. 

• LTDA. 

E' um dos bons livros para 
menina de 9 a 12 anos. Trata-se 
de um pequeno romance, onde o 
principal personagem vence pela 
cultura, educação e força de von­
tade. E' uma história muito bo­
nita. 

"0 CAVALO DE TROIA"- Pau­
lo CreteJa - Ilustrações de Mes­
sias de Melo - Editora Anchieta 
S. A. - Preço Cr$1,50. 

Uma pági n a de Homero passa­
da para a literatura infantil. O 

AZE I TE MARI A, o prefer ido em 
tôdas as mesas p elo seu exce ­

\en te pala dar. 

MAIZENA 
DUR YEA 

conhecido episódio da história 
antiga descrito especialmente pa­
ra crian ças. 

"AVENTURAS DE MIMI GABO­
LA" - Kurt Eppenstein - Edi ­
tora Anchieta S. A. - Preço 
Cr$2,00. 

História de um gatinho deso­
bediente e que vive interessante 
aventura enfrentando uma onça. 

"A CIDADE DOS BRINQUE­
DOS" - ~arina Tricânico -
Ilustrações d e Messias de Melo 
- Editora Anchieta S. A. 
Preço Cr3,50. 

E' u m livro de bonitas poesias 
para cria n ças. 

O mais completo sortimento de livros infantís 

Livraria · e Papelaria QUEIROZ BREINER 
----------------~ 

Rua Espirito Santo, 562 Belo Horizonte 

ATENDE PELO REEMBOLSO POSTAL 
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iJJl, "is, 

AS úLTIMAS NOVIDADES 
EM CôRES E P ADRõES, RE­
CEBIDOS DOS MAIS AFAMA­
DOS FABRICANTES. 

* 
PALACIO DAS SEDAS 

AV. AFONSO PENA, 723 

CACILDA T. SR ABRA 

Diretora ela Escola de Arte. Culinária da Compa­
nhia Du Gaz - Rio de Janeiro. 

ARTE CULINARIA 
O livro mais completo - mais verdadeiro - Re­

ceitas experimentadas - verdadeiras. 
Não comporta reclame 1 As senhoras donas de casa 

comprem e verifiquem se há coisa igual 
Mais de 500 páginas - cartonado . . . . Cr$18,00 
em toóe.s as livrarias, e na 

EDITORA GETULIO COSTA - CAIXA POSTAL, 
1.829 - RIO 

ARTIGOS PAR A ESCRITORIO? 
OLIVEIRA COSTA & CIA 

LIVROS NACIONAIS E ESTRANGEIROS? J 

OLIVEIRA COSTA & CIA. 

ARTIGOS DE PAPELARIA? 
OLIVEIRA COSTA & CIA. 

PRESENTES? 
OLIVEIRA COSTA & CIA 

SEMPRE NA VANGUARDA 
EM SORTIMENTO E PREÇOS 

AV. AFONSO PENA, 1050 - FÔNE 2-1607 e 2-3016 

BELO HORIZONTE 

IVETE IL GESTOES P 

CUIDADOS PARA O VERÃO 

Constitue um dever para a mulher ciosa de !:#ua be­
leza, proteger a pele contra a ação dos raios so lares e 
do vento. Isso é tão elementar,1 nos cuidados com a be­
leza, como o é a sugestão de qualquer bebida saudavel 
para satisfazer a scd ·, com a necessária moderação, vis­
to que o excesso de liquidos no organismo contribue pa­
ra a adiposio.ade. 

É C0:\1Ul\.1 encontrarmos pessoas muito s·en­
síveis ao calor, mas uma mulher nunca deve 

se deixar derreter em suores num dia muito 
quente. 

Há muitos meios para se reduzir as conse­
quências <lo calor ·e, até mesmo, para anulá-las. 

A primeira cousa que se ·tem a fazer é agir 
com mais calma, sem pressa. A pressa, ordina­
riamente, é a causadora do <lesgaste de energia 
que nos traz como consequencia o excesso de ca­
lor. Se elaborarmos, cada manhã, um programa 
de trabalho para todo o dia, verificaremos, à ,tar­
de, que ludo foi feito e que há menos cansaço e 
ca~or. 

A mulher que trabalha fora de casa d·eve to­
mar cuidado de ter sempre. na bolsa; durante o 
verão, pequenas compressas absorventes que po­
dem ser de gase ou <le papel de sêda, e que são 
rnsub_tituiveis na limpeza da pele, eliminando 
a gordura da transpiração, tao prejudicial à be­
leza do rosto. Tomando-se o cuidado de embeber 
dua ~ os tr~s dessas compres as em uma loção tô­
ILca, será f acil retirar o resto do maquilage, apli­
cando-se novamente o pó e o "rouge", o que con­
servará a pele sempre fresca e agradável. 

Uma dessas compressas embebida em água 
fria e colocada sôbre os olhos, refresca-os, evi­
t~ndo por vêze~ uma dor de cabeça provocada pe­
lo cansaço. 

l • '-s~a época do ano é aconselhável o uso de 
um bom desodorante, diariamenl e. Não só os 
vesLdos manchados. como também os odores de­
sag. adáveis da transpiração, dão semi re uma im. 
l'- e são d: falta <le asseio e cuidado, verdadaira-
111 . nte imper<loável. 

Os banhos, nos dias quentes, se tornam im­
prescindíveis e devem ser, de preferência, fr ios· 
Há, entretanto, p2ssoas que não suportam a água 
fr a. A esta~ aconselhamo~ o banho <le esponja, 
<1lH' con~isle 12m passar por lodo o corpo uma es­
ponja molhada em água fria, d:.ipois do que se 
golpeia toda a pele com palmad · nhas suaves, an­
tes de secá-la com- água de colonia. Uma camada 

(CONCLUE NA PAG. 1Cl7) 
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CONSELHOS UTEIS 

Q REPOUSO é indispen'.:.avel à conservação da 
beleza ·e <la saú<le. A fadiga se reflete no ros-

. to, tirando o brilho aos olhos, destacando as im­
perfeições dos traços fisionômicos, anulando a 
eficiencia do mais hem estudado maquilage. O 
excesso de fadjga envelhece. 

* Outro alicerce básico para a consenação da 
beleza e da saúde é a alimentacão. lJrna alimen­
tação inadequada, não só altera· a silhu::-ta da mu­
lher corno prejudica a sua saúde e o funcionamen- • 
to do seu organismo, refletindo na frescura da pe­
le, na vivacidade do olhar e na sua expressão. O 
leite, os vegetais frescos e as frutas} não devem 
faltar no ''menú" diário. Suas vitaminas, seus sais 
minerais ativos, são tonicos e regularisadores. 

' * 
O colorido do baton, dos diversos cosrneticos e 

dos "rouges", .deve ser escolhido à luz natural, 
para que se obtenha a maior aproximação possí­
vel do natural. Segun<lo muitos mestres de bele­
za, deve-se adotar um maquilage para cada e. sta­
ção, de acordo com a pigmentação da pele, es­
curecendo ou clareando, segundo as necessida­
des , os tons básicos. 

* As mãos reprc sentam um grande papel na se­
ducão e no encanto da mulher. Bem cuidadas, de 
unhas tratadas, ~eus ges ~os adquirem realce e be­
leza. O esmalte só <lev -' s , r aplicado depois de um 
completo tratamento, retirando-se Lodo o verniz 
velho e a cutícula, e executando-se um perfrito 
polimento das unhas. Gm esmalte novo aplicado 
sobre os vestígios do antigo, não produzirá um 
efeito satisfatorio. 

* Banhar-se em água excessivamente quente. ou 
excessivamente fria, no inverno, traz, sempre, 
más consequências. Entretanto, dos dois, o pri­
meiro é o pior. As abluções devem ser fritas em 
agua morna para que não prejudiquem a pele. 

* Se ao despertar notamos os olhos empapados, 
devido à in ~ ônia ou vigília, obteremos pronto alí­
vio ·empregando compressas de chá não muito 
forte sobre as mesmas. Verificaremos, momentos 
após o emprego das compressas, que as palpe. 
j)ras se desincharam e que uma sensação de aJí­
vio e bem estar se faz notar, no nosso estado geral. 

ESCOLHA O SEU 'PRESENTE 
NO MODERNO E VARIADO 
SORTIMENTO DA 

PAPELARIA E LIVRARIA 

BRASIL· 
VELOSO & CIA. L TOA. AV. AFONSO PENA, 740 

FONES 2!3217 e l-2440 

Chocolate Gardano S. A. 
e seu representante 

NILO PESSOA DE FARIA 
têm o prazer de cumpri­
mentar os distintos consu­
midores dos deliciosos pro­
dutos 

GARDANO 
desejando-lhes um 

FELIZ NATAL e PROSPERO ANO NOVO 

Edificio Cine - Brasil 

Sala 511 - B. Horizonte 

• 



NÃO BEIJO./ ,, 
EU SOU 00 CONTRA! 

Não .>e1a do " Contra " ! Faça o reg ime ENO - "Sal de Fructo" 

ENO, laxante e antiácido idea l, ao deitar e ao levantar, para 

garantir 6 seu bom humor d iário e a saúde de toda suo vida! 

11 5 A L D E FRUCTA 11 

O FUMO D'ANGOLA 

EMBORA pouco conhecido, existe um vício, muito provavelmente de 

orígem africana, que está invadindo de modo assustador o interior 

do Brasil, sobr€i.udo alguns Estados do Norte. 

Denomina-:;:;e e ta toxicomania o vício da diamba, maccnha ou 

fu11110 d' Angola. Tud'o faz cr~r que foram D's negros africta.nos 

que trouxeram para o Brasil, nos tempos coloniais, o hábito da diam­

ba, hábito êste que foi, desgraçadamente, espalhando-se pelos habitan­

tes dos nosso:::; sertões . O efeito da diamba t. sem-elh ante ao do hachi ­

che. O viciado usa as folhas da planta, que é a "cannabis sativa'', fu­

mando- as em cachimbos especiais, onde a rumaça, antes de ser as­

p irada, passa por uma camada dágua. No começo do vício, d epois 

de cessada ~ embriaguez, os intoxicados voltam ao estado n ormal ; 

quan do. porém, <> individuo está inveterado no hábito, tem sempre, 

como diz Iglesias: "aspecto e modo de idiota; é um hom-em à margem ". 

COKVÉl\1 SABER 

- Para a lvejar a f lanela dis ­
solve- se um&. co lher de sopa de 
;borax num litro dágua quente 
deixando-se a fazenda nessa mis­
tura por a lgum tempo . 

* 
- As pero las falsas ou de imi­

tação começaram a ser fabrica ­
das desde 1680, por um fabrican­
te de rosários chamado Joaqu im 
cuja naciona lidade era francesa. 

* 
- Depois da lua de m e l é de 

boa praxe que os recem- casados 
vis item oi; parentes -e pessoas d e 
suas íntima s rela ções, reinician­
do assim a vid a s ocia l . 
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O NATAL E AS IMAGENS DO ALEIJADINH 
' 

JOSE MARIA LOPES CANÇADO • PAl<A "ALTEROSA" 

A FORÇA do Aleijadinho está 
na sua impregnação à pai­

sagem, no seu geito d3 modu-
1.'tr o cromatismo dos fantasmas 
segundo os musgos, as serras, o::; 
poenles e a frescura aquatica dos 
ar-redores. 

As igrejas dê->'33 ':trq<.1itfto lé­
ve como Ari;=,i, sa[ch de urn lm1!e 
das mil e uma noites, reagem hu­
manamente às influencias do dia 
e do ar. 

A própria acústica dos sinos 
atende a um principio de ent<'..'n­
<limento com a direção dos rios 
e as linhas geograficas das pa­
roquias. 

A arte dêle brinc~l de pegar 
a grwça rural : é impossivel não 
confundir este menino, que se 
agita nos braços da mil.e, d uran­
te a missa do galo, com aquÊle 
outro, tão gordinh•), tão riso ­
nho, que exerc·3 a. funçãl) de an ­
jo, no lavabo .iz:..;.1 d<t matriz de 
São Francisco . 

As mulheres. as.'::>entadas na 
longa escadaria do adro, enquan­
to a.s vélas riem nos altares, pos-
3uem. o ar prestimôso da sama­
ritana, que êle esculpiu para o 
fro11tal do pulplto de 3abará. 

Graças a êsse homem visita­
do pela poesia, a pêdra esqueci­
da de Minas desabrochvu o seu 
úmido sorriso dialetal, entoan­
do uma canção ainda não ouvi ­
da. 

Quando se caminha t'll1. (• uro 
Preto, Sabará ou Miariana, o cha­
péu do Aleijadrnho, de vastas 
asas de passaro noturno, surge 
na ladeira, surge nos çliaíarizes 
da praça . 

Mendigos e mercadort:s das ro­
marias de Congonhas. porque es­
tais em tamanho natural, nos 
passos da cêia e da flage!ação" 

A alegria do arquitéto võa. lon ­
ge, muito longe da grave g·eo ­
n1etria inanuelina . Canta n•JS 
seus dêdos a graça negra. E a 
i ude gente da capitanía derra ­
ma nêsse humilde súdito d'.'> rei, 
como um curso de água, o seu 
poder coletivo de emoção, a sua 
vontade de belêza. 

Quando se fizer o estudo da 
revolução das minas, apurando­
se a sua aflita ressonância no 
drama da liberdade, a técnica 
mordaz do Aleijadinho será . vis­
ta, sob uma claridade nova. 

Muita vez, na noite cinzenta 
de Vila Rica, o seu coração bus­
cava a casa de Claudio Manuel . 

A profund-eza da confidência 
do:::: dois art:stas como que ainda 
se escuta na solidão numerosa 
do crepúsculo. 

Ele estã possuido d€ todas as 
essencias psicológicas da n~bel­

dia: o capcicho da sua condição, 
a exasperação do scfrimento, o 
apêlo da poesia. 

Onde foi êle achar essa gõta 
de exotismo, êsse elemento de 
apatia, êsse raro aroma de in ­
censo, canéla e crave_ que havia· 
de pendurai- nas laçar!a8 do;; al ­
tares e no arre1nesso bís:intino 
das torrés? 

Pela quadra lírica do Natal, 
as imagens do Ale1jadinho ficam 
mais v ivas. 

Ha uma fraternicadi> mlracu-

losa, uma permuta de confid 
cias, entre as somoras C' :-:,~-0~-. 

cas estatuas e as velhas Jn€lod 
locais, que vão renasce:1co 
tribuna da m.úsica. 

Os singélos m':lti\'OS e as fi 
ras dos cantores, que as gera;:; 
guardam nos olhos e llt>s eu 
dos, n1istura,111-se ao rumor 
fantil, confundem- se com a no 

Eutão,\ k1omo nos conto& 
fada~ o feiticeiro de Vila R 
descerra a cortina das mara 
lhas, revela o país dos 41ierubi 

Seja que o nosso coração, so 
influência de dois mil anos de 
nhos, desperte como Ul'1't vit 
ne iluminada, ou que 0 côro d 

D etalhe d o p rofeta Jonas, obra do Aleijadinbo ex istente em Congonbas do Camp 
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' U:\I assunto que não falece 
nunca. Por mais que se di­

a e procure escr.ever Goiânia 
·ontinua ainda sendo um as­
unto eminentemente nacio­
al. A sua construção foi o 

)roduto exclusivo da fibra do 
rasileiro honesto1 audacioso e 
ealizador. Não é uma obra <lo 
caso que a gente chega, vê, 
ontempla com os olhos des­
umbrados e se retira esquecido 
Iaquilo que presenciou por 
lguns instantes. Portanto, não 

digna de ser admirada pelos 
pressados ou pelos imprevi­
entes pensadores de minutos 
ontados ao compasso do re-

lógio. Goiânia é um monumen­
to brasileiro erguido em pleno 
coração geográfico <lo País, ra­
zão por que constitui um per­
manente cartaz do progresso 
nacional. 

.Nós permanecemos durante 
séculos hahitando ou apenas 
querendo povoar as regi,l,% li­
torâneas. S<lificamos núdeos 
populacionais · marginando o 
Atlântico, nêles instalamos as 
nossas indústrias e fizemos com 
que a civilização estacionasse 
ao longo do mar. Essa arregi­
mentacão de uma compacta 
massa .. humana não deixou de 
ser prejudicial ao nosso desen-

'a avenida Goiaz, em Goi:inia, quase na p~aça Chica, magcstoso 
RelÓ''ÍO Público. como imponente alegona, a marcar novos e 

ativos "'momentos da vida de Goiaz. 

Praça CíYica, ven_ 

do-se ao fundo o 
Palácio, Iacieado pe­

los edificios da Se­

cretaria da Fazenda 

e Palácio da Justi­

ça. Nesse magnifi­

co momunento ar­

quitetónico, " Pala_ 
cio das Es1neraldas ", 

delineia e criador ;t. 
de Goiânia, inter­

ventor Pedro Luà.o­

vico que aí também 

reside, a trajetoria 

brilhante d e seu 

governo no Cenário 

);!acional. 

* 

volvimento econômico e fez com 
que o ef,quecimento da hinter­
lândia pairasse sôbre as medita­
ções ·de nossos homens de govêr­
no, acostumados a legislar sôbre 
as cartas geográficas de <le termi­
nadas regiões brasileiras. Veio 
o regime de 1 O de Novembro ·e 
com êle a redenção, o espírito 
de nadonalização do país, a 
compreensão <las nossas neces­
sidades reais e a idéia do apro­
veitamento de tôdas as fôrças 
propulsoras do engrandecim~n­
to desta grande terra. 

:{. 

E GOIANIA SURGIU 

Goiânia apareceu no quadro 
político e social do Brasil co­
mo o símbolo ide arrôjo cívic•> 
de um governante despido <le 
preconceitos e tabús, animado 
pelos mesmos ideais revolucio­
nários que construiram a for­
taleza econômica da Pátria <le 
nossos dias. Foi 0 interventor 
Pedro Ludovico Teixeira o ar­
quiteto corajoso que conduziu 
os primeiros andaimes e guiou 
os passos iniciais da sua Cúns­
trução, animado por um sadio 
desejo de <lar aos seus contem­
porâneos uma cidade que sin­
tetizasse 0 esplendor de uma 
época caracteristicamente bra­
sileira. Sem medir esforços e 
sem avaliar a extensão dos 
imensos sacrifícios, idealizou 
um núcleo humano que fôsse, 
realmente, um centro irradia­
dor de energias vitais para a 
terra goiana e para o país. 

Hoje, é uma ci<lade que con-
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-
GOIANIA A 

DA 
CIDADE 
FORÇA 

DO IDEAL E 
D E V. O N TA D E ! 

NASCEU SOB O INFLUXO DE TORNAR GOIA'S UMA CtLULA VIVA 
DO PROGRESSO NACIONAL. - ONDE UM HOMEM VISIONARIO SE 
TRANSFORMOU NUM VIGOROSO ARQUITETO: - DETALHES SUBRE 

A MAIS NOVA DAS CAPITAIS DO BRASIL 

ta com 24. 501) habitantes, re­
sidentes na considerável soma 
<le 3. 956 confortáveis babita­
cões formando um lindíssimo 
agrupamento urbano servid.o de 
água can::ilizada provemente 
de um reservatório cuja capa­
cidade é <lc 1. 953. 000 litros. 
A rêde de esgotos já ultrapassa 
de 70 quilômetros de extensão, 
estando crrande área da parte 
central da cidade já pavime~­
ta<la com macadame betumi­
noso. Cêrca de 500 aparelhos 
telefônicos automáticos existem 
já instalados e cogita-se de den­
tro em brevP aumentar êsse nú­
mero para 1. 000 com a propos­
ta recentc~uente encaminhada 
pela Sociedade Erickson do 
Brasil à administração esta­
dual. L'ma usina hidra-elétri­
ca, de potencial de 764 cava­
los-vapor e distribuição de 
220v., já não é mais suficient.e 
para atender às reais necessi­
dades da população. 

A instrucão em Goiânia de-
. senvolve-se .. de modo vertigino­
so e é c:irinhosa1Í1ente ampara­
da pelos poderes públicos. As­
sim é que, em rápida estatísti­
ca, podemos acusar o signiJican­
te número de 54 estabeleci­
mentos, entre superiores, se­
cundários e primários, dos 
quais são: 22 . r:iantidos pela 
Prefeitura :Mumc1pal, 12 pelo 
Govêrno Estadual, 10 por par­
ticulares e 1 pela Cruzada Na­
cionai úe Educação. 110 pro­
fessores primários e 64 secun­
dários lecionam a 4. 437 alu­
nos no'> estabelecimentos <le 
ensino primário e 1. 449 dos se­
cundários . 

. HAPIDOS DADOS GEOGRÁFI-
COS DE GQIA. 'IA 

O )lunicípio de Go~ânia, pri­
vilegiadamenle localiza.do. no 
centro do Estado, lumta-se 
com h~portantes comunas 
Goianas tais corno Inhumas e 
Anápoli~, ao norte, P.iracanju­
ba, ao sul, Anapolis, amda, ~u­
çuapara, Silvânia e Piracan1u­
ba a leste e Trindade e )la­
tatina, ao Oeste, mantendo com 
as mesmas e com tôdas as ou­
tras, as mais afa tadas, estreite 
e forte intercâmbio que a tor­
ua um como que centro de ir­
radiações de energia e pro­
gresso. Do que se faz em Goiâ­
nia recebem todos os demais 
municípios do Estado os bené­
ficos reflexos. 

A população do mumc1p10, 
inclusive rural, é de 50. 750 ha­
bitantes. 

Todo o município goza d e 
um clima admiràvdmente sa · 
mbre, sendo a temperatura 
média termométrica variáV(' l 
entre 27º no m~ximo e 19º 
no mínimo. A zona de me­
lhor clima é a da séde , gra­
ç-as especis~mente aO's seguin-
tes fatores: altitude supe-
rior a 700 metros· favorável 
grau higrométrico ' decorrente 
do fato de os rios qUJe banham 
os arredores não terem mar­
gens alagadiças, graças à <le-

clividade e permeabilidade ne­
cessaria~ .ao solo, fatores que, 
permitindo o escoamento dds 
águas, uni;..:nuizam, de manei­
ra especiai, os períodos da st­
ca e das ch~vas; ausência <le 
obstáculos de ordem orográfi­
ca2 permi!indo livre movimen­
to <las correntes aéreas; v1zi­
nhanç::! <lt; matas que influem 
sôbre as condicões atmosféri­
cas, como se sa~e. 

O orincipal meio de comu­
nicações f.,, ainda, o rodoviá­
rio, pür ísso mesmo grandemen­
te desenvolv~do. Goiânia, en­
tretanto, já está sendo satisfa­
toriamente senida por linhas 

• ·o cruzn.mento das Avenidas Goinz e Anhanguéra, presentt> da l11L­

cioade estudiosa d<' Süo Paulo, estú o monumento ao Anhanguéra, 
exemplo de lfandeirismo e coragem. 



Conjunto ('lll qu<' se ve o '~Grande Hotel de Goiània ", luxuoso e confortavcl, e 
"Sen·iço Telefônico de Goiania", modernamente aparellrn<lo, que nolúveis servjços 
tecm prestaao à no' íssima Capital. 

Ri\-alizando com os melhores do País em sua arquit<:'tura e aparelha­
mento, na .\venida Tocantins, encontra-se o "Cine Teatro Goiânia", presente 
do (;c,vfrno de Pedro Ludovico à população de Goiânia. 

Yista panorâmica r:lo B:iirro Popular, tomada do alto da Escola Técnica, 
em Goiània. 

aéreas, não só do correio aé­
reo militar, como comerciais. 
de gran<le vulto, tais como 
V ASP, PANA IR e AEROVIAS 
DO BRASIL, que fazem com 
que a distância que a separa 
dos nossos maiores e longín­
quos centros se.ia avaliada em 
horas ·e não mais em um nú­
mero astronômico de léguas. 
E' servida, ainda, pela Estra­
da de Ferro Goiás, por intermé­
dio da vizinha cidade de Aná­
polis, da qual dista cêrca de 
62 quilômetros cobertos por 
'Cxcelentes ro<lovias. 

SIGNO DO PROGRESSO DE 
GOIAS 

O govêrno cuida d0 Goiania 
como se ela fôsse uma crianci­
nha ainda em tenra ida1le. 
Justifica-se êsse carinho do In­
terventor Pedro Ludovicc) pelo 
fato de haver sido a cidade um 
<los seus mais acalentados so­
nhos. Ainda mais, como Belo 
Horizonte, Goiânia nasceu pa­
ra ser o signo do progresso de 
Goiaz. O 'que aquela represen­
tou para l\Iinas Gerais, esta 
consubstanciou para a grane.e 
Unidade :Mediterrânea, o mar­
co inicial de um novo período 
na vida sócio-econômica ài! 
tôda a região do Oeste Brasi­
leiro. 

Do planalto em que foi edi­
ficada irradia-se agora uma 
fôrça propulsora de desenvol­
vimento natural de tôdas 2s 
fontes de riquezas d~sta zcna 
do Brasil Ocidental. Não CIT<'ll 

a visão <lo interventor Pedro 
Ludovico quando assin·JU, re­
moven<lo tôdas as <lif iculdades 
e impecilhos que se lhe apre­
sentavam, o decreto governa­
mental trarlsferin<lo a capital do 
Estado de Vila Boa p.i:'.1 um 
local mais acessível q111~ of erc­
cessc maiores condicões ao im­
pulso do progresso" de Goiás. 
E tanto isso é verdade que de­
corrido um curto espaço de 
tempo .iá se pode verificar a 
sorna de inumeráveis benC'fí­
cios trazidos por essa provj­
<lência ao surto da economia 
<lesta unidade federativa, a 
(JUal, hoje, projeta-se no cená­
rio nacional como uma verda­
d'Cira célula de trabalho. Goiâ­
nia é, por isso mesmo, não só 
o fruto <la capacidade realiza­
dora de um povo, da fibra de 
um homem, mas a síntese his­
tórica de uma época, que fica­
rá como eloquente monumento 
para o julgamento da posteri­
dade. 
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PENS/\MENTOS 
IMORTAIS DE 
MULHERES FAMOSAS 

Uma das emprêsas mais difíceis 
para a mulher é cumprir fielmen­
te sua missão sagrada de forma­
dora do carater de seus filhos 
1U1•s. F ranklin D . Roosevelt. 

* 
O céu nos envia dores e des-

g1 aças como um tônico moral pa,­
ra fortalecer nosso espírito 
Lady Blessington . 

* 
A mulher, mais que o homem, 

possúi um sentido profundo de 
intuição que é a sua arma infalí­
vel de defesa contra a falsidade 
humana. Uma palavra sincera. 
espontânea, tóca-nos profunda­
mente o e-oração, exálta-nos e nos 
faz grandiosamente felizes . . . 
Mas uma frase fingida, inspirada 
1..:m algum interesse equívoco, re­
pugna-nos, e, sem a.o menos no­
tai mos, repelimos num impulso 
jncontid4> essa traição que mata o 
<!~pírito Sarah Bernhardt. 

* 
A desgraça e a dor caem como 

<..:i n za no coração dos homens mas 
são gotas de rocio no co1 d.Ção da 
m u lher, revelando joia.s espiri­
tuais de força e perseverança tão 
raras que e la mesma jamais teve 
a idéia de possu í-las - Ann a Oo­
rat Mowatt. 

* 
Têm-se as mulheres como en­

tes passivos: e elas, todavia, sen­
tem tanto quanto os homens. 
Tanto quanto os seus irmãos, ne~ 

cessitam de campo onde exerci­
tem as suas faculdades. As mu­
lheres penam nos constrangimen­
tos exagerados, na inercia absolu­
ta, precisamente como os homens 
sofreriam nas mesmas condições . 
E é pobreza de espírito dos seus 
privilegiados companheiros dizer 
que elas devem se limitar a fazer 
pudins, serzir meias, tocar piano e 
bordar almofadas. 

Condená-las ou ridicularizá··las 
se agem ou aprend.em mais do 
que 0 preconceito permite ao se ­
xo - constitue uma insensatez -
Cluu·lotte Bronte. 

* 
O amor é inesgotável vive e 

l e nasce en1 si mesmo e, quanto 
mais "e dilata mais se avulta -
Jim~. Du r and. 

* 
O:o preconceitos são cadeias in­

vu ,tadas pela ignorância pa,ra se ­
parar os homens - Lady Bles­
~ington. 

CORTINAS 

MOVEIS ESTOFADOS 

EXECUTADOS SOB ENCOMENDA, 
EM a u A L a u E R E s T 1 L o 

SAMARAL 
7 4 9 - R U A T U P 1 N ~ M B A' S - 7 5 9 

FON~ 2-0105 

EM visitas de pêsames, crivar as pessoas enlutadas com pergunta 
~õbre a morte ocorrida, insistindo em detalhes sõbre "tão doloro 

~a perda'', é evidente falta de tacto. 

* * * 
ONDULAÇÕES 

PERMANENTES 

* PENTEADOS 

MANICURES 

INSTITUTO 
LUDOVIG 
Bahia, 1.075 
Fone 2 - 1960 
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DAS SÁTIRAS DO Pe. CORRÊA 
DE ALMEIDA AO VELHO 
CURRAL DEL-REI, A' MO­
DERNA E TREPIDANTE ME-

TRÓPOLE DE HOJE 

BELO HORIZONTE está comemorando o seu 
47° aniversário, cujo transcurso se verificaeá no 

dia 12 de dezembro corrente. 
Mais do que um ligeiro registro, a. data 11re('i­

. a ser assinalada com palavras de louvor a todos 
que têm trabalhado pelo progresso de nossa Capi­
tal. Em 1895, e ·crevia o padre Corrêa de Al­
meida: 

"Êsse Curral del-Rei, Belo Horizonte . 
Engenhosa invenção de um sindicato, 
Querem que seja lebre, mas é gato ... " 

Foi assim, entre protestos dos ouropretanos e 
sátiras do sa.udoso vigário à.e Barbaeena, que se 
fêz a mudança da Capital. Foram heróicos os po­
líticos daquelEf. tempo, não resta dúvida . Traçaram, 
na poeira, a planta d-e Belo Horizonte, e a cidade 
surgiu esplêndida e garrida. Más tudo isso é his­
tória antiga. 

* 

l:i'estejamos êste mês a data nata.lkia ck uma. · 
grande metrópole trepidante de vida e cheia de 
majestosos arranha-céus. As frases dos turistas 
que a visitam não mais se resumem em .i:;imilles 

)~ 
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UM PREITO DE JUSTA HO­
MENAGEM AO GOVÊRNO 
QUE MAIS REALIZOU EM 
BENEFICIO DO PROGRES­
SO DE BELO HORIZONTE 

f'logios à natureza, mas chegam à exalta.ção aos 
bravos mineiros que a realizaram. Isto aqui não é 
mais somente o •·::.\:lfradoiro do céu'', de João do 
Rio, nen1 a ··Cidade verde'', de Rui Barbosa, nein 
tampouco a "Cidade Ja1·dim ", da canção povu1ar. 
E' também um centro de vida., de atividade, de 
trabalho intenso, em nada inferior ::... qualquer ou­
tra metrópole americana. 

JiJ' sabido que o prog-1>esso <le Belo Horizonte 
não se fêz no mesmo rítmo, nesBfü> 4 7 anos de sua 
existência. Houve períodos de atividade brilhanLl 

fa~es de estagnação. De 1914 a 1918, por exem­
plo, durante o período da primeira conflagrai,;ão 
mundial, quase nada se fêz. E em verdade, o pe­
ríodo áureo de Belo Horizonte deve ser assinala­
do no último decênio. Quem mora aqui sabe dis- ' 
so. Foi nestes últimos dez anos que o progresso 
local adquiriu um "elan" nunca visto. .._ Tinguén1 
<le bon-fé poderá negar que devemos e~n grande 
parte ao Governador Benedito Valadares essa. ace-
1-eraçâo no · rítmo da vida da c1dade. S. Excia. 
acatou com um velho hábito dos admintstrudores 
de Mt:1as. Quando era eleito um Presidente, tõda 
•r nte já 5abia qual a zona do Estado que seria be-

AL'I'Ii.HOSA :[. DEZEMBRO DE 1944. 91 



A Usina central do Leite, uma das mais perfeitas e bem apardhadns organ.izaçõcs uo gcnero existentes no 
continente amei icano, é outro notável melhoramento introduzido na Capital pelo ;Jtual governo do Estado. 

neficiada,: era exatamente a região em que nasce­
ra o novo astro. Se o político era do Sul, o Sul es­
tava de para bens. O hóspede do Palácio da Liber­
dade levava a hegemonia para a sua terra na.tal. 

Êsse v-ielho costume observado desde a implan­
tação da Rep1Íblica foi, em boa hora, abandonado 
pelo Governador Benedito Valadares. S. Excia. 
tem cuidado igualmente de todos os Municípios, 
!:>em mostrar preferência por qualquer região do 
E~tado. A Capital, entretanto, tem merecido da 
parte de seu govêrno um tratamento todo est'>ecial, 
como é de justiça. 

.J. 'estes últimos dez anos S. Ex:cia. jamais ·arre­
feceu o entusiasmo com que se dedicou a trans­
formar a fisionomia da cidade, atacando simultâ­
neamente todos os problemas relacionados com o 
objetivo de torná-la o que ela é hoje: uma verda­
deira metrópole de civilização e de progresso, um 
legítimo motivo de vaidade para os mineiros! 

92 

Aí pstã a ~ira Perma.nent~ 1e Amostras, com 

A "Cidade Indus­
trial", por si só, é 
um empreendimento 

capaz de consagrar a 

obra administrativa 

de um govêrno. Co1u 

seus trabalho:; quase 

coucluidos, ela serú, 

dentro em breve, uni 

marco luminoso que 

a.ssinalará novo ciclo 

i:a vida da Capital. 

U cliché ao lado fi­

xa um aspecto ua 

grande barragem da 
Csir1a do Gafanhoto, 

construida especial­

mente para o forne­

cimento de energia 
elétrica barnta para 

a "Cidade Indus­

trial". 

tôdas as modelares dependências de um estabele-· 
cimento do gênero, como um helo serviço prestade> 
ao incremento das atrações turísticas da Capital. 

No mesmo edifício, a Rádi·o Inconfidência de Mi­
nas Gerais, uma das mais poderosas estações do 
continente americano. O "1"1inas Tênis Clube", 
que tão assinalados servi1ços vem prestando à cul­
tura. física da juventude belorizontina, vale ainda 
por um vivo atestado do esplendor social que ani­
ma. a cidade. Os "Entrepostos Belo Horizonte" es­
palhados por t~os os bairros da cidade, contin,uam 
prestando os mais relevantes serviços ao abasteci­
mento da população. A Feira Permanente de Ani­
mais é outra realização que tem contribuído para 
animar a vida da Capital, favorecendo eficiente­
mente a realização de grandes pleitos econômicos 
aqui promovidos, como a. última Exposição Nacio­
nal de Animais e Produtos Derivados. o Instituto 
Químico e Biológico de Minas Gerais é sem dúvi-
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A Escola Superior de Veterinária, localizada na Gamcleira, é outra magnifica contribuição do govêrno Benedito Vala­
dares ao purqfue cul turul da cidade 

da outro notável empreendimento que honra a 
cultura mineira, dotado de tais recursos técniç·os, 
científicos e humanos que pode ser considerado 
atualm~mte como o estabelecimento mais perfeito 
ãa América do Sul pa~a o desen''.::'lvimento de tra­
balhos no terreno da química e da biologia. A Es­
cola Superior de Veterinária, dotada de instalações 
verdadeiramente modelares, veio completar o ad­
mirável conjunto formado pela Universidade de 
Minas Gerais. 

O jnício da construção da futura Cidade Uni­
versitária,, obra gigantesca que por si só bastaria 
para consagrar um Govêrno, veio satisfazer a uma 
antiga aspira<:ão da cidade. A reorganização da 

O Instituto Quimico 

e Biológico de )Unas 
Gerais, dotado de to­

dos os recursos ma­

teri~is e humanos 
para o aesenvolvi­

mento de pesquizas 

no terreno da qui­

mica e da biologia, 

representa hoje um 
dos mais justifica­
dos 1riotivos de vai­
dade p~ra a cult!Ura 
mineira. l'calizando 
uma tarefa da mais 

alta importância na 
,·ida científica do 
pais. _ O cliché d~ 
uma idéia da exce­
lência cie suas ins­

talações e dos recur­
sos técnicos de que 
dispõe. - E', sem 
favor, outra magnL 
fica contribuição do 

atual govêrno do Es­

tado, ao progresso de 
B 'e 1 o Horizonte. 
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Oficin&-Escola "Alfredo Pinto 1' e da Granja-Esco­
la .. João Pi,nheiro" representa uma magnífica con­
tribuição à solução 1.~o noss(I problema de meno­
res desvali0-0s. O Instituto de Tecnologia Indus­
tl'ial - um dos doiil únicos existentes no Brasil -
é já um perf€ito centro de irradiação de cultura 
técnica para forma.ção de engenheiros alfa.mente 
.especializados, e um notável centro de pesquisas 
industr\ais e ci€ntíficas para os que estão forjando 
as nossas máqu'nas e os nossos produtos manufa­
turados. A Usina Central do Leite, embora o seu 
curto tempo de existência, já representa um notá­
YPl serviço prestado à. coletividade belo-horizonti­
na, pelos assinalados benefícios prestados à saúde 



1m1TADO st11tfrU 
IGUALADO ~, • 

, ~~lf~Jf11"~_f'n;i/:1Jn/!t~~, 

l
. :, ~~'r:trn~ 

1 , 1 • ~E:"" 1 \' Ullla admJraYcl as-
\ ,: TOOO o BRAStt. sociação de plantas 

medicinais prepara­
!\ as cientificamente, 

~ 
produzindo efeitos 
admiráveis em tôdas 
as afecçõcs bron-

1 1 quio - pulmonares, 
como sejan1: tosse, 
hronqluitc, coquelu­
che, ásma, laringite, 
constipações, dôrcs e 
inflamações na gar­
g a n t a, influenza, 
g r i p e, rouquidão, 
resfriados, dôres no 
peito e nas costas. 

Distrihuidores 
D1·ogaria Araujo Lfd. 

Belo Horizonte 

AS FLORES SÃO INDISPENSAVEIS 
ORNAMENTOS Á BELEZA DO LAR 

FLORA BARBACENENSE 
Originalíssimas novidadeS em ferro ba­
tido e outros artigos finos pàrd presentes 

AVENIDA AMAZONAS 467 FONE 2-4000 

aos seus distintos jreyuezes, 
FLORA BARBACENENSE 
deseja muito BOAS FESTAS 

r1o POVfJ, atra\és do rigoroso contrôle e higieniza­
<,;à.o do leite que êle consome. A "Cidade Indus­
ti·ial ", cujas obras estão quase concluídas, repre­
senta na verdade um marco luminoso que assina­
lará um novo ciclo na vida da cidade, abrindo ao 
~eu progre8so novos e mais amplos horizontes . 

E, como se não bastassem tão importa,ntes me­
lhoram~mtos introduzidos na Capital, o Governa­
dor BenPdito Valadares tem cuidado de perto dos 
,11eiol~ <lJ' increm~mtar a sua expansão econômica, 
:ttravés de uma série de medidas do mais alto al­
<·ancc prático, entre as quais poderemos destacar 
o estabelecimoento de numerosas linhas aéreas, li.: 
gando-a a t_odos os pontos do Estado e aos princi­
pais centros do Pai?; o reaparelhamento da Rêde 
::\Iineira de Viação para aperfeiçoar a sua comu­
nicação ferroviária com o interior; ie, finalmente, 
o grande trabalho de abertura de novas e moder­
nas rodovias de penetração, com o que Belo Ho­
rizonte pôde ficar cada viez mais aproximada das 
.i.;-randes regiões produtoras de Minas Gerais. 

... Tão é do programa desta revista o elogio re­
tum ban ti;> aos homens que estão no poder. Sempre 
fomos disceeto . Mas seria injustiça, no momento 
cm que se comemora o aniversário de Belo Hori­
zonte, esquecer o nome do maior bemfeitor da ci­
dade. Na ligeira relação que acabamos de apresen­
tar, tivemos o cuidado de assinalar apenas um re­
;;umo dai:; iniciativas de caráter puramente €sta­
d ual. Longo seria o rol de melhorame1'tos impor­
tantes, se quiséssemos incluir as obras realizadas 
pela Prefeitura, su~eridas e levadas a efeito se­
gundo os planos traçados por S. Excia., a quem 
são devidos, ainda, os recursos mate1·iais indispen­
f>'ttveis à sua concretização. 

Depois dêsse justo louvor ao &"ovêrno que mais 
tem feito pela Capital, lancemos um olhar pelas 
!-uas amplas avenidas e soberbas edificações. E' 
agradável rememorar nos dias da vitória, os sacri­
fícios da luta. Os mineiros não desanimaram mm­
ca. Com as sátiras do Padre Corrêa a zumbir nos 
ouvidos, edificâram a metrópole dos seus sonhos. 
O velho e infatigável sacerdote, quando o govêrno, 
em mensagem ao Congresso, pediu a abertura de 
um crédito para a mudança da Capital, perpetrou 
a sua .última sátira, dando por terminada a cam­
panha: 

··Ao Congresso propõe-se, na mensagem, 

Que lá para Curral dei-Rei se mude 

A velha Capital, que, bronca e rude 

F~m si reune tôda a desvantagem. 

Congressistas é oerto que reagem, 

Se nisto o meu bestunto não se iludf'; 

Ap-esar da beleza da altitude, 

Tem seu "quê" de ruindade essa paragem. " 

Enga.nou-se o saudoso satídco. A paragem 
nada tem de ruim. Há quarenta e sete anos aqui 
vivemos tranquilos e feli~s. 

AZEITE OU OLEO·VIDA é o preferido por ser 1 
o melhor. Sementes de amendoin selecionadas. , 



O ARTISTA 

RARÍSSIMOS são os homens capaz.es de se sa-

crificarem totalmente p-ela sua obra. Quem 

<'Xtrai de sua própria o hra a convicção de que 

den• abandonar-se às alegrias da criaçã<o, com 

a consciência de que nenhuma felicidade pode , 
compensar a desgraça de uma existência intei-

ra? - O artista, está claro, e, a rigor, somente 

êle. O ímpeto criador indiferente à felicidad<:·. 

pessoal, é o apanágio de alguns artistas da majE 

'"'levada espécie. Heinrich M.ann . 

PARA VOCÊ LER 

pon quê vais demorand·o sempre o momento 

de emendar-te, como se aguarda.sses um 

mestre que nunca vem? 

Se te esqueces. se amontoas resolução sô­

bre resolução, se cada dia marcas o seguinte pa­

ra ocupar-te de ti, depressa chegarás a uma 

idade em que, a teu pesar, não haverás •progre­

dido nada. Então p-erseverarás em tua igno-

râ.ncia, tóda a vida.• Animo, pois! Começa a jul­

gar-te, desde hoje, digno de vivei·, como um' 

homem que tem feito já alguns pr·ogressos na 

sabedoria, e que desde êste momento tudo o 

que te pareça verdadeiramente belo e bom, seja 

para ti como lei inviolável. - Epicteto. 

ESTRÊLA DE NATAL 

ANITA CARVALHO 

.Brilha mais sôbre a te1·ra a ár\'ore do UniYerso. 

r,únpida é a noite. No ar vo:?,·am estra11J1os 
[perfumes ... 

Te1n o orvall10, na flôr, lnilho de vagalumcs ... 

Numa c~lcste paz o mundo C8tá imerso ... 

%1n a C'ascata e o arrôio u1n 1nun11urio clin•rso, 

~Iais terno o musical ... H.á clarões sôbl"c os cumes. 

Rrillrn. <·on1 inais fulgor. na.s d1oupanas. os hunes. 
Na:-. larPiras, cm to1'110, há mais calo1• disJlCl'SO ... 

Subito. à 111cia noite, escorregando pela 

Curva o <'éu azul, yem descendo uma estrêla ! ... 

Jantais se \ira igual no tamanho e ·na luz! ... 

O MJJllO do Oriente ela aponta ao~ judeus ... 

E' qu<' ao m.uiido chcgára o enviado de Deus: 

• Tascia num P''<'"'<"P'C o nienino Jesus! 
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BEM QlíE ME ACONSELHARAM... ESTARIA 
LIVHE DESSE DESGOSTO, SE FOSSE FHEGUEZ 
DA 

A VULCANIZADORA 
Pneus, Câmaras e H.eformas 

Un::i. Curitiba. 561 Belo Horizonte 

J.)BEHDADE é o <!J.reito que tôdo homem tem de 
Sl r honesto e de falar ·e pensar sem hipocrisia. 
.T osé :Yiarl1. 

:f. 
O que mais raramente se encontra na sociedade 

hum:lna é gente que saiba querer. O mundo está 
ch~io de }Joas intcncões mas tôdas as bôas inten­
<,'Ô"S 'i'Ctrnidé:l<; não ya.lcm uma só vontade. - Vinet. 

F'ESTAS! Para presentes de NATAL 
e A. TO BOl\1 nada se compara às 

maravilhosas 

CÊSTAS do 

MERCAOINHO DAS FRUTAS 
De FRANCTSCO GRECO 

que, por motivo <fr st•u 18. 0 aniv<'rsário, 
oferecP grandPI' deseontós <'m artigos 
para o • ·.\TAL - Recebeu varia aos sor­
ti n1 entos de passas, nozes, :n e lãs, amcn­
doas, cm;tanhas. figos e outras novidades. 
Importa<;üo <' exportaçüo de: Frutas na­
cionais e estrangPiras corn:wrvas, bebi­
das, l.Jonl.Jons, chocolates, etc., etc. 
llCA SÃO PAULO :l31 - Fonl• 2-1197 -

End. Teleg.: .· "}!ERCADL ' IIO" -
B!:LO IIOHIZO. 'TE - Estudo de \li na:-; 



6 

Faculdade de Filosofia 
de Minas Gerais 

(Autorfaada a funcionar pelo Decreto 
Federal n. 6. 486, de 5 de novembro 

de 1940) 

" 
Estão funcionando os cursos 

vestibulares para os candida­
tos ele: Letras ~ T eo-Latinas, 

Letras Clássicas, Letras An­
glo-germânicas, Matemática, 
Física, Geografia, História, Fi­

losofia e Ciências Sociais. 

Os alunos que terminaram o 
Curso Colegial, poderão, êste 

ano, ingressar na Faculdade. 

Os cursos vestibulares funcio-

narão em Janeiro · 

Informações na Secretaria 

da Faculdade - Edifício da 
Escola Normal - Fone 

2-3359 - das 7 às 11 horas. 

Dois livros do CL~IENTE LUZ para o Natal 
das Crianças. 

A venda, 

Bilino e Jaca 
\'olume de hi:4órias engraçadati, -vividas por dois 
meninos de fazenda - Capa colorida e illustrações -
Preço . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Cr 8 ,00 

A sair por êst€s dias 

O· Mágico 
Pequeno romancp de aventuras no Circo - Próprio 
para meninos e meninas ue 10 a 15 anos - Volume 
ilustrado e capa colorida. 

Pedidos do interior pelo reembolso Postal à 

LIVRARIA QUEIROZ BREINER 
RUA ESPIRITO SANTO. 562 - Belo Horizonte 

Uma artista da maquilagem 
ESTEVE recentemente em 

no :sa Capital, Mlle. 
Angelina, técnica dos af.a­
nrndos prodt1los Coty, com 
o objetivo de difundir en­
tre nós a moderna técni­
ca da maquilagem. 

No , 'intúito !de dar às 
nossas leitoras <lo interior 
as últimas novidades des­
sa arte má,!( e.a de beleza, 
que já se tornou uma ver­
dadeira ciência, pe)o seu 
grande desenvolvimento, 
fomos procurar Mlle. An-

Mlle. Angelina gelina e com ela mantive­
mos interessante e agra­
dável palestra. 

Encontrámo-la at::ndendo a numerosas senho-
1 as e senhorinhas <le nossa sociedade e, pudemos 
observar, de perto, os v1erdadeiros milagres da 
artP da maquilagem, em que e]a é uma consa­
grada mestra. 

O DcpartamPnto de B€leza Coty ocupa entre 
os inst itutos congêneres posição de destaque, 
tendo conseguido com os seus produtos não só­
mente aperfeiçoar a moderna técnica de maqui­
lagem como t'.lmbém facilitar o seu emprego re­
sumindo ínt.:ligentcmente os preparados a utili­
zar. S:i.o pala nas de )illle. AngeHna: - "São 
tantas as facilidades que o mundo moderno criou 
em matéria de maquilagem, que, ao meu ver, 

!constitui yerd3deiro crime uma mulher feia. Ma­
quilar-s•: não (' difícil. A mulher pode tornar-rn 
urna ótima maqui]a<lora de si própria. Apen.as 
qun.tro produtos nossos são ne~essári10s a um 
bom tratamento da pele, variando naturalmen­
te conforrn~· se tratar duma pele seca, normal 
ou gordurosa. Toda e qualquer mulher pode pa­
recrr bela desde que saiba u1ilizar-se, com habi­
lidade, cios efeitos claro e escuro na nla ma­
quilag.m. 

Lma das descobertas mais importantes e que 
revolucionou por completo a arte do "make-up" 
foi a do crem€ base para a pele Antes disso, sua 
ap}icaç·:i.o consi-.;lia numa descuidada camada de 
pó lançada sobre a cutis. Naturalmente que êsse 
pó não permanecia no rosto senão poucas horas. 
O cr rmc base, além de suprir esse incom·eniente 
protege a epiderme dan<lo à beleza do rosto uma 
uniformidade encantadora. 

Q.utra coisa que aqui deve ser lembrada: - é 
necessário que o pó eslej.a em harmonia com o 
creme base. Também a aplicação da loção tônica 
é imli , pensúvel afim de que o roslo fique pre­
parado para o início do "make-up",. 

)illle. Angelina, cuja finura <le trato e deli­
cadeza de maneiras, deixa àqueks que com ela 
t~m o p~azer ~e ~onversar encantadora impres­
sao rn~Tiu ~atisf2~ta. . . e era preciso que no~ 
<ltsped1ssemos, pois suas atenções já eram in· 
sistentemente reclamadas. · 

)i11le. Angelina é, sem dúvida, urna artista 
da Arte e da Beleza ... 
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O PRIMEIRO 

AMOR 

e ANTA.:.\I os poetas o pri­
meiro amor emprestan­

do-lhe eterna sobrevivência. 
1'~ngano dos sentidús. 
o coração humano é árvo­

re milagrosa, macieira su­
blime que se eobre de flóres 
cada primavera. • 

Quando um novo amor 
nos encanta. magicamente 
a alma ficamos sem enten­
der a razão porque tanto 
sofrêramos ao perder o que 
se fôra. Opera-se em nós a 
ressurreição de todos os 
sentimentos adormecidos, 
sonhamós e sorrimos, e nos­
so espírito se enflora de ilu­
sões à semelhança do can­
teiro aband•onado que, re­
volvldo e regado, se cobre 
de lindas rosas. Se um tris­
te afeto nos enluta o peito 
outro nos poderá trazer 
uma nova vida de esperan­
ças. A natureza é um sím­
bolo. Jamais alguém viu 
uma noite sem fim. Depois 
do crepúsculo de hoje vem 
a aurora de amanhã. 
Cario;; Cavalcanti. 

* 

A CULTURA NOS 

CLUBES 

E DNA St. VÚ1cent Millay. 
a grande poetisa norte­

americana, ao terminar 
uma de suas belíssimas con­
ferência.s num dios clubes 
femininos duma cidade es­
tadunidense, disse ao sele­
to auditório: 

- Agora, se algum do:-; 
presentes deseja ouvir uma 
das minhas poesias que 
m' o diga. Terei imenso 
prazer em recitá-la. 

Seguiu-se um silêncio de­
solador. Por fim, do can­
to do salão ergueu-se uma 
vozinha t1m'i11: 

- Poderia dizer as ·· Car­
gas""! 

A senhorinha MillaY res­
pondeu simplesmente: 

- Sinto muito, mas não 
trouxe as obras de John 
Mansfield. 

Cuide de suas axilas, usando 
o desodorante que além de 
neutralizar o cheiro de suor, 
evita que estrague os seus 
lindos vestidos e as camisas 
do seu marido. 

Odorono Liquido mereceu 
a confianp de várias gera· 
ções; hoje, como há anos, êle 
continúa a ser o desodorante 
preferido. Há, tambem, o 
cr'me Odorono, de uso mais 

' práctico, deliciosamente per· 
fumado-macio, suave, isen· 

, to de gorduras que manchem 
a roupa. Eficiência absolutJ 
inteiramente inofensivo! 

ÜDORONO LlQUI DO •• 
ino/enJivo e eficiente. ÜDORONO CREME ••• 

rápido ~ fácil de USüT 

* * ')..• 
PARA A BOA DONA DE CASA 

A .YIANBIItA mais facil de se limpai em os sapatos de verniz é esfregar 
neles um pedaço de pano embebido em leite fresco. O calça.do fica logo 

limpo e brilhante. As carteiras confeccionadas com o mesmo material po­
dem perfeitamente :,;er limpas do mesmo modo. 

* 
AnteH de se começar a passar a i·oupa é aconselhável experimentar o 

g1·au de calor do ferro de engomar num retalho. de qualquer pano. Essa pro­
vidência evita que as i·oupas se queimem e fiquem para sen1pre estragadas. 
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MIL E UMA MANEIRAS DE 
CONSERVAR 

As mulheres tratam mais dd 

* ALTEROSA· faz urna curiosa re 

banhos no novo e monumental 
já afluem levas consideráveis 

QUEM n_unca reservou um período do ano para uma 
estaçao de águas, raramente pode fazer ideia do 

que sejam essas estaçÕ€s de cura e repouso. Homens 
-e mulheres chegam de pontos distantes do país e 
mesmo do estrangeiro, apresentam aos médicos resi­
dentes o regime indicado pelos seus especialistas e 
começam uma vida absolutamente racional, científica 
e recuperadora. 

de 

Mas uma outra cousa torna-se ainda interessante 
observar-se: as mulheres são as que mais se preo­
cupam com os regimes de cura a que se vão subme­
ter. Seguem à risca todas as prescrições e experi­
mentam nos balneários tudo aquilo que possa fazer 
bem à sua saúde e f.:<tbe indicado para a conserva­
ção da beleza do corpo. Os homens preferem mais 
os passeios, os divertimentos, as caçadas e -0s espor­
tes, pois que, c m a saúde, se preocupam muito me­
nos que o elemento feminino. E o chamado "seXio 
fraco", até nisso, dá novo testemunho de sua maior 
arf,1lcia, pois aproveita "in totum ", a oportunidade 
que têm de recuperar a saúde amea,çada por ma,les 
diversos e oriundos me:::,mos da agitação dos dias 
modernos, e prf>cura1n valer-se ainda de outros re­
cursos que irão conservar, em seu corpo, a beleza e 
a formosura que são sempre o segrêd'O de seu 

* * * 
(1) No banho de lama - (2) Fntrando no banho sulforoso -
(3) Banho de ar quente - Tomando agua na fonte de D. Beija 

+ 
1 



RECUPERAR 
1-\ BELEZA 

A SAU'DE 

saúde do que os homens? 
Portagem sôbre os tratamentos de * 
balneário de ARAXA' põra onde 

Pessoas - O segrêdo de D. Beija 

E 

grandes triunfos. Sabem que não pode haver beleza 
num corpo combalido e por isso têm especial aten­
ção com sua saúde e para isso se submetem a todos 
os regimes que os especialistas indicam ~orno cer­
tos. E' •a grande sabedoria de Eva! 

Não estamos divigando átôa nem criando teorias 
baseadas em loucas fantasias. Foi o que a n()ssa re­
portagem pôde compreender, ainda recentemente, ao 
vü;itar Araxá. No hotel havia de fato mais mulhe­
banho de lama, da lama famosa do banheiro, para 
conservar o frescor da pele, ou corrigir certas anor­
malidades da epiderme; um mergulho e alguns mo­
mentos de indizivel bem-estar na piscina emanató­
ria; visitas constantes à Fonte de D. Beija, e sorver 
ali a miraculosa água radio-tório-ativa, de efeito 
Prodigioso para o organismo; um banho de a:- quen-
1:€ e outro de ''perolas de ar"; as duchas de água 
quente, tão benéficas para saúde como para tornar 
0 corpo delgado e elegante; as massagens elétricas; 
além de tantas outras cousas, pois em Araxá há mil 
e urna maneiras de se recuperar a saúde e conservar 
a beleza. Eva observa tudo isso estritamente. De 
urna ·secção passa para outra, sai de um tratamento 
Para outro, alegre e jovial, ganhando em saúde e be­
leza. Depois que cumpre todos esses deveres - sa­
grados para elas - é que pensam na outra face da 
estação: no cinema, no teatro, no "show-dancing'·, 
na praça de esportes, nos passeios pel0 parque, onde 
.se aninham todas ou quase todas espécies da flora 

- Continúa na pãgina 103 -

* * * 
(5) Na piscina emanatoria (agua quente) - (6) Banho de perolas 
de ar - (7) Duchas de agua quente - (8) Massagem eletrica 
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SE&AEDDS 
DIREÇÃO DE CONSUELO SAN MARTIN 

A:CEPÇÕ ES DO AMO~R 

QUEM haja passado veios Evangelhos, po1• Dante e Cenantes, pelo 
Banquete de Platão e, mais dolorosamente por essa noite de pa­

vor que é o i•ealismo shakespereano, run.ar'á sem,prc o Oristo, sem es­
quecer os torm.entos da natureza humana que martirizaram êstes. pen· 
!ó.adores, ele passagean citados . 

E ficam.os tangidos da idéa de relacionar as acepjçõcs do ~r 
que em Cristo den11ora na renlÚllCia, na suprem.a renúncia do martí­
rio em cruz e, cuja "\ida foi uma consonância perfeita do pensamen-
to, da palavra e da ação. 

Mas, se Cristo diz: "nem. só de pão vive o homein", êste responde. 
quase como um éco da fraqueza. de Pedro, ao n~~r o Mosu·e três ve-

zes: "mas, mais de pão". 
O modêlo, por isso, que merece "\'ingar, é o Ctisto, porquê, de to­

dos os outros o que nos fica, afinal, ao assimila.i~-lhes as conce~ 
é o ressaibo de tragtédias que conduzem a tudo: menos à. redenção. 

Em Dan~1.e, é o dolente e eunadecido suspirar de Franoêsea "-Na~ 
da mais doloroso do que recordar-se, na misé1ia, o temtpo feliz." E' 
o êrro dos que, amando e amados, põen1 a efusão das ilusões no co­
m.êço, ao sabo1• dos impulsos emotivos. E se esquecem de que a ás­
pera ienúncia é que conduz à felicidade duradonra, po1•que. liberta 
dos exti·emos viciosos e dos exagêros do entusiasmo. Dêssc entusias­
mo que raramente significa a fé serena, o aceno da esperança, o AJnPt< 
-..erdadeiro, enfim. Deslembrados de que não há Ulllla. só acepção do 
am.or, é bem que o coloquem no Dl/CSIDO ridículo de Quixote ou CarJito 
mas, jamais, na paixão desvairada de Romeu e Julieta. 

Há a:mor e an1ores, :niío é muito bem confundí-los. 

* * * 
~e o R R E s P .. O N DÊ N e 1 A 

:\IARLI - Capital - Leio e re­
leio a sua carta. Tão bem feita é 
ela, tão espontânea, tão elegante qu{· 
chego a pensar ser artificial 0 dra_ 
ma que descreve. 

"Crua criatura tão bem dotada in· 
telectualmente como você, Marlí, não 
pode deixar de ser amada. A me­
nos que o seu esposo nunca a te-

/ 

·1ha clmpreendido, por incapacidade 
de o fti.zt· • 

Antes contucio, de dar-lhe o con· 
selho solicitado eu lhe lembraria um 
exru;ne de consciência de si.ia vida 
conJugal. desde a época do seu ca­
samento até hoje. E você procuraria 
recordar-se dos seus pontos fracos 
alguns talvez dos quais houvesse~ 
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levado ou contribuído para levar ao 
êrro o st1u marido. 

Vejamos: foi você uma comna­
nhciru exemplar, m'o afirma. Tem 
a certeza absoluta di~to? Sempre so­
lícita e discreta e, sobrctuào nun­
ca atonnrntou o seu con1panheiro 
com ciúmes infundados. ou não? 
Cuidou com arte e beleza do arran­
jo do setu lar? Tornou grande ou 
maior do que a realidade a figura 
do JHI i ante os olhos dos seus fi­
lhinhos? Procurou adaptar-se inte­
Jigcnfrmcnte, sem contudo, perder a 
personalidao.e às idéias politicas, re_ 
Jigiosi:s, religiosas ou sociais do seu 
cspôso? 

O seu caso, minha boa amiga, não 
con~lilui ruma excec;ão: vêmo-lo re­
petido todos os dias. 

Não sei St' você está consigo mes­
mo a pensar numa atitude violenta. 
ou mesmo a acreditar que a mulher 
enganada tem o direito de enganar 
o marido. Xada disto, minha que­
rida. Para vingar-se do espôso o.es­
leal iria você encher de vaidade ou­
tro homem, tão infame, como o seu 
marido e fazer, talvez, a desgraça de 
outra mlulher. 

No seu lugar, minha atormentada 
M:arli, cu concentraria o pensan1en­
nos meus filhos. Ao seu compa_ 
nheiro você (faria o trato que se dá 
a um enférmo. EI~ cometeu uma le­
viandade, é certo. Só o fêz, porém, 
por luma fraqueza. Compete a você 
esquecer, aparentemente, essa falta, 
reconquistando-o pelo trato afável e 
por uma superioridade ae atitude, 
capaz de levá-lo a reconhecer o seu 
êrro. Com o temno êle compreende­
rá a sua ingratidão para com a es­
nôsa. O amor talvez não habite mais 
o lar de vocês. Mas virá cm seu 
lugar a amizade. Não se ·esqueça, 
não obstante, de fazer o exame de 
consciência aconselhado de início. 
E tenha sempre presente q1ue na 
maioria dos casamentos infelizes 
nunca a culpa pertence a um só C..'0$ 

cônjuges . 

NOIVA INQUIETA - Capital - O 
que você sugere, minha cara amiga, 
revela bem a bondade de seu coração. 
Não há •ávida que a situação de seu 
bem-aÍnado está exigindo a disposição 
que você demonstra para conviver 
com áua futura sogra . Sou das que 
acreditam sinceramente na possibilL 
dade de uma perfeita harmonia entre 
as sogras e as noras, sem embargo de 
tôda a literatura em contrário. Mas o 
êxito dêsse entendimento depende de 
uma longa série ae circunstâncias, en-

Ire as quais nH' p<Tmilo colocar <'Ill 
primeiro lugar uma hoa rlosc de to­
lcrüncia reciproca., f'SJY'Cialmente por 
partP da nora, pois que (: razoável 
<rue as pessoas mais v<;lha<; trnham os 
1u•1 vos mais gastos. Entretanto, <'Xa· 
minando hem o que me ('Xr>i"(', sou de 
parecer qu<' voet~ nada rwrdcría ('111 ps­
perar mais um pouco, ante« de• dai· 
uma solução dcfiJ1itiva ao •;ru casa­
mento. Quem sabe êle eonsrgui á o 
que pretende? E não seria bem me­
lhor ~ue você entrasse na vida eonju­
ga l cr1·cada dos encantos de um lar 
próprio, onde naoa pmlesse alterar a 
doer 11·anquilidadr de seu sonho de 
amor? 

FLOR DE )!AIO Sete Lagoas 
Ó 1'ru nrob!Pma, minha querida. f> 
mais uma rep1·oduc;ão da Juta secular 
rntre o corac;ão r a inteligência. Vo_ 
eê não esclarece bem a sina preferên­
cia, a.o conh·ário, revela uma acentua­
<la indecisão entre os dois. Os dados 
que me fornece não são suficientes 
para firmar um julir,amento seguro 
sôbre a superioridad<• aêste ou da­
rru<'lr, como capaz dr proporcionar­
llH' a ::Jmejada felicidade, entretanto. 
nrrcdit0 fjfue o corac;iio da 'mulher ra­
ramente engana. Por isso, sou dr opi_ 
ni.ão que você deve deixar que êle 
rrsolva, na hipótese d<' qur ambos se­
jam dignos de seu amor. Yoeê fn.la 
nos conselhos de sua mãe. A propó_ 
sito, creio que ninguém melhor qur' 
ela poderá orientá-la na escolha, umP 
vez <~ue conhece bem o ambiente em 
que 6e des<'nvolve a sua personalida­
de e dispõe de relações de amizade 
com ambos os pretendentes. 

l\fARTON - Conselheiro Lafaiete -
Acho muito difícil que você possa 
conseguir, com a única arma da per­
suassão, o que os pais de seu namo-
1·ado não obtiveram com tudos os re­
cursos ao seu dispor. 1'\ão tenha dúJ 
vidas, minha boa. amiga. Uma dife_ 
rença ci e ed)Jcação dêsi>e tamanho cer­
tamente constituirá uma i)arreira in­
transponível entre voc11s dois. Uma 
<las circunstâncias mais necessárias à 
harmonia rnh·e cônjuges reside preci­
samente no entendimento que só po­
de ser obtido rntre duas pessoas do 
mesmo nível. Não trnha ilusõrs. Tô­
<las as boas qualidades que você vê 
em seu namorado são totalmente anfu­
ladas por êssc grave drfeito . Nunca 
aconselharia você a vrr nisso uma 
.iustificativa plausível. Assegiure ze­
losamente a sua felicidade, evitanó'o 
um casamento dessa naturrza, no 
qual você só teria a ncrder. Sinto 
tusar desta franqueza, mas você me­
rece um marido melhor, por certo. 



seú marido não deve boce1ar. 
não deve arrebatar-lhe a revista 
e principalmente não dev.e ir 
para a rua ... quando a sra. 
está lendo. Seu marido deve ler. 
como a sra. Deve ler a Revista 
PUBLICIDADE, uma publicação 
para o homem de negócios. 

Lembre-se : sempre que pedir 
uma revista feminina para a sra .• 
peça tambem o último número da 
Revista PUBLICIDADE para seu 
marido, seu noivo ou seu na­
morado. 

A 
V 

A ASSINATURA 

ANUAL CRS 50,00 

Revista PUBLICIDADE 
Caixa Postal, 3748 - .RIO 

Peço enviar ao sr. ____ _ 

ã rua __________ ~ 

Cidade·----------~ 

Estado ----------­
uma assinatura anual da 

Revista PUBLICIDADE. 

Ele pagará depois de receber 
o primeiro exemplar (se ficar 

satisfeito ) 

* 
A penicilina é . um agente natural 

bactericida obtido de um cogu­
melo chamado Peroicillium nota tum. 
Está destinado ao tratamento de 
certas infecções da pele, dos tecidos 
sub-cutâneas, das cavidades serosas 
e ao sangue. 

"MOUR.A 

O CONSELHO 

Não há. coisa pior do que um mau conselho - Sófocle.s. 

* 
Quando estiveres na prosperidade e a vida te sorrir, pede a um 

amigo bons conselhos; só assim conseguirás equilibrar-te e não te 

entregarás a impulsos irrefletidos. Perguntarás onde ir e até que pon­

to desejas ir. - Séneca 

* 
Nada damos com tanta liberalidade como conselhos. - La Ito­

chefoucauld. 

* 
Os melhores conselhos seriam daquelas pessoas que nada pedem 

e a quem nada se deu ou se tirou; mas tais pessoas são precisamente 

aquelas a quem menos se consulta e as que menos pensam em acon­

selhar. - Vauvernagues. 

O PRESENTE DE ROSINA 

A encantadora Rosina disse ao seu noivo, o jovem Gallareta: 

_ Anatólio, agradeço-te imenso o lindo presente de aniversário· 

• Parece que gastaste muito. . . Esqueceste de tirar a etiqu~ta. Eu li= 

18 O cruzeiros ... 

- Desculpa-me, Rosina. Foi esquecimento de minha parte. -

replicou o noivo. 

Mas acontece que agora tenho um capricho ... e vais satis­

fazê-lo, não é? 

Com muito gosto, Rósina. 

Esta manhã, passando pela joalheria onde compraste o pre­

sente vi um lindo broche do mesmo preço - 180 cruzeiros. Poderias 

trocar o teu presente por êsse broche? Há algum inconveniente, Ana­

tólio? 

Nenhum, Rosina; nenhum. Anatólio toma o presente, e, já. 

na rua, maldiz a triste sorte. 

- Que bôbo fui eu! Para bancar o importante acrescentei um. 

zéro ao dezoito ... E agora tenho que "fazer ginástica" ou não voltar 

a oasa de Rosina. E entrou na joalheria afim de consumar o sacri-

fício ... 

• O MEU ALFAIATE" 
Rua 

ARAGUARÍ 

Dr. Afranio, 140 

TRIANGULO MINEIRO 
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mmeira, pelo jardim que e bal­
neário, pela linda alameda ornamentada com árvo­
res típicas de Minas. E como esta é a forma suple­
mentar do tratam·ento - que visa dar aos veranis­
tas momentos alegres, despreocupados e agradáveis 
- Eva 0 segue também religiosamente, correndo to­
das aquelas dependências e atrações próprias do mo­
numental estância de Araxá. 

Ao levar a efeito essa obra arrojada, o Governa­
dor Benedito Valadares teve em mente realizar 
mais un. importante melhoramento para o povo e 
Araxá tornou-se também um instrumento poderoso 
a servi;;.> da saúde coletiva e do progresso de Minas. 
O hotel e o ballleário, verdadeiramente monumen­
tais pela amplitude, pelo conforto que oferecem, pelo 
aparelhamento perfeito e moderníssimo que pos­
suem é pelo gosto arquitetônico e d-e suas decorações 
interiores - artistas consagrados e competentes fo­
ram convocados para colaborar na grandiosa obra -
estão aptos a receber veranistas de todos os pontos 
do pais e do estrangeiro e êstes já estão ch-egando, em 
grUl,)OS numerosos, ao barreiro, às antigas terras de 
D. B eija. 

Por f-alar em D. Beija, não foi ela .apenas a fun­
dadora de Araxã, foi também a primeira pessoa a 
fazer uso àaH águas miraculosas que brotam de seu 
sub-sólo e há nisso uma coincidencia curiosa. Quan­
do visitamos a estância, é o que procuramos contar 
ness1 rápida reportagem, notamos o maior interês­
se da mulher pelo tratamento da saúde. Há muitos 
anos, ~ais de cem, já outra mulher dera essa pro­
va, descobrindo o poder de cura das águas do bar­
reiro e delas fazendo uso constante, pois tinha espe­
cial cuidado pela sua saúde e não queria também ver 
fugir de seu corpo a bel-eza que a todos fascinava. 

E conseguiu um e outro intento. M.orreu quase com 
noventa anos e, conta os cronistas, até o fim da vi­
da conservou o frescor da pele e o encanto pessoal. 

Dizem que essa estranha mulher nunca envelhec-eu. 

Da mocidad~ à velhice, arrastou atrás de si um exer­
cito de admiradores. D. Beija ficou, pois, como o 
"ierdade;ro símbolo de Araxá, não sórn~mte por t~r 
fundado a localidade, mas por constituir o atestado 
mais alto do poder de cura de suas águas E:' dos ex­
traordinários benefícios da Iama ali existente. Guia­
dos pelo exemplo de D. Beija, outras rn ulh-eres, rn ui­
tas mesmo, afluem constantemente ao Barreiro e 
basta vê-las depois de terminada a temporada, para 
constatar-se que Araxá é de fato · urna fonte perma­
nente de saúde e beleza. 

* * * A razão pela. qual as preocupações matam mais 
as pessoas quB o trabalho é porque existem mais 

pessoas ~reocupadas do que pessoas ocupadas. -
Autor desconhecido. 

* 
A única maneira de aprender alguma coisa é fa-

zê-la. Para aprender um ofício, uma profissão, 
é necessário somente uma concentração absoluta de 
todas as nossas atividades dirigidas para um único 
objetivo. O êxito nos ensina . o êxito. Se existe con­
tigo a imutável determinação de triunfar, tu tri .. 
unfarás. Isso é inevitável. - FADEMBURG. 
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Uue rrsta '? ,\ recordação: 
~oite alegre de novena. 
Dois olhos côr-de-can·ão 
. ·uma carinha n1ore11a. 

l"m vestido todo branco, 
Cheiroso como urn rosal. 
Cm sorriso alegre, franco, 

- O mais lindo do arraial ... 

X o alta 1·, pétalas formosas. 
Pétala<> níveas no chão. 
Cravos brancos. Brancas rosas. 
Alecrim, mangericão. 

Yozes a alma dulcificam. 
Duas mãos, (que palidez!) 
Postas, à Yirgcm suplicam, 
Po1· mim? por nós dois, talYcz ... 

Fórn, a ]ltw, - a fiandeira, -
Dona Branca da Saudade, 
.\ sua pálida esteira 
Yai fiando na imensioade ... 

H<'pouso a face na n1ão ... 
Con~o a saudade é serena, 
E é doce a recordação 
De uma noite de novena! 

. "icota •• 'encm, Benzinha, 
:\faricotinha, Sinhá, 
. "initn .'.\Iariasinha, 
Ri tinhi1, . 'iní, Da dá ... 

ç ...e::. JUl ntas? contá-las quem ha-dr, 
sic:' .. ~:,,rxistência é pequena, 
. vivem nesta saudade 
T, oites de novena ... 

o remanso a singrar 

_·a quietude do lago, em pôse tô ;1 

[sua 
manso e leve a nadar, ele num 

~desafio 
o olhar lança em redor dessa águ:i 

[onde flutú·1 
o seu corpo de nev<' elegante e· 

[macio . 

sereno, o espelho 
[dágua enqluanto 

seu olhar tristíssimo 
[de um santo 

também, guarda ago­
[nias secretas ... 

Bsla .~ecção destina-se à pu­
blicação de poemas dos poe­
tas novos do interiorr Com is­
/f) ALTEROSA visa estimular I 
nossos artistas joven.> de Mi­
nas e de outros Estados. Tô­
da produção que, a nosso cri­
tério, fôr boa, terá acolhida 
nesta página· 

E o batalhão .iú 

Cadcnciarlamcnte 



• UMA REFEIÇÃO NO TEMPO 

DE CALOR E' SEMPRE 

MAIS AQ-RADAVEL QUANDO 

ACOMPANHADA DE UM COPO 

DA DELICIOSA 

CERVEJA 

PILSENER 
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Na página1 apresentõmos duas sugestões encantadoras 
para o verão que se aproxima. 
Um lindo boléro1 em linho vermelho1 bordado em 
tons vivos. Blusa em "laise" e sáia branca com 
prégas. 
Ur., vestido em tussor de três tons: sáia rosa 1 blusa 
em verde turqueza, botões brancos1 formando umd 
sugestào de distinta e alegre originalidade. 
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PLANTAS EM \-ASOS 
E JARDLTEIRAS 

l TAS CASAS asso bradudas e nas 

aue não dispõem de terreno 

ou de terraço!", as pessoas que gos­
tam de plantas e flôres são obri­
gadas a recorrer 110 plantio en1 
vasos e em jardineiras ~;0lwe o 
parapeito das janelas. O <.: ultivo 
de plantas em vasos e jardineidas 
requer cuidados especi2.is. ·t'm bo-
1·a simples, que são em geral ig­
norados, ocasionando ::-.1, rn:.rr:ia de 
plantas fáceis cfo cul1iv::ir. 

Têm grande importânci~ a es­
colha do material a empreg::u", di­
mensões, forn1as e natureza dcs 
vaso!", que devem B:-tar de acôrdo 
com os vegetais a cultivar. 

Em geral o vasos preferidos 

são os de barro cozido da forma­
to cônico, comuns no con~êr.:!io. 

São de fato, os mais apropriados 
a t~das as plantas orname11tais. 
As latas são tam bêm empreg:Hlas. 
Embora consideradas inestft:ica~. 

constiuem material útil, especial ­
mente nos climas seco.s, onde a 
evaporação da umidadP, iw:; va­
sos se faz com rapidez. Além <!is­
so, poden1 ser colocados em ca­
chepots artísticos, apresentando a 
vHntagem de não serem frágeis, 

como o são os vasos de barro. 

Também se podem fazer -vasos 
de madeira, artísticos, relativa-
1nPnte baratos, por~m lJOUC.) du­
ráveis.. No que concerne à cor dos 
vasos podemos adiantar o seguin­
te: evitar as côres amarela, azul 
e verde, em geral já:' existen'ces na 
planta (o azul e o amarelo na 
composição do verde) Til.is côr€s 

devem. ser empregad&.s n•)S seg u1n­

casos: 

a) quando 0 vegetal tiver outro 
colorido que não o verde; b) 
quando se tratar de combmar com 
a decoração do ambient•;. 

Neste caso usar azul, amar~lo ou 

"erde bem carr€gaJos. 

As cô1·es mais adequ~~das <!ão, 
além da natural nos .rasos cll' bar­
ro (e que pode ser melho1 ada -
com a aplicação da cera)• 0 bran­
co, o vermelho (em diversos tons) 

laranja, cinza e "terra de Sien­
ne ··, preferencialmente e.,~a últi­

n1a. 

1 

AZEITE ~IARIA, o preferido 
em tôdas as mesas pelo 

seu excepcional paladar. 

fFORMUlAS 
PIF111EllTEI 

PI RA f ~Alll 
J)IFERÊllTU 

De a cordo com os imperativos da· 
razão. da ciência e do bom senso: 

N." l: Regras abundantes, prolon· 
gados, repetidas. hemorra· 
gias e suas conseq~ênc'ias. 

N.0 2·: Falta de regras, regras atra· 
s a das. suspensas, deminui· 
das e sua s consequênciq~ 

DEPóSITO EN BELO HORIZONTE: RUA GOITACAZES N.0 61 
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CUIDADOS PARA O VERÃO C O NC L US ÃO 

su::i.ve <lc talco refrescante termina a operação que, seguida de pe­
queno repouso em lugar fresco da casa, proporciona um conforto 
<! higiene completos. 

Os pés terão gran<le alívio, quando cansados e suarentos nos 
dias de verão) se friccionarmos a sola dos mesmos com água de 
colonia que, além de endurecer a pele, dando-lhe maior resistên­
cia, nos proporcionará uma agradável sensação de bem estar e 
repouso. 

E é conveniente lembrar que as fazendas leves nem s·empre 
são as mais frescas e que as côres claras devem ser as preferidas 
no verão. 

A HOMEOPATIA 
E M 

BELO ' HORIZONTE 

DR. WILSON ATAB 
:Medico especialista - Cursos de 
Meuicina Alopatíca e Medicina 
Homeopatíca, pela Un iversidade 
do Rio <le Janeiro - Do Serv. 
Clin. do Prof. Galhardo, do Rio 

- Membro do Inst. Hahnem 
~ ~o Brasil. 

Consultorio e residencla: AV. AFONSO PENA, 398 - 5.o andar 
ATENÇÃO: - Peça a s u a HORA ANTECIPADA, pessoalmen te ou pelo 

t elefone : 2-3212 



ARA os SEUS FILHINHOS 

1 

•• 

3 

1) Blusa en1 "shantung" 

natural, bordada de rami­

nhos azues e verdes. 2) 

Blusa de seda b1·;.i,nca, bor­

dada em ponto de cruz 

azul. 3) Blusa em organ­

dí branco, con1 bordado 

rosa. 4) Interessante bom­

bacha, fazendo jôgo com o 

vestidinho n. 0 5 . 5) Ves­

tidinho em azul celeste, 

com festons rosa e azul 

marinha. 6) Vestido de 

mousseline crem-e, co'm 

florzinhas multicõres bor­

dadas. 7) Blusa branca, 

com bordado azul. 8) Ves­

tido de organdí branco, 

bordado em tom pa::-+0'. 

9) Saia em linho azuJ, bor­

dada em cõ1· viYn . Bolsa 
combinando. 



10 - Saia em linho, bor­

dada de roxo, sôbre uma 

blusa em organdí branco. 

11) Vestido rosa, com bor­

dado em tom pastel. 12) 

Vestido iem fazenda lisa, 

enfeitado com tiras verdes 

bordadas. 13) Vestido de 

linho rosa, com cinturão 

azul. Bordado rosa e azul. 

14) Interessante casaco· 

com bordado em ponto de 

cruz. Bolsa combinando. 

ALTEROSA :[. DEZEl\IBRO DE 1944 10S> 
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1.º - Yestido em linho estampado. A jaqueta é de linho branco 
e tem o forro. gola e P'unhos em azul. O laço de piqué e os botões 
cobertos completam a graça dêss º vestido. - 2. 0 

- Vestido ó'e pisci­
na combinado com algodão estampado e blusa branca. A saia e as 
mangas são franzidas. - 3.0 - Vestido em linho beije com tiras 
de côr marron. A parte das costas leva botões cobertos e 3 saia 
é- bem ampla. - 4. 0 - Vestido de piscina em shantung com botões 
de galalite . .A saia é franzida na cintura. - 5.0 

- Vestióo em 
rayon estampado. A cintura é justa e a saia pregueada é bastante 
ampla. Debruns terminam o feitio. 

ALTEROSA :{. DEZEMBRO OE 19!4: 



OBRAS PRIMAS BRASILEIRAS 

PROFETA JONAS* CONGONHAS DO CAMPO* ARQUITETO ALEIJADINHO 

O famoso grupo de profetas que circunda 
a igreja do Bom Jesus de Matosinho, 

atesta a arte incomparável de um grande 
arquiteto - construtor brasileiro, Antonio 
Francisco da Costa Lisboa, o Aleijadinho. 
Excedendo a todos os artistas do gênero 
que viveram no Brasil daquele tempo, o 
Aleijadinho legou-nos esta prova do quanto 
vale a especialização, aliada a uma técnica 
primorosa. Nas indústrias brasileiras da 
atualidade também predomina o mesmo 

Standard 

_.\LTEROSA :{. DEZEMBRO DE 1944 

esfôrço pelo aperfeiçoamento técnico. As 
Meias Lobo, produto do trabalho conjugado 
de uma legião de técnicos especializados, 
tornaram-se conhecidas em todo o Brasil 
pela sua tradicional qualidade, resistência 
do fio, beleza das padronagens, e absoluta 
perfeição no acabamento. 

• e1as LOBO 
UM PRODUTO DA FÁBRICA LUPO 

111 



PARA O ESCRITORIO 

·--

pada é este vestido que tem re­
cortes formando bolsinhos. Os 
botões são cobertos com a mes-­
ma seda dos vivos que enfeitam. 

3.º - Vestido em shantung 
beije. Cortes cruzados na saia 
formam um bolsinho abotoado. 
Os pespontas são de cordonnet e 
o cinto é de courc. 

1.o Vestido em 
mongol pérola. Os re­
cr-rte::; são todos pes­
pontados. Bolsinho num 
dos lados. O cinto é de 
carnuxça com enfeites 
de metal. 

2:· - Ern seda encor-

1 

4.º - Vestido em linho branco. As mangas são pespontadas. 
o cinto azul é da mesma côr dos recortes que enfeitam. 
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5.º - Outro interessante modêlo em liuho 

branco. As . tiras são aplicadas. Enfeites nos 

bolsinhoc;. Os botões ·e o cinto são no mesmo 

tecido. 

6. 0 - Vestido em algodão verde. A par 

te da. frente que é de piqué tem recortes e bolsi 

nhos enfeitando. A saia é pouco ampla. 

7. 0 -- Vestido de seda com modernos botõe 

de galalite. A saia que não é larga 2 franzid 

na parte da fr€nte. 

8.o - Elegante vestido em m arocain azu 

marinho. Os bolsinhos aplicados têm pregas 

pespontos. Os botões são cobertos com a mes 

ma fazenda. 

11 
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GRANDE GALA 
l.º - Vestido em sêda. A altura é 

justa e a sáia vai abrindo para baixo. 
Bordados em pérola. 

2.0 - V<'stido em crepe mongol com 
recortes na blusa € franzidos na sáia. 
Bordados e enfeites d€ pluma. 

3.º - Vestido em tafetá florido. A 
c:aia é larga e bem franzida. Enfeites 
em renda aplicada . 

4.z - Vestido €m setim negro; fran­
zidos na cintura, no decote e nas man­
g'.ls. Bordado em pérola e cinto de ve­
ludo. 

5." - Vestido em georgctte tendo a 
blu!'a drap€ada e a saia muito larga· 
E' todo enfeitado de contas d~ cristal. 



{JfJH~d//VO SUU CPt1P1J-Q11N/i'O 

comQ ink_ a nova tinta protetora! 

Contém ºSOtV-Xu t , que impa a caneta à d d me i a que se escreve. 

º. "SOLV-X" em cada vidro de 
d1ente especial que prote d QUINK é um ingre-
canetas-tinteiro . ge_ e quatro maneiras as 

• se1a qual for a sua marca: 

J - Evita a corrosão do metal e 
da borracha causados l ~ apodrecimento 
sição muito, ácida. pe as tintas de compo-

2 - Elimina os entupimentos e a -
com que a tinta flua n t l coagulaçao. Faz 

3 D. l aura mente 
- . isso ve os sediment d . . inferiores. os eixados pelas tintas 

4-L· impa a caneta à medida 
Permite e.~crever com suavicfau:e. se escreve. 

Em dois tamanhos • 
413 cc. f. 946 • 

(16 onças) • (32 on:;~) 
Cr$ 30,00 • Cr$ 50,00 

PARKER 

Em dois tamanhos • 

59 cc. 178 cc: 
~2 onças) • (4 onças) 
r$ 7,50 • Cr$ 13,00 

' O maravilhoso"solv ,, •X na Parker Q • k 
o metal e as peças d b urn protege 
tinteiro.•• Permite e orracha da sua caneta­

que ela funcione com o nova. 

6? % dos desarranjos nas . diretamente da corr - dcanetas-tmteiro resultam 
t ' osao o metal d , ~en o de suas peças de bor ou o apodreci-

tmtas de composição ·t . ~acha, causados pelas 
mm o acida. 

f: Parker Quink é uma f t ame " ln a nova que r . aças ' porque cont. " e imma estas 
exclusivo obtido pelos er:i . solv-x", um ingrediente 
Parker Pen Company. qu1m1cos dos Laboratórios da 

O "s l " o v-x faz da Parker Q . . k 
tinta excelente que flu· r um algo mais que uma 
que escreve . 1 ivremente e seca à medi.da 

· · · uma tmta ma 'f 
que oferece o que antes n gm ica par~ escrever, 
cera: proteção duradou unca outra tmta ofere-
ta-tinteiro e ate' ra para qualquer tipo de e-me 

' para as pe d -
Evite ter nas e aço. 
. que mandar para 0 , 

tinteiro. Compre ainda ho. c~nserto a sua caneta-
Quink pode ser encontrJedum vidro de Parker Quink 
n t 2 ª ª em 9 cô · en es, laváveis e 4 res: 7 perma-
vidro de Parker Q . ezi ta~anhos diferentes. Cada 

uin contem "solv-x". 

uink Representantes exclusivos para todo 0 Brasil· 

COSTA, PORTELA 8c CIA • 
Rua 1.º de M . orço, 9-1.º andar- Rio de Ja . neiro 

D ÚNICll TINTJl QUE CONTÉM "SOL V -X" - O PROTETOR DAS CllNETllS J.W.T. 

ALTEROSA :(. DEZEMBRO DE 1944 
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1." - Vestido em crepe marocain 
com recortes franzidos na cintura. 
Adôrnos de galalite. 
2. 0 - Original vestido em raion 
negro. A blusa tem recortes for-
mando ondas que são presas com 
botões cobertos em setim negro. 
Pregas terminam o feitio. 
3.0 - Vestido em crepe mongol 
negro. Botões cobertos fecham a blusa que é 
trespassada. Tiras de sêda branca e aplicações 
de setim à.ão muita graça a êsse vestido. 
4. 0 - Vestido em crepe de sêda com recortes 
pespontados e tiras brancas que no decote ter­
minam em laço. Botões cobertos na parte da 
frente. 
5.º - :Este vestido de sêda encorpada é franzi­
do na parte da frente tendo •um volante na ter­
minação do <iecote e dos punhos brancos. 
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este é um tratamento de beleza 

/71J1P;#%#f 6,101 

\ 
\ 

Complete seus cuidados~de beleza, tavando os cabel 
ao menos duas vezes por semana, com o sbampoo de 1 
xo "Stallax", de espuma abundante e !ina • E use u 
depilatorio realmente eficaz e sem cheiro: Porlac. 

NENHUMA .. consagração poderia ser tão 
decisiva como a preferencia c;las;mais 
formosas mulheres através de 35 anos 1 

Hoje, como então, Cera Mercolizada (Mer­
colized Wax) representa um simples e per­
feito tratamento de beleza. Todas as noites, 
ao deitar, passe a Cera Mercolizada sobre 
a sua cutis. Cera Mercolizada acelera a 
renovação das células gastas e elimina 
panos e espinhas, rejuvenescendo a pele. 
Cera Mercolizada acha-se à venda nas 
farmacias, drogarias ~ perfumarias 

CONSERVA SUA CUTIS 

A OBRIGAÇÃO de ser bela, senão 
o dever, é ass'unto indiscutível 

entre as mulher,es pois que definiti­
vanvnte comprovado e aceito por tô­
das elas. 

Mas a beleza é algo tão sutil que, 
por vêzes, chega a faltar mesmo nu­
ma mulher de formas perfeitas e im­
pecàvelmente bem vestida. E' então 
que ouvimos essa conhecida frase: .,-­
:Fulana não tem defeitos; mas ... fal­
ta-lhe alguma coisa. . . Essa alguma 
coisa é, pode-se dizer, a alma ua be­
l nza. J\l•uitas mulheres aparentemente 
menos dotadas se destacam mais do 
que outras reconhecidamente lindas. 

E' que a beleza não é somente o en­
canto, a sedução ou o atrativo físico 
de uma pel <> suave e macia ou de um 
corpo harmonioso e bem proporcio­
nado. São belas, muito mais belas 
~lo que as outras mulheres, as qu~ 

possuem essa fôrça invisível e pode­
rosa que, vindo' cio pensamento e du­
ma sensibilidade equilibrada, refle­
te_se luminosamente no exterior. 

Com frequência, vemos uma mu­
lher cujo físico, observado em deta­
lhes, deixaria muito a desejar. No 
entanto, a atração de s'ua pessoa é 
inegável. Chega-se então, a dizer que 
é encantadora e, todavia, nada possui 
fisicamente que justifique tal admi­
ração. Chega-se mesmo a exclamar: 

~j1uv/acf7e 
Uz?ez,voz, 

* 
- é um tipo interessantíssimo! -
como a resumir numa frase todo o 
intocável "charme" que sua pessoa 
irraãia. 

O segredo reside na beleza interior. 
A beleza dos nossos pensamentos 
<.'xerce grande influência e é de um 
efeito poderosíssimo sôbre a beleza 
física. Assim, o cuidado exterior não 
é sufici<.'nte para quem deseja ser re­
almente bela. 

A condessa de ~ ., mulher extraor­
dinàriamente bela, revelou, certo vez, 
a chave da sua atração e de sua irre_ 
sistível sedução úa seguinte maneira: 
- "Primeiro, c:omer;o a considerar que 

a gente que me rodeia é boa e afável e 

ALTF~ROSA :{. DEZE~IBRO DE 1944 

tem por mim verdadeira simpatia Se 
alf:/uem me demonstra o contrário, 
procuro convencer-me de que ess 
atitude é mais uma reação de um 
oculto sofrimento; essa pessoa é 'mais 
Yítima do que eu. E logo me com 
püdeço e a compaixão dulcifica o es 
pírito. Não sinto antipatia, não abor 
re<'O e nem invejo. Olho a todos co 
fr:mca cordialidaúe. Nupca me sen 
ti diminuída com o êxito de algtum 
amiga. O triunfo das outras não me 
entristece. Eu sou eu: uma mulher 
J:1ue todos apreciam, u•ma mulher 
q•ue sabe apreciar a todos ainda que 
esquecida num canto do salão. A vai 
<.ade e; um fantasma indesejável e co 
êle não desejo o menor contacto. 
::\leu sorriso é sincero porque vem ne 
lonje, vem do íntimo de minha ~llma. 
Jamais sufoquei a espontan<'idack 
dos meus gestos pois êles são simplc 
e vêm de um impulso do 
do de ânimo. 

Quanto à minha aparência 
penso c1

1ue o nleu menor traço, po 
menos belo que seja, é um dom qu 
devo agradecer à natureza procuran 
do realçá-lo e embelezá-lo com a no 
hreza do meu espírito e do meu ca 
ráter. Também minha voz uevc Rer 
sempre agradável porque certamente 
não desejo ferir com sons estridente 
os ouvidos das pessoas que me dis 
pensam .sua atenção ... " 
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l.º - Vestido em crepe mongol turquesa, levando 
aplicações de tule no decote e nos punhos. Na saia, 
os mesmos motivos. Laços como enfeites. 

2. 0 
- Vestido em sêda marron. Aparte da fren­

te é drapeacla tendo ainda leve· franzic1,1s. O cle­
<.:OV:! t-enüina com um laço e um raminho de flôres. 

3.'-' - Em rayon petróleu é êste vestido. A blu­
sa á prêsa atrás e drapeada. na frente. A frente 
da ~aia tem uma grand<> prega. Enfeitam laço , 
à fantasia e um broche de strass. 

4.o - Vestido em crepe marocain , e tule. La­
ços na blu a formam um drapeado. Saia em pre­
g,-t::> . ôbre a cintura. 
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5.o - Vestido em c1-.epe de seda azul. A blusa leva 

no decote uma tira que é prêsa por elips. Os laços 

são de fazenda turquesa. Pequenas pregas na saia. 

6.o - Vestido em crepe 111.arocain vermelho es­

curo. Franzidos na frente. En~'<~itam broches 

de stra..,s ~ laços da mesma côr. 

7. 0 - Em crepe romano verde claro é êste ele­

gante Vé::>tido. •.rulc na blusa e tiras pespontadas 

terminam cm laços nos ombros. A saia é franzi ­

<la na frente. 

8.º - Vestido em shantung tendo a jaqueta fe­

chada por um Lotão fantasia. Apllcaçl5es e laços 

('m côr beije. A saia é pouco ampla. 

:-:~~::'\. 
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J i;~:;.;:)~;::n; "'~ 
f lis~s fantasa_s cost:vando-

.3. o. ia. A ss. bo-

p 
- -., aia . 

e m ~ esfid e 
A bJu arocain o em 
frente sa é dr turquecre-
com send ªPead sa. franzi~enda f. enfei~ na J.f 
4. º a. igeirarn ada ::< 

com - Vestid ente __ Jcs_ 

a fan franzid o em • ~ 
caó tasia os, Seda 
5 a. e rend botões 
·º a a pe d- Vesr Pli-

b 1 u e setin~do em 
tendo s a é tr negro cre-
cote ao red espas . A 
roJa renda dor do sada 
tom . Flôi· e côr de-. no pe 

lllesm; 

-~ """' ........... •.· .... .. . 

RENDA APUCADA 
1.

0 

- vestido em crepe romano azul com 
mangas de renda. A saia é somente dra-

p cnda na f r ente . 2.º - v estido em raiou escuro. Renda 

; 
i 
i 
i 
~ 

1 
\ 



Produtos da Indústria 
Brasileira de Meias S/A. 

MEIAS 

JÉSIR * 

Ela entelld do riseado ..• . 
... isso explica o seu sorriso de e elástico. Meias"Desir", "Frene-
franca. SJ.tisfação ao examinar sie", "Ilusão", "Extasc". Qual-
as meias que trazem a ga- quer uma destas marcas co 
rantia do sêlo "IBRAM": s:-' o o sêlo ''IBRAM" é um aformo 
meias que se impõem .., • * * * *,.. seamento das pernas, u 
pela alta qualidade do ... ,.. "'• adôrno nas tonalidade 
fio e tecido homogêneo ,. .. · ) da moda. 

*.,. ........ _.. ... ,..** 

MEIAS lUEIA.S MEIAS , ,. 
RENESIE * SÃO* EXTAS 
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PARA 

O SEU 

ENXOVAL 

/ 

.fl 

Lo - Camisola ae aormir com 
ap1i<'ações de renda. 

2. 0 
- Camisola em georgette 

enfeitada com pregas e Lordados 
na cintura e no decote. 

3.º - De setim branr-o é esta 
camisola; botões cohe1tos fe­
ch~tm a frente, tendo o decote 
renda em. azul celeste. Saia em 
pr0gas . 

4.º - PÚama em seda azul; 
o paletó lova pespontos na gola 

e na. pci.1 te da frente. 
fi.n - Brn rayon quadriculado é fste lin-

do pijama A gola é tôda pespontada e 
ctehrun.d:i com seda azul. 

6." - Elegantíssima é esj:a camisola em 
seC.a branca . Renda apl~cada na parte da 
fnrnt.e e laços de setim. 

7:' - Pijama em. seda encorpada rosa· 
pálido e enfeitado com o mesmo t cido 
em tom mais escuro. O pafotó é trespas­
. ado. 

8.º - Combinação em Jing;crie creme. 
A sah é ampla elvando enfeites tle tiras 
bordadas. 
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lTE:\1 TODOS 
S.\B~::.\I 

o PESO normal de uma jo-
vem de 15 ano.: 

nha 1, 6 7 de altura 
quilos. 

* 

que te­
é de 59 

Para aliviar os Jh!., dolori­
dos depois de uma longa ca­
!111.inhada !Jasta l'nel'gulhá-los 
núgua morna na qu li se- te­
nha dissolYido uma colher 
ele bicarbonato. 

* O · bons livros :::;ão tão ra -
ros como os brilhn.nte~ sem 
defeitos. E aquêle <!Ue ni'io 
sabe distinguir eonfunL1e 

sempre o vidro C<Jtn l ri!han­
te ... 

* As faz ndas quadriculadas 
em i:;êua, linho e al 0 ufüi.0 con­
ltinuaJn em :inoda 11dnc:ípal­
n1ente na ...:::J11ú"eç:k, de vesti­
dos, jaleco-; e blusa.;, •-l:'rvin­
do êsces últimos df! l'vmple­
n1'e111tu aos n10uernus •· jum­
pe1·s". 

* Moveis de côres 
claras ficrun muito 
quarto de c1·ianç:i.s. 

* 

alegres e 
bem no 

Não se deve perfi....mar as 
luvas de côr clara, p<>J.s fa­
cilmente se mancham. 

* A maioria dos povns selva­
gens possúi um sist.:-ma de 
nunrnração muito rudimentar 
e sómente sabe conb.r até 
dez. Depois dessa. qn1.ntida­
d . dizem. ::;implesmente: 
J.\Iuito. 

* E' aconselhável deixar pe-
dacinhos de cânfora nas bi­
bliotécas afim de evital'-se a 
traça e outros inseLos tào pre­
judiciais aos livros. 

BOM, indispensavel e barato é 
o OLEO VIDA. 

ordar 
ec e' viver ... 

VeZJC6, ao 
sentirmos un1 perfume, re­
corúamos um passado tão 
feliz de nossa vida 1 ••• Por­
que os perfumes falam; fa­
lam de amor... falam de 
alguem. . . e esta saudade, 
então, ven1 gravar na nos­
sa alma, todas as ill1pres-

l sões daquele suave arô-

11 

mal. · · AGUA DE COLONIA 
Rua do Ouvidor 

1 

Mendel 
1 pela sua fina es-
! sencia, tem o ma-

ill ~~~~~~~~ gico poder de dar 
personalidade a quem 

DIS1RIBUIDOR: LEONCITO AMBRAN 
Av. Rio llranco, 109 - 4. 0 andar - RIO 

REPRESENTANTE EM BELO HORIZONTE: 

JOSÉ NEVES TORRES Rua fºs Caetés, 360 Fone, 2·602 

Jamai/; se há de observar se o nosso co1nidado come pouco ou nada dos 
pratos que vamos servindo. Dcix:í-lo à vontade segundo sou gosto e apetite -
isto - é o que deve ser observado. 

* 
O NATAL E AS IMAGENS DO ALEI-

J A D I N H o CONCLUSÃO 

donzela~. entoanclo a '"n:J~'.·~ fe­
liz'º, ~nfeitice os l,ugaL.:> e <.•S 

ca hêlos dos pecadores. o certo 
é que as personag€n~. l .:<.: 11pi· 
das por êle nessa tépü1a e ven­
turosa pedra sabã.o, de :i.o ma·· 
eia santidade, assumme uma 
força de moYimento, w11a graça 
· lv ·~tre, uma onda 1le poesia, 

qu ilumina os mendigo . as 1 al­
meira · e os adros, colorH1os co-

mo uma loja de brin,1u~dos . 
• a luz do • ~atal, p€la graça 

da sua humildade, o vulto do 
Alei.(adinho re~su ge C'lfll·') mn 
ramo, e transfonna to·'l~:; as 
igrejas de l\Iinas em pres .. ~pes. 

'l'odos os sinos, ago1 l, como­
vidos como se fôssem rnulh~res, 
na g1·ande noite cheia de vagalu­
mes. cntôam o velho lou\ 0r à 
e::<trêlc.t e ao menino ... 

ALT.EUO .\ ~ DEZ~:unno DE 1944 



lagronte fixado por ocasião do sorteio das Consolidadas .llineirns, em 31 de Outub1•0 último, vendo-se o Secretário 
as Finanças, dr. Edison Alvares da Silva, cercado de altos funcionários e revresentantes do comércio e indústria 
a Capital. 

AIS UM GRANDE SORTEIO DAS CONSOLIDADAS MINEIRAS 
Premiada com um milhão de cruzeiros a apoiice n. 1.545.546, da ! erie 8, no sorteio de 31 de Outubro ultimo 

TEVE lugar no dia 31 de Outubro último, no au-
ditório da Escola Xormal, perante o Secretál'io 

das Finanças, dr. Edison Ah-ares da Siha, seu che­
fe ele gal>im•te dr. José Geraldo l\laximiano, altos 
funcionário"' daquela repai·tiirão, representantes dos 
uos~as entidades de classe. jornalistas e portadores 
de títulos, mais um grande sorteio da Apólices do 
Empréstimo l\Iineh'o ele Cousolicla\'ãO, Séi·ic "B". 

O ato foi presidido pelo sr. F1·ancisco Martins 

Superintendente do Departamento da Despesa Va· 

riáYel da Secretaria das FinanJças, tendo sido sor­

teada con1 o prêlnio maior, no valor de um ~nilhão 
de cruzeiros, a apólice n.o 1. 545. 546. 

12~ 

Da.mob a seguir uma rela~o completa das a1ló­

l ices 1;orteadas: 

Cr$. l . ooo. 000,00 I. 545. 546 

Cr$ 100.000,00 l.600.622 

Cr$ 50.000,00 I.217 .457 

Cr$ 20.000,00 1.292.952 

Cr$ 20 000,00 l 815.025 

Cr$ I0.000,00 I.290.764 

Cr$ 10. 000,00 .. l.653.546 

Cr$ IO. 000,00 l.656.622 

PRillMIOS DE CR$ 5.000,00 

1. 269 .563 1. 571.829 1. 641. 776 1. 892. 652 1. 902. 222 

PREMIOS DE Cr$ I .000,00 

1. 006 .130 1. 253 .443 1. 562. 677 1. 744. 862 l. 840. 252 
1. 021. 759 1.267. 764 1. 571. 920 l. 761. 821 1. 843. 272 
1.036.192 1. 268 .193 1.578. 298 l. 777 .352 1. 851. 232 
1. 093 .882 1.274. 934 1. 637. 060 1. 778 .653 1. 855. 005 

.100.832 1. 278. 908 1. 641. 664 1. 784. 299 1. 856. 731 
1.102. 670 1. 395 .17'0 1. 647. 052 1. 792.833 1. 881. 554 
1.110.240 1.450. 978 1.649.300 1. 795. 314 1. 898. 344 
1.147. 964 1.494. 327 1. 667. 400 l. 803. 777 1. 915. 319 
1. 201. 473 1. 494782 1. 667. 632 l. 805 .177 1. 929. 205 
1.224. 892 1. 534. 613 1. 711. 906 l. 831. 827 1. 973. 766 
1·234.607 1. 546. 673 1.787.077 1. 837 .220 1. 987. 297 
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QUANTAS noites de sono p-erdidas para a 
' grande maioria das mães, teriam sido 
poupadas, com sensíveis benefícios para sua 
própria saúde, com o uso de AURI-SEDINA! 
As dores de ouvido ,tão frequent~s na pri­
meira infância, combatem-se com o uso desse 
poderoso calmante que é absolutamente ino­
fensivo porque não contém oleo. AURIS­
SEDINA limpa, desinflama e combate a pu~­
gação do ouvido, evita a surdez e age como 
resolutivo nas otites externas. 

AHí'ElWSA :.f. DEZEl\-IDRO DE 1911 
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La.raine Day e Gary Cooper são T ~s 
nrotagonistas do filme "Pelo \ ª e 
das Sombras". Ela no papel de cn­
fe~meira missionária e ele no de um 
oficial médico da marinha dos Est~: 
dos Unidos eletrisam atualmente mi­
lhares de ;,fans'', com seAf roman~e 
de amor que tem como cenário a Chi­
na exótica de antes da guerra. Esta 
história é contada na grandiosa pro­
dução em Tecnicolor de Cccil B · De 
Mille "Pelo Yale das Sombras" (The 
Story of Dr. \Vassell), uma película 
Paramount. 

DE CINEMA 

Margarct Sullavan 
firmou dêsdc cedo o 

seu prestigio como uma 
das maiores artistas dra­

maticas q·ue têm apareci­
do no cinema. Brevemen­

te veremos essa g>ande artis­
ta no filme da :\Ietro, intitula­

do "Aurora Sangrenta". 

Gloria De Haven, faz parte do elenco de 
"Yiva a Folia", tecnicolor da Metro. 
Isso aqui não é nada demais: apenas 

uma pequena extravagancia de fUm• 
fotografo maníaco e dado a escolher 

dessas posições incríveüs. 
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1004 - Camurça e tela aliul 
lllarinho, ferruge, preto e 
bordô - CrS 1!J5,00. 

102 - Camurça itZu1. epli­
cn.\·ào ~·ingue; camurça fer­
rug(', aplica<;'.áo .!'erruge; 
camurça sangue, qplicação 
sangue. - De 28 a ~3 -
Cr$100,00. 

1001 Cnmm~·ils preta, 
marron, ferruge. azul, ver­
niz~ e bufa!o brRill:O - Cr:j; 
U;i ,00. 

1002 - Camurças preta 
azul e lJufalv branc~ 
- Cr$150,00. 

8~ - Sand. veludo ro­
sa, branco, vermelho e 
:l /1Il 111ari11ho cr:;; 
100.P'' 

1003 - Crocodilo preto 
ferruge - "vira francesa 
- Cr$235,00. 

1 ' '1 - Crocodilo lwije. e b .. r­
d<l. 28 a :1:J - Cr· 120 00. 

, lJJ/A · S/{();J?AfJL0, , 537l·ED. ·MAl]l~NA 
... ·, .. ,_ .. ,._ ·'". ·. ; .. ' ,..,, .. ·s ·E LO H o ·R 1·· z o N T. E"'. . .. · .... . , ,-: . :~ · ..... · ;·.~ . · .. ;, . :.:: -:·.. .. - . . ·. -_ ... ·. r· ·; .. _:_ -· .. :'. ·· .. -~.:;. ·:·. 
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• 
Aprenda pelo método mo­
derno POR CORRES­
PONDENCIA, o Curso 
completo de Corte e Cos­
tuqi. Estude em sua ptó­
pna casa, nas horas li­
vres, sem deixar suas 
ocupações habituais. : 

GRATIS 

Cada aluna recellerj: f 111· 
rinos da ultima moda • Car· 
leira de Identidade ,. t8I 
cartoes de tlslta • Serwlçe 

· especial de consultas st­
bre o curso. 

• • • • • • • • • • • • • • • 

Em pouco tempo e 
com poucos gastos, 
será uma excelente 
modista, perfeitamen­
te preparada para fa­
zer qualquer trabalho 
nessa profissão. ~~~~~~-~~~~-= • 

MENSALIDADES SUAVÍSSIMAS • • • ENVIE-NOS HOJE MESMO O COUPON ABAIXO: -- -.. --- -- . -------- ----- --- ---------------------- ------- --- .... -. . . . . . 
INSTITUTO UNIVERSAL BRASILEIRO j Q J g l : 
ex. POSTAL, 5058 • SÃO PAULO 1 1 : 
--·-····--·········---···········-······-··· ·····-··-···········---··· 
//mo. Sr. DIRETOR.: : • 

Peço enviar-me: • 
GR.A TIS E SEM : NOME • 
COMPROMISSO -~ • 

o folheto e as infor- · RUA º--- : 
mações completas , • 
sôbre o Curso de. CIDADE stad • 
Corte e Costura. - : : 

••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 

LINDAS 
ROUPINHAS 
PARA 
CRIANÇAS 

A INFANTIL 
Modernissimo scrtimento para F E S T A S 

AVENIDA, 7.63 

OLA\~O BILAC ESCREVEU: 

yono o poeta tem na vida duas crises bem defini-
- das e precisas: a do sentimento e a do pensamen­

to. A primeira é a alvorada do amor, que, parece, 

c1everia ser sempre de uma infinita alegria e é sem­
pre, entretanto, fü:l uma infinita tristeza ... Mas che­
ga , depois, a segunda idade, - aquela em que, acal­

mado o sangue, saciada a ânsia de amor, o poeta jâ. 

não tem motivos para viver associando a idéia do 
amor à da morte. Que acontece então? Ou o poeta 
d-eixa de ser poeta (o que é mais comum), e esquece ' 
a lira, e aposenta a imaginação, e começa a criar 
e a educar os filhos, a receber os juros de suas apó­
lices, a maldizer os seus primeiros reumatismos, e a 

descompor os seus inimigos políticos, - ou então, 
- o que é mais raro, - o poeta continúa a ser poe­
ta - e os seus versos continuam a ser trist€s. Essa 

tristeza, porém, jã não lhe vem do sentimento, mas 
do pensamento. E' a,. s-egunda crise ... A alma, im­
potente e ansiosa diante dos problemas morais que 
J. rodeiam, detêm-se no caminho de Tebas, junto da 
ei::lfinge terrível ... 

* * * 

OITO MANDAMENTOS DO 

AMOR 

1. 0 - Não considerar o vosso companheiro nem 
inferior nem superior; considerar o amor como. 
uma igualdade. 

2. 0 
- Não esperar do outro uma perfeição ideal; 

amar uma mulher e não um anjo; amar um ho­
mem e não um ídolo 

3. 0 
- Não pensar como duas pessoas 'separadas,.. 

e, sim como duas pessoas iguais. 

4.º - Em amor nã.o se tem que tomar sem dar, 
nem. dar sem tomar. 

5. 0 ~~ão eleger um companheiro que fisica-

mente não .a atráia; mas não atar vosso destino a 
uma criatura que só a interesse por motivos fisio· 
lóg~cos. 

6. 0 
- Não eixar de cooperar com o vosso com­

panheiro em todos os aspectos: social, economico, 

intelectual, espiritual, sentimental e biologicamente. 

7 .o - Não perder-se por caminhos nem becos 

sem saída; sempre há uma saída nos labirintos 
l::lentimentais. 

8.0 
- Não sei' escravo d<e convencionalismos sq,­

ciais nem de vossa própria idiosincrasia; recordai 

que não sois simplesmente uma individualidade se­

não uma unidade de vosso grupo social e da hu­
rrta~üade. - Alfredo AdJer. 
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iarnantina 
A MAIS 

PERFEITA 

COMPLETA E 

LAPIDAÇÃO DO 

A MAIS 

ESTADO 

COMPRAM-SE E VENDEM-SE PEDRAS SEMI-PRECIOSAS 

LAPIDAÇÃO DIAMANTINA 
RUA DA BAHIA 1023 TEL. 2-4845 

A LE~mA GREGA de uma na-
ção composta por mulheres 

guen·eiras, cu jo governo <:>stava a 
rargo de uma rain h a que vivia 
nas proximidades do Ponto Eu­
.·ino ou lVfar Xegro (> o que d{L no ­
me a estas famosas mulhe1·es . 

As Amazonas lutavam contra a 
nrecia e outros Estados e eram. 
temidas pelos exércitos inim ig-os 

AS A::\lAZ01 "AS 

* 
devido à fúria com que comba­
ti<1 m e pela maneü·a impiedosa 
com que tnicidavam os soldados. 

• Tão permitiam a nenhum ho -
1nen1 vivPr ern seu país nem à sua 
visinhanGa. e. quando de!'H:'javam 
te1· filhos. visitavam deliberada-

A "GRL'TA IDEAL" confeeciona LINDAS CES­
TAS. artísticas, ricamen te sortidas d e frutas, 

doces , bonbon s, nozes, castanhas, a m endoas, a v e ­
lã., v inh os e licores f inos . 

GR U TA IDEAL 

BELO HORIZONTE 

mente outras tribus amigas à p r o ­
l'lll'a de amantes . 8omen t e cria ­
vam as men inas; quando não ma­
tavam elas próprias os meni n os, 
entregavam-nos aos pais . 

• Ta arte grega as An1azonas 
são representadas como mulhe ­
l'N; : d'e extraordinária beleza, 
montadas en1 cavalos ferozes e 
a1·rnadas pa1·a a batalha . 

R u a T u p i n a m b á "s , 6 7 8 F o n e 2 -. 6 2 O 3 

ENTREGAS A DOMICILIO 
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Três patentes das Forças A.rmadas 
americanas visitaran1 os esttudios da 
Metro. São êles: Tenente Robert 
. lonlgomery (Marinha) ; Capitão Clark 
Gable (Aviação); Tenente Robert 
Taylor (Marinha) . Vieram matar as 
saudades. No atual posto que ocupa,m 
defendem com ardor o direito e a 
justiça. 

130 

A família Po­
well está reuni­
da no estudio da 
~letro, num dos 
intervalos da fil­
magem á:e duas 
peliculas ~tre­
ladas por Dirk 
Powell e J C'an 
;;~ondell. 

AL'l'EllüS.\. :[. DEZE~IBRO DE rnu 



A "SAPATARIA METRO" na vida da cidade 

HA' certos esta­
bel-ecimen.tos co­

merciais qlue, por 
11111a série ne raras 
C'ircunsh1ncias, en­
tram a fazer nartc 
da crônica de uma 
cidade. E' o que 
acontece, por exem­
plo, com a elegant " 
SAPATARIA .1\1 E -
THO, o luxuoso es­
tabeleciimento d a 
Rua São P.1ulo, (i22 
a 626, cfujas insta-
.tâções constituem 
um legítimo motivo 
de vaidade para a 
e i"l p í ta 1 minwira. 
Apresentando s ema_ 
nalmente as últimas 
criações da 1noda, 
entre as quais uma 
variadíssima cole­
~ão de modelos e. · ­
dus~vos, e dispen­
smwo à \ sociedade 
Jocal um tratamen­
t•o esmerado, abso­
luto conforto e pre­
ç o 6 razoáveis, a 
!SAPATARIA METRO 
púd<' conquistar o 
alto lJugar que hoje 
ocupa no "carnet" 
da elegante mineira 
como a casa de caL 
çados n. 0 1 da Ca­
p i tal, 

A DISCREÇÃO NA 
\'IDA SOCIAL 

u~L\ falta em que se incorre fre-
quentemente é n de perguntar a 

um conhecido ou amigo o inotivo por 
que nos oclulta um segredo. Se sua 
atitude é de reserva, evitando-nos co­
municar algo, de,·rmos nensar que há 
motivos justos para isso e que deve­
mo. respeitá-los. Insistir no assunto 
~quivale a importJunar e criar, talvez. 
uma situac:ão oesagradáv1']. 

I iISCCilLSE na vida privada de um 
ami~o dando-lhe conselhos e suge­

rindo atitucl<'S qlH' não são solicita­
das insistindo cm que êlc deve fazrr 
is~ au aquilo é simplesmente re­
prová'\ rl. Além de incon-crem numa 
~rave falta de discrrção, as pessoas 
quc assi111 se por~~m. só con:.cguem 
tornar-~·«'... indes ' ,JaveJt;. 

Q UE.\f se abstém d<' repetir o QtH' 

ouYi11, quem nào tem o rostumr 
dr ir Of' roda cm roda contando o 
que neabou de ouvir, aumentando r 
dei;virtuando o::i fatos apenas para 
causar sensac;ào, será semprr estima­
d nor sua discreção e rscolhido por 
eonfidente pois se tem a certeza de 
que nessa pE'SRoa se pode confiar. 
Esta atitude é muito importante na 
vidn social. 

Um cavalheil·o ao cumprimentar uma senhora não lhe estendierá 
a mão a nã.o ser 8e uma grande amizade o autorizar a proceder dessa 
;.11aneira. 

~atal 

E:\I , ·osso )L\.RAYILHOSO SORTDIE::\TO DE TECIDOS FI~OS "PAPAI 
~OEL" , 'ÃO TEH.A' DIFICl:LDADE EM ENCONTHAR U)l PRESENTE 

DIG. 'O DE PESSOAS DE FINO GOSTO 

CASA DA SOG R A • RUA SÃO PAULO, 393 
F ONE 2°3410-B. HORIZONTE 
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A ALEGRIA DO NATAL 

Brinquedos para todos os 

gostos e para todos os preços 

BAZAR AMERICANO 
A v. A f o n s o P e n a, 7 8 8 

A VENDA AVULSA DE "ALTEROSA" 
NO RIO E SÃO PAULO 

Esta revista é encontrada à venda no Rio de Janeiro, a pa1·­
tir elo dia 1 º de cada mês, nos seguintes pontos: Galeria Cru­
zeiro (em aml)as as bancas), Loja 13 da Estação D. Pedro II, 
Li\ rarias Freitas Bastos e bancas adjacentes. 

Em São Paulo, na Agência Siciliano. 

SOFRE 

Lab. Lindacruz - Av. Amazonas, 298 - Belo Horizonte 

PARA QUEl\I 
DE AVIÃO ... 

PRIMEIRA 

\-IAJA 
PELA 

\-Ez 

N ÃO faz muito tempo, uma im-
portante companhia ele trans­

portes aéreos publicou uma sé-
1·ia de conselhos especialmente 
dedicados aos que, pela primeira 
vez, viajam de avião, e que se 
acham naturalmente rcceiosos de 
algum transtôrno lá pelas altu-
1·as. Entre outras coisas, lía-se no 
folheto distribuido pela compa­
nhia aérea: .. Quando o aparelho 
atinge a uma certa altura, o pas­
sageiro geralm:ente costuma sen­
tir dor ele ouvido. Isto se deve à 
diminuição da pressão atmosfé­
rica. Para fazer desaparecer êsse 
incômodo basta comer-::;e um ca-
1·amelo, engulir um pouco de sa­
liva ou assoar o nariz repetidas 
veze::; .. , 

Outro conselho interessante ê 
a<1uêle em que se i·ecomenda 
guardar a caneta tinteii·o sepa1·a ­
damente dos outros objeto::; pvr­

que a pressão atmosférica provo­
cará o extravazamento da tinta. 

l• inalmente, para que os pas::;a­
geiros possam viajar eom. a má­
xima segu1·ança e confo1·to, a i·e­
ferida coi:,1panhia ainda esclare­
ce que todos os seus aparelho::; 
sã.o submetidos a um exame minu­
cioso em cada ponto de parada 
por competentes mecânicos, e que 
centena::; de técnicos, na::; mais 
variadas e::;pecialidades, contro­
lam todas as operaçõeB e trajetó­
rias dos aviões. Para isso, os apa­
relhos de transporte aéreo estão 
providos de duplos comandos, ins­
trumentos registradores, apare­
lhos de radioteleg1·afia, tn1n:->­
missores, receptores, a p a r e -
lhos para o vôo cego, piloto::> au­
tomáticos e não sei quantos ou­
tro8 mecani::;mos de precisão que 
g·a,rantem o norn1al funcionamen ­
to do aparelho. Pode-::;e assim 
naJar sem receio ap1·oveitando 
de::;te modo a::; múltiplas vanta­
g·em; dum moderno meio de tran~­
porte. 

O pêso normal de uma mulher 
de GO anos que tenha l,55m de 
altura deve ser 6 3 quilos. 

* 
As luvas confeccionadas com a 

mesma fazenda dos ve:;;tidos estão 
obtendo cada vez mais crescente 
aceitação . 

* 
As manchas de gordura em te­

cidos de sêda retiram- se facil­
mente com uma leve aplicaçãd' de 
benzina, -eter ou amoniaco. 
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SUPERSTIÇÕES 

Em toda a pêll'te há supersti­
ções e supersticioso;;, embora se 
saiba que essas crendices não têm 
nenhun1 funda1n-ento verdadeiro 
e que apenas obedecem a um cer­
to interês~e. 

* 
Dizem que se três pessoas acen­

derem o cigarro com um só fó;;­
foro uma delas morrerá dentro 
de um ano. Certan1enü:i, o inven­
tor de tal superstição foi um fa­
bricante de fósforo interessado 
em aumentar a venda dos mes­
n1os ... 

Em :\Ionte Carlo, quando um 
dos jogadores, já arruinado pelo 
terrível vício chega a se suici­
dar, todas as mesas, nessa noite, 
estão cheias pois se acredita que 
ninguém perderá. Infelizmente, a 
banca sempre leva a melhor. 

Ainda o jôgo: se um jogador 
pede a outro dinheiro . empresta­
do, tira-lhe também a !:'orte. A 
intenção aí -está velada: o joga­
dor inventou êsse pretexto para 
não em}H"estar dinheiro a colegas 
menos afortunados. 

I'or quê será que cada rnê!; do 
ano tem uma pedra preciosa e;;­
pecial '? R-esposta - Porque as­
sim ocorreu aos joalheiros como 
maneb·a mais eonvincentP dEf. ven­
der ... 

* 
Os fabricante~ de fetiches e 

amuletos. essas alJsurdas c1·iações 
da fantasia que, muitas vêzes r:;ão 
verdadeiras ob1·as de arte, tam­
bém têm inte1êsse em espalhar a 
cren~a de que seus objetos imu­
nisam dos acidentes, das enfer­
m id;i dt>s e perigos de todo o gê­
nero que cerca1n a cada mon1en ­
to o poh1·e ser humano ... 

I• A ZF. ITE ou OLEO - VIDA 
é o preferido por ser o me· 

lhor. Sementes de amendoim se­
lecionadas. 

o VE.RÂO E.STA AÍ! 

E COM ÊLE OS DIAS CLAROS E LUMINOSOS 
QUE SÃO UM SUGESTIVO CONVITE AOS 
TECIDOS FINOS, LEVES E ALEGRES DE 

M A M 
AV. AFONSO PENA 956 EDIF. GUIMARÃES 

BELO HORIZONTE 

OS "DEST-SELLERS'' DO l\IÊ~ 

Por informações prestadas a esta revista pelas livrarias Hrx, Franci:-co 
Alves, Inconfidência, Pax, Oliveirn Costa, Cul1 ura nrasileira r Belo Horizonte 
pOCH'mos determinar os cinco livros rnaü:; vendidos durante o mês em nos,;a 
Capital. O resultado obtido foi o seguinte: 

1 - A Canrcio de Berna.dele - Romance - Franz \\'erfel - Editora Pon-
getti. , 

2. 0 
- Em cada corr1çcio um pecado - Romanre - Henri Belmann - Edi­

tora José Olímpio. 
3. 0 

- Confissões de J!ínas - Carlos Drummond de Andrade - Amt>ric 
Editora. 

4. 0 
- A. fonte - Romance - Charles :Morgan - Editora. O Globo. 

5.0 
- O Dia D - Documentário - ,lohn Gunther - Editora J>ongetti. 
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ca,ua 1 subscríto: 

CrS 10.000 000,00 

Capital realizado: 

Cr$ 6 544.310,40 

Para o e::.;porte ao ar livre as 
roupa~ elevem ser 1-eves e prãti­
cas não impe<lindo a liberdade de 
movimento. 

An-ora que as meias de sêda es­
tão cada vez mais caras convém 
. aher que lavando-as numa infu­
.·ão fria de tintm•a de Panamã -e 
enxaguanuo-a~ nãgua à (1ual f;e 

tenha adicionado algumas gotas 
de vinag-re elas duram muito mais 

oonservan1 por n1a1-.: tempo .·ua 
côr. 

MATRIZ - BELO HORIZONTE 

1.aixa Postal 426 
Edificio do Banco 
Comercio e Indnstria 

de l\Iinas Gerais. 
OHGA. 'ISAÇõES IDI 
TODOS OS ESTA­

DOS DO PAI'S 

QUA .. TTOS A .. "OS 

TEM 

BELO HORIZONTE? 

QUANDO a capital tinha pou-
cos anos de existência a data 

do seu aniversário era comemo­
rada nas praças públicas e no~ 
grupos escolares. Havia parada 
na avenida Afonso Pena e os. ora­
dores não deixavam de lientar 
que João do Rio chamára Belo 
Horizonte o "Miradouro do Céu·•. 

Como a idade de toda mulher 
bonita, a da capital também é in­
certa. Aurelio Pires, quando a 
cidade festejava 18 anos, em 1915, 
escreveu uma cronica na "Vida. 
de Minas" esclarecendo que, em 
rigor, a capital tinha 2 O anoi:;. Se 
o ilustre mineiro contou bem, pa­
ra o ano ela terá meio século de 
vida. Esse acerto na certidão de 
idade não será difícil d-e ser fei­
to. Aí temos Abílio Barreto com 
esplendida d•ocumentação para 
esclarecer todas as dúvidas que 
surgirem no registro de nasci­
mento de Belo Horizonte. 

Seja lá como fôr, a efeméride 
deixou de ser com<emorada com o 
antigo fulgor. M.ais do que nun­
ca deveríamos agora exaltar essa 
rlata. Os sonhos dos mineiros ilus­
tres . que para aqui trouxieram a 
C'apital foram plenamente reali­
sados. A metropole encantadora 
con::;titue o melho1· atestado da 
nossa operosidade e do nosso an­
seio de progresso . 

:{. 

É indbpensá vel a1·ejar a casa 
com fr quência afim dC' que o 

ar se i·enove pois o ar confinado 
ou viciado r· favorável à perma­
nência de micróbios no ambiente. 

É perigoso guardar so bra.s de co-
nlida que foram in·e1Huadas 

eom vinagre nas vasilhas d-e alu­
mínio. Corre-se o risco de into­
.·icação ao aproveitá-las. 

Ciríaco, nome de origem grega, significa "rei e senhor". 

RIO DE JANEIRO 



JOSE' Carlos Lessa, intérprete 
de valsas e canções, que por 

muitos anos emprestou o brilho de 
sua valiosa colaboração aos pro­
gramas de estúdio da emissõra 
oficial, encontra-se presentemente 
na Itália, integrando o Corpo Ex­
pedicionário do Brasil. 

* 

JONAS Garret é o novo locuto1· 
"enfático" que a Guaraní está 

apresentando. E o rapaz parece 
ter valor. Pelo menos conseguiu, 
Jogo de entrada, dominar os me­
lhores programas da H-6, os quais 
f'!ÚO confiados à sua apresenta­
Gúo. 

* 
() cantor "colored" Edson Lopes. 

que se afirmára um dos me­
lhores valores do "broadcasting '' 
montanhês, tem atuado ao micro­
f ône do Rádio Clube, todas as 
quartas-feiras, às 21,45, com ge­
ral agrado. 

* 
ENTRE os conjuntos de mérito 

que fazem parte do ·'cast" 
permanente da emissôra da Fei­
ra destaca-se a Orquestra de Sa­
lão, que obedece à direção do ma-
e. tro Mário Pastore. 

A gerência da nova Rádio Mi­
neira está confiada à argúcia e 
descortinio de José Vaz, um ele­
mento trabalhador, inteligente, 
dedicado, de quem n1uito se espe­
ra a favor do progresso ela sim­
pática emissõra da rua Sã.o Pau­
lo. 

E ·c.:l'ita por um dos mais b1 i-

lhantes jornali:::t:1s mineiros. a 
... ota Internacional do Dia .. apre­
!'entada diariamente, às 22,05 
pela Inconfidência, p1·ima pela sua 
atualidade, pois comenta os fa­
tos mais recentes da vida mun­
dial, emitindo conceitos seguros 
que os acontecimentos futuros 
confirmam diáriamente. 

Temos escutado às quintas-fei­
ras, às 17 horas, na onda da Rá­
dio Guaraní, o magnifico cartaz 
.. Alma Juvenil", uma criação fe­
liz do professor Ilalley Alves Bes­
sa, para a estaGã.o das grandes re­
alizações e que conta com a cola­
boração eficaz dos estabel cimen­
to. de ~msino da Capital. 

PRO' S E CONTRAS 
D'ARTAGNAN 

* E' <.'Om, pra.zer que o publico pode notar a moYimenta.ção que ca 
raterb.a. a DO"\'a fase da PRC-7. Entoo os artistas novQS e os an 
tig;os cou1 novos n!0111es, podemos i-egisti-ar: Lucia Veado, J 
:)loreno, Car.men Faria, Lúcio Andrade, M:abel Tolentino, Edmnn 
do Faria e o consagrado tcno1· "colored" José M\enezes Filho. 

* O p.l'Og·rama "Luar do Sertão" que a Guaram continúa irradiand< 
às 19,30 horas, todas as segundas, quartas e sextas, merece sei 
ouvido por quantos apreciam êsse gênero. Ao lado de boni­
tas caD1ções sertanejas, são apresentados números especiais ele 
caipiras e animada decJam.a.ção de poemas sobre costuifD.es d 
sertão. 

* Aldinha do Amor Divino fez um grande cartaz Cllltre nós, e lntú.­
t-0 justamente, a.través de sua excielente voz e sua inega,·eJ ''b-Os 
sa" para a musica pop,ular. Porisso mesmo, suas atuarõe::-. ao 
n'}Jicrot'one de PRl-3 estão exigindo Ullli l'cpertorio m.ais Yariado 
cm h01nenhge1n ao eu proprio renome artístico. 

* V\ 01·questra de salão da PR0-7, sob a direção de Imiz Mlelga~~o, 
vem desenvolvendo atuações dignas dos n1,e1hores aplausos. E'. 
se1n favol', um, dos bons progiramas que a "veterana" ''em ofe 
l'C<'endo em sua nova e alL'>piçiosa fase. 

:?< A "Ilora. do Itecruta" voltou ao ar, sob o con1p.ndo de Pachequi­
nho. O interessante programa dominical da Guarani tem, tud 
1.mra. agradar, até mesmo o humorisn1.0 el"pontaneo que nã-0 falta 
ao bra•o capitã-O do torn.eio. Apenas cabe-nos recomendar Ulll 

pouco niais de piedade parra rom os pobre e corajoso "recrutas" 
a bem, das tradições cristãs de nossa gente ... 

* .'\.ncte, depois de consagrada como radio-atriz, acaba de ser lan 
<:a.da pela Inconfidência como locutora. E mais uma vez foi apro 
nHln. com distini;,·fto, a talento,a garota. 

* * * 

LHE DARA' UMA ILU1IINAÇÃO 
C:LARA E PERFEITA. PROPOR­
CIO. TA ·no ECONO:'.\ITA E Al:­
:\IE. 'TA. TDO o co. 'FORTO DO 

SEU LAR! 
:{. 

Acabamos de rec<>bcr grande sor­
timento das afamadas la.mpada 

"SYLVANIA" 
Orçamento para instalações, sem 

compromisso 
Yendas a prestações 

:{. 

DISTRIBUIDORES EXCLUSIVOS 

ALTEH.OS.\ :{. 1>EZE.l\IBHO DE 19·H 13:> 



COLUNA DOS FANS 
RECEBEMOS do :Sr. Artur Sil­

va Pôrto, de Camanduc:áia, uma 
carta en1 que, entre outras coi­
sas, comenta o seguinte: ·· ... e o 
mal continúa. Leio, constante­
mente, críticas sôbre os progra­
mas de auditório no Rio. Belo 
Horizonte sofre da mesma doen­
ça. Cá como lá. . . más fadas 
há" ... 

A SENHORINHA l\Iaria Tere­
za Lira, desta Capital, comenta: 
"Gosto dos programas de "caipi­
ras" porque entre muitas piadas, 
já velhas, algumas aparecem, às 
vezes, bastante interessantes. 
Torna-se impossível, entretanto. 
acompanhar essas audições da du­
pla Zézé e Toninho, porque os 
dois ··artistas" ( ?) da Guaraní 

A Debilidade SEXUAL 
e o seu Tratamento 

moderno 
Bro\\ Scc1uaru, já em 1891, ngito(u o 

mundo médico entusiasmado com o 
seu exemplo pessoal, afirmando :-;en­
tir nova mocidade, resultante da in­
gestão de sub~tâncias hormonias mas­
culinas. Foi precisamente baseado 
ne. sa grande descoberta que se che­
gou à realização de uma fórmula ª" 
grande alcance médico social, cujo 
nome é PA. ºSEXOL. 

m tônico estimulante, indicado cm 
todos os casos onde se faz sentir a 
diminuição parcial ou geral oas re­
servas do or;;ani~mo, com especial rr­
ferência aos órgãos da sexiualidade, 
aos quais n•anima dando-lhe nova 
·vida e vigor. 

PA. 'SEXOL, existe uma fórmula 
para cada sexo, ::\Iasculino e Femini­
no. Encontra-se à venda em todas as 
drogarias e farmácias. 

Fórmula do Prof. .\.ustr •gésilo 
Produtos Panvital - Rua rla Estrela, 6 

RIO DE JA. 'EIRO 

não conseguen1 nen1 ao ineno:-; 
pel'lustrar na so111l1ra elo Comva­
dre Belann.no ou dP .Jal'a1·aca P 

Hatinho, etc:. • 'ão haveria Ul11 

n1eio de eliminá-lo· do nosso rá­
dio, a hen1 da vaciência dos ou­
vintes? .. 

VOLTA AO .A:::i~ ·.·To o ca,.;o 
dos horários dos programa" ra­
diatrais. ... Têsse sentido, também 
se manifesta a $enhorinha Cla1 ;i 
de Melo Soares, desta Capitd.l. Em 
sua carta comenta: ":Se não f'Xis­
te um meio para a solução <tês.:;e 
problema, inais intere~sanre se­
ria, então, acabar-se de um.a vE:z 
com os programas de radio-tea­
tro. Pois, se os i·esponsáveis pelos 
mesmos não satisfazem à vontade 
e desejo daqueles que o susten­
tam, não há, por conseguinte. ne­
nhuma vantag-em em que êles 
continuem a se1· apresentados. 
Os diretores das e stac;ões devem 
interferir no caso. Resolver a 
questão da melhor maneira, sem­
pre consultando os interêsses dos 
ouvintes e não da emü;sõra. Quem 
cumo eu, trabalha prec:ba k­
vantar-se cedo, não pode perma­
necer até altas horas ela noite sr1-
1nente para satisfazer a um. capri­
cho de minha vontade. E o re­
sultado não se faz esperai': pre­
firo desligar o rádio e ir dormir, 
a ter de dar uma satisfação ao 
capricho de minha· vontades. 
Perco o programa. Em com}H'n­
sação é uma .. fan" de me no:. 

Bmfim, romo a desconside1·ação 
dos diretores para com os ouvin­
tes é notória, não nos causa es­
tranheza ei-;sa ,relJeldia ... ·· 

ESTAS AS OPL ·rõEs que di­
vulgamos hoje. Em nossa p1·6xi­
ma edição, já no ano que vem, 
se Deus quizer, teremos oportuni­
dade de divulgar os comentários, 
sugestões, impressõe~ e reclama­
~õe:::; dos seguintes leitores: Sr. 
:Mário Xavier de Castro, de Pira­
póra; Sta. Efigênia dos Santos 
Ribeiro, da Capital; Sta. Maria 
da Gloria Sales, ele Três Cora­
ções: Srs. Laércio Cláudio e "Ca­
nela .. : Srtas. l\Iariangela e •· Lou­
quinha... todos de ... ·ova Lima, 
€x:cepto o Sr. "Canela··, de San ta 
Barbara. 

ZE' FIDELIS 

ZE' FIDELIS 

A I\údio Guarani of<'rrceu aos sr<us 
ouvintes em Outubro último •uma 
longa tçmporada do famoso hu­
morista paulista Zé Firlelis, qlue c~tc­
vc entre nós contratado pelo Casino 
da l'ampulha. 

Zé Fidelis, dono d" uma "vcrvc" 
trida pessoal, organizou uma série de 
movimentadas aludiçõcs que agrada­
ram plenamente, ronfirmanoo a sua 
alta classe no "broadcasting" brasi­
l Piro. A fotografia do imoagávcl hu­
morista que ilustra 1•ste rrgistro foi 
oferecida a ALTEROSA durante ~ vi­
sita <1<· Zé Fidelis à nossa redação. 

DIVERSOS 

l'ro<:urando s<!guir 
ela cantora Maria 

as pegadas 
D' Avila, que 

0stft alcan~anrlo returnhantc su­
cesso) na Tládio Cultura de São 
Paulo, Pn!'ontl'a-se tan1bém na 
Capital paulista o cantor \Vilson 
B stene. Conseguirá êle o tão al­
mejado -e cuhiçado intento? 

As nossas estações já estão co­
gitando da apresentação de pro­
gnunas carnavalescos. Falam atr· 
no provável comparecimento de 
elementos do rádio carioca para 
animá-los. E o nome mais em 
fócc, (• o de Barbosa JuPior. Mas 
será possível? ... 

'olará grau por êstes dias, en­
tre outros elementos do nosso rá­
dio o apreciado locutor Brandão 
H.eis, anouncier e diretor do con­
junto rad.iatral de PRI-3. Bran­
dão Ileis receberá o diploma de 
bacharel. Para bens. 



A NOVA FASE DA PR C- 7 

Gregoriano Canedo, diretcr dos Diários e 
Emissoras Associadas de Belo Horizonte 

CONSTITUIU um acontecimento 
de acentuado relevo social, a 

inauguração solene das novas, lu­
xuosas e confor+.áveis instala-ções 
da Rádi.:> Mineira, agorq, dotada 
de todos os requintes da moderna 
técnica radiofônica rio belo edi­
fício da rua São Paulo, 516. 

Montada de forma a oferecer 
-0 máximo conforto e bem-estar 
aos frequentadores, artistas e fun­
cionários, bem como a atender 
aos imperativos de uma progra­
mação condizente com o alto ní­
vel artístico e cultural do públi­
co mineiro, a pioneira da radio­
difusão em Minas iniciou uma no­
va fase de empreendimentos des­
tinados a divertir, informar e ins­
truir os seus inumeros ouvintes. 

Entre estas realizações pode­
mos destacar as temporadas de 
Delvair Silva Muller, uma grande 
artísta brasileira e de Pedro Var­
gas, o maior intérprete das melo­
dias dolentes da terra mexicana, 
as quais serão levadas a efeito no 
decorrer do mês em. curso. Sô bre 
Delvair Silva :Muller, essa notável 
cantora gaúcha tão conhecida d e 
todos nós, através de temporadas 
vitoriosas ao microfône ua Incon­
fidência, tempos atrás, 1lüdemo._ 
acrescentar apenas que ~ uma ar­
tísta notável, dotada de invulga­
res dotes vocais para a interpre-

"VIDA" - E' a marca do pri­
meiro e melhor OLEO DE 
AME.i. 'DOE\I, para mesa e co­
zinha, pos~uindo propriedades 
essenciais á boa alimentação. 

tação de musicas de camera. Con­
tudo, abraça todos os gêneros do 
"bel {2anto". interpretando pági­
nas musicais de t@dos os naises. 
Já esteve na Europa e cantou em 
Paris e em Varsovia. Conseguiu 
vantajoso contrato para uma tem­
porada na oper't da Capital po­
lonesa, ~as não pvde cumpri-~o 
em virtude da irrupção da guer­
ra. E' essa grai"!de soprano bra . .,~­
leira, que tantos sucessos tem ob­
tido no rádio, a l.!J ''ª atração da 
Rádio Mineira. 

Pedro Vargas f um nome dos 
mais aplaudidos p <.;h!':> 9lat:1s s 
americanas. :Êsse artísta 5 in~ular 
~rrebata platéias e auditórios, 
graças à sua voz estupenda. .a lia­
da a uma rara docilidade de in­
terpretação e à sua figura por­
tentosa de "gentleman". E' ·...> ar­
tísta que o pút1:.co nunca se can­
sa de aplaudir porque encarna 
perfeitamente a alma mexicana, 
irnnã e amiga do -Brasil. 

TROVAS 
Nasceste em Maio, suponho, 

Maria dos meus am.ôres. 
Pois êsse mês tão risonho, 

E' o mês de todas as flores ... 

Juntos, ficam.os calados. 
Tam.bém., para que falar? 
- Entre dois sêI·es que se ama1n~ 
Basta a linguagem do olhar. 

SOARES DA CUNHA 

Dê beleza aos seus lábios 
com baton ZANDE. 1t a 
maneira p~rfeita de obter 
um encanto duradouro. 
Experimente as suas lin­
das tonalidades e verá que 
não há nada melhor. 

Para economizar, obtendo os mes­

mos resultados, não inutilize o tub~ 

de metal do seu baton. Adquira um 

sobressalente, adaptando-o ao tubo 

já usado. 

BATON E 
SOBRESSALENTE 

:o. BATON)ERFUMADO DA MULHER BONITA 
t ~ • ~ 

LOUÇAS FINAS 

e 

PORCELANAS! 

ARTIGOS PARA PRESENTES 

CASA CAPICHABA 
R u a C u r i t i b a , 5 O 6. 

FILJAL; Av. Afonso Pena; 315-321 Esq. Caetés 
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PREFIRA PARA AS SUAS -, RANSA­
ÇÕES COMERCIAIS, O 

BANCO BELO HORIZONTE S. A. 
* Faz todas as operações bancarias 

* Cobn1 as rn<!norcs taxas 

* Paga os melhor s juros 

* l\Iantem a maior e mais perfeita secção 

de compra e venda de APÓLICES e 

COCPON"S voencidos. 

RUA GOIAS, 26 

ONDAS 
t ren1 apitou e a composição 
partiu. . . Pot·. volta das 1 o 

ao penetrar numa gar-
:inta péti·ea, aos ~olaYancos C' 

:irulho característicos, de. enro­
dentro do .. ,·agon.. de 1. • 
em que viajá,·amos o !'iEl-

diálogo, entre um do· 
os os cantores e um jornalis­
l" 

- ... '· l\1as qu êle o coloca 
li! vezf'~ dentro do chinelo (· 
erdac1 ; , que você a lia<'axi, 
un1J··1n 
- NTw 

verdade ... 
l'!e confunda, amko. 

o "tal", o qUC'l'idinho 
Len1br~-" ele> ciut- n(·-

:f. 

..,..~ .. ··n·li a e! 
li ade! 

i íbf o das funções 

164 Belo Honzc;ote 

BELO HORIZONTE 

CURTAS 
nhum 01Jt1·0 <'a1·taz corn-wguiu a 
almejada 1wsi~ão qu~ O<'Upo na 
r:uliofonia nacional. 

- E' ve· dade. Mas que fula­
no o coloca 11111 ,·ezes dentro do 
l'hi•1elo é ve,.dade: e que você (· 
a ni·n tico a bacaxí, tam b1~m é 
\ ( !'d,1cle ... 

Sim, porque tamhem o 
"s•u" fulano tPnta (·111 vão, 

aliás) coni:-eguir u quf• coti!;e ­
guí. Impossível, sendo ele meu 
aluno'.... Anda na ininha sou' ­
l>ra. :\leu amigo, eu i:-:ou fulano 
ele tal. Lembre-S(': fulano ele tal'. 
O tal'. Ent<.!ndeu '! O tal. Tenho a 
supremacia ele> te>r ::;ido honrado 
<'Om <'onvites 11ara cantai· e>1.1 
tai f· tais · i.açõe::;. A pri:wJ.­
pai; clu Brasil. }; •> s 'U fu 1 llHl 

n •rr ôEQC"El~ passou de u.111 vro­
f;l ama pa1·a outro, na e1nh'-'Õl''l. 
nnch atúa ... 

Tem razão. .\las qu · ü.la-
• no coloC'a mil vezes no clünt:.-

lo. t'· v rdad ; e r1uc 'oeê é um 
,LUtl:ntico :.ob icn. i, tambf>m é 

\ ·rdade ... 

- • "ão a lian , am go. O rk~­

ll i ( um mal elo. f <lca ·sa os. 
J.11 sou "itorioso. ~ nãu n • 111-
t r · . a J('\ ar \ ant· gen1 i.v,..: a 
p11H':.nlic.t. Os flll\ ·nü s. in.inha'i 
.. L1n .... abon C!'ll i-iou o tal, •le­
p< i de> fulan P ctanto, tflnto 
f z, e 11110 f z. D· mais m i ·, 

é da til i>". 

b'l ·a-

011t1 o i:ompa-
ro, <'an~ ld di> O'l i . aque-

ntrou n con,·er­
n m mE"no e dis-

- Escutem uma coisa. Que 
história é essa? Ninguém en­
tend c patavina! Não acham que 
seria melhor vocês procurarem 
uma sapataria e mandar fazer 
um par de sapatos, especialmen­
te para êsse cantor que só an­
da de chinelo? ... 

Não preciso dizei- que uma 
estrepitosa gargalha~a se fez 
ouvi1·. Sem. saber de que assun­
to r->e tratava, alheio aos "v-ene­
nos" e "coisinhas" do rádio, o 
.. palpite iro·· teve a desventura 
de clar um ·· fóra .. daquele::>. l\le­
lhor seria ficar calado. Até por­
que estavamos intcre::isados em 
saber até que ponto chegaria 
aquele diálogo, dc::iintcrcssante, é 
verdade, mas suportável como 
passa-t~nnpo quando se tem de 
viajar na Central do Brasil ... 

* 
O RADIO EM ITAJUBA 

Ecl~l;io \\0<1l'igm•s dr Castro, notavcl 
'i~il1~·ta <11· ."i<il:io, é o dil'l'tor do aprc­
cirHlo <.01t.11111!0 Sl'renata, di· Ita.iuhú, 
1 1tt r.ido P~Jr outra:; figuras di• gran­
de 1 1op1~I:11·1d: <11· rumo . 'oi'] . tendes, 
Pedro l· •1xus, )lcnino 'Iir· 11du, .loão 
\l<'nde ' l'l'llro Dia" <' .lo. é Olivas. / 

* 



TABELA DE CRESCf MENTO 
INFANTIL 

DESDE O _ ~ASCIM.ENTO ATE' O S 24 MESES 

-----
R ecemnascido 50 ctms . 13 n1eses 71 ctms. 

mês 54 14 72 

2 me ·es 57 15 73 

;3 60 lti 74 

4 6~ 17 75 

5 63 18 76 

6 64 19 77 

7 65 20 78 

8 66 21 79 

9 67 22 80 

10 68 23 81 

11 69 Z8 tZ 

12 70 

-=--=--====---

DESDE OS 3 AXO S ATE' OS 12 

3 ano:-. 93 c:tms. 8 anos 120 ctms. 

4 99 9 125 

5 104 10 130 

6 109 11 135 

"j 115 1:? 140 

-----

P o cl. dizer-~C' qut> a criança aum<:>nta ~I) e~ ntí­

n i trr s no primeiro a no; aos cincn duplica 0 tam,i­

r: h o c o m qu' nascE u t' o triplica aos quinze . O .n1-

niP nto da t~ " tatura (· muito mais rúpidu n, p1 in1 d ­

rr an J 1co11tfl<·endo o 1nC' 1110 co1i.. > • .1 u1ih 1 n t ) flt ' 

pe o. 

* 
VALENTIA. 

Quando m' 'ª" i co ntigo , julgava qu foss s 
l aln · 1 t um hom rn vale nte. 

so m Psm o Jh tk·avam os meus amig-o ·. Prn 

lL n t e! 

.._ALÂO REX 
- DE-- -

A~TUR TEIXEIRA DE MORAIS 

BAl ~ f }:o:;rno * i íA TICURE * PERFUMARIA 

venid t.fo so en , 744 Fo e 2 - 4479 

.. \ :f. D ,z1: Bl!O DE 1911 

GIMENIZ 
MODAS 

EXECCTA QCALQüER MO­
DELO DE \'ESTIDO E TE­
RA' l\IUITO PRAZE R EM 
A C'\ILLLLA ~ \ ORGANI­
?AÇAO DE ~EU GUARDA­
HOCPAS PARA A S FES­
TA~ DE F OlL\L\TC HAS E 
"HE\'ElLLOX" DE AN O 
~OYO . 

.\CEIT.\'.\lOS E. ·co~IE~DAS 

P.\IL\ O L 'TERIOR 

* 
Rua Tamuios, 232 

Fone 2-1427 Be 1 o-Horizonte 

As esc1>Yas dl' cabelo ou de• roupa Il<io dPven1 ser la ­
vadas com ügua a nüo s<T c1uando esth erem muit o engor­
durada:-; . . · e· . :-;e caso sPrüo sulnnergidas uu r ünte tres ou 
quatro hor.is náglua que contenha a décima parte• de amo­
níaco . l'odc•. sc• enxaguú-las de1>ois dl'ixando-as i1 sombra 
para secar. 

* 

CAMISAS-O melhor, mais varindo e mais mo:ler· 
no sortimento; GRAVAT l\S e artigos finos para pre­
senteq, V. S. encontrará num stnck cc.mpleto, pelos 
menores or~i;os, no magazine elegante da cidade: 

MUNOO mMEt·A 



SEM dúvida alguma o melh • or presente 

é aquele que pode concorrer para asse­

gurar o futuro feliz e tranquilo dús seus 

f ilh os. E é justamente na infancia que 

e l e ~ a dquirem os habitos e costumes que, 

m a is tarde, integrarão os contornos de sua 

p prsonalidad-e. Ensine-os , portanto, des­

cl 0 já. a praticarem o habito salutar da 

eco nomia. Ofe reça-lhes como pres~nte de 

• ' a t a !, 

UMA CADERNETA DO 

BANCO DE CREDITO REAL 
DE MINAS 'GERAIS S/A 

MAIS DE MEIO SE'CULO DE BONS SERVl~OS AO BRASIL 



Quando a madruga<ia rompe no pensionato Santa Tereza, jã encontra de pé a Irmã Superiora, que trata de despertar as 
sua~ hóspedes para a faina do dia. 

ASPE CT O S CURIOSO S DA VIDA NOS PENSIONATOS 
T E X TO DE CLEMENTE LUZ e FOTOS DE ANTONIO FREÍTAS 



S pensionatos, as tradicio--
nais pensões para moças 

fo que todos nós ouvimos fa­
<.r insisLentemente, lêm sua 
origem na Europa, onde fora 111 

stabelecidos com a finalidade> 
r~levarla de recolher as moças 
que, pr'Ccisando ganhar a vida, 
~studar ou fazer longas tempo­
"[ldas nas cidade , não encon­
travam um lugar seguro que 
pude se substituir, pelo menos 
na <lisciplina, a casa paterna_. 
G~ralmente dirigido: por reli­
giosas de várias ordens, os pen­
sionatos começaran a sna 
rxistência !'cm muito brilho, 
para em breve espaço de tem-
1_.o, tornarem-se tradicionais e 
procurados. Ganhou, em re­
::.umo, a confiança de que 1~e­
cessilavam, para que os pais . 
ciosos de seus deveres para 
com a sociedade e interc,sad<~s 
t m dar às fiPrns uma ( ducaçao 
esmerada, mandassem-nas para 
0 , grandes centros e d~rmissem 
descansados, • em seguida, cer­
tos de que suas preciosas h~r­
dciras estavam em boas. i~1a~s 
e sob rigoro~o método d1sc1ph-
nar. _ 

Hoi:.>, os pensionatos s~o en­
contra<los em todo~ os paises l' 

recebem moças de todos os 
ponlos, dando-lhes cama, co.­
mida, assistência moral e reli-

giosa, mediante pagamento <le 
~1ma pequena taxa mensal. 
Com os lucros obtidos das pen­
' ôe'i, as dirigrntes fundam asi­
lo~ anexos escolas primárias e 
jardins de infância. E' verda­
de que isto nem sempre pode 
aconteC'er. .Muitas Yêzes, o es­
tabelecimento é dunasiado pe­
queno e, consequentemente, a 
renda só lJOde cobrir as de.s­
I•C as de manutenç,ão da casa. 
Porém , d-e um modo ou de ou­
trÕ, os vensionatos, essas bela.: 
e e<>plêndidas criações da reli­
g' ã(, de Cristo, vào c1.ilnprindo 
a sua finalidade, o seu monu­
mental programa de evitar que 
as mo~· as. obr iga<las a vi ver 
Jong_• da família, ou ~,ozinhas 
no , as to mundo, se desviem, se 
misturem com má. compa­
nhias e se percam no cáus mis­
terioso que é a vida para uma 
mulher em formação. 

Em Belo Horizonte, funcio­
nam quatro pensionatos e sobe 
a quase mil o número dL' moças 
que se> sujeitam aos seus méto­
dos di~ciplinares, às vêzes um 
tanto rigorosos, mas sempre 
justos e estruturados nos prin­
cípios pregados por Aquêle que 
troux~ ao mundo a ve~?ade: 
"amai-vos uns aos outros . 

Cm dêstes estal>el~cimentos 

tem o nome de Pensionato 
Santa Teresa, instalado em ma­
gnífico prédio recém-construí­
do e é anexo ao Instituto San­
ta Teresa, que mantém um 
Asilo destinado a dar abrigo a 
meninas e moças desampara­
das é orfãs; um "Externato" on­
de gratuitame1üe são ministra­
dos o cur~o primário e o jar­
dim de inffmcia. Situado à 
rua Hio Grande do Norte 300. 
ocupando todo um quarteirão 
<.:om três prédios (dois Yelhos 
e um novo), o Instituto "Santa 
Teresa" é dirigido pela Congre­
gação das Pequenas Irmãs da 
"Divina Providência" e tem co­
mo sup~riora a Irmã Domingas 
Leão. Foi fundado em 1933, a 
12 de dezembro, pela revma. 
1 rmã Gertrudes Boldini, SUJ>e­
l'lora Provincial da Congrega­
ção no Brasil. 

DIA HISTóHIA EDIFlCA1 1 TE 

A Congregação das Pequenas 
Irmãs da Providência foi fun­
d~~da em 1899) em Ale~.sandria 
na ltúlia, por Madre Tereza 
)ifich-el Grilo, falecida há pou­
co cm ,<,ua terra natal, depois 
de kr realizado uma grandio­
sa obra de caridade cristã. Sua 
Yida é um exemplo <le bondade, 
dcsprendintento ~ candura. l\Ia-

Cada pcnsioni -;ta tem obrigaç.io c\C fnzcr. a ~ua cama. E. nc~ ta foto, ap.rcscntamos_ o .dormitorio de segunda,. destinado às 
mo as que IlÜo podem pagar a mcnsalidadt• ~orrespondcnte a um quarto para si so ou para duas. A mocinha qtuc arru 

Jnn :i cama, 30 fundo, é pensionista de primeira classe, mas concedeu em posar para esta reportagem. 



dre Tereza foi senhora distintís­
sima, pertencente a. uma. d.as 
mais ilustres famílias italia­
nas Rica nobre, casada com 
um· distinto oficial do exército 
<la Itália, dama de honra da 
rainha .Margarida, <le Saboia, 
mãe do ex-rei da Itália, tudo 
lh.' sorria na vida quando Deus 
em seus altos desígnios, a es­
colheu para realizar uma de 
suas mais grandiosas obras: -
!irem-lhe 0 marido. Despojou­
se, então, de tudo o que pos­
suía, em benefício dos pobres 
e, das alturas de sua nobreza, 
d rsceu até êles, fazendo-se ser­
va e mãe de todos, d e<licando­
se especialmente aos mais in­
felizes e desprezíveis. Para 
manter seus pobres, viu-se obri­
gada a esmolar de porta cm 
porta, merecrndo, por êste ges­
to de humildade, a pecha de 
desequilibrada mental por 
aquêles que a conheceram no 
luxo e no e~plendor da côrte. 
Em pouco tempo, o manto de 
sua car idade se tornou insufi · 
ciente para abrigar tantos- infe­
liz~. e a ela se juntaram ou­
tra; mocas confraternizadas no 
me. mo 1

1

cleal. E embora · não 
fôsse êste o seu objetivo, foi 
aconselhada p elas autoridades 
ecLsiústicas, a fundar, em 
18!}!)~ uma congregação,, a que 
denominou Pequenas Irmãs da 
Divina Providência. Hoje, a 
Congregação possui 52 casas, 
sendo 24 no Brasil, para onde 
vem em 1928, e tem sua casa 
ccn fr.al ú rua ltapirú, 115, e o 
no ·iciado, à rua· Dia') !h Cruz 
202, no füo. 

ATIVIDADES DO n\STITUTO 
"SA ... TTA TE ESA" 

O In~tituto "Santa Teresa", a 
que já nos referimos acima, 
conta, em Belo Horizonte, com 
17') pessoa , assim <listribui­
das: 9 irmãs, 110 pensionistas 
('; 03 asiladas. As pensionistas 
süo <livididas -em duas classes: 
uma, das que contam com to­
dos os recursos e podem pagar 
um preço razoável; a outra 
composta de moças e senhor1s 
pobns, que contam com esc':ls­
~u- rendimentos e ·contribuem 
rrn~ medida de suas po~sibilida­
des. 

O Jardim da lnf ânrrn e 'J 

Curso Primário são mantidos 
pelo Instituto, com professoras 
formadas, e conta atualmente 
com cêrca de 150 ~lunos. 

A VIDA i 'O INTERlUR DO 
GRANDE PRÉD lO 

A finalidade principal desta 
reportagem é focalizar aspec-

alvorada. as p<'11sioui ,tas dt sr<•m para o amplo r<'fcitorio, 
c t 1·c o .• e t inlel'valo, :1s asiladas do .\silo "Sauta Tcl'C'Z« '' iniciat 

o strvi~·i dt· li1lf11>sa . O fh1..,r,11tt• : :·ima mo.trn a irmã l"Upcriora <lnn<lo in 
tn1\' 1<' u 1 n ·a, p.1r, <JIH l);"f) <lt·i ·e · Jirn1,11· hem o co1T.cdor. 

* * * 
tos da vida da~ mócas que vi­
vem no Pensionato.· Depois de 
termos sido recel>idos por Ir­
mã Dom nga._ LPiL fomos con­
duzidos através dos vastos cor­
redores, dos quartos e das de­
mais dPpendências. Com· ü.so. 
pudemos recolher algum ma­
terial que jul •ramos inlerc~s~rn­
te transmitir aos nossos leito­
res. 

Antes dt> tudo, a moça que 
mora em pensionato não tem a 
.sua liberdade cerceada de mo­
do nenhum, a não s r o horá· 
rio, que e rigoroso, princi1Ja1-
m cnte o do recolhimento, à ' 
noite. A 's 21 horas em ponto, 
batida~ no relógio da pan·de, 
o portão se fecha e não se abre 
mais. Fora disso, a pensionis­
ta pode <lispor à vontade de 
' uas horas durante o <lia, pode 
dispor de seu quarto como b1~m 
lhe.> der na cal)eça. Portanto, o 
regime nüo é de int-ernato, mas 
de um regime que se aprox~m:.i 

muito Jo da casa paterna. AJ 
r;11)co e jantar às horas certa, 
nada de extravagâncias; o 
quartos devem estar muito Jin 
nos. Hú, sim, uma fôr~,a mo 
ral muito forte, uma reeduca 
<:üo l'Sp€cÜtl, por assim dizer 
que acompanha a moça cm to 
<los os seus passos e a leva · 
andar corretamente, para qu 
J_1ossa estar sempre em boa pa 
cem sua consciência, com a 
irmãs e com Cristo. 

Dentro do recinto do pen 
sionato_ as moças podem da 
l'xpansão aos seus sentimentos 
reservando-se, contudo, a cas· 
o direito <lc exigir que sua 
pensionistas sejam católicas 
porque esta é a orientação d 
i nsti l ui~'ão. 

O dia das pensionistas se 
smne nisto: hora de levantar 
6 horas. Banho de 6 às 6,5( 
horas. Café, às 7. Almô~·o, à. 
10.20; merenda, às 2; jantar 
ús 5.30 e chá, às 7.30. Aten den 

~\liTEIWSA ~ DEZElfBRO DE 19·t.1 
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pós o caft\ servido às ãeis horas, as pensionistas procuram, umas. os selus 
>mprcgos, outra::., os seus colégios e outras, que não tecn1 encargos ficam no 
i:tuarto. Outratl. ainda, esperam a hora da aula, à tarue. estudando, como ve­

nesta foto. 

* * * 
o a êste horário, poderá a 

pensionista permanecer em seu 
quarto, estudar, escrever car­
tas, pentear os cabelos, pensar 

ou rezar. Consciência e ação 
livres. 

São das mais variadas clas­
ses e categorias as moças do 

Instituto ''Santa Teresa". Lá en­
contramos um bom número de 
comerciárias, de bancárias, de 
alunas dos diversos estabeleci­
mentos de ensino da Capital : 
alunas do Curso de Aperfeiçoa­
mento, etc. 

Todas, tanto as pensionistas 
de primeira como as de segun­
da, recebem indistintamente, o 
mesmo tratamento, graç,as ao 
profundo sentimento de huma­
nidade e a grande caridade 

.cristã que fundamentam os 
princípios morais das Peque­
nas Irmãs da Divina Provi­
dência. 

NORMA DE CONDUTA 

Para satisfazer a possi vel 
curiosidade de nossos leitores, 
damos abaixo a "Norma de 
Conduta" exigida das moças 
admitidas como pensionistas: 

1-°) __:. Acima de tudo, de­
vem colocar a prática da Santa 
Religião, que, como tesouro 
precioso herdaram de seus 
pai~, respeitando as leis e cos­
tumes da Igrejcl. 

2.º) - Devem ser conscien­
ciosas na observância das leis 
da moral cristã. 

3.º) - Devem evitar tudo 
1que possa perturbar a paz, co­
mo, por exemplo, gritarias nos 

Esta são meninas do Asilo "Santa TPre:;o:a". mantido cari nhosamPnte pelas Pequenas Irmãs da Providencia. Cerca 
fie 80 meninas ali encontram abrigo, pão. carinho e agasalho. 



Ao lado do .\s ilo " d o P ensio nato, o Instituto San :a T e rezu ( <' !-> I< · r, realmente, 0 11om<· da institui~·iio ) mantcm um cur­
f;O prinrn1·io <' um j a r d im d e infanci:i. muito frequ ent a dlls . . · ,1 ro to . apa 1 rcr um d os muitos gr'fupo~ de alunos. 

corredores e varandas, discus­
sões e conYersas, estrepitosas 
gargalhadas, etc.. dentro e fo­
ra dos quartos. 

4.º) - Devem apresentar-se 
decentemente vesti<las, no re­
feitório e em tôda parte, lem ­
brando-se <le que Jesus Sacra­
mentado mora conosco. 

5·º) - Xão deve1n tratar d ~· 
cousas sem importância, brin­
cadeiras no telcf one; perderão 
assim o direito de usá-lo. 

6.º) - Devem ser pontuai<; 
às horas das refeições. 

7 .º ) - DeYem CO!JS'Crvar o 
mobiliário e objetos de uso, fi­
cando obrigadas a pagar qual­
quer dano em os mesmos etc. 

8.º ) - Deverão p_agar, uma 
taxa mensal de mais CrS 5,00 
para o uso da luz depois d as 
nove e meia da noite. 

9· º ) Também a roupa 
usada deve ser entregue no do­
mingo e recebida limpa no sá­
bado. Fora disto não é possí­
vel nccitar reclamações. 

CONCLUSÃO 
Dêste modo, silenciosamente 

r anônimamentc, vão as religio­
sas não somente dêstc pensio­
nato, mas como também de to­
dos os outros existentes no Bra-

-Conclúc na pag, 148-

* 

Entn• as horas de aula e os intervalo~ do horúrio do pensionato, as 111odnha~ 
se ocupam Plll pcqu<·nos s<•rvi1;us, para' mabir o 1rmpo. Esta, que a<1ui apare 
Cl', estú tricotaudo unrn "suckr" para si ou para alptum poRsivrl noivo ... 

ALTERO<;;;_\ :[. DE'.liEHBRO DE 194-t 



própria;,, casas, a::i mo~·ns do P<'n:ionato teem a ~.ua. atividade Evre. Saem, u hora <1uc desejam, du1:ante 
1 dia, yisitam amigas e f"Ó devem obediencla ao i:orario de 1 efrição e dP recolhimento. Em seus <tuarlos, podem pcn­
lrar os cabelos. fazer a 1onlete, etc. Mas raros sao os <juarto onde entram espelhos como este... o luxo corr<' por 
conta dns interes~adas ... 
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* LIVROS NACIONAIS E 
ESTRANGEIROS, EM ELE.J 
GANTESENCADERNAÇõES 
PRóPRIAS P.{L\RA PRESEN-­
TES * LINDO SORTIMENTO 

DE LIVROS P ~RA 
CRIANÇAS 

• 7Sivrnrin ]linn~ erttl!i 
*RUA DA BAHIA,946 ;FONE 2-2614 • B. HORIZONTE 
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AS 2 MAIORES E 
MAIS SORTIDAS 
UVRARIAS DA CA· 
PITAL A SERVIÇO 
DA SUA CUL TUR 

so con.\(::,rn 
f),\ CIDADE 

Hua São Paulo, 552 

FILIAL; 

LIVRARIA 
ANGLO 

AMERICANA 

RUA CARIJÔS, 279 

FONE 2-6768 

BELO HORIZONTE 

SO HO DE OURO 
1.:umpri11u!nllt seus distintos clientes da Capital e do 
interior. d1.•seja11do.lhes Boa· Festas e ronuida-os 
a se Jwbilititrem no::; planos rle Satnl: 

F'EDERAL: :> )lilhõcs por ClS 00,00 

'l\IINEIRA: 1 l\filhão por CrS200.00 

RUA ESPIRl'rO .\3TO, 600 

UM GRANDE LAR PARA MOÇAS 
CONCLUSÃO 

si! e no )fundo, lrabalhanrlo para a forma<:ão de 
de uma humanid:idc sadia, com os princípios mo­
rais funJan"?entados na palana dp .Je,us Cristo . 
uma humanidade iillc·ira <le mulheres que, se ti­
YCSS "J 1 de Yiver ú vontade, sôllas no mundo . frc­
quentan<lQ •pensõ-es quaisqu~>r. srm ,nenhuma 
orientai:-ão longe dos pais, poderiam muitas vê­
zt' ·. cc-d€r as tentaç-.ões e clrsYiar-se dos caminhos 
do bem, <la paz e do amor . 

Eis umn das mais bf'las e edi ficanles criações 
hum a nus: o pen"Sionato. O pensionato que é mn 
lar para a~ rúoças e um descanso para os pais 
que se Ycem na contingência d e mandar ,as filhas 
pnra longe de casa, para fóra do âmbito de snas 
experientes vistas. 

Todas as ;:::Tandes idéias têm seu grande Naza-
1·c'no - .José l\larti. 

AMOR PRóPRIO 
• 

O excessivo amor próprio é o causador do rom-
pimento de muitos noivados. As vezt'S, po{· n1ot1vo 
insig:1ificante, os noivos se aborrecem e, se não dis­
põt>rn de calma e reflexão, irndern che~:al' faciln1en­
te a. uma ruptu1·a. E111bora a t<~ntativ&.. ele reconci­
liação ;;-ejé,. de se esperar da parte do ;u.:.iv0. a noi­
va fará mui to bem em verificar com imparciahda­
de com quem está a razão. Caso seja culpada deve 
rnconhecc1· sua falta. Essa. atitude é mai.:; prudt'n te, 
._. aconselhável e e\·itará aborrecimentos m.aiores. 

• ~a cruz morreu um homem um dia. :Ylas se há 
de aprender a monPr na cruz todos os dids 
.Jo~é l\Ia1'ti. 

A DOR 

A capacidad~ do coração para o sofrimento é· 
como a. própria natureza que segundo os antigo.;;, 
t.en1 horror "al vazio""''. Não tenteis nunca esYaziar 
o Yosso coração de velho8 tormentos porque logo se 
encherá fie novo. - Am.ado • -erYo . 

O YPrdadciro mal da Yelhice não é o enfraque­
cimento do corpo. é a, indiferença da alma. -
~faul'ois. 

:f· 

A PERSEVERANÇA 

Um gTande remédio para a maledicência, como 
para as do1·es, é o tempo. Se o mundo condena nos­
sas idéias ou nossos atos, só pod-cmos fazer urna 
coü;a: perseverar. O tempo passa, o tema. se g::i..3ta 

os maldizentes o a.bandonam em busca de novo. 
E. quanto mais firme:-; e mais imperturbãneis nos 
mo:::;trt>mos em nossa perseverança para desprezar 
a opinião alheia,' mais depressa o que foi ant~'> con­
denado e julgado absurdo, será tido como regular 
e judici-oso, porque o mundo pensn que o que per­
severa. tem razão e acaba por absolver-nos e imi­
,tar-nos. - LEOPOLDINA. 
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O TEMPO PASSA! ... 

VIVE FELIZ E TRANQUI­

LO, QUEM TEM O FUTU-

RO ASSEGURADO. 

Emquanto o tempo 
passa, ~ valorização 
imobiliaria de aeto Ho­
rizonte fará mCJ.ltiplicar 

as suas economias. 

Conheça os nossus pla­
nos de vendas, as faci­
lidades de pagamento, 

sem juros. e as reaes 
possibilidades que lhes 

oferecemos. 

-!li 

e o. M 1. TE. CO., s. A. 
A maior organização imobiliária no Estado de Minas. 

CAPITAL REALIZADO Cr $ 1.500.000,00 

Caixa Postal 357 ·,. ftua Curitiba, 607 Be10 Horizonte Estado de Minas 

A VOZ DO SILÊNCIO 
O silêncio está ch eio de espíri­

to e $abedoria em potência, as­
sim como o mármore não traba­
lhado -está. cheio de grande es­
culturas - Aldous Huxl<-y. 

* 

~ Se<l{CH rweeD 

~Cov11.HZ 
~~-IW 

O MELHOR SORTl~ENTO DE 
CAS IMtR AS E LINHOS . 

NACIONAIS f EXTRANGEIR OS 

UMA DECLARAÇÃO EM 
DIFICEIS CIRCUNSTANCIAS 

Q noivado de Edgar Wallac-e, o 
-escritor <ias novelas policiais 

com a .~ovem que foi sua esposa, 
Ivy Caldecott, foi simple:smente 
temp-estuoso . O pai de Ivy não 
gostava do rapaz que a êsse t-em­
po não passava de um soldado 
destinado à Afl'ica do Su.l. 

No dia da declaração, Edgar, 
ao entrax em casa da família 
Caldecott, encontrou Ivy e seus 
pais regres::;ando de uina Yisita. 
O Sr. Cald-ecott, ao vê- lo, apres­
sou- se em dizer- lhe qu-e não de­
sejava a repetição de suas visi ­
tas . 

A moça mpalídeceu. Mas Ed ­
gar voltou - ::;e muito calmo e, es­
qu-ecendo-se propositalmente da 
p1·esença do - Caldecott, pergun-
tou à moça : 1 

- Bem, Ivy, evident mente 
não mais permitirão ver- te . As­
sim, peço - t-e que ~ejas minha es­
po:-a . Aceitas? 

_:_ De todo o coração, Sr. \Val ­
lace - respondeu a moça. E dan­
do - lhe o bra<;o saiu de ca.sa. 
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PRE(ONCEITOS ... 
J ULGAR-ME- IA o mai feliz do-.. 

mortais se cons-eguisoo com que 
os homens perdessen1 os seus prc­
conc-eitos. Denomino preconceito 
não a ignorãncia d-e c-ertas coisa<> 
mas a ignorância de si m-esmo . 

CASA 
TU P INAMBA'S 

JUBER CAMISASSA & CIA. 

SECÇÃO E SPECIALIZADA 

EM CINTOS E BOLSAS 

* 
MALAS E ARTIGOS PARA 

VIAGENS 

* 
Rua Tupinambás, 648 - Fone 2-5350 

(Quase esquina da A enid~ 

Belo Horizonte 
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FORISMOS PEDAGÓGICOS 

c1iança ri nas ho1·a:-: de a•.ila não comete indisciplina. A 

gente i·1 como espirra ou ross-e, r,01· um moYimento irrcsbtível. 

) ri ·o da criança, nestes momentos. :-;e con-ig-e, danclo-lhC' tôda liber­
o hom :üé é i·ii· junto com ela. 

'E A l'J~OFES;:,ORA p1·ovoca lágrinia r-111 uma aluna, pode ficar 

con' ida <lc que foi injuwa nu cruC'I. Comet u um êrro. não te-
1ha dúvida 

)\.;ANDO " proí•'sso1·a soube1· oue é ~nnada e aclmii·a11a por. 11111 me­
nino, d• verá crer que é boa preceptora. Esta é uma c!as inelho­

·es medidas de .eficiência profissional. 

> BOM p1·ofeti::;or (> qu;u;e scmp1·e o m-elhor aluno de si mesmo. 

Ed REGRA, o aluno aprende o que êle faz e nunca esquece o que 
de::;cobr . A:,sim. impessoalizai-vos, pt ofessoras, quando estiver· 

ies em;inando. Fornecei à criança os rlados indispensáveis para que 
:w.::.sa jogai· •om êles na descoberta da verdade. 

UANDO um professor já velho recebe, cm sua casa mo c:-:ta, a vi­
sita de um antigo discípulo, já notável. pode sentir urna das mai · 

iig-nificantes alegria.; dê munno. Foi êle quem fasoreceu aquêle 

riunfo e aqueia gló1ia 

* * * 
ALIMENTA.CÃO DO PREMATURO 

1 vista d:\ peq11u1a <1uantidadc de 
leite qu<' gC'ralmentc o prcmatu­

o sug,i d,c cada \'l'Z, torna-sr necrs­
urio kni-lo no cio mais amiudada-
11e11k qnC' dr comum. reduzindo-se n 
11 ten nlo da ninmadas e mio S<' po­
trndo urstt• caso obscrYar o horário 
~uc ,, 1 lfu·a e tnhelrcc para criançn · 
10rinai:<. 

D<' acordo com os dados colhido'­
'ª oh ern1cao de cada ca. o. e1n rr_ 
açüo lom o seu estado ~era!. o seu 
i.., H, a quantidade de l<'itc qne eon­
egut in"c rir, esta, clece-se então uma 
1ricntução a seguir relativanwute a.o 
iúmrro dr mamadas e ao seu inte-r­
alo. li ralmcnte um prematuro de'c 
lilll( ntar'-SC de 8 1:! 'C7.CS :H) nh 
om int('l· ·alos rlc 1 a 2 hor:is. Hú 
uem • c011 cllw alimc.!tur o i)rcmatu­

·o oh ·p ·vnnao-se a:-; mesn1as dtrctri­
es e o m mo ho1·úrio indicaG.<1:5 par 1 

criança nor ual, i to é. dando-lhe as 
t>f 1ções om intervalo.,, ue 3 a 4 h -
.t . Entretanto, a meu ver. a l'Yid •JJ­

•• 1 do incouvcuientc:-: gr~vcs tlc. . 

- CONTINUAÇÃO 

DR. CLODOVEU DE OLIVEIRA 

orientação sobre:-.sai logo à primPira 
análise, visto como rnio ·e pode lrí;..i­
camentc submeter ü disc<iplina .~e l!lll 

~ó método dois organismos l[UC M' 

comportam de modos difert>nlC's, r.n 
.ituaçüc,; .LLin c.i,·c·rsas. E' as~lm q~•í' 

como cousequência 1n·rjudic1al t• p<'-
ri;:!;osa dêssc processo, corre-se 0 ris­
co de se proporciona · ao prematuro 
uma alimentação deficiente pelo fáto 
de ser peqlu<'1ia a quantidade de leite 
c1uc norrualmrnte élc• SU<ia de cada 
''ez:, co_n1_ a agravm1t<' do longo e. pa­
ço de .1eJum dr 3 ou 1 horas à e. pc•­
ra da amamcntacão e;::uinte. Tal lllP­
todo, além dC' prC'juc.ic!.uJ ~ iJó.-rico 
porque o prematuro 1v•ces.sita relati~ 
vainentc, de mais alimento d<~ que 

0 
rece1n-nascido normol: , u crinn ·a 
cm estauo d; ~maturidade ohrigacL 
peld. l/Ua iiroprxa con<1i\•1o. tem ne­
cessidade de rec~be; alimento repeti­
da _ vezes, cm .mtcrvalo ·urios _ 
raçao de entr~tenimento - com' pe­
quenas alteraço.es ~e quantidade e de 
mtcrvalos. vanave1 · de acordo com 

cada caso <'m particular. Entl'etauto, 
apesar dt• cada caso se apresentar dt• 
modo YariúYel, é bem certo e bem fi­
xo o fato que estabelece srrem as nr­
ccssidadr.s de alimento de um prema­
turo maiores do qlle uma crian~·a 
sadia r nascida a têrmo. Quando tu­
do corre normalmente, apesar ciessa 
situação tôda especial de c1rsr11YolYL 
mento, logo após alguns dias, o pre­
maturo já reclama uma quantidad<· dr 
cêrca de 180 a 200 gramas d<· leifr ao 
dia ou 20 a :rn gramas de cada vez 
- oscilando as calorias de 115 a l:íO 
por quilo de pêso. 

. ·ão raro acontece qtue o prematuro 
não consegue sugar o seio por sua}: 
própri:i.s forças, srm auxílio de meios 
artificiais: nt;ssr <:aso há processos 
especiais de que se pode lan~·ar mão 
para rrsoher a dificuldade. 

ANTES PREVENIR 
QUE CURAR 

CONTil\~A de pé o velho e sá-
bio princípio em que repou­

sa o maj-esto<-:o edifício na medici­
na preventiva: "antes prevenir 
que curar". 

E onde 'êle enconna melhor 
aplicação e-. na boca, cm relação 
ao aparelho dentúrio que requer 
exa.mes periódicos -e cuidadosos 
por profissionais especializado::;. 

Visitando o dentista. 1·egular­
mente, muitos males sorrateiros 
po_deremos evitar, corrigindo de­
fo1tos nos dente::; e Pequenas alte­
rações no estado das ~e-ngiYa::>, o 
que representa um apreciável Iu­
ero não só para a, saúde c:omo 
também vara a bolsa. 

Como já foi dito, e:-;ta · visita::; 
devem toer início quando a crian­
ça completa dob anos -e meio de 
idade. Daí por diante ela deve 
frequentar o d ntista regu armen­
tP, no mínimo de s is em seis mê­
.·e:. De .·a forma poclPrú ~er man­
tida em boas condições a denti­
ção temporária. em cuja clepcn­
clência ~stão os dentes perma­
nentes. Caso a par çam cárie.::, 
,.;el'ão tratada~ oern tempo, sem as 
aterradoras sensações doloro a:; e 

m perigo de qu perdure na me­
mória. da criança para. ~õda a vi­
da, a idéia de tratamento aliada à 
do sofrimento. 

1;;0 
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JOGOS E BRINQUEDOS 
LUTA NA FRONTEIRA 

-"" --
Ji.fUIT)..S e. ianças rodem participai· dêste jôgo que 

~ df·ver~s interl:;::sante e movinH:' ntaclo. Deve 
se1- ri:alizado, de preferência ao ar livre pob, ne ­
<:essita de b1<::tante <:.'SPaGO. Um campo ser:a o 
;deal. 

Um:::. linn::. cow.pl'ida e estreita ao longo do 
curnpo significará. a fronteira entre os dois paises 
antenormer..te ci::colhirlcs. Os jogado1·es serfto di­
vididos em dois grupos iguais destribuidos pant 
cada paí-s. Pa1·a dentro do campo e a pouca dis­
tância da linha os jogadores devem pôr no chão 
lenços, um b'11Tete e outros objetos que i·epresen­
!arão as b <l nde i1as. A um sinal dado um dos pa1·­
tldos pt ecipita-sc ;::ôbre o outro tentando captu1·a_· 
as bandcicas inimigas. Os que eons...,gucm, voltan, 
vitorioso::> para o seu país, mas todos os que fore1n 
apanhados antes de te r em tomad.o uma bandc il'a 
serão feitos prisioneiros. 

Depois os outros atravessam a linha e c1lt1·arn 

no cam90 inimigo devendo os ::;eus prisioneiros (::-:e 
tiver havido algum) ajudá- los a retomar as bandei ­
ras perdidas e a cavtura1· as inimigas. -' ~enhu1n 
jogador pode tomar mais do que uma bandeira em 
cada at:ique e. o primeiro grupo que perder tôda:-i 
áS ba:1ddras fic:a1 ·â <.krro~ado. 

A INVEJA 
NENHU.MA pessoa que confia em , si me~ma inve­

ja a virtude de outrem. - C1cero. 

* 
A inn?ja é a mãe da injustiça porque incita à 

maldade. - Sta<'io . 

* 
Aquêles que invejam são pobres. Aquêles q ue 

são invejados são ricos. - Plauto . 
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PAPAE NOEL INSTALOU 

SEU ACAMPAMENTO NA 

CASA NATAL 
(ANTIGA CASA ADRIANlNO) 

* 
O MAIOR E MELHOR SORTIMENTO DE 

BRINQUEDOS, PELOS MENORES PREÇOS 

A 

~ 

ATACADO E VAREJO 

* 
RUA ESPIRITO SANTO, 329 

FONE 2 • 7783 

CUL TURA 

Sº' dispomos de um meio de sair de nós e de ,,;o­

breviver: - o labor da inteligência . Só p od e -

mos construir un1 capital permanente: O ~ahPl'. 

Só podemos am-oedar êsse capital num valor : - a 

cultura, que é o valor da vida. qu0 i'i. própria v ida 

se confunde ... " 

Podem :-;uceder- se os crepúsculos, o:; mais in e­

la 1H:ólicos e desfigu radores, as noites mais caligi­

nosas e medonh as. D entro de nós uma luz p eq) -

ua b1·uxoleia, que vai conosco e nos g·uia, como , 

tímida lâmapada do mineiro, insen::,ível ao grisu 

e a todos os gases mortíferos . " - F idelino Figuei­

redo. 



Direção de FÉBO 

AINDA EM TORNd DAS ·oBJEÇÕES 
Q::> que creen1 hoje na grafologia :oã.o numero::so::s. Di::;cutt>rn-na º'°' psi­

cólogos; ::;e1·vem-se uela o::; rnl-tlit:o::; para os seus dia.:..;-nústico::;; º" 
iH'Ofessores começam a perc-ebet·-lhe a existêneia e p1·ocuram estu<lar­
lhe a» leis. 

Há, no entanto sempre a mas::;a do~ incrédulo..;, <lü!:i espíritos ·ha­
mados "fortes" que i·ecusam a admitir as descobertas que choca1n a 
.-:ua razão. A::;sim, as objeçõ-es que nos aparecen1 varü:un de dia pa1·a 
dia. As mais corr..uns 

0

já foram comentadas nes::;a, sec~iio. Outras vão 
nos aparecendo. Alguém nos diz: ··ni.as, ca<la país tcnt a ::;ua. grafia 
ll'Õpria" ... E' verdade. Mas, ta1n!Jém, cada povo tem o seu tempe-

1 <:l.mento, os seus co ·tumes, as sua::s tendências, as :~uas p1·edilcç;õcs in­
telectuais ou artísticas, etc. 

Uma outra pessoa objeta: "Yocê-, poderão :,,e eng·ana1·. E cu não 
posso crer nU!Ill.a ciência capaz de êrros (' cnµ;anos" ... _\. essa objeção 
costumamos nos calar. Já ficou dito que a grafologia, como todas a::s 
outras ciências experimentais, baseia-se ná observação, tendo os seus 
métodos e as suas regras controladas pela experiência. Se grafólogos 
e outros observadores se enganam algumas vezes, não compete ao lei­
go no assunto culpar às ciências em questão. 

Suponhamos que três médicos são chamado::; pal'a ver um doente 
em estado grave. Cada um faz diagnóstico diferente ela moléstia. Não 
ieceberam êles os m-esmos ensinamentos? Não frequentaram a mes­
ma escola? Por que não chegam a um acô1·do '? Talvez porque um, 
mais estudioso e consciênte, vê as cousa::; como devem ser vistas, en­
quanto os outros se descuidam dos seus estudos. 

A grafologia sériamente estudada conduz a resultados positivos, 
mas não infalíveis. A ciência pode ser magnifica e o seu estudante 
mediocre. 

CORRESPONDENCI~\ 

T. DO E. - Pains - Minas -
Poder de observação e domínio 
de si própria. Predominância da 
atividade racional. Vontade bem 
orientada, inteligência clara, al­
guma prodigalidade. Ás vezes, al­
gum desânimo. Gostos estéticos, 
xpansividade e alegria. Coração 

·ensív-el e aberto à bondade. In­
dependência de caráter. 

Inteligência esclarecida, algu­
ma desconfiança. A assinatura 
mo:-;tra vivacidade e atividade. 

MONA LISA - MORADA -
Minas - Franqueza irrefletida, 
vivacidade e imaginação . Com­
pleta independência de caráter e 
originalidade nas idéias. Exalta­
ção, agitação e capacidade cria­
dora. Pendor literário, gôsto do 
belo e ótim~ inteli~"r.cia. Orgu­
lho de nome. 

ETIEL HADE - Campanha -
Minas - Natureza hiper-sensível, 

delk< da e pl'ofundamente senti­
nwnt~I. .. 'a :ntdigênc:a, que (· 
boa, há. uma ::singulai· mistura d~ 
agudeza e ingenuidade. Ao lado 
LlP uma grande impre::;sional>ilida­
Lle. notam-se traço::; ele reserva 
l!Ul' lhe to:nam dificei" as mani­
resta<;Õies af.etuosus. T1·aços de 
ciume e i;aixiio. 

.\IINEiltA 
T<'órilo Otoni - Minas - Boa in­
tt•li;..:·êne:in, boa euucac;ão, cultu1a 
mediana. Temperamento senti·­
w ental nol'mul. vontade be1n Ol'i­
(·ntada. Atitudes naturais. Cabe­
t:a e cérebro igualmente robustu::>. 
~ 'uc.;i'io Llo devei·. Capacidade afe­
tiva. Imaginação. 

Jl~%ABEL Diamantina -
~\linas - Letni, exce::;sivamente 
caligráfica <1e espírito ainda -em 
formação. Notam-se, contudo, 
traços de des(·onfiança, orgulho e 
vxcc~sivu amor próprio. Gôsto da 
ordem e do método. Boa inteli­
gência e capacidade de estudo. 
Fantasia, imag-inação e idealismo 

K. D. 'l'. - Capital - Inteli­
gência penetrante, cal'lHer forrna­
fü;ta. afabilidade conciliadora e 
notada diplomacia no trato. Leal­
dade, prodigalidade, generosida­
de e sentimento do dever. Capa 
ciclaLle afetiva, dedicação e uma 
pequena ponta de lirísmo. 

BENÍCIA - Muzambinho 
Minas - Tristeza, melancolia, 
desencorajamento. Natun,za pou­
co enérgica, tímida, imprecisa, in­
quieta. Inteligêm.:ia normal, bon­
uade natural, capacidade afetiva. 
Cultura ge1·a1 não -especializada. 
A::> perguntas e a consulta que faz 
('onjuntarn~mte d€vem ser envia­
das à. .. Caixa de Segrêdos ··, para 
Cunsuelo San Martin. 

TEREZINHA - Abaeté - Mi­
nas - Traços de autoritaris1no, 
vontade enérgica, impaciência, 
e~touvamento e irreflexão. Inte­
ligência esclar-ecida, certa origi­
nalidade de idéias, gôsto da pes­
q uiza e, às vezes, crises de desâni­
mo -e tristeza. Alguma teimosia e 
capacidade de dedução. 

FRIÉDA - Paraguassú - Mi-• 
nas - Letra de pessôa inteligen­
te, vaidosa e dotada de maneira3 
elegantes e distintas. 

J AC1 - Pirapora - :\Iinas -
tra muito caligráfica, dificil 

conseguinte de um estudo 
erfeito. Traços de aprimorado 

~õsto artístico, generosidade e fi­
ura no trato. Notado pendor pa­

·a as artes plásticas, especial­
nente o desenho. Tino comercial, 
ab:lidade manual, espírito de or­

FE'BO - SECÇÃO GRAFOLO'GICA 

método. Alguma vaidad-e 
, a.mor próprio. 

RAL ~H. DA ÁFRICA - ITA­
• ... ·A - :\Iina" - Caráter impul­
ivo. Yoluntanriso e impaciente. 

.:..1ntusia:-:mo. agitação e excitabi­
idade. Lógica, r-aciocm10, inde­
endência de caráter. 

Junto a esta mais de 20 linhas, á tinta e em papel sem pauta, para que 
V S faça o meu pc-rfil grafológico pela revista ALTEROSA. 

NO:ME.------------------------------------------------------------· 
PSEUDÔNIMO . ____________________________________________________ . 

CIDADE ___________________ ------ ___ ----------- __ ------------------· 

ESTADO. ________________ --- -- --- __ -- ____ -- __ -- ---- ---- ____________ _ 
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Ama as artes c.;0111 entusiúsrno e 
as eompreendc com emo;;:w. Tem 
facilidade pa1·a os estudos rnate­
n1áticos o que pode valer-lhe pa­
ra um fácil cul'so de e;ontab:lida­
cle. A cultura é mediana. 

GATI:-UIA - Santos Dumont 
- :\Iinas - Fantasia, idealismo, 
g·ôsto das Yiag-ens. 'l'1·aços de t~i­

mosia acentuada, pa1·cimônia nos 
g-a.stos e ce1tt ironia ao se refe ­
rü· às iie,.:soas que a ee1·cam. Al ­
'~um egoismo, orgulho e acentua­
do amo1· próµrio. Vontade des­
i~ual. ::\lo bilida de tempe1·arnental. 

.\.IORENA - Distl'ito Federn1 
- Impenenabilidade, dissirnuln ­
c;iio e alguma desconfiança. Equi­
líbrio nervoso, calma e bondad-e 
natural. Cow;i.ção generoso que 
tudo sabe perdoar e esquecer. In­
t1epenc1ência de caráter, prodiga­
lidade e senso prático. 

l<~SIOMAR - Ponte Nova -
Palmein:ts - Minas - Grafia de 
J>Pssoa extremamente equilibrada 
t• inteligente. Personalidade vi­
gorosa, aml>ição construtiva. sen­
timentaliuade no1·mal e gostos fi­
nos e poéticos. Sente- se c1ue n 
consulente possue voz agradável e 
1Jem timbrada. Coração genero­
so . 

PINDOBA - Vila Soledade de 
Hudio - n.:u - Elegância, finu-
1·a e ·· sa voir faire". Espírito me­
tódico e ordeiro. Rigidez de prin­
dpios, i·eligiosidade e vontade 
igual e bem orientada. Caráter 
liem formado, gosto pelas artes. 
pspecialmente a pintura. Beleza 
fí.:ica. 

'flZIU - Soledade de H.odcio 
- E. do Rio - Inteligência su -
11erior, cn.pacidade de direção, ti­
no adn,inistrativo. ~ratureza pou­
co ::'entimental, contrôle emocio­
nal :-;irn nlicidade, modéstia e ale ­
gl'i~ ele .Y!ve1·. Princípios rígidos, 
vontade inquehrantável, c.:ultura 
intelectual apreciáv€1. Personali ­
dade mal"cada. 

CAlPI RA - Cajurú - ::\li nas 
, _ lte::'en·a, di,.:c1·eção, dis:::;imula ­

çãu, de!::'L:Onfiança. Senso crítico. 
observação, poder de análise. 
Egoi,.:mo, vaidade, amor próprio. 
org lho. Há no possuido1· dessa 
grafia Lluas per~onalidades: uma, 
aparente. que é p1 eciso observar e 
outra, oculta. que f> p1·eciso adivi­
n hai· . Irreflexão. i·azão fria e 
vontade t imosa . 

CO. ""CHITA - Capital - Ima­
ginac;ão, cariacidade criadora, 
amo1· das letras. Inteligência es­
c larecida, coração generoso, inde­
pendência de caráte1-, a lguma des ­
confiança, equilíbrio nervoso. Fi­
nura no trato. de licadeza de sen­
t imentos, alguma ironia e graça 
natural. 

- Conclú e na pag. 155 -
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JOIAS FINAS 

JOALHARIA PADUA 

VESTIDOS ALTA COSTURA 
ROUPAS BRANCAS BOLSAS 
-CAPAS - COSTUMES - MANTEAUX 

A MAIS MODERNA CASA DE MODAS DA 

CAPITAL, DISPONDO DE ATELIER PRÓPftlO 

ACEITA ENCOMENDAS 

VANTAJOSA 
RUA CARIJO'S, 450 - FONE 2-3920 
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E MINAS GERAIS S. A. 
MATR Z : RUA ESPIRITO SA TO, 527 - BELO HORIZONTE 

FIL AL : A V. G RA Ç A AR A N H A, 2 9 6 - A - RI O 

GB C S: .\l>a<.·tt:· - B:11nhuí - Bom Sucesso - ('()nselheiru Laf<Jir'tl' - Divinópolis - Dores 
do In laüí. - I•~orrniga - Juiz de Fó1·a - Lavras - Olin~ira - Patroeínio - Pil'apóra - Pium­
hí - .\i.t) Gota relo - São João D€l Rei - Sete La~·ôas - Três f'o1·a,..,ões. 

1•~SCHlr'01UO ': \roos - Barbacena - Campos Altos - Carmo elo l'nranaíhn. - Corclislmrgo -
fhiú - I ·ua.tama (ex-Porto R€al) -

1 
Ttabil'ito - · Itauna - Lagüa <la Prata - Luz - Mariana 

- • 'epomucPno - Perdões - Santo:; Dumont - Silo f;nnçalo elo Pat·á. 

'O \ "OS DEP \RLL\l Er"l'OS .\. SE H.E)I IXAl'G l . H.\DOS E )l ,J.\. .EI HO P H.úX DIO: 

Ai·axi"t - Frune:is<.:o ::)ale:; - Governador Valadares - Jtumirim - João I~ibpi1·0 - .Montes Cla­
ro,,, - I' lnt · Xova - Pn~::>id-ent(' Vargas - Ubt·rah;1. 

O Bl\LANCETE DE 31 DE OUTUBRO ULTIMO: 
'L 1TL\L ·. 

PE 'EP\.AS 

DEPÓSITOS . ....... ......... .. . 

Cr$ 25 . 000 . 000,00 

Cr, <J. i 91 . 333,20 

C rS 266 . 69-t. 652,00 

e r' 75. º3-+. 389.30 O H R. \. ~ ~ , , \ s . . . 

~t\fPRí~~ TL\105 .. 

MO ~BlE. ~TO GERAL 

• • 

AOS SEUS CUE TES DA CAPITAL 
E DO INTERIOR DO ESTADO O 

I 

O A CO DE MINAS GERAIS S/ A 
TEM O PRAZER DE CUMPRIMENTAR, 
DESEJANDO A TODOS 

BOA FE TAS E FELIZ ANO NOVO 
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ISOLDA - Bambuí - Minas 
- Inteligência brilhante, cultu­
ra apreciável, gosto da leitura e 
vontade igual. Sinceridade, senti­
mento do dever e a1nor das cri­
anças. Convicta das suas idéias 
defende- as com entusiasmo e ar­
dor. De natu1·a1 delicado receia 
sempre molestar aos outros. 

JOE - Campanha - Minas -
Vontade teimosa, mobilidade de 
idéia8, caráter independente. 'l'i­
~JO de inteligência intuitivo, dedu­
tivo. Natu1·a1 apressado, volunta­
rio8o e dotado de muito sentimen ­
to do rítmo. Bastante nervosida­
de dos centros i·eceptores, irrita­
lJilidad c e alguma ironia. 

o gTande acumulo de 8erviço 
não me pennite, no nlomento. 
~atisfazc1· ao seu pedido. Opor­
runame1ite, contudo, o farei. 

BOY - Campanha - Minas 
- Excelente natureza e~têtica 

que encontra o 8eu elc1nento no 
eam po da poesia e ela história. 
C't:> rta tendência conservadora. 
Vü;íve l interêsse pelas cousas do 
pa. ·Hado. Profundidade conscien­
cio. ·a . as ·ente em ótima base cul­
tural. no seu campo especial da 
investigação. 

Senso humorístico. Acentuadas 
predileções e antipatias . Dado 
ec>m C'ntusiásmo às representações 
do pensamento por meio de ima­
gens e sons. Capacidade de com­
po:ição. 

CA. -Al\lBUENSE - Caxambú 
- :O.Iina::; - Pessôa dotada de 
e. ·celentc capacidadp intelectual, 
de formação científica no domí­
nio da liter.;ltura, hi::;tónu. e filo ­
:-:ofia. Cérebro que pen:::;a. Visí­
vel p1·edileção pelo clá::;sico-lrn­
manista. Yiva tendência. vara a 
medicina e outras ciências e.·pe­
rimentais. Dote::; linguú•ticos. Es­
pírito dado à obse1·vação e à a.na -
lise. • •ão obstante toclas <.'ssas 
qualidades intelectuai ·, grantk 
capacidade afetiva e se11timento 
elo lar e da família . 

F .\KTAS.MA - Campanha. 
.M inas - .Atenção, ordem, refle­
xão. Inteligência e cultura aprP­
<·iín-eis. Lógica, raciocínio, dcdu -
·ão. ::.\fodéstia, iniciati-Ya, cora­

!.;' m. instinto::; pouc:o econômii;os. 
<iostos fino:::, predominância dos 

instintos inorais, calma, pondcra­
çflo. maneiras amáYeis e concilia­
doras. Traços d inde1)endência 
d·~ carút.c'r. sentimento de prote­
ção. 

l~ íLA - Disti·ito Fede1·a1 -
.Nature;.:a sensível. bondosa e do ­
tada dt· muito coração. Intelig-ên ­
cia normal. Cultura geral niio <'s­
r> ciali;r,ada. Temperamento ex­
pansivo, com uma pontinha de 
Pgobmo <' arno1· próprio. .\mor 
do belo. Sentimento da música. 

L ·f"J. ·Do f:OUZ. e.\. i:pos 

Filia l em B E L O H O RI Z O N T E: Rua Espirita Sa nto, 310 
Telefone 2-3 66 8 

Sul da Bahia - Peço-lhe renovai' 
a consulta dizendo qual o pseu­
dônimo que dev-e ser usad o para 
resposta. 

LILA' - Paraguas. ú - Minas 
- Letra movimentada , de pessôa 
ativa. .:>xpansíva, alegre e sensí ­
vel. oraçâ0 g-eneroso . bondade , 
n ltnti~mo, reserva, dcvotamentu. 

;{. .y.. 

.Modéstia, simplicidade. franqueza 
e lealdade. . PrPClorninância do~ 

,.;cntimen tos morais . Firmeza, 
prudência, lógica e raciocm10. 
Atenção, 1mulahiJidade de carát er 
e de humor. 111te1igé:icia esclare­
cida. Cultur..i intelectual apre­
ciável. Harmorna de pensamento 
e palavra s . 

:{. 

1

'É SEMPRE ASSIM! Na hora "H" esta caneta enguiça ... Oh! se "êle" 
desse, como presente, uma daquelas que ABREU expõe ... " 

A B R E u -CANETAS, CONCERTOS, GRAVAÇÕE 
A V. AFONSO PEN A, 568 FONE 2-0 782 
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CLASSICOS 
e 

POPULARES 

• 
VICTOR 

COLU:VIDIA 

RECEBEMOS A.LBUNS 

COMPLETOS DOS 

ESTADOS UNIDOS 

• 
Visitem nossa :.;ecção de discos 

MESBLA S. A . 
RUA CURITIBA, 448/464 

BELO HORIZONTE 

A \'ERDADE 

NINGUE~I está certo e ningu ·m 
~ . 

e>Jtá errado. Apenas uma coi-
~a está c~rta: a Verdade - mas 
ninguem sabe em qu e consiste . A 
verdade é algo em eterna muta­
ção, ou que Yolta sempre ao mes­
mo ponto - CHlJA~ TGTSE. 

· .1;)6 

PIERRE CURIE ESCREVEU: 
AS ~IC 1 J IEH ES, mais que os homens, querem a vida pela vida: a::, 

mulh e1 cs de gt",ni) são rara~ . Assim, quando levados por al­
gu1n a n~ J r míslic.), nós, homens, sonhamos entrar cn1 alguma via 
:i~lü naturnl, quando damos todo'> os nossos pensamentos a uma 
ubrn qu e nos afas ta da humanidade circundante, temos <le lutar 
C'J m a mulher . . \ mãe quer acimu de tudo o amor do filho, ainda 
que t·le pcrmanc<:a um ünb :: cil. A amnntc quer o amado e não 
trepida no sacrifício do maior gênio do mundo por uma hora de 
amor. A lula l.· q1wsc sempre desigual, porque as mulheres têm a 
seu 1 aYor a bôa causa: é em nome da vida e da natureza qu•e elas 
kn t nrn cmpolgur-nos. 

FLOR DE RUINA 
Sllrgindo de uns escombros. pequenina, 
uma flôr descorada ao i:•e11.to se em balança. 
Em mllilos corações, milagrosa esperança", 
tua presença é bem de uma flôr de ruína . .. 

Clcômenes Cam~· ' . 

OS GRANDES PENSADORES 

O amor é o màis eficaz dos moralistas. - Ingenieros. 

* 
neligião não constitue coisa que o estudo nos ens ine· E' ma1é­

ria de €xpcriencia mterior. - Lin Yulang . 

* 
~unca seremos dcmas· ado bondosos para com as mulheres. -

Á ' ietzsche. 

INSTITUTO DE OLHOS, 
OUVIDOS, NARIZ E 

GARGANTA 
PROF. HILTON ROCHA 

DR. PINHEIRO CHAGAS 
Consultas diarias das 3 ás fl 

Edificio Cine Brasil - 7.0 andar 
- Salas í01 a 713 - Fone, 2-3171 

DR. OSCAR MA TTOS 

.lloléstias internas - T11berculose 

conslultól"io: AY . • \fon~o Prna, !J52, 

Edifício Guimnrii('~. :i.a ;indar, Sa-

la. :l17 - f'Oll(' 2-1065 H<'~iden-

eia: nua Outono, 267 - F 1>JH' 2-:iCi3!J 

ADVOGKDOS 
DRS. JONAS BARCELOS COR­
R~A, JOSE' DO VALE FERREIRA, 
RUBEl\1 ROMEIRO PEMT, MA-

NOEL FRANÇA CAMPOS 
Escritório: Rua Carijós, 166 -
Ed. do Banco de Minas Gerais 

Salas 807-809 - 8.0 andar - Po­
ne: 2-2919 

DR. NEREU DE ALMEIDA 
JUNIOR 

DOENÇAS DO APARELHO 
DIGESTIVO 

Di~nostico e tratamento das mo­
lestias do estomago, intestinos, fi­
ga~o, panéreas e vesícula biliar. 
Consultorio: Ed. Cruzeiro _ Av. 
Afonso Pena, 774 - 5.º andar -

Salas 504-506 - De 1 às 3 30 
Residencia: Rua Guarani, 26S -

Fone: 2-6067. 
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UM TROVADOR 
QUE SURGE 

":\L\HIA", o Jino de ;trovas, 
1 

('om que Soares da Cunha es­
t rei<~u. ('SIÚ rt:icebendo consa­
gr<i<lorn acolhiqa <la crL\' ca 
nacional. O joYrm poela mi­
neiro, cuja poesia l'l'\"ela sem 
duviclél uma forte personali<la-
1<> d\.' artjsta que come~·a a al­
car-se sôbre o panorama po(·­
Úco do país., vcu1 de rt. celwr 
do grande poéta Adelmar Ta­
\"aJ'('" a carta que a<lian!e 
1 ranscn•\·emos: 

"Soan's da Cunha 
:'.\fuito obrigado pelo belo ra­

mo de cantigas que acabo de 
n·ceher de suas mãos com o 
pl'('SCnie CJlH' me fez, de "i\IA­
HL\ ", enviado <lessa formosa 
tl'rrn mineira. de onde Jei•o, 
constantemente, tanta trova 
bonita dr Djalma Andrade, dr 
1-ilo Aparecida Pinlo, e ou­
tros trovadores, a que V. se 
ju11t ;1, agora, com o seu liYro. 

Li, gostosamente. suas tro' as. 
~1ssinalando uma porção delas 
na;., minhas preferência~ ,e al­
~urnas m~· ficando ele cór. 

.\ssim, esta: 

.1 miqos, são lodos êles 
Como aves de arribacâo: 

St' f'a:::, bom tempo, ~les vêm 
- Se fn:: mau ,tempo, êles uão ... 

Bela trova, meu amigo. Essa, 
(•l:i súml nte. lhe encheria o Ji­
\'1'0. e lhe daria lugar entre os 
nos-;os bons poétas da trova. 
c'.ssn tão ·difícil forma .a' poesia. 
'fas V. tem aquela que <liz: 

. l 1~·speranca é uma mentirá 
Que a vidd pl'éga na gente 
Todo dia . .. E todo dia . 
• 1 (ll'llfC' crl> 11011a111C'nfe. 

E ;iqueh da Saudade ... 

. ligo de nós que alguém leva .. . 
, lfao de alguém <fll<' nos fica . . . 

E <las .iuras. . . '' qur o seu 
~ ·unca se compõe de poucos 
dins". 

E outras . 
V. está vendo que gostei mes­

mo do seu livro. :.\Ias o meu 
go-.:tar pouco importa. O povo . 
.sim, t' o consagrador da bôa 
lrovn, (' Y. ''erá muitas das suas 
Iro\ as na hoca <lo povo, ama­
nhú. E ('11 tão ver·ú nesta sincera 
profecia, a 1.;inceridade do abra­
c·o que lhe manda o confra ele (' 
admirador". 

(a) .\delmar Ta,·ares . 

ÓCULOS IVlODERNOS 
RAPIDEZ E PERFEIÇÃO 

:it- :it-

BI-FOCAIS ATENDE 

EM PELO 

48 REEMBOLSO 

HORAS POSTAL 

:{. :f. 

e ]\ SA FERREIRA RUA RIO OE JANEIRO, 480 
f-~ • Fone 2·0427 - Belo Horizonte 

Üuarto Congresso de Brasilidade 

}{ EALIZOC-SE com brilhantismo, de 1 O a 19 de novembro último 
cm todo o território nacional o 4.0 Congresso de Brasili-Oadc 

que, entre outras finnli(J'.ldes \"Ísou espccialrnenlL' promover um mo 
vimen[o intensivo de l'xaltac:i. 0 cívica em .tc'Hll-l'.-:. as esféras <il' 
ativkiades brasileiras. · 

O nome do nosso diretor. <lr. Mário ~Ia los, foi escolhido pelo 
Conselho Diretor dessa grande Festa de 1 Tacionalidadc para fazei 
parte ·do Conselho· de Honra ·do referido certame. E' pois. com 
imensa satisfação que anolamos aqpi êsse •acontecimento de alta 
significação para tod6 o país congratulando-nos com o dr. Otton 
da Silva e Sous.a. digno p1 <'~icknte lo 4.º Congrei;so, por ·tã< 
acertada r..:icolha. 

ARTIGOS FINOS 

AV . AF O N SO PENA/ s 22 

CAM ISAR I A QU I NA 

. U/l'EHO. '. \ :{. D EZEUCRO ·nE HH-t 13 



OURO NO PASSADO 
A.. XO"'SA HISTóIUA começou p1·6prlam€nte ll ·) 

...: iclo C:: o ouro da história do Brai:-il . 
Foram as band'2fras, conduzidas pelos in <: lito., 

aulü:;tas, ra~gando os ::;ertões de nossa terra. em 
usc;• do precio"'o mets.l, que le\·aran1 a civilizaçãu 
o iln€ns._1 .. hinterland ., mineiro, finc.:ando e.: ida d é· 

vilas at• ús de imensas flor€stas virgens. 01.dt> 
·m pugilo de de.:;bravadores assentavam n.c ~idên­
·ia . .ts nwr;;ens auríferas do· caudalosos rio::: que 
.ortam o 1;osso território. vinha logo depois a i~n·­

e, rnai::; tarde, a €Scola. 

Mas o ouro não com:tituiu apenas a poesia fpi­
·a das band ira". o espetáculo mage"'to;;o da'-' eitl ,l .. 
les e núeleoi:' de riYilizac:ão erguendo - s e• no sHtiio 
nvio, o herobmo do homem em luta C'Ontra O" ele-
1e;it0s. afirmando-;;" em esplêndidas vit(lrias peh 
i\'ilização. O ouro fui também a tinta negr_. c-01•1 

lllt' •(· escrévu·an1 encr.n0s trag-édias e i)ágina;; t1 is­
cla ilist ·da d<:> nos;;a ~ente. 

. \inda 1 na Inconfidência, êlf> cntn>u corno i-lt'­
cn tn "XpressinJ rla lli"'Uiria de uma longa OJH'éf: -

·ão. ao s 1·,· i'~o das arnh'ções desmedidas da ('Ôl't ·' 

le Lisboa. a qut eram totalmente indiferente:" º" 
ofrimento~· e a::-; luta::; dos bl'asileiros. A hi~tória 

l(> :\Tinas estú L:he;a de afirmac;õe" do quanto ~P 

·ac.•rificc.ra111 ''"eraçÕ "s e gerações r1e patrício" qu " 
,e entre~·.1Yam ft busca do ouro. 

1:>8 

E NO PRESENTE DE MINAS 
o Ol'H.0 co:\lü .FNJ'OR DE PROGU.EbSO 

Hoje, porém, o precioso metal contribui po .. 
dero"'awenre 11a1·a a riqu za particular e naciona.1, 
1Jene1'1c:iund.o, ('úm a. sua. exp loração, milhares d1' 

lJrasi 1 eil o,.;. 
Ha.1a ,·isL~ o e.\.1...mplo que nos oferece a The 

:.:aint .r0hn d<>l Hey ~Iming Cu, mais conhecida po1· 
Cia .• \lcno Yelho, q há 114 anos vem empregan­
do sLn~; .Lt.Vidades em nosso Estado. 

Smpregando milhares de b1·asileirns, ela dá 
v1d..t. e l'"i'lc>n(!or a tôda. uma grande cidade - No­
va. Li.na -- cujo progresso recebe a influência di- ' 
rela de sua proveitosa atividade. Contribui para 
o soe:·guimen~o finane:eiro da .'\'ação, eom a entre­
ga d€· tütla a sua prod.ução de ouro ao T<:'sou1·0 Na-
1 iunai. vai ,1 t~innar as reservas do pais. An1pa­
.·a. e <'sl!llllllc:• as mais eficientes obras de cal'idad<.: 
t1ue ~l· '-'ituarn dentro do Estado. Dispe11sa ao s0u 
imen:-,o 01> rariaclo uma assi ·tência mon1l e finan­
l:e'.1·a qi.;t: w·: torna verdadeiramente f ·lizes. Cola.­
iJora, em :.odo::; os ::'entido-, com. u poder público . 
].ara sulw;ão rle todos o. problemas i·elacionado" 
com t, confôrtu <> bem estar ele seu: tl'abalhadores, 
di,;p nsun<.lo ainda o seu apô:o Yalioso a tôdas 
~1s inici:tti·:a·· ·ultura.is e sociais do nosso Estado. 

.\~si1u. o <1u1·0 cumpre hoje a sua nli::são. Es­
palhando o confôrtu e o l>em €star, proporcionando 
n·aV1lho b0nefkios, sem causar sofl'imci1tos e tra­
:::;0dia:-:. 

.\l..TEl{OS \ :f. D"EZKUBHO DE 1944 



UM EDUCANDA'RIO MODELAR 

iC Damos nesta página um clichê da maquete da magníficas insta­

lações que construiu nesta capital o Instituto Padre ..\Iachado. 

Só uma vi ita e o grande e tradicional educandário pode dar 

idéia justa do que é esta notável organização educacional 

que Yeio enriquecer o patrimônio cultural de Delo Horizonte. 

Só não estão te ninadas a - itL'tc laçõe · para educa\ão fí ica. 

Até ..\farço pró.xi no, porém, a diretoria espera tê-la terminadas . 

.thenida do Conturm . f -t75 - Fone 2-075-+ 

~ 

~ECÇõE.-: Internato. ·emi-internato e externato. 

CURSOS: Prim{ rio, admissào e . ecundário completo com I.º e 
• 

2. 0 cíclo.:. 

\ 'L'ITA. ·: Diariamente. das 15 a - 18 horas. 

ALTERO .1: :>[. DEZE.1DRO DE 1944 



tabelecimentos de ensmo que honram o nosso Estado 
O GI ÁSIO S. JOSÉ, CO~l L "'TEP.' TO .E E rTER "'ATO PA RA 
AMBO~ O ... E . .,.O ... E \ ESCOLA NORMAL S. JOSÉ, DÃO A MU­
l AlVIBL TIIO i\f LCCAR. DE RELE\?O ~~O SUDOEST E 1VIINEIRO 

'F~l~TA::-: ·idades dn nq:-;:-:c• J~,.;-

tailo :.; clP.·taC'a1n no r•nnl l r-
tn •las unidaõe" mineiras p lo .. x­
tr ordiná.1 Ít• relen> a1eanr~adc1 pt•­
lo n::-in1, J)úl1iico e particul 1r C'Ill 
• 1 e :;u<:ied d<>. o quP acnha 1> 1· 

tot ná- la. ~e.ahnc·ntf' e1i1 n11 cen­
tro dt.: ati 1ç~Lo para a jtn 1·ntudt 
f>Studantina d t rla uma rPi::-iãu 
(,, ::\1 ina.· nerais. 

• im • t'Olltec 1>u1· e·. c•111p1 o. 
r nm a p1·ó:-i1wra r·iclatk tll .:\lu­
;mn.hinho que, nu :udo st rniIH i-

1), :i llan •ou lar~a popularidaclP 
p lu eles 'nvoh ·111-er:.to · lí alcan-
çado 1• lo nsino, ~1nçct..:. p<> -
c1almente, à atuação ck cloi mo-

dilicio da E~rol 

1~ 

delan·~ 1'..:Lall• lel·i111C'11to'-'. ;i;.:ora 
l"l'lllli<1o...: soh u1na 111 snw 1Jrg-:t­
nizaf'iic1: u GI:\'".\,·1n ~ . .JOSl~' e 
n tJ~< 'OLA . 'OIL 1 AL S .. JO.'E". 

I fú e rC'a rle quatro an0s. a cti­
r"101·i· dc;i <:inú-=io ~füo .Tos(, acl­
quit iu por c·omprn nm rna~nifiC'O 

edifício ~n Pra.. <~ 'tulio Yarg-ns. 
in!'talanclo ali o no\·o Ginús·n, 

d!~;pon iu d' t nplns , "omodaçõi·s 
l'•.nt n uni ·ro-=() 
l'lll <'tlllSOllÜll<..:la f'Olll 

discent' 

º" 111nis 
11.vdernos J>rc•cc•itos lla J>llla.g·og·ia. 
Au.·iJia<1•• p lo~ amig-o" do pl'o­
!.:'.'lº("'··o <ln cida<l1· apoiaclo p la 
sua vroptllaçft.o. o Ginúsio São 
J o-·t foi '-'t> d1·,., nvoJ\·e1Hlo, oh-

ormal d1· \ fuz,1n11Ji11ho 

H ndo log-n a in~pecção fe -
<l• ral. Por nova con1pru. nli -
teVP o ll'lTcno necessá1·io, on<le 
Niifü·ou o intc-rnato para o so.·o 
n1asnllino. inaugurado em 1 n de 
!1rnrc;1) de 1!)42 .. Por nova aqui­
"1ção a :sua dlretorh tornou-s~ 

propriet<"tria de mais um Pc1ifi<'io, 
onclP a 1 n df' março de 1 !l43 -
rla ta d(• f'iio .T ost· - - 1·pe·0 hPu a 
11. Hugo Bressane tle Araujo, 
.un tdo bispo diocesano, que de ­
poi: ele dar a sua bênção <'1 no\·a 
ini i, tiva ela din~toria elo g·rnnde. 
r cl UC'andá l'io, inauµ;u1·ou solene­
mente o internato -e o externa­
ru rle :sna Secção I<'eminina, cuja 
1li1·e~<l.o foi confiada :>s gTan(l 0 .... 
eciuc·adora~· Irmãs I•~ilh·is '1" • "'o!' ­

"ª ~<>nhora elo Sagra.elo (;orac:ã.o. 

Pol' no,·a comp1·a. 
<líJ Ginásio s:to .JoHf> 
1.J~r.OLA K< >Rl\IAL 

a <lirctoria 
adquiriu a 
lla ciclaclP. 

que passou a funcion<u· anP)..<J à 
~i cçãu feminina elo Ginásio São 
.JO~l'. ItJsta EHcola • Tonnal. que 
po1· mais ele trinta a.no~ conquis­
tPu alto conceito para o cnsinll 
tll' .l\Tuzambinho. vem sendo na ­
turalm<>nte beneficiada com a ini ­
ciativa. n~cebendo a influência 
li 'nf>fica de uma or~an izac;iio edu­

cacional cu.ia fama já cone pcl1· 
todo o nosso Estado. 

Os c·ursos da pa1·te masculin<t 
do Ginásio São José estão sob a 
direção dos Revmos. P P . I•'1·an -
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ciscanos. O Ginásio funciona com 
o curso de admissão e todas as 
quatro séries. 

1 

A ESCOLA NORMAL E O GI­
NÁSIO SÃO JOSE' funcionam 
com os cursos primário, adapta­
ção, normal, admissão e ginasial, 
e para todos êsses cursos e para 
ambos os sexos, funcionam o ex­
ternato, o semi-internato e o in­
ternato. 

Dispondo de estabelecimentos 
dessa ordem, orientados por um 
excelente corpo docente e de to­
das as garantias legais, e contan­
do ainda com um clima admirá­
vel, é, pois natural que Muzambi­
nho venha se tornando cada vez 
mais um verdadeiro centro de 
atração para a mocidade estudio­
sa do Sudoeste e do Sul do Es­
tado, para o que, inegavelmen­
te, muito tem contribuído o de­
senvolvimento sempre crescente 
do GINÁSIO SÂO JOSE', uma 
das mais perfeitas organizações 
com que contamos em Minas pa­
ra o ensino sencundário e nor­
mal a ambos os sexos. 

IMORTALIDADE 
Q UALQUER que seja a esfera 

da nossa atividade, desde que 
renunciemos à estreita individua­
lidade em proveito de outrem, 
entramos, durante a vida no to­
do do mundo para o qual não 
existe a Morte. - Tolstoi. 

AS ULTIMAS 
CREAÇÕES EM: 

MANTEAUX 
VESTIDOS 
LINGERIE 

CAMA E MESA 

ENXOVAIS 
PARA 

NOIVAS' 

CAPITAL MINEIRA 
(FILIAL) 

o ~IAIS cmIPLETO 
~iAGAZL 'E DA CIDADE 

AY. AFO~SO PE~A, 928 - EDIF. 
GUL\IARÃES - TELEFO. 'E 2-5107 

PARA AS FESTAS DE NATAL E ANO BOM 
• ADMIRE AS ULTIM'A.S CRE.A.ÇÕES DA 

MODA, EM BOLSAS E CARTEIRAS, NAS 
EXPOSIÇÕES DA 

A NACI ON AL 
• AVENIDA AFONSO PENA, 504- 514 

MADAME CURIE FALA DO AMOR 
C REIO que devemos procurar forças morais num idealismo que nos 

torne orgulhosos, nos faça colocar bem alto as nossas aspirações e 
os• nossos sonhos; e creio também que é decepcionante faz.er qU·e todo 
o interêsse da v:'.da dependa de sentimentos tão sujeitos a tempestades 
como. o amor ... 

NOBREZA DE SER 

H A' nobreza de ser que só se 

conquista depois de longos e 

dilacerantes sofrimentos interio­

res. Só os homens que se habi ­

tuaram às viagens por dentro de 

sua própria alma atingem à in­

confundibilidade, à nobreza de 

ser. 

Tais homens sabem que são 

realmente insubstituíveis no Uni­

verso, ~abem, tácita ou explici­

tamente que Deus pr~cisa de sua 

vida, em pa rticula.r para realizar­

º sentido divino da creaçiio. 'fais 

·homens saben1 que na mente de 

Deus são uma idéia eternamente 

presente. Qualquer ato seu pode 

comprometer o equilíbrio univer ­

sal - Gu e1Teiro R a mos. 

O'CULOS MODERNOS 
OFICI~A PROPRIA PARA 
EXECPÇÃO DE RECEITAS 

CO~I PERFEIÇÃO E 
RAPIDEZ 

CASA DA LENTE 
Rua da Bahia, 894 

Tel. 2- 3413 - Belo Horizonte 
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* ~"ª aó- .:Jua.J r/a.:J ~ JYaéa/ 

CERVEJA 
MO RENINHA 
e 

GUARANA' 
BREMENSE 

E TODO os VL. THOS NACIO­
_TAIS E ESTRANGEIROS 

CERVEJARIA BREMENSE 

162 

Av. Pampulha, 679- 683 
B ELO HORIZO:STE 

SUGESTÕES DA INEBLI A 
(Estâncias) 

( Para ' ' A L T E R O S A " ) 

Vê, querida, e-,sa neblrna que vem d 0 mar 
fazendo-nos lembrar a outra, lá da serra, 
lá das nossas longínqu~s montanhas natais ..• 

Vê que a neblina do mar tem o mesmo aspeto, 
daquela que nos envolveu na m0ci<lade 
lentamente vindo <las montanhas amadds ... 

Uma e ouira têm o mesmo poder envolvente, 
que nos dei~a cismando nas coisa.., da vida, 
desta vida que passa ímpercl'pth cimente ... 

Quando a ntblina vem, qual Lênue véu de cinza, 
dar um tom de sombra ao triste <lia sem sol~ 
nós ficamos olhando a neblina cair ... 

Repetimos as mesmas jmagcns de outrora, 
quando a neblina punha suspiro-; na bôca 
e aquela indefinida languidez no olhar. 

Agora, já passado o meio do caminho, 
é bem mais triste o dia em que a ne'blina vem . 
tecer para nós, outra vez, seu véu de cinza. 

Ficamos abraça<los amorosamente, 
nós dois, como velhos irmãos. filho - de Deus, 
que nos uniu assim indissoluvelmente. 

E quando a n~blina cai nos dias sem sol, 
podemos ficar assim, amorosamente. 
vendo em silêncio a neblina triste cair ..• 

Rio, Natal de 1943. 

Cristovam Bre iner 

C ASTELOS . 

· Consigo em uma cousa, ó nuvem, te pareces ... 
- No incansável labôr em que o viver resumo -~ 
Têm igual duração, efêmera, presumo, 
Os sonho que acalento, a miragens que teces. 

~ De alvos fiapo. de bruma ou novelos de fumo 
Transitórias, irreais imagens entreteces ... 
No insano afã de criar, fadiga não padeces 
Dessa lida sem glória - ânsia em que me consumo. 

Antes que à imagem dês f órma plena e concisa 
O vento a desfigura. E se volatiliza 
A esfumada visão de contornos tão belos! 

Incansável também luta o meu pensamento 
Arquitetando ideais. . . O de engano é o vento 
Que em e combros desfaz o~ meus frágeis castelos. 

Elza Montenegro 
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, 
SUL AMERICA TERRESTRE , MARITIMOS E ACIDENTES 

SÉDE SOCIAL: RUA BUENOS AIRES, 29/27 - RIO DE JANEIRO 

A MAIOR COMPANHIA DE SEGUROS TERRESTRES DA AMERICA DO SUL 

RESUMO DO 30. º EXERCI CIO - ANO 1943 

Receita Geral do E xercício . . . . . . . . 
Reservas Técnicas ........ . . . .... . 
Capital e Reservas Subsidiárias . . . . . . 
Indenizações pagas até 3 r de Dez. de 1943 

Cr$ 
Cr$ 
Cr$ 
Cr$ 

SOLIDEZ E GARANTIA 

ORGANIZAÇÃO NO, ESTADO 

Sucursal de BELO HORIZONTE 

81 .874.959,6o 
27. 156·641,80 
14. 577. 950,30 

209. 098. 698,80 

Avenida Amazonas, esquina da rua São Paulo Edifício Lutetia - 1.0 andar - Caixa POf3tal, 
124 - '.!:lelefones: 2 - 0785 e 2 - 6812 

UBERLANDIA - Praça Benedito Valadares, 20 
ITAJUBA' ...._ Rua Francisco Pereira, 311 - 1.0 andar 
JillZ DE FORA - Rua Halfêld, 704 - sala 107 
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SATISFAÇÃO! 

E' O QUE EXPERIMENTA 
TODO AQUELE QUE USA 

VINHOS 
FA MILIA 

Distribuidores: 

J OSÉ JOAQUIM D E 
O LIVEIRA & CIA. 

Fabrica de Bebidas Paraguay 

Rua Tupís, 1642 - Fone 2-2139 

f#l§j}&HÕ$htf 1 

~. ___ ;·/.. ~ no :lnlerz. ion... 
llLd~iij~.~· ~ ~ 8._.o.zdR a:517ldl.O.ReS ~ 

, ~ . Las. /..d.(;!.c:i/n .s.aas L?077'.0Rd.S p.e/Q 

~~i• REEmBP,,LIO Po1UIL j 

I J1':>.... \..1._L_·11 __ ~_<_1.ri4&Jilt(;júf fi;t i' 1 

_ N!lll ll!O Of tlllnE!llO. l/JO· BELO #Pll/ZOPTE -ClllQ/ PUS Tlll. 330 

O TABACO 

Q TABACO, originariamente america,no, era conhecido dos indios que 

dêle usa,·am e abusavam, e para algumas tribus do Brail constituia 

privilégio
1 

dos pagés, que em certos rituais fumavam-no em gra.ndes 

cachimbos. 

Os primeiros exploradores que admiraram as maravilhas pre- colom­

bianas, também se sentiram inclinados aos hábitos da terra -e cedo con­

tra.iram o vício de fumar à moda indigena. João Nicot, embaixador de 

:B,rancisco I junto ao rei de Portugal, tendo conhecim-ento das folhas d·e 

tabaco, por intermédio de um mercador flamengo vindo da Amiérica, le­

vou-as em 1560 à França com o fim d-e presentear a rainha Catarina 

de lVIeclicis. Já as dera antes ao grã-prior em Lisboa. Donde os nomes: 

n icotina, herva do prior e herva dahainha. 

Na França, Richelieu combateu o fumo taxando-o com pesados im­

postos, política esta ainda seguida aqui e em toda a parte. Mas a histó ­

ria eversiva do fumo fez com qu·e Montaigne arriscasse a interpelação: 

- ··O tabaco teria vindo do Novo l\Iundo para matar o Velho?" 

.y. 

OFICIN A RA DIO T É CNICA 
Uma grande vida é um ideal 

de juventude realizado na idade 

madura - Vign y. 

RUA 'l'UPINAMBÁS, 518 - SALA 13 
FONE ~-6514 - BELO HORIZONTE 

GlfSBRECHT .& BOTTARO 
APAHELHAGE~I CO~IPLETA FATIA EXA.:\IE E éONSERTOS DE 
RÁDIOS, Al\IPLIFICADORES E. E~ TROLAMENTOS EM GERAL 

CUIDADOS CASEIROS 

P ARA desoxidar agulhas de cos-
tura que se tenha deixado e 

usar por muito tempo deve-se 
submergí-las numa mistura de 
azeite d-e oliva e querosene, ·este 
último em menor quantidad-e. 

* 
Quando se for limpar as jan-e­

las e portas é conveniente deitar 
à água do ba.lde duas ou três co­
lheradas de amoníaco para a lim­
peza dos vidros ou vidraças, es­
fregando-se com uma esponja. 
Para secá- los deve utilizar reta­
lhos velhos de fazenda. 
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SOCIAIS 

Osvancio Amaro Teixeira, residente 
cm Chumbo de Guaratinga, neto do 
nosso presado assinante Elpidio Jo­
sé de Oliveira BarrPto. 

S'rta. Elainc Nagih, de nossa socie­
dad<>. 

Caetano Fiorrntini Filho, diplomado 
pl'l ,l AcndC'mia .'.\Iineira dr Comércio 

Tem em suas, exposições a s m ais 

úteis, modernas e distintas sugestões 

para presentes de 

PELES CAPAS MODAS 

* * * ... 
RESSURREJÇAO e ALBERTO RENART 

Quando tu voltaste para o meu carinho, 
os olhos nublados <le arrependimen to, 
vestiu-se de ver<le a neve do caminho, 
cnflorou-se a terra, perfumou-se o vento. 

Teu ve~tido branco, to,do alvôr de linho, 
era uma asa leve sob o firmamento ... 
Hebentrvc~ em sons ar a1ma de ca,da ninho~ 
ú passagem mansa do teu vulto lento. 

E. do inverno triste em que se consumia 
como um círio acêso sob a noite fria 
minhr• alma cansada de esperar-te em vão, 

iam ressurgindo em músicas e flôres, 
numa apoteósc csplêndi<la àe côres, 
novas primaveras, para o té u perdão! 



/ 

--

1 •. 

S . A DE T 
A.LBE:.ino P Ec1oos 

~ 1NHEIRo 
F az~ndas 
'I'eciao,ü Por at " de acado 

algodão 

.\osé ~inhn , UINAS 
O El DAS ~~~' nu:dJinr•' 

. fre""ueei:; B O.\ S F E ST AS 
·. 1n aos seus "' · peza 

d.t·h 'J• . n·rorma"- e i1ro 
. 'd i' c1n conscrt s, . . L"1k\\1nr. 

I·. pcc t;llt a~ e . e csct·rvcl·. ::-oin.11. , 
1ll mú<1u11n1~ d ·c<>\8tradoras. ele. 

c~nxa" 1 °' 
.- 3 Fc•ne, 

Av. .\niazonas, b1ü101nzo. "fE 
BELO 

I 
/ 

2-2(i01 

sTUDlO coNST ANTINO 
· t' , em todas as 

A fo\11Q;rafia art1s. lC<l · 
~ modalHlades 

JJl'C:m/os clientes, deseja 
aos s1•11s HO.\S FEST.\S 

* 
. . 1 ·'is ()43 - Sobreloja 4 

nua 'l ~1P 1~\am ), . \~ELO HOnIZO. 'TE 
Fone 2-01.n 

-
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José Ribeiro 
J>roprielario âa tradiciona1 

CASA CRISTAL 

ll1ores votos de BOAS 

FESTAS e FEL!z 

.1No Narro 

/ 

LIVRARIA E 
PAPELARIA 

QUEIROZ BREINER 

Rua Espírito S'1nlo, 5()2 V 
(Lsq. da rua Carijós) 

BELO HOHizoNTE 

• 

nua E1spfrito Sant 
o, 621 l o 

. anda.i· - Saia 4 

- F"one 2-6707 

/ 



Crianças de Minas POEMA DE UMA NOITE DE NATAL 
~esta Xoite de ~atal, 
eu triste, fico a clamar: 
- Vós que sois donos da Guerra, 
fazei a Guerra parar! 

Já feristes tanta gente! 
Enlutastes tanto lar 1 
Não ha mai·s paz e sossêgo, 
ne111 na Terra. . . ne1n no Mar ... 

Vós que sois <ionos da Gurrra, 
fazei a Gut>rra parar! 

Quantas vidas já rdubastes ! 
(Tanta vida a começai·!) 
Quantos orfãos já fizestf's ! 
Quanta miséria sem par ... 

Vós que soi8 donos da Gurrr:i. 
fazei a Guerra parnrl 

Aqui matastes crianças 1 
Ali um frade rezar 1 
l\Iais alem - jovem poeta 
que nunca solube odiar ... 

Y<'>c; m1r c;ois donos dn Guerra, 
fazei a Guerra parar! 

Lutai por um Ideal? 1 
(Ironia singular 1) 
- Triste ideal que vos manda 
crianÇ"as e velhos matar 1 

- Vós rrue sois donos da querra, 
fazei a Guerra parar! 

Depois de tant::t Desgraça, 
dizei-me quem -vai ganhar? 
Vosso Povo?! Vosso Exército?r 

Niguem vence a guerrear .. ." 

- Vós qne sois donos ua G1<P1Ta,, 
fazei a Guerra parar! 

Ou quereis nome na História, 
com tanto san~ue comprar? 
<Tóla História que a Guerreiros, 
sempre viveu a exaltar!) 

);"esta Xoite de ~atal, 

Afaria Cristina, a linda e vivaz filhinha do casal Ottoni 

:Alves Costa-D. Francisca Teixeira Costa, da alta socie­

t·u, triste, fico a clamar: 
- \'ós que sois donos fila Guerra, 
fazei u liucrra parar l 

LUIZ OCT AVIO dade de Sete Lagoas. 

Srta. IJuzia Coelho de Souza Caldas, 
dt>dicada leitora - de" ALTEROSA na 
eiuade goiana de Anápolis. 

168 

Carlos Eduardo, robusto filhinho do 
casal José Tanure-D. Neide França 
Tanure, da sociedade de Sete La­
goas. 

Srta. Genis de l\Ielo, da sociedafü. 
de Tapuirama, no município de 
'ClJ<'rlandia. 
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dUW.J do 

qYe se a.pro~·i1iW, faço 1·otos 
para que os pri·1nefros acor­
des dos sinos da. Paz desçami 
sóbre a hu.ma1iidade. 

Êstes são os mais ferro­
ro.~os e ardentes 'r'otos da 

LIANÇA DO LAR 

O diclzé fixa um flngrunlc collli<lo vor ornsuio ela entrega 
de seis oalio.w · premias ·em frente à nova Sé_dc .ncgirm<1l 
Gtral S11/ Mineirn da .. • 1litm.ra do Lur" em Itaiuba. uéndo­
se u sr. Jo é Salurnino Xog11cirw e numerosos convidados. 

Os 11e~ocios da ".\lianra do Lar" no Sul clr .:\Iinai:; con­
lmua111 pro~redindo rm ritmo cada y1•z mais acrlrraclo. 
mcrc(· da alta confiarn:n puhli('a ele <yuc se ton10u crNlora 
.1 puja111C' orA uizaç;io nacional e. ainda. rm virtudt• da 
aUua,;iio din; nic:a e criteriosa n1· sru insprtor 0 ·cral ~r. 
J0.·1· sat111111110 • ·o;...ul'ira •• fi;;ura de relevo nos nwi<>f' sa­
ciai e cconomicos l!a rica rC';.(ião do nosso Estad0. 

\ 110' a Séa.e !legiona! ."ul ~Iincir~ •• instalatl<\ no "Edi­
fício :nturmno", u.a cidade fie Ita.iubá, apa!'ecc 1i..> cliché­
quc c~tampnrnos acima. dando bC'm uma idéin do vulto 
do creseimento uas ope.raçõrs a ela confiadas. Slua inau­
' uraçüo ofici<1l 5 yerificarú por oca iüo do li." aniver­
sário da pujante Clll}Jl'c. a, a 1 dr Ft'' l'l't:iro do ano pro-

lmJ, p rantc cu dirctorc:-:, in pl'torc e agentes. 

A INTUIÇAO E A MULHE~ 
MUITAS vêzes é a mulher a causadora <lo fra-

casso do homem. ~luitas vêzes é ela quem o 
éUT,tsta ao abismo, quem o cond1uz à voragem, 
torn~rndo-lhe impossível qualquer reação, pela 
destruição <le suas últimas forças. Depois, fatal~ 

rncl!tc justificando-se, murmura: - Foi sempre 
um vencido, um pêso m.orto. · 

:\la-; se as mulheres soubessem ao m·enos ava 
füir o quantc poderiam fazer i)ela vitória elo ho­
rncm outra atitude tomariam. 

Se o homem é o ser inteligente, a mulher é a 
grande intuitiva. E é na intuição que reside sua 
força1 sua arma poderosa. 

"Os homens têem cinco sentidos, e as mulhe­
res seis ... " - diz Gomez Carrilo. O escritor se 
rE:f ere à intuiçãc, a c'iSC pressentimento inexpli­
cável d<-' bem e elo mal. E' essa a arma que a 
mulher deve saber usar, dirigindo-a na conslru-
~'ão não só da própria felicidade como também 
na dos entes que adora. Um homem que é esl i­
mulado pela companheira não pensará jmnai-, 
em recuar, em fugir à luta e ao perigo. SC' nos 
mo1nc·ntos de angústia e de aflição ti Yer ao seu 
la<lo uma voz amiga e carinhosa, saberá enfren-
tar qualquer ad versida<le com o espírito forte e 
in\'CncívcJ. 

A intuição é mais do que um sentido; é uma 
sentinela avançada na alma de cada mulher. E' 
pela intuição que ela sente o perigo, descobre 
a falsidade e a mentira e tem .aquela natural 
àversão a tudo que embora não 0 aparente possa 
vir a ser-lhe pre,judicial. ' 

Todas as mulheres ·ão intuitivas; essa for~·a é 
seu apanágio. 

O êxito e a vitória de um homem não está 
sempre na razão do sc-u próprio esforço. Êle não 
vrescinde de um estimulo, de um oportuno in­
centivo. 

E há muitos homens no caminho <la glória 
ouiados por uma mulher incognita ... 

PENSAMENTOS 
Q L TVENCIVEL desejo de conhecer a vida alheia 

é muita vez toda a necessidade humana. 
M.achado de Assis. 

* 
A mocidade é a surprêsa ela vida; todo o espírito 

que descobre novos mundos, que cresce e vibra a no­
vas ~ensaçõe · '- eterno e divinamente jovem -
G1·a~.:a Aranha. 

* 
Há avenas duas espécies de pessoas fascinantes: 

.as que ::;abem absolutamente tudo e as que não sa­
bem absolutam nte nada. - Oscar \Vildc. 

* 
<.J homem é d tal modo creado para o amor, que 

não ' ~e ~nte h m senão no dia em llllC adquire a 
con::;ciência de amai· plenamente. - I~amart4.ne. 



CONSELHOS 
NOIVAS 

A'S 

TOD OS os convites já foram fei ­
tos. Tudo parece estar em or­

dem. A noiva espera com ansie­
dade o grande dia .. . 

Os pr-esentes dos mais intimos 
começai11 a chegar e o tempo vôa, 
pois geralmente mil imprevistos 
sempre aparecem, deixando a noi­
va cheia de cansaço -e preocupa­
ção. Êstes conselhos são dedica­
dos àquelas que não t em tempo 
pa1·a pensar em si, tal o amon­
toado de deveres e obrigaçõ.es 
que ~urge1n nos últimos momen­
tos fazendo - as, muitas vezes, mal 
humoradas . . . 

* 
Para pa1·ecer ::;audável e atra­

ente com. o rosto irradiando ale­
gria & j uventude a noiva deve es­
quecer um pouco os accessorios 
da festa e pensar um p ouco mais 
cm si mesma. 

'Não {; conveniente deitar-::>e 
ta~de nos dias anteriore::> ao ca­
samento. O cansaço refl etir-se - á 
en1 sua .fisionomia e, consequ ente­
mente, p-erderá em beleza . E' ne­
cessár io redobrar- se em c uida­
dos, afim de que chegue a des­
lumbi·ar nessa tarde Yentu1·osa 
entre flores e per fumes ao som 
da :i.\Iarcha N u pcial . .. 

Os cabelos devem sei· escova­
dos diariamente, pela manhã e à 
noite . Se estiv·erem secos e sem 
brilho é conveniente fazer u ma 
n1assagem co1n azeite q u ente n o 
couro cabeludo antes de lavar a 
cabeça com. un1 bom. "shampoo ". 

Deve experimentar co1n a n te­
cipação o véu <escolhido, afim d e 
verificai· o · penteado que melh or 
se adapte ao rosto . Nenhuma 
mudança muito brusca deve ser 
introduzida no estilo do pentea­
do pois, certamente, o futuro es­
p ôso não desejará encontrar em 
.411ª noiva uma p-es~oa diferente ... 

Um bom creme deve ser usado 
na pele continuan1ente; assim, 
ela adquirirá êsse macio aveluda­
do das rosas .. . 

Um pouco de azeite de amên­
doas tonificará os músculos pró­
ximos aos olhos. 

1'~a véspera do casamento é 
aconselhável uma visita ao salão 
de beleza. Uma massagem facial. 
realizada com eficiência, não so ­
mente -em helezará o rosto como 
tirará tôdo o sinal de cansaço . 
Além disso, observar- se -á nessa 
oca~üão a maneira de aplicar- se 
os cosméticos podendo-se também 
(!scolhc1· hannoniosamente os tons 

- Conclúe n a p ágina 174 -

CASA 

* 

SANTA CATARINA LTDA. 
MALHAS EM GERAL 

BOLSAS, MEIAS E ARTIGOS PARA 
SENHORAS, E CRIANÇAS 

* Grande sortimento de artigos para 
presentes para as FESTAS DE NATAL 
e ANO BOM.• 

AV. AFONSO PENA, 459 - FONE 2-0074 ·BELO HORIZONTE 

CONVEM SABER 

S UBSTITUIJ\"'DO o jantar por chá ou café com leite consegue-se com 
mais facilidade normalizar a dige.stão. 

A cebola a lém de ser um alimento muito recomendável é d e fá­
c il digestão, sob1·etudo crúa. 

As assadeiras de forno de fônna redonda são muito m a is fa ceis 
de Jimpa1· . 

A carne e os crêmes deYem ser guardados na parte mais fria da 
geladeira, pois neces::>itam de temperatura mais baixa do que as v er du­
ras e frutas . 
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MARQUES & CIA. 

Corretores de imoveis 

apresentam aos seus ami­
gos 08 melhores votos de 

BOAS FESTAS 

* 

~v. Atnazoas, 481 _ 'Salas 
- 01-2 - Fone 2-6285 _ 

BELo lIORizoNTE 

-L----1--1/-

.1\1:0VEIS DE CLASSE 

Deposito: Rua Curitiba, 736 

Fábrica: Rua ADlefista. 576 

apresenta aos seus distin­

tos fregue:::es seus m~lho­
res uotos de BOAS FESTAS 

/ 
V 
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JOALHERIA 
THEODOMIRO CRUZ 

de 
. F'lhOS 

Theodomiro cruz & l 
Viúva 

,.. Fone 2-2í09 
7 de setembro, ~lo -

Prac:a Belo Horizonte 
distinto fl'egne­

apresenta aos seus tos ele Boas Fes­
-es os melliores vo 
~as e. Feliz Ano :i;.ovo. 

' , \ 
ALTEHO A ~ DEZE:.UBRO DE 1944-
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otos do S 
são os V ADARlÀ 
REI DAS Ph. & eia. 

. BOSC 1 

serg10 IA 
pADAR 
BOSC1!,~eteria) 
·taria e tit\7 -(Confe~ de Janeiro, . onte 

· 1\10 n JlOrlZ 
Rua '>374 - v· de· "Belo 
Tel. 2-;imeira casa rnestiveis 
E' ª. ·~nte em co bebidas. 
~onz conserva~, e frangos, 
f1nosdos: perus, JeitÕe6• 
Assa aalinhaS, ]ãas'Sas 
patos, " roboS · a-
per~~da~ ;~ ~ualid~~~~ns 
de rav1o\es, dos os 
Pelêtes, feito to.. as 

ovos d tonas coro pães e. . µão 
dias. nec1a1'S e . 

\idades esr - ha cris~, 
qd~a sentêiO ·a N:1aº Boscbi, f1-

. . a pa an ãeS pa1·a 
v1s1~e tisfeilO. p .. aran­
cara sa ara fora " 
despachar p• 10 dias. 

tido por 
0 

A..SSE10 
RlGOP.OS • 

JOÃO LUIZ 
ALFAIATE 

:{o . 

Telefone ~-5 2 6 4 

621 _ Sala 20 
Rua E pÍl'ito Santo, 



GRAVATAS!!! 
TECIDO MIXTO E P U .R A SE D A 
NO IDADES PARA PRESENTES DE NATAL E ANO BOM 

A A e o N A L 
• A V. AFOXSO J'E ... 'A, 504-514 

CONSELHOS AS NOIVAS 
- CONCLUSÃO -

ri 1·ougc. nú · baton que mais se 
>dapten:1 à tonalidade da pelP. 

:::e o traje n:.ipC'ia~ for branco, 
i::; tons s1w \ " i" dF>licaclos cleYen1 

sei· os pref('l'irlos. B' prP0iso 
tambem não .-~quecer uma hoa 
basP para o l)Ó, que r0tenha a 
maquilagem sem neeessidar10 de 

AO PREÇO FIXO 
MODAS 

:{-

Apt•f'senta lum mo­
derno e yariado :;or­
timcnto a'e vrsti­
dos. capa:-; dP hor­
r a e h a, inanteau". 
dostumes, pegnoir.s. 
1ualhas, r o 11 p a s 
brancas, jogos dP 
jersey. blusinha d" 
lingeric, b o 1 s a s. 
sombrinhas e arti­
~0s de cama e nl<'Sa 

Ru~ São Paulo, 337 

Fone 2-4774 

Os artiges d1 AO PREÇO flXO 

custam • :ice realmeate vale111 

iq. 
- ~ 

• 

1 etoquei:;. Há, nos institutos de 
beleza, cremes excelentes que dão 
à cutis o aspecto de porcelana. 
Ao aplicar o creme-base d·eve-se 
ter sempre o cuidado de retirar 
todo o excesso. Quanto ao rouge, 
muita parcimônia na sua aplica­
ção; apenas uma sugestão de côr, 
se assim pode-se dizer, e não uma 
mancha vermelha. Muitas vezes 
a emO'ção do momento faz a noi­
va corar subitamente, e, então, a 
maquilagem parecerá excessiva. 

As mãos que receberem o anel 
no momento solene devem estar 
macias e bem tratadas. Não con­
''ém deixar para o ultimo instan­
te êste cuidado com as mãos . As 
massagens cotidianas com um 
bom creme nutritivo são excelen­
tes. O esmalte adequado para as 
unhas é o incolor, com um bom 
polimento para maio1· brilho. Os 
tons vermelhos vivos não ficam 
bem nem são distintos. O brilho 
dos olhos, o cuidado com as so­
hrancêlhas e os cílios não devem 
ser esquecidos. Ko dia do casamen­
to a noiva deve descansar a vista 
por uns 10 minutos, aplicando 
compressas de água de rosas sô­
bre as pálpebras vara que se 
anulem os vestigio::; de cansaço. 

O perfume deve ;ser delica­
do. Essências fortes e penet1·an­
tes deshannonizar.: ... Com estas 
precauções a noiva estará. no dia 
realmente encantadora e o futu­
ro espôso ... duplamente apaixo-
nado. ' 

CONVÉM SABER 
PRECEITOS DO SNES 

A varíola comc<,·a bruscamente, com 
rlor de cabeça, dores pelo corpo, vô­
mitos e febre alta de :rn a 40 grrius . 
• ·o fim do 2. 0 ou :~.'' dia, começam 
a apm·ecer peq!uenas manchas, um 
pouco salientes e o.~ coloração Ycr­
melhO-Jlálidas: são as "111aculas". 
Estas se transformar:.1 em pcqurnas 
pap.úlas que, depois, se apresf'ntam 
cheias de um liquido incolor, as "yc­
"'ículas". A partir do /." dia, conta­
do do inicio da doern;a, as ycsículas 
S<' transformam cm pústulas. E'>tas, 
cm seguida, secam, formando crostas 
pardo-escura· f~uc · deixam cicatrizes 
profundas quando se de~11rcnacm. 

Em prcRcnc<:i de um c;so suspci~o 
dr varíola, imediatamctc chame o 111e­

dico ou asi~e o Ccntr0 de Saúde ou 
ri Prn.;to dr Higien(' mais pró:dmo. 

* 
O alastrim ou Yaríola mansa tem 

<'Yoluçào nmito semelhante à da va-
1·iola, oiferindo entretanto, pel? . "'.~~ 
cara ter de benignidade. A yaell1·1 ~~ 
antiYariólica. é o meio sc~tro de en­
tar o ala trim. 

Submeta- <' à vacinacão atíyarióli­
ca, para não ter alastrin; nem yariola. 

7-1 
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o EM REVISTA 

O dr. :\Im tim Francisco Uibeiro de Andracla, atual dd<>gado fiscal <'lll nosso 
E.,:tndo foi homc1wg<>ado pelos agentes fiscais do Imposto ck Consumo c~uc' lhe 
ofereceram um fino coquetd. Num a.mbicnte d(' franca cordialioadc· fizeram­
sr· ou,·ir Mi drs. Cesar Burnicr, Car~os l'ratcs e :\Inrio Sadi . O sr. Alherto 
Linhares Bentimullrr ofrreceu ao homenageado, cm nome dos presrntcs, artís­
ti.co relógio de ouro. Em comoYido disdurso o dr. :'.\1arti111 Francisuo agrndc­
ccu a todos essa drmonstrai.:ão dr simpatia r amizade. O cliclH' 'fix a um <ls­
pccto drssa finalga reunião. 

Rt'giua, a linda garota que e; o encanto do casnl Antônio Hochn-D. Aida Simões 
Hocha, foto~rafad:i entt'C' seus con,·has, no dia de• seu !." :111iYcrsario . 

Franci'-'co rlc' .\ssis filhinho no casal Íií'. l'<•n10 Hrhf l'id-n · . CI:_ira nchfrld, ªº 
ensejo dc ..,, u J.o n;livcrsúrio natalício, ofereceu. ao~ seus am1gm11hos nma lau­
ta mesa de doces e· f(uaranú., como sr Yi" no chrhe. 
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VIVO ALEGRE 
E 

FREQUENTANDO 

"tf aBiHAJªtt' 
S1MOC.-

BILHARES 
BAR- CAFÉ 
BARBEARIA 

• AMBIENTE AGRADAVEL 
• 

RUA TUPINAMBA'S, 312 
FONE - 2-5 46 7 

B. HORIZONTE - MINAS 

17;) 



Promovido pela delegacia do I. A. 
P. B., realizou-se na Capital o II 
Concurso de Robustez Infantil. A so­
lenidade do encerramento teve lugar 
na séde do Clube dos Bancários, ten­
do sido entregue, nessa ocasião às 
crianças premiaaas, além de Bonus 
de Guerra,_ valiosos presentes. · 

A nossa reportagem fixou acima 
um dos aspectos da solenidade por 
ocasião da entrega dos prêmios. 

José ~\ugusto, o inteligente filho do 
ca«al . ·uo Pessôa de Faria-D. Alaide 
Pimentel Pessôa, no dia de sua 1.• 
comunhão em 8 de outubro ultimo. 

1 76 

Visitou Belo Horizonte em exdursão de intercambio cultural uma embaixada 
ae alunos do Instituto Granbery de Juiz de Fora. A caravana chefiad·1 pelo 
prof. João Ba.tista Panisscnt e prof.a Marta \Valtenberg, t~e o'portunid;dé de 
vi.sitar em nossa Capital além . d.e estabele~imen.tO'S '!e ensino e repartições pú­
bhcas as obras do Teatro :Mumc1pal, a Usma do Leite, o Minas Tenis Cllube e 
várias outras institluições importantes na Capital. Acima aspecto tomado por 
o~asião da .visi~, dos alunos componentes da . ~mbaixada ~os orgãps dos "Diá­
rios Associados onde percorreram demoraaamente suas oficinas e demais 
dependencias. 

'.Em viagem de estudos, esteve em nossa Capital a turma de normalistas que se 
diploma êste ano pela Escola Normal de Jfuiz de Fora. A embaixada, denomi­
nada "Batista ae Oliveira", veio sob a chefia da prof.ª Tita Ferreira, acom­
panhando ainda as alunas as profs. Julia Lopes, Maria da Glória Carvalho 
e l\Iaria José de Andrade. Durante sua permanência em Belo Horizonte tive­
ram as alunas juizdeforanas ocasião de visitar importantes estabelecimentos 
de ensino em nossa Capital. Fixa a nossa objetiva as diplomandas que fize-
ram parte da embaixada. 

o DIA DO COMERCIA RIO 

O "Dia do ~umcrciário ", 

para cuja celebração se de­
cretou feriado mtunicipal, 

foi brilhantemente come­

morado em nossa Capital. 

Ãs 20 horas, em sua sé­

de social, realizou a A. E. 
C. concorrida sessão abri­
lhantaua com a presença 

de representantes oficiais, 
autoridades civis e nlilita­
res e incontável número de 

associados e suas famílias. 

O major Haroldo Ferreti, 

representante do Governa­

dor do Estado, a convite 

do Sr. Domingos :\louti­

nho, presidente da1 A. E. 

e., dirigiu os trabalhos. 

A nossa objetiva fixa um 

flagrante daquela impor­
tante sessão no momento 

em que falava o Sr. Do­

mingos :Moutinho. 

NA CAPITAL 

ALTEROSA :f. DE ZEMBR O DE 19·H 



Enlace da senhorinha :\la r y Burgos 
C'Om o Dr. \\'aliei· C1cmentr, adYoga­
do nesta Capital. 

Paiulo Cuilhermc nos .'í 1~ rnrseR, fi­
lhiI1ho do caf;aJ Mict;io A. Salvado. 

11ENQUANTO "MANDO' 
ÊSTE, MANDE PREPA­
RAR OUTRO PRATO 
D E p:. 

MACARRONAD 

, 
"E SEMPRE ASSI 
TALHARtM COM OVO 
A YMORE', u rv~ 
VEZ SERVIDO E 
PRATO REPETIDO 

"O Itaunen"r Jazz" composto de elementos da sociedade 
d<' Itauua. 

Luiz Alberto Corticionc, filhinho do casal Domingos Cor­
ticionc-D. Julinda Ribcírp Co1ticionc residentes em Ub<'r­
làndia. 



ANADA' -O CAMPEONISSIMO! 
., ,, ... 

GRANDE ATRAÇAO DA ULTIMA ~XPOSIÇAO NACIONAL CONTINUA PON-
• 

IFICANDO EM UBERABA, PARA A GLO'l<IA D.~ PECUA'RIA MINEIRA - SUA 
... ft 

PRODUÇAO E' PAGA A PESO DE OURO. 

;o MO.MEXTO em que alg ns comentadores apres­
sados, 05 chamados .. pecuaristas de mesa d·~ 

entendem de atribuir ao gado indiano uma 
esv::i.iorizacão que só exi!"te em sua imaginação, 
ale a pena recordar o que ocorre em Uberaba, :::;e­
undo comunica a reportagem desta revista, com 
produção do fama!"c C'ANA.DA' - o campeoníssi· 
o da última Exposição N'acional - cujos preços 

·stão alcanGandc agora um. nível jamair:. igualadu 
té hoje pelo pr6prio lider da raça GYR, em todo 

país. 
Granà'? tem sido o interêsse dos modernos cria­

.ores intei"<'SS~dos no aperfeiçoamento de seus re · 
>anhos se1ecionados, na aquisição ele descedentes 
o fa.moso "boi milionário". De todos os rec:an­
os dn paí:-:, especialmente do . Brasil Central, acor­
·em presentc-mente a ULeraba, a meca do gado in-
iano, inúmc1 0:::; cri<1 Llores que desafiam tôda a es­
écie de lógira. nas ofertas feitas à CIA. PECUA­

{IA CANADA' S. A., pelas crias do soberbo tou­
o que. Pm Be!o Hori:t.:onte, constituiu a "big-parade" 
lo grande certame nacional em que, de direito, 
·agrou-,:e o campeão máximo. 

78 

::'ANAJJ~\ ', o touro que já se está tornando len­
dário, é ainda o capitão da grande equipe de exem­
plares precioso:::; da CIA. PECUARIA CANADA' S. 
A., integ1·acla por Aurelino Luiz da Costa, Afrânio 
Azev8do e 01:tros expoentes da l'iação selecionada 
no Braisil Ce:1,tral, a cuja atividade deve (Tbcraba. 
uma parte apreciável do seu renome nos meios pe­
cua.ri:::;tas de todo o País. Espíritos arrojados, co­
nhecedores p0l'feitos das realidades nacionais, de­
ddiram êsses liderns da criação indiana devotar ;i, 

sua exist'3ncia ao aprimoramento de nossos reba­
nhos. E o que estão obtendo, com a alta linha. 
gem de seu gado, onde pontifica o grande CANADA', 
rep1·es€nta a justa rec0mpensa de inauditos esfol'­
GOS, :impJo descortinio e completo devotamento à 
solução de um dos mais graYes problemas da eco­
nomia :11acional. 

Juslifica-sf', portanto , e amplamente, a perma­
nência do ··boi milionário., no cartaz do interês:sr: 
nacional, a!;s1m como não é possível declinar 0 in­
terêsse do criador hra~:ileiro pelas raças indianas, 
que tão alro f>stão ~1evan.do o padrão de seus re­
banhos. 

AL1'EROSA :it- DEZKU.BRO DE 1944 



CONVÉM SABER 
CERTOS defeitos da 

visão faz·em a crian -
ça mostrar falta. de 

gõsto e de capacidadE> 
em relação aos estude;.: . 
Entreta.nto, desinterês­
se pelos trabalhos e:-;­
colares, preguiça e des ­
leixo podem desapare­
cer com a correção d e 
tais defeitos, a qual 
muitas vezes se faz uni­
cam~mte com o uso de 
oculos adequados. 

Não entristeça nem C.:esa­
nime se seu filho deixa de 
dar conta dos deveres esco­
lares. Leve-o ao oculista. 
sem perda de tempo. 

* 
DOENÇAS uos rins. 

das artérias e do 
sangue, próprias das 
pessoas de idade, po-
dem causar perturba­

ções para o lado da vL>­
ta, inclusive a cegu·~i­

ra. P-elo exct.1ne du~ 

olhos, é possível t' 

diagnóstico ';)recoce d e 
tais doenças, isto ~. des­
cobrí-las até quan 'lo 
elas ainda tSt5..o no iri­
cio. 

Se já atingiu a idad 
madura, habitue-se a 
mandar examinar seuf> 
olhos, pelo menos duas 
vezes por ano . 

:(. 

OS GRANDES 
PENSADORES 

A humanidade é se­
melhante a um pássaro 
cujas duas asas fossem. 
o homem e a mulher. 
Se estas asas são de for­
ça e de comprimento 
iguais, o pássaro levan­
tará Yôo a caminho dos 
píncaros do p.rogresso. 
se uma das asas é mais 
fraca, todo o esforço 
dêste gênero se torna 
impossível. - QUARA­
•.rUL EINE. 

0 temor à morte não 
é outra coisa que pare­
cer ter sabedoria não 
tendo. Ninguém sabe, 
na verdade, se 1)01" aca­
so a morte não é o ma­
ior de todos os bens pa­
ra o homem, e entre­
tanto, todos a temem 
como se soubessem, com 
certeza, que é o maior dos 
malr!';. - SóC.RATES . 

CUIDADOS COM. A SAODE 
P R E C E 1, T O S D O SNES 

Pa1·a que as verd'uras adquiram melhor sabor basta fervã-Ias adicionando 
à água uma colher de açúcar. 

As testem unhas de um ca~amento têm o dever de presentea.r os noivos. 

Para que se conheçam os ovos frescos prepara-se uma solu~~ão em que en­
tre uma parte de sal e dez dágµa. O ovo fresco flutuará nessa solução o que 
não acontecerá se estiver stragJdo. 
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A xo 
DE 

AL,ME T AÇAO CA 
ALGUNS POVOS 

HA' um provérbio que diz: -
.. Para chegar ao coração d 

m homem é preci~o falar-lhe ao 
,stômago '', 

Como todos os provérbios, ( ' 11-

r:erra um pouco de verdade, ain­
rJa que relativa, con.siderando-se 
que o no~so paladar já se acha 
acostumado a certas e determina­
da;· iguaría..s. Alêm disso, é ne­
oossá rio ter em vista a exótica 
alimentação de certos povos. 

A China, por exemplo, em ques-
õeH alimentares é, para nós, :-iim­

plesmente .•. repugnante: Nat~­
ralmentc que o arroz é a1 o mais 
popular dos alimentos. Todavia, 
em certa~· regiões, abundam igua-
·as com<> a que se faz com as pa­

tas dos patos. E' um guisado que 
satisfaz ao mais exigente pala­
cla1·. . . chinês. A sopa de ando­
rinhas é considerada uma. das 
mais apetitosas. Como êsses pâ.s­
:o:aros costumam fazer o ninho em 
ugares quase lnaccessíveis con~­

'!.itui tarefa perigosíssima apanha.­
los. Não sabemos se devido a 
·sse fato são ma.is apreciados. 

Esses pratos tornam-se comun. 
se os compararmos ao guisado de 
miolos de macaoo, tão popular 
em Cantão '° de tão delicado gos­
to que sempre aparece nos "ine­
nus" de banquetes. Então, se ser­
vem miolos cr1ís não há convida­
do que resista à t-entação de 8a­
bor-eá-los ... 

Para. o nosso paladar é muito 
fácil imaginar a cara que faria 
qualquer chefe de família qu€, 
em chegando a casa. depois do 

Terezinha, filha do casal Ernesto p.1 -
le-D. Maria Passnle. 

trabalho, can~do e faminto, en­
contrasse para jantar sopa de an­
dorinhas e miolos crús de ma­
caco ... 

A China é o ünico país do mun­
do onde não se aproveita o leite, 
simplesmente porque sua utili­
dade é desconhecida. Em outros 
países os povos se alimentam com 
o leite de cabra, de vaca, jumenta 
e de outros animais domésticos. 
.r-.:a India, dá-se justamente o 
contrário. As vacas são endeusa­
das e ainda adornadas com valio­
sa joias. Infeliz de quem ma­
tar um desses inofom;ivos ani­
maii:;! Será severamente castigado. 

Em Kelba, na Africa, a man­
teiga é substituída pelo suco du­
ma árvore - Shéa - que pro­
duz uma manteiga muito mais 
saborosa do que a fabricada com 
leite de gado . 

No Alaska, o prato favoritQ dos 
esquima.us é o gelado de peixe 
que é preparado da seguinte ma­
neira: - coloca-se o peixe em 
lüjos quent-es e apropriados. De­
pois de cozidos leYa-se êsse peixe 
para umas canastras e, à propor­
ção que se despeja azeite, vai-se 
machucando com os pés. Derre­
te-se neve com a.çücar, misturan­
do-se êsses ingredientes ao pcix.1e. 
Este prato ·especial é muito agra­
dável ao paladar. . . -esquimau. 

No norte da Sibéria há grande 
preferência pelo guisado de cas­
cas de árvore. Eis aqui a recei­
ta: - tiram-se a· cascas do lariço, 
(espécie de coníf.era, também co­
nhecida por terebentina de Vene­
tza) picando-se-as em seguida. 
Põe-se para cozinhar adicionan­
do-se neve. ovos de peixe, leite e 
manteiga. Este prato é muito 
apreciado pelo ,;eu sabor especial 
e grande valor nutritivo. A difi­
culdade está em comer aquelas 
ca ·cas de madeira. Aliás isso é 
questão de habilidade e as gar­
ganta. siberianas já devem estar 

. bem acostumadas ... 

Depois de le1· C'st:~ s linhas fi­
caremos con1 c rt za estupefatos 
ao imaginarmos que seres há que 
se deleitam com semelhanki:: ali­
mentos. Entretanto, êles talvez 
pensarão o me mo d~ nós ao sa­
berem que ap1-eciamo · imensa­
mente as ostras, a gelatina. os ca­
marões e tantos outi-os alimentos 
aos quais estamos acostumados. 

E já que é questão de costume, 
quem sabe se não apreciaríamos 
aquela exótica alimentação se não 
nos revelassem no momento co­
mo foram pr.epa radas? ... 

NO MUNDO DOS 
ENIGMAS 

A secção que obedece à epí­
grafe úcsLa nota, dLixa de apa­
recer nêste número da revista 
l m virtude <lo estado de saúde 
de PoJi.doro, nosso estimado 
companheiro que a dirige com 
a sua conheci.da competência e 

<lcdica\âo. 

Tão cedo se restabeleça da 
enfermidade que o acometeu -
e· assim o <lesejam todos os cha­
radista ao Estado - Polidoro 
retornará à chefia <la movim ~ n 

tada secção <le ALTEHOSA qlll' 

tanto inlerêsse vem despertan­
do cm todo o Brasil. 

QUANDO o encerado da me~a 
da cozinha ou mesmo qual­

quer linóleo começar a sujar-se, 
a melhor maneira de limpá-los é 
usar o leite desnatado, esfregan­
do-se-lhes depois velhos retalhos 
de sêda. 

Engomar roupa ümida ou qua.­
si molhada é simplesm-ente pre­
judicial; o ferro ficará sem ne­
nhuma resistência correndo-se 
ainda o perigo de curtos circui­
tos Rc se tratar de um ferro elé­
trico. 

O horax dissolvido nagua é ex­
celente para lava.r moveis de ma­
neira. portas. janelas, etc. 

José Latalisa Filho, ó.istribuidor de 
LTEHOS.\ na cidade de Tiros. 
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~ As instalações , da Fazenda da Onça, no Pacú, município de Sete Lagoas. t•onstitucrn o que há de mais moderno cm técnica de criação. E a casa residencial 

de l'lf'll proprietário, como se pode notar no clkhi\. r dhtna <11· fhnirnr entr<' Oi> n111íi< h!'los p:iJ;irefr~ <1nc; iirnn<le~ r:ipitai~ hr:i~iJeir:t!i 



DALADIER é o famoso reprodutor no rebanho da Fazenda da Orn:a, cuja fama corre hoje em todo 0 país como 0 ra­
,.ador máximo de puro sangue GYR. De linhas perfeitas, e po::-.suindo tôdas as cai·acterísticas ua sua nobre a.<;cen­
dência, DALADIER tem contril1uido poderosamente para a 111<'lho1 ia dos rebanhos mineiros com a sua prodlu~·ào cli"pu­
tada a peso de ouro pelos 1nodernos criadores das raças indianas. O cliché dá bem uma idéia da pureza radal 1, 0 
imponente lidei• da raça GYR nas pa~tagens mineiras. 

OTONI ALVES COSTA· O BANDEIRANTE DA PECUARIA MINEIRA! 
.\. CONSAGRAÇÃO DEFINITIVA DAS RAÇAS IXDIA .. VAS, ATRAVEZ DE UM 
DOS MAIS PERFEITOS REBANHOS DO PAíS - UM LEGl'UMO :UOTIVO DE 
VAIDADE PARA O CENTRO DE MINAS, A FAZENDA DA ONÇA, NO PACU' -
l.~l DES.MENTIDO ELOQUENTE, AOS PECUARISTA~ DE )ffiS.\ DE CAFE'. 

NO VIGOR e na pujan~·a <le 
nossa pecuúria, resi<le sem 

dúvli<la ::slgnma um dos fa1ô-

básicos d·e nossa futura 

grandeza econômica. 
~\s:;im como a fortuna da Ar-

gentina e do Uruguai, para ci­
tarmos apenas o exemplo elo­
quente de nossos visinhos, en-



\XIS - De procedência VH, com 20 meses de idade, é outro soberbo exemplar de propriedade do moderno cria­
dor Otoui Alves Costa. A fotografia que ilustra esta página dá bem uma. ~•mostra n·o q~e seja êste notável represcu. 
tante da cuidadosa e inteligente seleção do pluro GYR realizada na Fazenda da Onça pelo maior criador do centro de 

.'.\1inas Gcraió. 
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~·ontrou suas }Jrincipais raizes 
nessa fonte de riqueza que é 
a carne, também o Brasil, com 
muito maiores e mais fortes ra-
7.Ões, deve ·esperar de sua pe­
cuana um dos alicerces mais 
3ólidos de sua futura grande­
za. Nenhum C(;onomista bem 
intenciionado - e entre êstes 
não se pod·e m ev 1identcmentc 
-classificar os pecuaristas im­
provisados cm mesas de café 
- poderá negar a evidência 
dessa verdade, conhecida que 
é a diminuta população bovina 
que habita os nossos campos e 
a sêde <lc aprimoramento ra­
cial que anima os nossos cria­
dores, em busca de melhor 
qualidade para a sua carne e 
n)ais pêso para o seu gado de 
corte. E a ~olução do proble­
ma reside unicamente no incre­
mento das r,aças indianas, co­
mo o atestam os grandes exem­
plares de mais <le mil quilos 
que atualmente comcç-arn a <les­
pontar por todos os quadrantes 
de no so Estado. 

xxxx 

Ma 'essa verdadl' meridiana, 
que somente os derrotistas ou­
sam contestair, de há muito 
f~i compreendida por um pu­
~llo <le abnegados pioneiros da 
·riação selecionada cm nosso 

Estado. 

E entre êstes, é justo que se 
'destaque o grande bandeirante 
das ra~·as indianas no centro 

de Minns Gerais: Otoni Alves 
Costa. Dotado de uma esclare­
eida visão dos magnos proble­
mas de nossa pecuária, e servi­
do por uma inteligência lúcida 
e um espírito realizador que o 
distingul'm como um dos maio­
re~ valores da atual geração 
de Pconomistas mineiros, o sr. 
Otoni Alves Costa viu desde lo­
"'º a., altas qualidades da raça 
"G YH '' e o destino eleva d o que 
111" e tnv;1 reservado no apri­
mornm,·nto de nossos reba­

nho •,. E as~im pensando, tra­
tou dt' por cm prática a mais 
<'Uidadosa sl'leção que se conhe­
Cl' em tôdas essas grandes re-

SHEEZE-KHAN, filho de DAL\DIEH com BONITA, aos 3 meses df' idade, é 
hem uma amostra daR inYrjúvci qualidades de grande raçador de seu 

ilustre pai 

g10es pastoris elo centro e meio 
norte de Minas, edificando no 
Pacú, em Sete Lagoas, as bases 
de um rebanho que hoje vale 
por um dos mais justificados 

moti\'<>s de vaidade para o nos­
so Estado. Na sua modelar Fa­
;z.end.a dai Onça, hoje famosa 
c>m todo o país, campeia um 
rebanho que pode ser con, ide 
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CALADO Olutro soberbo reprodutor e.la Fazenda da On~·a, cuja 1 ama pcreOl'l'<' todo o país. Sua produ<_·:io, tal como 
acontc>ce com a de D.\.LA DIEH, é disputada a pe~o de ouro pelos criadores das ra~·as indianas, cujas pastagens rsUi.o 
se poyoanuo de magnificos exemplares devidos a ê::>se notável raçador. CALADO, cujo magu:;toso perfil apr<·scnta-
1nos no cliché, (> também um dos mais famosos representantes da raça GYH, que vivem dentro do Bntsil. 

rado como o alicerce vivo da 
grandeza econômicil dessa ex­

tensa região mineira. 

"CALADO", outro raçador de 

mirado e jamais igualado, tem 
o St'u nL)llle inscrito como o ex­
po~nte da raça GYR no país, e 

seus filhos alcanç-am somas as­

tronômicas na oferta de cen­
tenas de interessados que co­
nhecem o valor de sua produ­

l.'âo. 

"CALADO", oulra raçador de 
fama, cujo nome pode ser ins­
crito como uma bandeira na 

disseminaç.ão da ra~~a GYR no 
centro de ~Iinas, é outro exem­
plar \ erdacleiramente notável, 

cuja produ~·ú0 também alcança 
cifras altíssimas na oferta de 
quantos buscam a seleção como 
o meio único e eficaz de ~levar 
a grandeza econômica do Bra­
sil. 

~fas não seria possível des­
crever, no espa~·o de uma rúpi­
da crônica, tôdas as maravi­
lhas da rac:a GYH que passeiam 
pelos campos da bela fazenda 
qu~ o sr. Otoni Alves Costa 
cdifil..'.OU em Pacú, como atesta­

do \ivo da capacidade e cspí­
ri to ide alista de quem sabe o 

que deseja e conhece a gran­
dez::i <le seu ideal. Porque so­
mente um idcalist.a, servido por 
êsse e5t,oírito dinâmico e reali-

.ALTEIWS~\. :f. J)EZE:lIDRO DE 1944 

zador que constilue uma das fa_ 

cetas da admirável personali<la­
de dêsse moderno bandeirante, 
seria capaz <le construir seme­
lhante monumento às qualida­

des das raças b?vinas da India. 
"FLORINHA", "PHL\1EIHA", 
"CHJ:\1A..JA", "CALADO TI", 

"PEHF'.EIÇAO", "LAGOA BO­

~ITA", "I1JDUSTRIA", "CHI­
TA'"',··SABARA"', "A. 'DOH ­

HA", "DIREÇAO". a tantos. ou­
tros solberbos •, xemplares que 

se alinham no grande rebanho 

<la Fazenda da Onça, 'aJ _ m, 

qualquer um d-' per si, p<,:· ui. 

verdadeiro pL>e1ila levantado 

em consagração {las qualidades 
da raça que os pecuari 1.;fas ele-

lS7 



CALIBHOSA, maravilha de pureza de sangue e notável pelas sfuas grandes qualidaci.es de raçadora. Tam.bém as re­
produtoras da Fazenda da Onça constituem justificados motivos de vaidade para a pecuaria mineira. 

SABAH.\' é outra famosa representante do notável grupo de rac:-adoras <;YR. da Fazenda da Onça, a cujo rebanho 
tem p1·oporcio11adll exelllplarcs dignos de ·uas altas quali dadc::.. 
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Esta é SEMEADA, outra magnifica amostra do conjunto de reprodutores GYR da Fazenda da Onça, notável pela sua 
pureza ae sangue e suas acentua.das 'maliciade~ de perfeita raçadora. 

g .: ram como a que mais rapi­

da e eficientemente vem con­

tribuindo para elev,ar a pecuá­

ria nacional. 

Quem se der ao prazer de 

uma visita :1 Fazenda da Onça, 
e tiver oportunidade de con-

templar êsses exemplares, vol­

tará d 2 lá com ânsias <le fazer 

calar os julga<lores apressados 

que, diante da mesa de um ca­
fé, após dois dedos de prosa 

com os aprov1eitadores do tra­

balho dos nossoss pecuaristas, 

julgam-se capacitados a emitir 
opinião sôbre o vaJor <las r,a_ 

ç-as indianas na formação de 

um rebanho bovino de qualida-

de, <les~erecendo injustamen­

te o trabalho de pioneirismo rea-

i · zado por bandeirantes do esti­

lo de Otoni Alves Costa. Porque 

o espetáculo que ali nos é da­

·do apreciar, conforta o nosso 

sentimento patriótico, anima­

nos a esperar por um Brasil 

maior e mais rico, leva:-nos a 

conceder a êsses vanguardeiros 

da si2 leção indiana, a maior 

~e nossa admiração e o mais 

justo dos nossos aplausos. 

E uma obra como esta· não 

se faz em dias ou em mêses. 

E' trabalho que exige anos 

de cuidados, anos <le suôr, anos 

·de inteligente dedicação. Um 

rebanho selecionado como o 

que nos é mostrado na Fazen-

AiiI'EROSA :{. DEZEMBRO DE 1944 

da <la Onça, representa muito 

mais do que simples riqueza, 

expressada no valor intrínseco 

dos soberbos exemplares ali 

cri1ados. Representa um servi­

ço dos mais notáveis presta<lo 

ao Estado, um serviço que já 

se faz sentir em um vasto raio 

de ação, através da melhoria 

dos grandes rebanhos que, ama­

nhã, marcarão o ponto alto da 

economia nacional. 

E é porisso mesmo que con­

sideramos o sr. Otoni Alvies 

Costa como um legítimo ban­

deirante. O bandeirante das .ra­

ças indianas no centro de Mi­

nas. 
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BERGERAC ·VISLUMBROU A TRILHA QUE 
PASTEUR DESCOBRIRIA 

AL VARUS DE OLIVEIRA 

pARECE que Deus dá a.o cérebro <los e:;critores, 
üma anteyisão do futuro. 
Que sonhos rnaravilhosos deve tt:r tido Júlio 

Verne, para J.escrever, nas suas "Viagens Marav~­
lhosas" e "2U n ii l léguas sub1narinas", coisas que , 
ao seu t~mpo, seriam consideradas visões de louco. 
~ão duvidam0s que, àquele tempo, todos julgassem 
.Júlio Vec·ne um cérebro doentio, sonh<1.ndo com coi­
sas extraordinárias demais ... 

be essa gente pudesse voltar a existir hoje, 
a.chal'ia que J!llio Verne fôra unicamente um gênio, 
que seu cérebro antevira uma época que viria anos 
e ano~ depois. 

Quem pode garantir q_ue fôsse o desejo des­
pertado pela ~eitura dos romanc-es de Julio Verne 
Y.Ue levasse os próprios franceses a estudarem de 
maneira defintiva o uso de barcos f .• ubmersíveis, 
isto em 1886 ? 

Do ::;onho de Julio Verne à realidade dos nos­
r-os dias, vai apenas a distância de longos anos que 
representam na vida da humanidade, curtos mi­
nutos. 

Pois bem. Houve outro escritor que vislum-
brou o caminho que Luis Pasteur, famoso cientista 
francês, deveria trilhar duzentos anos depois. 

Trata-se de Cyrano de Bergerac. 
Bergera-;. personagem de peça teatral de Ed­

mond Rostand, heroi, espadachim famoso, consi­
derado demôn io da bravura e que não tolerava ne­
nhuma pilhéria sôbre o seu nariz avantajado, não 
foi, como se pensa, personagem de ficção, criado 
pela peça de Rosfand. :ítle .existiu realmente, 
tendo nascido em Paris, em 1620, e falecido com 
apenas 35 anos de idade. Manejava a pena tão 
bem quanto a espada. Ficaram célebres as suas 
polêmicas travadas com Dassoucy, Loret .e outro;:; 
~eus contemporâneos. Privou com altas persona­
lidades. Estudâra Descartes e nutria predileçã.o 
por Socrates e Pyrrho. Sofreu um acidente ao en­
trar no palácio d0 duque de Arpajan, do qual quasi 
lnorreu, e, no seu prolongado tratamento, houve 
extravio de vârios orig'.nais de obras sua~ . 

Num de seus trabalhos, "Viagem cômica à 
lua'', há muita filosofia e muitas 0oisas que foram 
consideradas, por autoridades competente~. como 

'. • PARA ALTEROSA,, 

"forma humorística e sarcâstica de clocumentârio 
da filosofia científica da primeira metade do sécu­
lo dezoito''. 

Nesta o b:·a, fala Bergerac pela bôca do sen 
personagem, um filósofo da Lua: - Hâ mundos 
infinitos, num mundo infinito . .. " - "Imaginem o 
universo com.o um animal; as estrêlas que são 
mundoi?, constituem neste aním•al, Oü(.ros tantos ani­
mais qu\:J servem rec'.procamente de mundos a ou­
tros povos ... " E adiante acrescenta: - "depols 
de haver separado mentalmente todos os pequeni­
nos corpos visíveis e uma infinidade de corpúscu­
los invisíveis imaginar que o universo infinito é 
composto dêstes infinitos átomos ... " 

Mais a frente, já falando nas d1versas trans­
f0rmações de matérias vivas da natureza ad '.anta 
que . "tudo na natur€za sente e vege-ta · ~. Antevê, 
aliá.s, o "tudo se aprove:ta, nada se perde" que ou­
tro francês ilustre, Lavoisier, diria mais de um sé­
culo depois. 

Não tão cla1·amente como o submarirni de J u­
lio Verne, mas Cirano de Bergerac anteviu . que 
ex'.stt.m dentro de cada mundo, mundos cutros in­
v1s1veis. Que fez Pasteur sinão descobrir a rea­
lidade das palavras de Bergerac? 

N·otara Pasteur, no caso da fermentação alcoó­
lica, que era êsse um "fenômeno determinado qu~ 
se produzia pelo desenvolvimento de um "ser es~ 

pecífico ··. E daí· vieram as descobertas dos ger­
mens do ar, da -esterilização, etc. Não só a medi­
cina aproveito u os ensinam-entos de Pasteur, q u'' 
atenuaram os estragos da difteria, da raiva no ho­
mem, do carbúnculo, etd., mas tambr>-;n a indústria 
viu em Pasteur um precioso colabol'ador. E foi 
assim ~ue um homem que nem era médico , tran::i­
form0u a indúst1·ia e a agricultura do mundo. 

Não s e pode garantir que Past i:! ur t i ve~se sido 
influenciado pela leitura de Bergerac . Talvez lht> 
conhecesse a obr;:i, mas o que é certo que, nta's uma. 
'1ez,. o escritor S<;, antepôs à ciência, desr.revenrlo. 
num sonho. aquiio que rnail' tarde !'<:'ria tornadl 
i ealidade. 

Será que Deus agracia os escritores gónios corn 
o vü lurnbrar do futuro ? 

UM PRESENTE QUE SERA LEMBRADO O ANO lODO 

190 

* OFEREÇA C~IA A __ Sl TATURA DE ALTEROSA 
C0:\10 PRESE~ "'TE DE FESTAS E O SEU GESTO 
SERA' LEl\IBRADO. COl\I PRAZER, DURAKTE 
TODO O A.1."'0. 

Envie Cr$30,oo em cheque, vale postal ou carta com valor declarado, e re­
ceberá, pela volta do correio, o recibo de assinatura com o nome e esdereço 
da pessôa obsequiada. 

ALTEROSA :f. DRZE"'.\-IBRO OE 1944 



21 dias em ARAXÁ ••• 
, 

ano de SAUDE ••• 

As melhores aguas medicinais 
do mundo. 

* O tratamento cientifico mais 
moderno. 

* As delicias da vida no campo. 

'li Um hotel monumento que é 
um mundo em miniatura. 



pARA conservar os dentes bran· 
c:os e fortes, as gengivas per­

feitas, o hálito sadio e agradavel, 
use PYOTYL. o dentifrício que 
preenche todas as exigências de 
uma hiaiene bucal comp .. ~ta. 

., 8 1 a IA D O 1 D 1 1 O a 1 1 1 O S '' 

o dentifrício mais completo 

- creme dental e líquido 

EM TODAS AS BOAS FARMÁC IAS E DROGARIAS 

\ 
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